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Wançaram na cabeça de ponte da margem oriental
jo rio Naktong, pondo em perigo a capital provisória

da Coréia Meridional
acosta sul, as tropas americanas chegaram a uns 16 quilômetros
eChinju — Calcula-se que os vermelhos tenham 160 mil soldadosem tôdas as frentes

QUIO, 1 - Quarta-feira (De
Earnest Hobrecht, da U. P.)

Os próprios aviões norte-ameri-
m ao atacarem por engano a
lutaria cios Estados Unidos,
mltlram que os comunistas co-
nos avançassem cm sua cabeça
ponte na margem oriental do
Kakiong, onde us reforços alia-
oue acabam de chegar à Co-
lutam deswspcradamente para
-nue os invasores possam ir-

ipw em direcüão a Taegu, capi-
. provlso: ia ila Lorela Meridio-

'rosas norte-americanas, nue ha
líosriias chegai am dos Estados
lios e que nào podem sei- iden-
cadas po: mo:no rie seguran-

foram enviadas rapidamente
ta o setor riu rNaktong, onde os

meliios furaram a linha de de-
icilada em ires pontos.
)i comunistas lançaram milha-

de soldados em suas cabeças
ponie na margem oriental do
e estão efetuando uma série
ataque, que constituem grave

paia Taegu De acordo
: as informações procedentes da
nte, ás últimas horas da tarde
ontem, unidades de reforço e
aguerridos soldados da 24.» Di-
Su haviam conseguido cercar as
ps comunistas <> estavam im-
indo as mesmas pai a o rio, so-
uma ítenle dt 16 Quilômetros.
umentando
ífetivos

comunistas foram aumentan-
seus eletiius na cabeça de pon-
pe naviam conseguido esiabe-
ma mai gem meridional do iio

tior.g. ate concentiaiem ali um
lenio Kr.irementes, dois ba-

comunistas, rjue contavam
: o apoio de. ptfip menos, um', cuuarani o no -2 auiló-

ia noruesle de Taegu e pe-
a_am eiu.s a l.« Divisão de
liaria imotoiizada).. e forças
¦coreanas. Uutio batalhão e&la-

:eu nova cabeça de ponte 27
iòmeltos a sudoeste de Taegu.
1 general Douglas Mac Arthur,
seu resumo da meia-noite das

'rações da véspera, informou
forças norte-americanas, que

sua oíensha na costa meridio-
chegaram a uns lü quilômetros
Chinju, haviam recomeçado o
qje, depois de se terem detido
iveroer.te para eliminar grupos
lados de com mistas.
loticias chega.Ias do setor sul
iam que as Lrcpas norte-ameri-
ias avançaram n i dia de terça-
ta quase dei: quriimetros, ao
io da principal rodovia, que se
eníe para o leste, partindo de
inju,
tesistência fraca

esisténcla comunista não era
rito intensa nossa zona e o 35.»
isento, que encabeça o avan-
teve qne reduzir seu ritmo de-

o ao fato de ciutí as unidades
'•' Divisão de fuzileiros e do
Regimento de Infantaria, cue

lavam a seu lado, haviam sído

detidas por contra-ataques verme-
lhos. Um porta-voz do Q. G. cal-
uulou que os vermelhos, com uma
força total de 160.000 soldados,
estão sofrendo baixas a razão de
mil homens por dia.

Enlromentes, aviões da Força
Aérea, da Marinha e do CíJrpo de
Fuzileiros continuavam atacando
objetivos comunistas, desde a eos-
ta sul da Coréia até o norte do
paralelo 38.''. Anunciou-se que du-
rante a noite de segunda-feira e
dia de terça-feira os aviões da
Força Aérea realizaram 550 sortl-
das. Os aviões da Marinha e do
Corpo de fuzileiros concentraram
seus ataques nas zonas sul, sudo-
este e centrai da Coréia.

Disse-se que durante o dia de
terça-feira foi bombardeada e ata-
cada frutiferamenle cerca de uma
d'.'zia de aldeias, onde se crê estl-
vessem concentradas forças comu-
nistas.

Cinco navios de guerra norte-
americanos bombardearam, duran-
te várias horas, o Importante cen-
tro ferroviário noite-corenno de
Tanchon, causando grandes danos.
Cruzado o Naktong

COM AS FORÇAS NORTE-AME-
R1CANAS NO RIO NAKTONG, 9
— Quarta-feira (U. P.) — Um ba-
talhão da Coréia do Norte, apoiado
por "tanks", cruzou o rio Nak-
tong no setor de Waegwan. antes
do amanhecer de hoje, e avançou
quase 5 quilômetros em direção a
Taegu. Os invasores estão avan-
çando pela estrada principal que
conduz à capital provisória da Co-

Nada se descobriu
a respeito do rou-

bo de Canes

réia do Sul. Os comunistas to-
maram posições detrás do setor
onde opera a 1.» Divisão de Cava-
iarla Noite-Amerlcana, cortando a
estrada com fogo cruzado de me-
tralhadoras e morteiros.

Pilotos da força aérea aliada d>
zem que desse novo ataque parti-
cipam dez "tanks", dos quais, as-
seguram, cinco foram postos fora
de combate nas primeiras duas>
horas.

A 1.» Divisão de Cavalaria contra-
atacou do norte e do sul, porém
não se sabia o resultado dessa
ação até às 9h30m de hoje (hora
local).

Um porta-voz da 1.» Divisão dis-
se que "esta é a mais grave amea-
ça que enfrentamos". A nova In-
cursão comunista teve lugar num
ponto distante 5 quilômetros ao
sul da cabeça de ponte que foi
eliminada por um contra-ataque
dos coreanos do sul.

L6BS contra a esoionagem easabohgem ms Estados Unidos
SÍNTESE INTERNACIONAL
EM 

LONDRES aguarda-se até o fim da semana corrente,' o
nascimento de um novo príncipe inglês, segundo filho da

princeza Elizabeth e do duque de Edinburgo.
Reunidos em Strnsburgo, os membros do Conselho da

Europa decidem fazer frente ao comunismo, 'elaborando um
programa para produzir alimentos e canhões.

Círculos de Paris esperam que até o dia 15, estará con-
cluido nos Estados Unidos o empréstimo negociado pela Fran-
ça, no valor de cerca de 225 milhões de dólares, dividido em
2 operações.

Confirma-se na Cidade do Vaticano o encontro dos ossos
de São Bento e Santa Escolástica, nas ruínas de Monte Cas-
sino, destruído durante a guerra.

Partiu de Paris para Varsóvia, uma delegação que reini-
ciará as negociações comerciais com a Polônia.

O senador Robert Taft, in- i®

Mantêm-se as auto-
ridades em absoluto

mutismo

fluente lider da oposição repu-
blicana, declarou no Ohio que,
se os Estados Unidos lançarem
a mobilização total, «fícarão
certos» de que desencadearão a
terceira guerra mundial.

Henry Wallace, que foi
candidato a presidência da Re-
pública pelo Partido Progres-
sista, desligou-se desse grêmio
político, por causa do caso da
Coréia.

Continuam a chegar a
Lake Success informações sô-

CA.NNES, 
8 (A. F. P.) —

Parece que permanece nn
mesma situação o Inquérito re-
lacionndo com o roubo de
jóias da vila «Le Koc», de ^ue
foi vítima, particularmente, a
senhora Roarran van Heren,
de 87 anos dc idade, cm sol-
telra Aimée Maria de Sotto
Maior, domiciliada em Nova
Yorlc.

As autoridades encarregadas
do inquérito mantêm absoluto
mutismo. Entre ns jóias rou-
liadas figuram um grande dia-
mante branco do 36 quilates,
formando um «pendentif» de
colar em platina e diamantes,
calculado em oito milhões, e
nm broche representando n
constelação da Grande Ursa,
em diamantes e ouro, no4"valor
de três milhões, pertencente h
senhora Schlaparelll, grande
costureira parisiense.

DECIDE A CÂMARA BELGA
Serão iniciados hoje à tarde os debates em
torno da delegação dos poderes reais üo

príncipe Baudoin

BRUXELAS, 
8 (A. F. P.) — Após demorada troca de pontos

de vista, a Câmara belga decidiu que se realizassem,
amanhã, à tarde, os debates a respeito da delegação de

poderes reais ao príncipe Baudoin.
Durante a discussão, o sr. Duvieusart, primeiro ministro,

pediu à Câmara para aprovar a lei de delegação de poderes.
«Votar «não» é recusar ao príncipe, o apoio de que êle

tom necessidade para cumprir sua pesada tarefa. Votar «sim»,
é realizar a concórdia nacional reclamada pelo próprio rei».

O primeiro ministro rendeu homenagem e exprimiu a gra-
tidâo do governo ao Soberano que, com um gesto de abnega-
ção, quis fa/.er a reconciliação dos belgas em torno do seu filho.

O sr. Duvieusart salientou que > rei impôs uma condição
ao seu sacrifício: que os três partidos nacionais dêm ao prín-

cipe real u seu apoio e o seu concurso leal. Po>-:.isso, o>" go-
vêrno pede a'todos os parlamenfa^B-para ^«írovíJKçrn;« projeto
que lhe é apresentado, assumindo o compromisso de realizar
a concórdia no país.

As tribunas reservadas ao público estavam repletas nessa
sessão da Câmara, depois dos graves incidentes que abalaram
a Bélgica.

bre crimes cometidos pelos co-
munlstas coreanos contra pri-
sioneiros de guerra e feridos.

Discursando no Conselho
cie Segurança, o delegado ame-
ricano, Warren Austin declarou
que o Kremlin, se quisesse, po-
deria pôr fim imediatamente
à luta na Coréia. Mas não
quer, talvez.

Diz o ministro da Indús-
tria e Comércio da Argentina,
que o seu país comprou ao
Brasil e deu a consumo, na
segunda quinzena de julho, 200
mil cachos de bananas. On-
tem, desembarcaram ali, mais
35.950 cachos. Funciona, pois,
o convênio.

Grevaram em Santiago
do Chile os funcionários da
Caixa Econômica Nacional.
Não afirmaram o caráter da
parede.Malik, presidente do Con-
selhe de Segurança, consumiu
toda a sessão de ontem em ata-
quês aos Estados Unidos, ter-
giversando sôbre o pedido do
delegado chinês Tsiang, a pro-
pósito de regras de procedi-
mento.

Tôdas as edições de 23
obras de Bernard Shaw foram
apreendidas em Buenos Aires,
em cumprimento a um manda-
do judicial contra a Editorial
Sudamericana.

Estão prontas para partir
rriirvrrdestino à Coréia, as fôr-
35j£f£ Í3ii'cá.s. .Aguardam apenas
a ordem dé Trygve Lie.

Sumiram na Itália as peças
de automóveis, bem como azei-
te e outros alimentos. Pânico
de guerra em perspectiva.

Pediu-as ao Congresso o presidente Truman, o qual
declarou: «Devemos nos precaver contra os extremis-
tas que fazem apelos no se ntido dfc adotarmos medi-

das próprias de Estado totalitário»

Aduziu que hoje em dia «fazemos frente à mais grave ameaça do comunismo», de-
dicado a destruir as instituições democráticas de todo o mundo

WASHINGTON, 
8 (U.P.) —

O presidente Truman enviou
hoje mensagem ao Congres-

so, solicitando a aprovação de
novaa leis contra a espionagem
e a sabotagem nos Estados
Unidos. Em sua extensa men-
sagem, Truman recomenda es-
pecialmente a derrogação da
loi que proscreve o' processo
contra os autores de delitos de
espionagem e sabotagem jâ
prescritos. Truman deseja que
tais delitos sejam punidos seja
qual fôr o tempo que tenham
transcorrido da data da pra-
tica e do julgamento.

Truman declara na men3a-
gem que «nestes momentos de
tensão internacional», o Con-
gresso doa Estados Unidos deve
estudar a necessidade de apro-
var leis mais adequadas para
a nação. Sem mencionar direta-
mente os comunistas, Truman
pediu oo Congresso que dispo-
nha que «as pessoas que rece-
bam ordens dos governos ou
partidos políticos estrangeiros,
a respeito de táticas subversi-
vas ou de espionagem, tenham
que se inscrever no registro pú-
blico, conforme a lei sôbre a
inscrição de agentes estran-
geiros.

O presidente Truman também
pediu:

l9_ _ Poderes mais amplos
para estabelecer medidas de se-
gurança para a proteção de ba-
se» e outras instalações da de-
fesa nacional.

2i. — Autorização para que o
secretário da Justiça mantenha
fiscalização mais rigorosa sôbre
os estrangeiros sujeitos à de-
portação.

Por outro lado, Truman ad-
vertiu ao pais que não ss deve

deixar arrastar pela histeria,
acrescentando: «Devemos nos
precaver contra os extremistas
que fazem apelos no sentido de
adotarmos medidas próprias de
Estado totalitário».

A seguir, preveniu contra a
adoção de leis que possam afe-
tar a liberdade de palavra ou
que possam sor utilizadas- con-
tra grupos que patrocinem cau-
sas impopulares, embora não
necessariamente subversiva.

Disse que -ctais medidas não «6»
mente violariam nossa Consti-
tulç&o e liberdades básicas d«
nosso povo, como também sú
cavariam a própria segurança
interna que procuramos prote-
ger». Ao finalizar, declarou:

«Hoje em dia fazemos frente a-
mais grave ameaça do comunis-
mo, movimento internacional di«
rigido de um só centro e dedl-
cado a destruir as instituições
democráticas de todo o mundo».

PÁRA IMPEDIR QUE SE EXTINGA
A GUERRA NA CORÉIA

PERTINAX
(Para a "France Presse" — Espe ciai para o "Diário de Noticias")
T\ARIS — Nas duas ou três pro
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Preparam-se, desse modo, os comunistas chineses para invadir aque-
Ias posições defensivas da ilha Formosa

Iniciado na sequnda-feira o fogo dos canhões vermelhos — Mais de 500 granadas já caíram nos objetivos visados
** _...ü.l_. _ .. r, IA Vt

(De Arthur Goul,
— Os comunistasTA1PEH, 

8
da U. P.

chineses iniciaram, ontem, se-

gunda-feira, violento bombar-
deio contra as ilhas Kinmen e
Taitan. O bombardeio comunis-
ta chinês parte das costas ao

A 0 GOVERNO OA CORÉIA DO NORTE
Hrigiu-se ao Conselho de Segurança e pediu que to-
masse urgentes medidas para pôr fim aos «crimes

monstruosos» da aviação americana
firma que as forças aéreas dos E stados Unidos se entregam a ata-
ues indiscriminados para abater o ânimo e a resistência do povo
AKE SUCCESS, 8 (AFP) -  

'
' flwrno dn Coréia do Nor-« Pediu ao Conselho de Se-
;ran» Pnrn tomai com urgen-".medidas adequadas paratermo
MSOS:
Ins
f> (.''mira

aos í-rrlmes mons-
que teriam sido come-l'"1'1 aviação norte-ameri-

lim i.Ta 
"lv!s c'rjrcnnos.

i«ritin: r?lnado pei»
Jros ri. Rocios Estran-«Vn f,réla <in Nnrte' Pttt
írcas m.¦ quc ns íflrci111
fiam iwte-amerlnanas se en-

f e ««rns ,
l scm defesa
f, fclejjrainnl! bnmbi

contra cida-
industriais corea-

sflrmn
Dardolo cita os repe-

de Pyongyang
 m " despacho, 1 hos-

Mrnifiri: 'u ••"Slnfndas foram
"Hás «' í','f f°ss'>as foram
irirjaa. r)U,rns fiearam

A rifjnf!, rt
Wotosto 7 

Chynan' declara
"ruída wpletnmente*'«»«..S.u,,áhâe,p-

" ''Ivl).

Grande parte da cidade de
Wonsan foi demolida e 4.000
pessoas íoram mortas ou fica-
ram feridas.

O ministro dos Negócios Ks-
tiangeiros da Coréia do Norte
enumera em seguida os casos
em que, na sua opinião, os avia-
dores norte-americanos bombar-
dearam e metralharam civis que

fntre a po-

w Dr. Gervais
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Admissão da Tur-
quia no Pacto do

Atlântico
LONDRES, 8 (AFP) — O pe-

dldo oficiai da Turquia, para sua
admissão ao Pacto Atlântico, já
chegou ao Foreign Office, nnun-
clou-se hoje em fonte inglesa auto-
rlznda.

O pedido dentro em pouco ser*
objeto de trocas de pontos de vis-
ta entre Londres e ns onze países
ilgnatarloi do Poeto.

IJa-HR a entender nns esferas nu-
toi-1/.mluB britânicas quo serio os
Estados Unidos que "faraó Inclinar
n balanço", porque nora pnra eles
que n entrada <ln Turquia no Pacto
Atlântico ncarrotnra novas obriga-
cOes.

Por outro Indo, doclnrn-io no
Foreign Offlro que nenhum pedi-
do «nmnlhantü «o dn Turqulfl íol

iraceuldo por parte do governo de
Atmmn

trabalhavam nus campos, bem
como transportes civis, ferrovia-
rios e fluviais.

O protesto rorte-coreano de-
clara que a aviação norte-ame-
ricana emprega esses metod.js
«bárbaros e desumanos de fa-
zer guerra, «para quebrar a von-
tade de resistência do povo co
reano». Em seus esforços para
reduzir o povo coreano à escra-
vldao — diz ainda o protesto
que, a pedido do sr. Jacob Ma-
llk, presidente em exercida do
Conselho de Segurança, íol hoje
distribuído como documento ao
Conselho — os lntervenclonistas
norte-americanos violam as re
gras da lei internacional e os
padrões da moralidade numa-
na».

O telegrama qualifica de «cl-
nlsmo canlbalesco» os comunl-
cados do general Mac Arthur
que, diz o despacho, apresentam
os bombardeios de cidades e ai-
delas coreanas como «um gran
de favor» ao povo coreano.

Pedindo o Conselho para to
mar medidas urgentes, parn por
fim a Csrcs ataques, o ministro
dos Negócios Kstrnngclros dn
Coréln do Norte, «sem »e refe-
rir fi questlo gemi da ilegalldn
do do Intervenção norte-ameri
cano na Corcla*. afirma quo ra-
so O Conselho rrrusc nlendcr n
òshc prdldo, «n responsabilidade
por Ossos atos criminosos rflcnl-
ra sobro os nienibma do Consn
lho quo Impedirem quo essas
mcdliViu sejam tomadas».

sul e oeste de Amoy, onde os
vermelhos embasaram numero-
sas peças de artilharia.

Tendo ém conta esses \'iolen-
tos canhoneios, fontes oficiais
nacionalistas manifestaram a
opinião de que provavelmente os
comunistas- tentarão ainda esta
semana Invadir au ilhas Kin-
men, que são os primeiros balu-
artes defensivos da ilha For-
mosa.

O fogo da artilharia comunis-
ta contra as ilhas Taitan e Kin-
r.ien se iniciou ao meio dia de
segunda-feira e ainda prossegue,
embora mais reduzido agora. In-
forma-se que cerca de 500 gra-
nadas Já caíram sôbre as ilhas
atacadas. Enquanto isso, mili-
tares chineses e norte-amerlca-
nos estudam a nova cooperação

Em marcha pa-
ra o Tibet

Duas colunas comu-
nistas dão início ao
que se supõe seja a
esperada conquista

do pequeno país das
montanhas

(U.H¦ONG-KONG, B (U.P.) —In-
formações. procedentes do
continente dizem que duas

colunas comunistas chinesas cs-
tão em marcha rumo ao Tlbet.

Êsse movimento de tropas pa-
rece ser o comôço da campa-
nha há muito esperada para
pôr sob o domínio comunista
o pequeno pais isolado nas
montanhas.

Não hâ detalhes sôbre a cam-
panha, porém, o general comu-
nista Llu Po Cheng declarou,
à semana passada, que estão
prontos os preparativos para as
operações contra o Tibel. ,',u
observadores assinalam que ob
comunistas chineses nao ouih m
adiar por multo -tempo o Inicio
do sua campanha contra o TI-
bet, JA quo n, novo começa a
dlflcultnr a passagem pelos ca-
mlnhos do Himalaia em flim de
agosto,

A« Informações que chegam a
esta cidadã dizem quo os eo-
munlHtMR estfio avançando am
dlreç/to ao Tlbut vindos do nor-
desta « do ooste.

militar dos Estados Unidos e da
China Nacionalista.

Uma fonte oficial declara que
os primeiros passos a serem da-
doa pelos membros de ambos os
paises, que tomam parle na
conferência, se referem às aqui-
sições de material bélico pela
China Nacionalista aos Estados
Unidos. As compras diretas se-
rão suspensas enquanto o gru-
po de enlace, dirigido pelo co-
mandante A. P. Fox, procura
satisfazer as necessidades na-

clonalistas, com o que as fôr-
ças norte-americanas no Extre-
mo Oriente podem dispor.

O serviço secreto nacionalista
recebeu a primeira informação
de que os russos estão utlllzan-
do prisioneiros de guerra ale-
mães para adestrar pilotos co-
munlstas chineses. As informa-
ções a êsse respeito dizem que
os instrutores alemães foram
membros da Lutfwaffe e teem
números tatuados nos braços e
nas costas.

IAR1S
ximas semanas saberemos se
a guerra da Coréia, poderá ser

contida nes estreitos ümires do pe-
queno pais ou se se alastrará até
se tornar verdadeiramente urna. guer-
ra sino-americana, em conseqüência
da um ataque lançado sôbre For-
mosa pelo governo oomunista da
Pequim. Se houver guerra sino-
americana, aproximar-se-á a amea-
ca de um conflito geral. Não quer
dizer que os dados tenham sido jo-
gados e que a catástrofe esteja às
nossas portas. Mas para evitá-la,
já não será mnis preciso cometer
muitos erros, A melhor maneira ds
servir à pus è ainda a de t-?r uma
vlstlo exata da situação presente.

Estas linhas estão sendo escritas^
durante a sessão do Conselho dè
Segurança que tem a presidência ãe
Jacob Malik, delegado soviético.

O debata entre Malik e seus co-
legas será tumultuoso ou tranqiúli-
eador 7

B' impossível prevê-lo, apenas pe-
Ias primeiras sessões. Mas seja qual
fôr o giro tomado por êsses delia-
tes, podemos estar certos de que o
governo de Moscou proclamará com
alarde o plano da pacificação con-
tido na resposta do generalissimo
Stalin à carta que lhe' dirigiu
Pandit Nehru, a treze de julho úl-
timo: cessação das hostilidades e
solução do conflito coreano, no Con-
selho de Segurança, depois da subs-
tltuição do representante da China
nacionalista por um enuiacio de Mao
Tso Tung.

Não nos é difícil prever o que
seria a solução do conflito, pelo
Conselho de Segurança: a ida de
uma Comissão de conciliação, para
separar os beligerantes e, sem da-
vida, um, plebiscito apresentam-se,
necessariamente, a nosso espírito.

As tropas americanas foram re-
pelldas no extremo sul da Coréia.
Tendo que lutar contra um adver-
sário muito superior em número,
experimentaram um revés. Além dis-
so, o governo de Syngman Rhee 6
íniiiío impopular. F,in. maio último,
foi vencido nas eleições tis quais
êla próprio presidia. Sem o menor
risco, Stalin pode, portanto, repre-
sentar o papel de bom jogador. Dc
qualquer maneira, o combate ficará
paralisado, o governo coreano do
norte, protegido pela Rússia, assu-
mira a figura de um grande ven-
cedor a o povo coreano se unirá
em terno dele. E ainda, sem que

hmú Hann regres sa aos Estados Unidos
Visitou a frente de batalha da Coréia e conferenciou

longamente com o general Mac Arthur

OUÍS SABER DO COMANDANTE-CHEFE SE OS AMERICANOS
CRUZARÃO O PARALELO 38°

TÓQUIO, 
8 (U.P.) — O sr.

Averell Harriman, colabora-
dor do presidente Truman,

partiu por via aérea de regres-
so aos Estados Unidos, depois
de visitar a frente de batalha
da Coréia e de conferenciar com
o general Douglas Mac Arthur.

Informa-se que Mac Arthur,
teria dito a Harriman que o
prestígio dos Estados Unidos,
cresceu como resultado da pron-

Beatificação do
papa Pio XI

CASTEL GANDOLFO. Itália, 8
(U. P.) — Em presença do Papa
Pio XII, a Sagrada Congregação
dos Ritos aprovou hoje as infor-
mações sôbre ns virtudes do Papa
Pio XI, falecido cm 1941, c cm
seguida deu Inicio no processo de
sua beatificação. Os círculos do
Vaticano declararam que c prova-
vei qun Pio XI sejn proclamado
beato nn cerimônia solene que se
comemora no Dia dn Ressurreição,
em 11)51.

Também foi aprovado o decreto
para a boatlflcaçfio do missionário
Italiano Alborlco Croieltolll, martl-
li/.uilo durante a rohulIAo dos lio-
xen na China, cm 11)00; u também
se aprovou o decreto do boiillflcn
çfto do Irmft Maria do Matlas, fa-
leclda em 1HO0.

ta entrada em ação dos norte-
americanos, quando os verme-
lhos invadiram a Cor;éia do
Sul. Harriman não fez nenhu-
ma declaração oficial durante
sua visita. Chegou domingo e
conforcnclou, durante maiB de
três horas, com Mac Arthui*.
As primeiras horas do dia de
ontem visitou por via aérea a
Coréia e encontrou-se novamen-
te com Mac Arthur antes de
partir de volta aos Estados
Unidos.

Fontes não oficiais crêm que,
entro outros assuntos, Harriman
discutiu com Mac Arthur a
questão de saber se será cru-
zado o paralelo 38»., quando aa
forças da ONU obrigarem os
vermelhos a >»e retirarem para
o norte dessa linha, que serve
de fronteira entre a Coréia do
Norte e a do Sul. Multas pos-
soaa acreditam quo, até 14, a
Rússia ter-se-á. decidido ou a

Preço do cacau
NOVA YORK, 8 (U. P.) — O

preço médio do cacau paro entre-
ga Imediata subiu 110 pontos, pura
;tí),G0 centavos du dólar por llbru
peso. O Bahia Superior caiu 45
pontos, para 40,50 centavos, e o
Accru Polr Fermentou permaneceu
Inalterado, em 41,15 centavos por
libra.

limitar sua ajuda ao simples
abastecimento da Coréia, do
Norle, como até agora, ou a
intervir diretamente no con-
flito.

Demitiu-se da Co-
missão de Energia

Atômica
WASHINGTON, 8 (AFP) — O

r\ Carrol Wilson, diretor geral
da Comissão Nacional de Ener-
gla Atômica, dcmltlu-se das suas
funções.

O sr. Wilson será substituído
nesse cargo polo sr. Carleton
Shugg, atualmente diretor geral
adjunto, que assumirá o posto,
cm caráter interino.

Na carta dc demissão envia-
da, hoje, ao presidente Truman,
o sr, Wilson nfto Indica as rn-
zôes da sua decisão, sôbre r
qual já teria, aliás, conversado
com o presidente.

nniía lho custe, Moscou pode assim
fazer ao ideal democrático todas aa
concessões que o mundo democrática
ocidental é capaz de apreciar.

Mas o próprio fato de que os Es-
tados Unidos se encontram em má
situação militar e diplomática bas-
ta, talve,-;, para. excluir uma solução
negociada do caso coreano. Em po»»
slção inferior na campanha da Co-
rtia, eles seriam levados a fazer
concessões que, hoje, não poderiam
ser feitas impunemente. E sejam
quais forem os erros do governo de
Seoul, o mundo ocidental não poda
admitir que, para acabar com êle,
uma agressão preparada e dirigida
do exterior, o beneficiada pela to-
terâncla internacional, seja consião*
rada um recurso normal e quase le-
gittmo. Admltindo-so que o governo
vitima da agressão tenha errado,
no passado, nem por isso á mai»
justificável a agressão cometida con- ¦
tra êle. De outro ?iiorío, o agre»-
são, isto <!. rt intervenção dc uma
potência nos assuntos internos da
um pais vizinho, iria sendo, pouco
a pouco, considerada como meio
aceitável, em fim de contas, para
corrigir, para reerguer este on
aquele paí.t ?>ia! governado. No
século XVIII, a Polônia morreu por
esta prática.

A retirada das tropas da Coréia do
Norte para além do paralelo 38, d»
um lado e do outro, a demissão vo-
luntiíriu nu forçada de Syngman
Rhee e seu. exílio, seriam talve»
uma possibilidade para mudar, hoje,
o curso dos acontecimentos. Mas a
ocasião não foi aproveitada e não
se repetirá, f! Pandit Nehru não
parece ser homem de grande 'rea-
lização diplomática. Tem junto dele,
é verdade, instalado nas junções d»
secretário geral do Ministério de A»-
suntos Estrangeiros, um diplomata
de, primeira água: sir Oirja Sftatn-
kar Bajpai. Como Nehru, Bajpai é
um homem formado em Oxford,,
mas tem como o prinjeiro ministro
a Ideologia divagante. Se Nehru
din.r«r que êle tome a seu cargo
as negociações, c ?w pouco que QM
circunstâncias se tornem favoráveis,
saberá encontrar um meio-termo
realista. Por que não seria èbs en**
vlado em missão a Washington/
onde, de.sdn os anos da guerra, é
tido em alta estima t Não pertenço
à escola nacionalista: tem. maiút
e mais experimentada sabedoria. Ao
lado do caso coreano, hâ ainda o
caso de Formosa e.,para êle, o»
recursos diplomáticos ainda não es-
tão esgotados. Agora, o qiíe impor-
ta, sobretudo, í prevenir o ataqum
do terceiro e.cércilo oomunista cnn-
tra Formosa, porque, repetimo-lo.
tal operação não deixará de produ-
zir a guerra entre a China e os
Estados Unidos: o conflito seria dl-
flcilmente localizado, m

O governo de Washington já fe»
chegar a Pequim, por intermédio ds
Nehru, a garantia de seu desinteris-
se territorial no que diz respeito a
Formosa. Poder-sc-ia dar mais um,
passo t Uma- administração, para a
ilha. composta de formoseanos não
poderia substituir a administração
detestada de Chiang Kai-shek f Bas.
taria. para isso que, sob a pressão
dos americanos, Chiang Kai-shek
acedesse ás reivindicuçõts de auto-
nomia- que os formoseanos llie dírl-
flrimm, ciírsuV 1947, quando estava
ainda em Nanquim. Afirmou-se,
nestes lüfimos dias, que o governe
comunista de Pequim estava dis-
posto, de sua parle, a satisfazer o
desajo dc autonomiu Inl tanto tem-
po manifestado na ilha.

Itsses os elementos iiara uma úl-
tima BOmbltKtcdo. Ma» quem ns ia-
berá reíuntr f
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Foi dentro do um pequeno "tank"
rte guerra que Laureano Gomez
conseguiu escapar, naquela terrível
noite de 9 de abril do 1948, quando
o fogo e a fúria solta do povo
destruíam a capital colombiana.
Nâo se soube do seu paradeiro se-
nSo dez ou vinte dias depois.: da
sede do Ministério da Guerra, onde
se refugiara, o oiliadíssimo minls-
tro do Exterior conseguira chepar
a um porto do Caribe e, depois,
& Espanha do seu amigo Franco,
uma de suas mais fervorosas adml-
rações.

E' um homem do rosto sangui-
mo, olhos miúdos, testa larga,
atarracado e inquieto. A voz lhe
sal aos ímpetos da garganta, rou-
quenha, multas vozes ininteligível.
Sabíamos de suas tdóias: o velho
político representava, naquela Co-
lómbia que parecia marchar para
o progressismo dos liberais, o tipo
acabado do reacionário teimoso, ln-
capaz de transigir com as novida-
des políticas e sociais do mundo.
Fora um ardoroso defensor do
naíl-fasclsrtto, durante a guerra,
como o íòra de Franco quando da
guerra civil espanhola. E o seu
jornal, que seria cmpastelado e
reduzido a cinzas, no primeiro dia
da revolução popular de abril, sem-
pre esteve a serviço da causa dos

LAUREANO
Joel Silveira

"fortes", da extrema direita, de
tudo quo representasse, no pano-
rama político mun<iial, a negação
de qualquer conquista popular t
democrática.

Elogiava-sc, contudo, a sua cô-
ragem pessoal. Na vida do caudl-
lho ultra-consorvador, em luta com
uma época que éle nào compreende
e não aceita, há gestos da maior
bravura: é quo Laureano Gomez,
nestes quarenta anos de vida poli-
tica, nfio tem sido apenas o homem
de doutrina, a defender com a pa-
lavra a sua razão obsoleta, mas
também o carhonárlo das barrica-
das e dos choques de rua. Mas a
sua maior coragem, sem dú,vida, é
essa de querer impor a uma nação
liberal, como é a Colômbia, as
normas de sua politica atrasada e
Uberticida. Até onde chegará a
última aventura do caudilho? Um
simulacro de eleições, sem a parti-
clpação do Partido Llttòral, que
constitui o maior bloco político do

pais, levou-o ao posto mais alto
do governo. Parece inacreditável
que aquele homem sinistro e retro-
grado tenha conseguido sobreviver
ao fogo o ãs cinzas do 9 de abril,
e retornado como um vitorioso ao
seu pais, que agora vai começar a
governar conforme as mesmas nor-
mas obscurantistas e ultrapassadas
que jamais deixaram de caracterl-
zar e definir a sua ação e o seu
pensamento políticos.

Laureano Gomez tomou posse
domingo último; um domingo de
luto para a democracia colombia-
na, agora em eclipse. As nuvens
cinzentas dos "cerros" devem ter
enrolado Bogotá, com aquela trls-
teza transida que as alturas dão.
Pois não é possível que o sol bogo-
tano, tímido e Intermitente, tenha
se aventurado a banhar a cidade
num domingo de significado tão
trevoso. Acredito, de resto, que
uma das primeiras determinações
de Laureano seíá a de pôr o sol
íora da lei...

Desafronta à memória de
Eça de Queiroz

Por Antônio d'EÇA DE QUEIROZ

NOTICIAS DA MARINHA

ASSUMIRÁ HOJE 0 NOVO COMANDANTE DA GUARNIÇÃO
CENTRAL DO CORPO DE FUZILEIROS NAVAIS

Bases navais de Val-de-Cans e de Aratu — Candidatos ao Quadro de Contadores cha-
modos -— Atos do ministro —- Assunção de comando — Movimentação de navios —
Em viagem de adestramento o «Duque de Caxias» — Organização do Colégio Naval

Em cumprimento a determinação doi
rtce-almirnntr Sílvio * rio Camargo, co- \¦handante geral rio Corpo de Fuzileiros
Navais, realiza-se, hojo, às !) horas,
sm formatura geral, a posso do con-
tra-almiranto Rubens Constam de Ma-
üalhãos Sorejo no rargo dp comandante
ja guarnicfio central do Corpo de Fuzi-
léiros Navais. Para a cerimônia foram
tonvidadas as altas autoridades civis
¦ militares.
BASES NAVAIS DE VAL-DE-CANS E

DE ARATU
O ministro comunicou ao chefo do

Çstado Maior da Armada a designação
de duas comissões que. com a colabo-
facão dc oficiais da Missão Naval Ame-
rícana, deverão organizar os projetos
definitivos das Bases Navais de Val-de-
Cans e de Aratu, tomando por base dois
projetos jâ aprovados, bom como as
tyistrucfies contendo as diretivas para
as instalações de ambas as Bases cons-
tantes de avisos expedidos em nbrll e
junho de 1948.

O ministro fixou o dia 1!, do novem-
bro próximo como limite míiximo para
entrega, pelas comissões, rins traba-
lhos quo forem organizados

CENTENÁRIO DA MORTE DO
; GENERAL SAN MARTIN

Transcorrendo, a 17 do corrente, o
primeiro centenário da morto do trono-
ral José Francisco de S>in Martin, o
almirante de esquadra Silvio dc Noro-
nha, em rádio circular expedido ontom.
determinou que, às 10 horas daquele
dia, em todos os navios, corpos o os-
tábeleelmentos da Marinha sejam roa-
lizadas, por oficiais, palestras come-
moratlvas da data. nas quais será exal-
tada a vida de lutas daquele grande
chefe militar americano e rememorada
a ação do mesmo em defesa da liber-
dade dos povos da América.
SUBORDINADOS AO COMANDO DA

ESQUADRA
O ministro, em aviso de ontem, dirigi-

do ao chefe do Estado Maior da Ar-
mada, mandou subordinar os contra tor-
pedeiros «Amazonas» e «Araguaia» ao
comando em chefe da Esquadra.
INCLUÍDA A MARINHA NA REGATA

'DA FEDERAÇÃO METROPOLITANA
DE REMO DO RIO DE JANEIRO

O Departamento de Esportes recebeu
tomunlcacão da Federação Metropoli-
tana de Remo, de haver essa entidade
incluída um páreo destinado à Marinha,
a ser corrido em cscalcr de seis remos,
na prõxlma regata, a realizar-se no dia
27 do corrente, na enseada de Sao

Francisco. Atendendo ao Convite da
Federação Metropolitana, o Departa-
mento do Esportes expediu circular a
todos os navios, corpos e estaboleeimon-
tos, a íim rie que se façam representar
na aludida prova com todos os grupos
constantes do calendário esportivo.

CONCESSÃO DE LICENÇA,
O ministro concedeu sois meses de

llconca ao sargento Josias Neonilo da
Silva o ao taifeiro Pedro Celestino Bra-
ga, rie acftrrio com a lei n. 2S3.

CALENDÁRIO ESPORTIVO
Em prosseguimento ao seu calendário

esportivo, o Departamento de Esportes
fará roaliznr no més em curso, os se-
guintes torneios: campeonato rio futebol,
nos rilas 10, 15, 22, 24 e 26; atletismo
(campeonato rie novosl. dia 10: remo
(prova Itaparlca), no dia 31; box (cam-
poonntn do principiantes), em datas a
determinar*, water-polo, no dia 29; na-
tacâo (campeonato de novíssimos),
dias 22 e 24.
CANDIDATOS AO QUADRO DE CON-

TADORES NAVAIS CHAMADOS
Estão chamados para inspeção de saú-

de. na Junta Contrai de Saúde, no
Hospital Central do Marinha, na ilha
das Cobras, os candidatos abaixo, nos

Publicações recebidas
Recebemos e agradecemos a remessa

Ias seguintes publicações:
— Contribuição à história da coloni-

suco o alemã no valo rio Itajal, de Max
Tavares do Amaral; Bolsa e Banco,
íiensário editado pelo Escritório Cam-
jos Fraga, do Rão Paulo; O combate,
Iornal editado cm Manaus; Discurso do
teneral Estilac Leal na cerimônia de
30?se da nova diretoria do Clube Mili-
Sar; Revista do Clube Militar; Bole-
f.m do Escritório do Brasil em Paris;
Martin Star; publicada por The Gleen
C. Martin Company, de Baltlmòre,
Estados Unidos; Boletim da L. B. A.;
Kaçâo Brasileira; Comércio^ exterior do
Brasil, exportação dc janeiro a maio
áe 1941/1950, organizado pelo Serviço
tt. Estatística. Econômica o Financeira;
Carta Semanal do í.icrcado, do Burcau
Pan-Americano do Caie; Folhas Avul-
(as, das Edições Melhoramento; Bole-
tlm da Argentina, do Escritório Co-
boercial do drovérno do Brasil em Buc-
nos Aires; Notas o Comentários, da
Associação Brasileira de Cimento Por-
timd; Boletim dc Janeiro da SeçSo de
Estatística do InsMtuto do Açúcar e
3o Álcool; New Orleans Port Record;
Phillips Technícal Revlew; Levanta-
liàènto do Custo de Vida no Brasil, do
8ervlco de Estatística da Previdência
Boclal e do Trabalho; "O Observador
Econômico e Financeiro"; Itamarati,
boletim de informações para o Brasil.

Não sabe do marido há
dezoito anos

ÀPÊLO DE UMA LEITORA A PRO-
PÓSITO DA MORTE DE UM SENHOR

EM ITAJUBÁ'
Procurou-nos a senhora Almcrlnda

Fonseca, residente na rua Marquês de
Sapucal, n. 123, casa VII, nesta ca-
pitai, dizendo-nos o seguinte:

"Em i930 casei-me com o coronel
da Policia de Itajvbá (Minas Gerais)
Nolson Fonseca. T,m 1932. meu es-
poso, dizendo ir a uma diligência pró-
Xlmo & fronteira d? Mato Grosso, dei-
xpu a cidade de Itajubá, nào mais
tornando nem dando, até hoje, notl-
elas suas. Dele tenho um íilho, com
o qual vivo aqui nn Rio. Nfto sei so
d eu marido faleceu em serviço, so
ri perdeu na sol n ou, enfim, so
mvb *for ai, em qualquer rmrto. Aro-
ik, pira meu desespero, ouvi polo rá-
dia 

"uma 
noticia ncírca da clienada

n Itajubá do corpo dum cldftdfta Ido-
so, dc nome Fonseca, aparentando BO
ai.oi. o que morrera próximo Aquela
óidaAe. Ignoro so se truta de meu
marido ou do ponsoa com o mesmo
nome. Apoio pnra os leitores dínlc
j.ina), n fim rio me ajudarnm n clu-
uiijir o cniio, Qualquer iiotlnla u ron-
p--tri *»rA favor anmili IcA-ln pura mou
itibsreço."

seguintes dias: ho.io, às 9 horas - Heleci ;
Partilha da Cunha. Milton Cavalcanti j
do Araújo, Wilson Brandi, Luís Fer- j
roira Gomes Molinari, Newton Augusto ;
do Sousa. Alair Damasceno de Abreu, J
Edson Ferreira Grado, Fernando Duar-
to Grania, Henrique Augusto da Ro-
cha Camilo, Ananias Alvarenga Filho;
às 13 horas — Aírton Dourado Brito,
Milton de Oliveira, José Paulo Balta-
sar da Silveira, Sérgio Ferreira da
Costa; dia 10, às 13 horas — Jorge
Pedro* ..Marçus; ^raújo Anseia. Hélio
Alfredo" Domaria* Nogueirá,-*Edugeraldo
Costa Matos e José Azevedo Alves.

 Na Junta Especial instalada na
Diretoria de Saúde Naval (o" pavimen-
to do edificio do Ministério da Marl-
nha): hoje, às 13 horas — Osvaldo
Ribeiro da'Silva. Radamés Jendiroba,
Olavo Augusto Borges de Meneses, Ah-
tônlo Bernardino dc Carvalho, Hélio
Carvalho da Silva, Laerte Nunes e Sil-
va, Manuel Arnaldo do Nascimento, Os-
valdo Fecundo de Castro, Renato Edison
da Silva Pralon. José Mendes Carneiro
Lino e Silva. Dajeldo Bica Monteiro,
Milton Teixeira Rihelro. Nungesser RI-
ckmann. Joaquim Llberato Barroso
Neto, Marinho Cardoso rie Carvalho;
dia 10. às Í3 horas — Maurício Pe-
reira Alves, Alcir da Costa Toni, Ma-
nuel Pinheiro, Hélio Duarte Lisboa, Ja-
cir Conde Ferreira de Melo. Washington
D'Avila Cametà, Luis Palmari Lobo No-
ronha, Lenine Borcos rie Meneses e
Araken de Abreu Silva.
ORGANIZAÇÃO DO COLÉGIO NAVAL

Estiveram reunidos, ontem, no gabi-
neto do ministro o almirante Tenbaldo
Gonçalves Pereira, diretor geral rio En-
sino Naval, o capitão de mar e guer-
ra Alherto Jorge Carvalhal e o capitão
do corveta Josué da Gama Fllguelra
Lima, a fim de tratarem rom o almi-
rante Silvio de Noronha assuntos con-
cernentes à organização do Colégio
Naval.
NOVO REPRESENTANTE NA COMIS-
SAO DE MATERIAIS ESTRATÉGICOS

DO CONSELHO DE SEGURANÇA
NACIONAL

Por terem deixado e assumido, res-
pectlvamente, as funções de represen-

tante da Marinha na Comlssíío de Ma-
teriais Estratégicos do Conselho de Se-
guranca Nacional, apresentaram-se, on-
tem, ao ministro, o capitão de mar e
guerra Joaquim Carlos Rego Monteiro
e o capitão de corveta José Cruz Santos.
EM VIAGEM DE ADESTRAMENTO

O «DUQUE DE CAXIAS*»
O navio auxiliar «Duque de Caxias»,

da nossa Marinha de Guerra, sob o co-
mando do capitão de fragata Luís Otá-
vio Brasil, partiu do Rio de Janeiro
em viagem de adestramento da guar-
nlcão.
BAIXA DE ASPIRANTE DA ESCOLA

NAVAL
O ministro mandou dar baixa do

praça de aspirante, com eliminação
da respectiva matricula na Escola Na-
vai, de acordo com o artigo 50 do Regu-
lamento para a referida Escola, ao as-
plrante a guarda marinha Cláudio Fran-
cisco Costa de Arroxelas.

JUNTA INTERAMERICANA DE
DEFESA EM WASHINGTON

O presidente da República assinou de-
creto designando o capitão de fragata
Amoldo Toscano para servir no Estado
Maior da Junta Interamcrirana de De-

I fesa. em Washington.

XVII
Mas. para intermear com amonldades

estas asporezas. abramos ao acaso o
livro. Subitamente, o panorama critico-
blocráfico muda de feieflo e o sr. con-
selheiro é todo deslumbramento:

Eça do Queiroz foi clnzolador dc
jóias preciosas, espalhou às rnHos
cheias tesouros de extrema opulfincla.
Esmaltou de pérolas o diamantes ns
piginas de muitos livros prados vi-
cejanto», ondo parece que ainda bojo
o seu espirito passeia, entre a fres-,
cura do períodos de música harmo-
nlosa, cantada aos ouvidos de quem
os lê. Nos mãos finas e macias —
oh! sr. conselheiro! — o escritor fui-
gente ergueu a toca translúcida cm
quo clntilava o fervia licor forte e
ombrlagante próprio para subir fts ca-
beç-as de todos os pertencentes h sim
geração. A graça gaulcsa saltitava
— parece a descrição dum meiro —
nc sua prosa divina, havia perfumes
deliciosos no cetim ondeanto em quo
era talhada a sua escrita do rara
eloqüência.
Lê-se, e fica-se como os da geração

queirozlana depois da absorção do licor,
em estado de forte embriaguez — mas
embora excessivo, hiperbólico e quase
Inquletante, é amável; e abstrnindo do
exagero superlatlvo, está certo, e pa-
rece ser opinião definitiva... Não 6...
Llnhai adiante o sr. conselheiro Antônio
Cabral, êle mesmo, entra em zona de
sombras e opina severamente:

O mundo não 6 feito somente de
estrume; também nele hil flores colo-
ridas quo enchem de aroma a atmos-
fera. A vida não 6 só cadela do
torpezas. FOr em ação unicamente fl-
guras repelentes — para que? Sha-
kospearo criou Shylock, mas também
esculpiu Itomeu. ..

.. .Na extensa galeria das perso-
nagens de Eca de Queiroz, que ve-
mos? Só a Infâmia, a vlleza, a su-
Jldadc. A criada Juliana dá o bra-
co ao Primo Baslllo, o Padre Ama-
ro conversa com a Senhora Joaneira,
D. Tatrocínlo das Neves engranza Pa-
dro Nossos aos pés do Raposão, o
Dãmoso Salccdo curvo-so com galan-
tetos diante da Condcssa de Gouva-
rlnho, o 1'nlmn Cavalfio, o Cónejto
Dias, o Euseblozinho, o Libaninho, o
Cavaleiro, o Pacheco c toda a súcia
de forclstas, desmancha-se, a sapa-
tear ruidoso fandango, nas páginas
galantes e quase sempre impúdicas
dos romances de Eca de Queiroz. A
contrastar esta Ignóbil farandu'iigcm,

Quarta-feira, 9 de Agosto fle

As comemorações amanhã, da inde- j 
N~^
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Por motivo do transcurso, amanh8, da
Independência dn Equador, o embuta
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quo chafurda nu baixeza i- na mir
séria moral, Ecn de Queiroz nflo tevo
coragem e fftrçu rara nos dar muis
que o leve esboço da linda e meiga
Joanlnhn, a pass ir de fugida, como
doce e encantadora vlsflo, por entre
a nmtula desprezível, cvltando-a, con-
fusa o envergonhada!
Isto é memorável! E eu pergunto: —

Em que ficamos sr. conselheiro? m*^
pérolas, nos diamantes, nos prados vl-
cejantes, no cetim da escrita de alta
elegância, ou no estéreo?! Eis a quês-
tão — Questão a que o sr. Antônio
Cabral foi absolutamente incapaz do
dar qualquer solução — lêem-se-lhe os
livros e não se chega a conclusão ai-
guma... mas são engraçados!

Realmente engracudos... e a quem
gost.. rie rir, peco que me siga.

Por um lado o senhor conselheiro vê
em Eça de Queiroz um artistu de tal
categoria:

«que outro se lho não poderia pôr a
par, nem pela agudeza da crítica
nem pela evolução e forca dns Idéias
nem pela beleza do estilo.
E também:

Na prosa IncomparÚTcl de Eca na-
da ê demais ou de menos, e nada «'¦
supérfluo ou desnecessário; tudo tem
colocação rnhal. aplicação perfeita,
acomodação cscrupulosa; tudo é me-
lodln, fulgêncla, pompa, esplendor.
E ainda:

O estilo ntlco o simples — c tão
difícil de Imitar — do grande ro-
mancista c, na literatura portuguêsu,
único. Não tem Iguul nn singeleza,
na elegância, na hnminnlu, na gra-
closldade, na clareza e, além de tu-
do, na admirável naturalidade.
E mais:

Por Deus! Portugal pode orgulhar-
se do ter em Eca de Queiroz um dos
seus grandes escritores, grande pri-
melramentc como observador, grande
também como psicólogo c como cria-
dor do tipos, grande como estilista,
grande fio manejo da Ironia, grande
como cultor da graça, grande, enfim,
como artista da palavra escrita.
E mais ainda:

Que mais é preciso escrever pnni
ver como esplende < refulgc a glória
de Eçtt de Queiroz? (ilórla merecida
o legitima que alcançou pelo talento,
pela arte, pólos magníficos serviços
que prestou ãs letras da Pátrlu Por-
tuguêsa.
Tudo Isto e multo mais foi escrito,

textualmente, pelo sr. conselheiro An-
tônio Cabral. Dificilmente se poderia ir

DESAPARECIDOS
No dia 23 do

mês de julho pró-
xlmo passado, de-
sapareceu do sua
residência, em Ja-
.•.uépatjUii, a sra.
Maxlmiana Fran-
risca dos Vallcs.
quo se encontrava
enferma, deixando
no lar seus filhos
menores, em nume-
ro de quntro, sen-
do quo o mais mo-
ço conta, apenas,
onze meses. Não a
tendo encontrado
nos lugares onde

Maxlmiana Francisca procurou, seu es-
das Valles poso, Antônio Jo-

sé dos Valles, vem
pedir a quem tiver qualquer informa-
ção o favor de transmitir parn o tele-
fone n.° 25-2304.

# * *
Inês Dias Santos procura saber onde

so encontra Júlio Basilio Santos, cozi-
nheiro, do qual não tem informações
há 6 anos. Pede a quem tiver noticias
o favor de telefonar para 49-5086, ou
Informar para a rua Gustavo Rledel n.°
250, no Engenho de Dentro.

Há cerca do 2
ano, o sr. Bernar-
dlno Rodrigues saiu
do sua residência,
em Niterói, não
mais regressando,
tendo sido nulos os
esforços emprega-
dos por sua fnmi-
lia no sentido de
conhecer-lhe o pa-
rndelro. Desejan-
do encontra - lo.
seus sobrinhos Ma-
nuel dn Silveira e
Murilo da Silveira
pedem, a quem ti-
ver qualquer infor-

Dcrnardino Ilodrigucs mnção o favor rie
telefonar para o

primeiro no aparelho 42-3109 ou para o
segundo no telefone 43-6374.

dor sr Luís Antônio Peita Herrera.

instará ria entrega do prtt»fc>£"£
Antônio Hefta Herrera", conferido ao
nrlmeiro aluno desse educandário.P 

Ita prosseguimento ãs comemorações
n "Agência Nacional" dedicará 00 pato
oo-lrmão um programa de rádio. Na
•'RiZ.Nacional», através do prograna
-A Voz da América", «atará o «.Raul
Pedra», presidente do Instituto Brasil-
Equador. O Ministério da Educação en-
cerrará as festividades, dedicando, no
Í& IA do corrente, aquele pais, o pro-
grama "Falando ã América .

*»~%~

CISCO D-ALAMO"!^
O presidente rta neDllhl. 

J*
ontem, a Sociedade Bra,fi ^grafia, a praça da Repúbll ^

hornsdo ali ãs 17 ompapj.seu ajudante rie ordens, "nZ
Jorge de Mel,,, onde h[Ti
presiriente daquela entidade
dor J.
seguir,

C. de M(l«<io Soai

n&o,

.l nens*?.]
ronrtuxi.lo ríaia0^1'il "W'

 " °"lil í! b,'. i^rlè. I
Estavam presentes ali»,civis e militares, o St^ilações ^erlores,^^

outras"!
Ciro de Freitas
dlc
de
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Congresso Internacio-
nal de Microbiologia

JA' ESTÃO CHEGANDO AS DELE-
GACOES DO VELHO MUNDO

A íim de participarem do V Con-
gresso Internacional de Mleroblologla,
a reallzur-se em Qultandlnha, em Pe-
trópolis, começarão a chegar ao Rio,
a partir de amanhã, em aviões da
frota transoceãnica da Panair do Bra-
sil, as delegações do Velho Mundo,
para o magno conclave, que reunira
cerca de 500 cientistas de mais de
40 países.

Procedentes de Frankfurt e Zurlch,
chegarão amanhã dez delegados da
Alemanha e dois da Sulca. No dia 13,
deverão chegar, procedentes de Estam-
bul, Zurlch, Roma e Londres, as dele-
gacôes da Áustria, Egito, Elre, Espa-
nha, Franca, Grécia, Holanda, Itália,
Noruega, Portugal e Turquia, e no
dia 14, os da Bélgica, Dinamnrca, Fln-
Ifindlu, Inglaterra, Islândia e Suécia.

idade.;
tàfflra.
da Cun-

dido Mariano Rondon e oul S 4 w -Ide destaque nos molns ..'.'t Cilf4
sociais e dlplomrttk*ns. ' !!f") fali

Nn mesma ocasião, nnós 's'!>«
ao presiriente ria ltpnm,|*f.. V*i; do:||
solho Diretor riu SorIe,|n,'il Ç"*Í0 Wffl
(iH ¦ Ge!,,f'?lla' '"¦ emposócio titular o ministro
d^Alamo Lousaria, quo exoi»""Cões de chefo do Cerimoniai7': «cio do Catete, o qual ,,")'* JJ.pecllvo diploma rias müosEurico Dutra. Saudou 0titular, o prof. Vlrglll

Congresso Interna
nal de Psiquiatria

O Congresso Internacional i. m.trla sr: realizara cie is n 21"ip

*> b I
nr,Vj , I

mais longe na glorltlcação, na admira-
cão, no respeito rio um homem. Real-
monte estamos longo, bem longe da pi-
careta do Português Indigno, fugindo ria
sua tona. trêmulo e aterrado; rio Igno-
rante I' 'liarei, do achlncalhador do
prestigio .,a Pátria!

(Continua sexta-feira).

Mais dois casos positi-
vos de raiva

Comunica-nos o Departamento de Ve-
terinãria du P. D. F., que os exames
para diagnóstico de raiva em dois ca-
ninos procedentes da rua Alvarengu
Peixoto n. 28 (Vigário Geral), eni 31
de julho, e da avenida Brasil, s|nú-
mero (Centro de Transmissões da Ae-
ronáutica) — Alegria), em 7 do cor-
rente, foram positivos.

Assim, tódus as pessoas vitimas ou
que estiveram em contacto com os re-
feridos animais, devem procurar com
uiüêncla o Instituto Pasteur, i rua
Juan Pablo Duarte n. 11, antiga dns
Marrecas, para o indispensável trata-
menlo.

bro, em
membros,
nações.

Paris, reunindo m,,;pertencente., a ims ,]'

Nenhuma reunliln #sse ... &
lugar desde lHim. R*"0 Çfâmelo século que ésse congr»dial se propõe realizar.

Orn, durante êsse melo .w
psiquiatria fêz progressos -
principalmente nn França,

O Congresso terá como prelu-professor Je-an Delny o
Ky. seu secretário coral, <j,
precisão os objetiveis

«Reunir os
países paru discutir certo nfc,
problemas fundamentais, o ptjjSdiversos especialistas conhewai
estabelecer laços culturais sfc

Estão previstas duas exposto
tamento com o congresso: expcM
história da psiquiatria no íií.

psiquiatras de w,llscutir certo nili»

a presidência í:' esiDescoberta, sot
fessor Laignol, e exposlíüo {.e revistas psiquiátricas, r.o p«hall da Sorbonc. — tS.I.F.)

REGRESSOU, ONTEM, DE SUA EXCURSÃO AO TRIÂNGULO
MINEIRO E A MATO GROSSO O DR. CRISTIANO MACIIAB

A OBRA DE CIVILIZAÇÃO QUF VEM REALIZANDO O EXÉRCITO NACIONAL RESSALTADA PELO CA\&
DIDATO DAS FORÇAS DEMOCRÁTICAS À PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

De regresso rie sua jornada

ddflBfcftbhi S

Oprime e injuria as
inquilinas

Esteve em nossa redação a senhorlta
Sacha Plotzky, brasileira, de 16 anos,
aluna do curso técnico de Contabill-
dade do Instituto Santa Roza, que, pe-
dindo providências às autoridades com-
potentes, nos trouxe séria queixa con-
tra o proprietário atual da casa em
que reside, sr. Antônio Moreira Fon-
tes, o qual estaria, sem motivo legl-
timo, exercendo uma série de persegui-
Cões àq suas inquilinas.

Segundo nos relatou, reside aquela
Jovem, em companhia de sua mãe viú-
va, na casa da rua 2 de Maio *n. 51,
a qual, juntamente com a de número
47, foi recentemente adquirida por
aquele senhor. Este notificou, pela 6."
o 10.» Varas Cíveis, os inquilinos dos
dois prédios, alegando quo precisava
dos mesmos para uso próprio, embora
resida, com sua esposa, em outro, lo-
cal, dela não pretendendo mudar-se o
casal. Após a notificação, o Inquilino
da casa 47 logo a entregou ao> pro-
priotário, que assim ficou sem motivo
para pedir também a rie número 51.
em que reside a jovem queixosa e sua
mão viúva.

Apesar disso, acrescenta ela, o se-
nhorio começou n exercer pressão sft-
bro ns duos moradoras, uma viúva e
uma órfft de nionoi* iriarte, derrubando
um muro existente entre ns duas ca-
sng para reconstrui-lo cm nova situa-
cão, enchendo o quintal com material
de obras pnrn a casa vizinha e, sobre-
tudo, agredindo verbalmente ns Inqulll-
nau com oxproHsflos Injurlnuna e rie bal-
xo rnlfin, sem atender, sequer, ã con-
rileão dn reclamante, moca o de me-
nor trindo, que Já apresentou queixa,
contra o injurlurior, uo jul/. ile Meno-
roí,

Podo «ln, por limo, a attncfio dnn
liulo||,|.*n|i*., |,i,|l,*l:i| . o JlldlClllIll.

Reunião de conta-
bllistan

Mo BlndlOítO (lon (Jniitiilililnliin nu
rim Duinoi Alrn» 'Jul, tm roMiirtor».,
lioiiintiillBiii» n niiiirilii-llvrvii dn mvi-
(,n prthllío f#drrnl levnrAr» i rltliu
•Mim MMinWn li«J<t »» 1* hurii», » /lin

'" luut (to ttriiiilu ''• IM'i/m<*

O capitfio do corveta fuzileiro naval,
da reserva ativa, Joaquim Gomes de
Carvalho, passou, ontem, as funcSes
do ríiefe do Serviço rio Material Bélico
ao capitão tenente fuzileiro naval Sa-
lomão Campos.
EXCLUÍDO POR HAVER SIDO CON-

DENADO A QUATRO ANOS DE
PRISÃO

O titular da pasta mandou excluir do
serviço da Armada, de acordo com o
art. 52 do Código Penal Militar, visto
haver sido condenado a quatro anos
de prisflo, por acórdão passado em jul-
gado no Superior Tribunal Militar, o
gnimete Zclito Bezerra da Silva.

NO PRIMEIRO DISTRITO NAVAL
Apresentou-se, ontem, ao almirante

Vitor Silva Fontes, comandante geral
desse Distrito, o capitão de corveta
Amarllio Alves Teixeira.

Foi dispensado das funçfios de
chefe das SecSes de Organização o
Oporaçfies desse Distrito, o capitão de
corveta Darci Dias de/ Carvalho Ro-
cha. Em conseqüência, foi desligado
desse Distrito.

Foi designado o comandante Ama-
ritlo Alves Teixeira para exercer as
funções de chefe dns Seções de Or-
ganização (l"i e Operações (2«) desse
Distrito.
ENCARREGADO DE CONTROLE DE

AVARIAS DO CT «ARAGUAIA»
Foi aprovada a designação rio primei-

ro tenente Joaquim Augusto Amaral Sa-
les Sales para exercer as funções de
encarregado de controlo rte avarias rin
contratorpedelro «Araguaia».

ASSUNÇÃO DE COMANDO
O capitão tenente Cláudio dos Santos

Pinta assumiu o comando do caca sub-
marino «PIrambA», recebendo-o do pri-
meiro tenente Eduardo Jorge rios San-
tos Crespo de Castro.

REUNIÃO DO CONSELHO DO
ALMIRANTADO

Reuniu-se, ontem, às 15h 30m, o
Conselho do Almlrantado, sob a presi-
dência do Almirante de Esquadra Flávio
Figueiredo de Medeiros, chefe rio Estado
Maior da Armada.
ASSUMIRA' HOJE O COMANDANTE

SILVIO HECK
Realiza-se, hoje, às 10 horas, a bor-

do do contra-torpedelro «Araguaia», a
posso do capitão de fragata Silvio Heck,
recentemente nomeado para comandante
daquela belonave. A transmissão de co-
mando será feita pelo capitão de fra-
gata Raimundo da Costa Figueira.

A BEM DA DISCIPLINA
O ministro excluiu do serviço da Ar-

mada, a bem da disciplina, por má con-
riuia habitual, as seguintes praças: Ha-
milton Bonfim dos Santos e o grumetes
Jairo Monteiro de Lima, José Moacir
de Amaral Oliveira e Joberto Monteiro
Gama.

MOVIMENTAÇÃO DE NAVIOS
A corveta «Cananéla», navegando no

rio Japurá, partiu de Vila Bittencourt.
O monitor «Parnalba» regressou a La-
dárlo. A corveta «Barreto de. Meneses»
partiu do Rio com destino a Guarapari.
O navio hidrográfico «Rio Branco» par-
tin do Rio de Janeiro. Os cacas subma-
rinos «Piranha», «Plrapiá» e «Plraju»
partiram de Salvador.
FESTIVIDADES NA CAIXA BENE-

FICENTE DOS SARGENTOS
MARINHA

DA

No próximo dia ia, comemora a Cal-
xa Beneficente dos Sargentos da Marl-
nha o seu 23" aniversário de fundação,
estando programados pnrn êsse dia ns
seguintes festividades, que so realiza-
rão em sua sede social, nn run Se-
nnrinr Pompcu, 117, snbrnrin, às 17 ho-
rns: «ohkIío solene: n) — Pome da
nova Dlretorln o dos conselheiros rp-
cém-elellos: b) — Discursos dou pre-
üldonlo»; o e) —• Tarto recrenllvn,

pelo Brasil-Central, onde esteve
em contacto com as massas po-
pulares da região, em MatoGros-
so e no Triângulo Mineiro, re-
gressou, ontem, a esta capital,
por via aérea, o candidato à
presidência da Repiiblica da ali-
anca PSD-PR-PST, sr. Cristia-
no Machado.

O aparelho que o transportou
e sua comitiva aterrissou na ca-
pitril da República íis 16h45m.

Viam-se no aeroporto diversHS
personalidades da vida pübilc«»
brasileira, entre elas senadores,
deputados, prficeres, o ministro
Pereira Lira, a sra. Hilda Mon-
teiro Machado e outras pessoas
da família do sr. Cristiano Mn
chado, figuras das classes pro-
autoras, dos meios trabalhistas,
dos círculos culturais e jorna-
listas.

Em meio a essa manifestaçüo,
após receber os cumprimentos,
tomou o seu automóvel rumo à
sua residência, no Leblon, ain-
dn sob a impressão das demons-
trações de solidariedade que re-
cebeu em Minas e Maio Gros.se.
O DISCURSO DO SR. CRIS-

TIANO MACHADO EM
CAMPO GRANDE

Foi o seguinte o discurso pro
nuncindo pelo si. Cristiano Ma-
chado na cidade de Campo Gran-
de, em Mato (írosso:

«Meus amigos de Campo Gran
de: — E' uma alegria para O
brasileiro que vos fala pisar o
solo desta bela e ri-ea cidade,
padrão da iniciativa e do impe-
to civilizador de nossos patrí-
cios.

Aqui apreciamos a capacidado
de dominar a natureza, que per-
mitiu ao homem fixar-se na ter
ra, cultivâ-la, enchê-la de reba-
nhos e anima-la com um comer-
cio intenso.

Quo tudo isso se tenhn feito
do fim do sóculo XIX para cfi.
acelerandp-se com a chegadp. dos
trilhos da Xoroeste, é um fato
que nos autoriza a crer em nos-
so povo e a esperar ainda mais
da sua energia.

Nos atlas em que, há vinte e
cinco anos atrás, se estudava a
corografia em nossos ginásios, o
nome de Campo Grande aind.i
não figurava. Hoje encontramos
aqui, em plena atividade, uma
colméia de cerca de 3" 000 ai-
mas, com dezenas de escolas prt:
márins e vários estabelecimon-
tos de grau médio, inclusive um
admirável Colégio Dom Rose),
votado á assistência social e à
formação cultural das novas ne-
rações matogrossenses.

Mas, não vim apenas para ad*
mirar este esfêrçc e passar adi-
ante. Vim trnzer-vos o pensa
mento de nossos forças políticas
conjugadas, a propósito dos pro-
blemas fundamentais de vossa
economia, que é indispensável
encaminhar n umn boa solução
no próximo governo.

Em primeiro lugar, o proble-
mn pnstoril. Vossn riqueza prin
Cipal ainda não assenta numa
base estável e compensador,
que nflppguro todo o rendimento
qun floln se pode tirar,

lio mesmo modo qun o lavra-

o 378
èlí-.dabnegada gente se lenda;
oar ü)

Sem me gabar por Isso,ipca

lente
neja.

entretanto assinalar
circunstâncias

que« o
¦ 

. 
¦¦¦ 

¦

me permiteuJ
tender-me mais facilmentetiffl
vosco. E acredito fazer faiMJa
vossa confiança, pnis nn i
tia de minha viria públicaj
curei sempre honrar nieusel
proniissos com n povo.

Não venho acennr-vus comti
tnsias audaciosas, o
sen (ar vos o resultinlo de «*|
dos e planos d> governo pi
execução dos quai.. se MaH
ram já verbas oienuietitílrlmffl
1DH4, delilieraii,lu-SH nlndaatf|ne e:

leo í

Aspecto rta cneguan, ontem, ao aeroporto Sanlos Dumont, do sr. Cristiano Machado.

dor, o criador precisa ser assis-
tide nas fases de formação e
engorda dos rebanhos, por uin
organismo ágil e eficaz de cré
dito. As carteiras especializa tia»
neste ramo são ainda ttmiihc
ou então estabelecem tamanhas
exigências que é euiuo se uã i
existissem, porque praticamente
não operam. O crédito assume
formas de investimento urbano
nem sempre recomendáveis ra-
ra um país como o nosso, de
base agrária, anterior a qual-
quer outra.

Eis unia tarefa ituportaucív
siuia do futuro governo: carreav
para o interior brasileiro ws
grandes somas que deverão sus-
tentar a produção do campo, e
que irão beneficiar a totalidade
do país, de forma indireta. Para
isto, os nossos partidos conjuga
dos — o PSD e as agremiações
suas aliadas—procurarão apres-
sar a reforma bancária e r. Ins-
tituição do Ranço Rural. Antes
mesmo destas medidas, porém,
temos de operar com mais lar-
gueza com os recursos dispont-
veis dos nossos estabelecimentos
bancários.

A segunda torma de assistên-
cia aos criadores, e que inte-
ressn naturalmente de perto ais
fazendeiros de Campo Grande,
será a de fazer o máxinto para
beneficiar a produção junto â
sua própria fonte. O transporte
do gado em pé pnra os centros
de abate torna-se cada dia mais
oneroso e difícil; o transpor'e
da carne elementarmente prena-
rada não é solução higlêniri
nem econômica. Há, pois, neces-
sidade de estabelecer aqui irnts-
mo, como nos demais centros
produtores de ImportAncla, o ma-
tadouro frigorífico, em nrtlculu-
ção com os vagões frigoríficos
que transportem conveniente-
mente a carne, n ser recebi l«
Igualmente em armazéns frlgo-
rífleos nos grandes centros cun-
Kimildoros ou exportadores,

A indústria do frio écoinpie
mento essencial da exploração
pecuária, e pensamos em resol-
ver o problema no país, agindo
com determinação.

Pnra exprimir nossas condi-
ções nesse particular, basta lem-
bnir o (pie nâ pouco dizia o
ilustre e operoso ministro l>n-
niel de Carvalho: o frigorífico
da capital do IUasil é ainda
contemporâneo da primeira guer
ra mundial, quando a população
do Rio reclamava ura terço dn
carne que consome hoje.

No plano nacional, a idéia é
a fundação de uma sociedade de
economia mista, para constitui
ção de cujo capital e subscrição
das respectivas debêntures, está
reservada a importância de cem
milhões de cruzeiros. Ao mesmo
tempo, previram-se nada menos
de noventa milhões para a cons-
trução, financiamento e prêmios
de matadouros industriais.

Era Campo Grande, é de jus-
tiça estimular a iniciativa pvi-
vada, que já vai erguendo um
estabelecimento deste tipo; mas
a questão deverá ser encaminha-
da em forma ampla, que abranja
toda a região pastoril do Es-
tade.

O bom transporte da carne
não será o único aperfeiçoamon-
to que carecemos introduzir nn
Noroeste, este pulmão de Mato
Grosso, como a chamou o seu
ilustre diretor, coronel I.lma Fi
gueiredo. Seu papel desbravador
(! sua imensa importância estra-
tégica e econõmicn recomendam
que cada dia *<e dispenso nini-rr
atenção ao correto aparelhaiuen-
to dessa ferrovia. Por um lado.
há que levar seus trilhos até
Cuiabá; por ov.tro, lntrodii7.li*
melhorias substanciais nn sua
via permanente, Inclusive calça-
mento, e no mesmo tempo do-
trt-la do material rodnnto e dn
tração,.quo assegurem pleno ron
(llmento ao seu tráfego. O riiinnl
fio 0. Grande n Ponta Porfl, que

lização de operaç1'»'? de crf: dada
garantidas pela prrtprln rentiiffl
lidade dos empreendimento! iH

O que vos pedinins nlioéclíra
compensação t]v serviços, rr,ü MiSfífl
colaboração consciente, m M^|ativa, continuada, nestesdltl WÊ
campanha e durante todo t)H
ríodo presidencial, pois t$ j**^
tubro com a vossa sollitó SO
de, e há que contar com elaI* |S

mais tarde deverá servir ao pró-
prio povo do Parnguai, é outvj
imperativo de vosso progresso,
além de constituir obrigação que
assumimos com a nobre nação
irmã. K a articulação dessa
rêde ferroviária com as estra-
das de rodagem será trabalho
imprescritível a levar adiante.

No tocante a este segundo gê-
nero de transporte, não há quo
hesitar. Temos de refazer em
bases modernas o antigo esfõr-
ço de penetração dos bandeimn-
tes. A ligação rodoviária com
São Paulo, a ultimar-se com a
construção do trecho entre este
município e Porto Quinze de No-
vembro, sobre o rio Paraná, «
fronteiro a Porto Epitácio, em
território paulista, vale pelas co-
berturns de zona riquíssima, de
lavoura e pastoreio como a do
rio Rrilhante e Vacaria. A con*
jugação maior com o Estado de
Minas Gerais, pelo traçado ro-
doviário, através da zona les^o,
que já mantém comércio ativo
com Uberaba, Uberlândia e ou-
tros centros do Triângulo, é ou-
tra medida que não poderemos
deixar de lado, se quisermos efe-
tivamente impulsionar a riqmza
e valorizar o nomem desta vns-
tn região do centro brasileiro.

Providências no sentido dost--t
política intensiva de transportes,
com atenções especiais pnra o
vosso melo • econômico, foram
concretizadas no Plano Salte;
este o esforço sistemático e pa-
triótico do governo Enrico Du*
tra, que a administração de ami-
nhã não poderá pôr de lado St.ui
se entregar aos riscos da aven-
tura, pois resu]ta de estudos
acurados dos órgãos técnicos o
do Congresso Nncionnl.

Companheiros de Campo Grnn-
de: — Sou, como vós, um ho-
mem do interior, o vivi n vida
das fazendas, lidei com os mu
delrelros o fui um dêlos, senti
o continuo sentindo as nocoísl-
dades profundos du nossa va-

uali
pen

o seguro desempenho da i: arw
nistração. bi

Deixando Campo Grnnde. í||
homens prtblicos que W*:quií
visitam seguem tonificada Rfl
otimistas. Não hí\ nndn ""''k,^
taliznnte do que o contactot Mg
as energias criadoras do MB
lho e da cultura. F. plasafl-l'^
desatam na expectativa dem s|
expansão. "*

Seria Impossível omitir que '»
paramos nesta grande temi Jg
outra admirável força ci*
moral, identificada com
pria nacionalidade. Mato 0^*
terra de boas soldados, tem
um dos focos de irradiai*
sua consciência patriótica*

A sede dn 9" Região W
conduz-nos o pensamento i«
obra de civilização que ven''
lizando o Exercito Nacional.

Tão glorioso nn guerra f>
na paz, pois nosta tlltima«
vota aos trabalhos clcntW
investigação de aspectos m
nhecidos de nossas breno»,
nbertura de estradas e »•
tantas vezes, í> assistência fl
ta às populações flapeln«fJ
so corpo militar è um d
melhor realizam no mui
hoje a concepção do sol»
serviço total da nacional^

Seja-me lícito destacar f-
suas benemerênclns, n "e
estabelecido, pelas siins
e oficiais, muitas das ifj
páginas da gografln ,
e externar aqui c voto «*
sem prejuízo dos órglío "
cos existentes, civis e n"
se organize um Instituto ^
fico nacional, soh n »rie| J
clarivldente dn ''^'ir ,' .»
do como objetivo P',(,,'|l1"%
ploração sistema''» dn -
brasileiros, no nin''1 '"' 

„
traçado pelo ev'vl:-" "
Rondon. ..nliij

Eu vos ngrmioçn . 
ggo fervor de vhMoh «I « ,

me despeço do vor nu '^
de vos encontrar mw';
lado, nos trabalhos einF
da Pátria o .1- «mi «n"1'1"
feriai o niornl.»

¦¦¦
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H POE!A SATÍRICO DE
QUINZE ANI _ ^
R, Magalhães Júnior

M-niiel Moieiia dc Azevedo, a quem
5 sr.'.:S" f'" an0c descie uue deixara o Rio
a w , ,«, com' farmácia no interior flumi-

,ií."slal,!i„ ontem «m abraço fraternal e, tam-

^ if°lis L de seu sobrinho, de 15 anos de
*'¦* son,,„1„i1.a tio Azevedo, nascido em Can-

_¦ ;i terra de Euclides, jiário M«"'c"'a p'-' 
„0 EsW-líi dc^cm saber, e de muita gente'f;ti*.c'"""Moreira 

de Azevedo 6 um garoto dc
•jt, '""i-scido cm 1935. tinha dez anos quando

•sti*"1
E sua nic nia lidade está se formando

o mais arejado, do o.ue
I'

i a tirania de Vargas

»>fumais sadio
issibiente 

nu*» ,vcu (lt6 09 de outubro
...-1™ ' 

r0|0U por tci-ri
Y0YÍ, ardoroso anti-fietullsta e paiece ter
i.*- , r sonetos sat.ricos. Está ainda num
»f3ta nnterno Acho que vale a pena, nesta

^ttenos musicais, - os Pierlno Gambá,
»w Biirco ai Glannella de Marco. - pu-

truce*0 u ¦ 
ãc um aspirante a barjlo de

il'nr't „m Emílio dc Meneses de calças
l-U', f"1 dC

'••' , nnr Isso ns sonetos do pequeno demo-
i...| vao. F*"

, fluminense:
0GRANDE TRAIDOR
"Getúlio Vargas só ainda não traiu a

8i mesmo. De um artigo de R. Ma-

galliãex Júnior no "Diário de Noticias".

; _ ouando morre João Pessoa,

P*wo faeho do liberalismo

?•„„, ilude multa gente boa,

LSoo seu triste caudilhismo...

E nf',mri., K 
aU'° ClS QUe abalr°aE afunda o barco do personalismo...Getúlio jura. - porém, jura à toa, -Sei democrata sem farisalsmo... ,

Com Dutra e Góis urde a conspiração
Que avilta e rasga*- a Constituição
E se atira nos braços do fascismo!

Assim vai. de traição em traição.Preguiçoso, sem fé, sem coração,
Fiel somente a si e ao seu cinismo I

II

Plinio Salgado. o'"duce" caricato,
Quo lhe dera anauês lá no Catete,
Reconhece que fêz papel de patoE o integra] Ismo apanha de cacete \

Personalista no sentido lato
Da- palavra, só tem o cacoete
Do poder: Ambição ali é mato.
Não tem doutrinas, porém tem' porrete 1

Eleito senador, velho e pançudo,
Trai o mandato! Fogo! E, quedo' e mudo,
Come churrasco gordo, a preguiçar!

Traidor renitente e cabeçudo,
Agora, após trair todos e tudo,
Engana o bobo alegre do Ademar!

Para um garotosde quinze anos, é bastante pro-mlssor. Pelo menos, é muito melhor do que as
elocubrações poéticas cretinas e insipidas, que fts
vezes aparecem em certos órgãos quei-emlstas e quetoda gente sabe serem escritas por maiores de cln-
quenta anos, eneanecldos na mediocridade e na
sabujice. ,

»mim*mmBmmi^^^*..m— ______ v* n m t"'''W F*C5v .fftt**. nf25>k /£ÜK H IflWP— _0__

AHTIDA Á CÂNDIDÀTI
NCERBÂDOS OS ENTENDIMENTOS

Kesponde a Coligação Pernambucana ao" apelo
das classes conservadoras, fixando as respon-

sabilidades pela luta que vai deflagrar

itam mv número no Senado
n de ser votadas todas as matérias constantes da ordem do dia — 0 centena-

js José Mariano — Projeto de lei que envolve matéria financeira apresentado na
tara Alta — Estiveram reunidas as Comissões de Justiça e de Finanças

.¦ri- faltou número para as
„* Senado Federal. Aber-

',;,Í não havia «quorum»,
ativou a suspensão dos

fUspor'5 minutos Quando v.

ffii reaberta, a Mesa cons-
io regimental. Foi posto

u o projeto da Câmara que" ,.az„ da inscrição na Or-
Advogados, com parecer.

w," da Comissão ie Consi I-
,í Justiça. 0 plenário rejeitou
Uio e o sr. U.in.ilton No-
,'piiti verificação de votos.

, H senadores favoráveis e 12
o qlie motivou adiamento

IrjKlia, por falta de número.
eu mitinlia ainda dois .lutros'. 

adiados: o que modifica a
i'j0 p.irásraío único do arti-
i ja Sova Consolldacãu das

AlBndesas e Mesas rte
i;, o <i'Je autoriza o União a
iiívti! a instituições de assis-
lie Livras. Minas.

CESTENAIII" DE .JOSÉ
MARIANO

Bo orador da tarde foi o sr.
Ka Nogueira, discursando sftbre
vi do abolicionista Josd Ma-
Carneiro da Cunha, cujo oen-
ide nascimento passou ontem.

iltTO >'l3I*E A TAXA DE
ESlERtifiNCM

! Francisco Cnllotti eneaml-
KSUinte projeto, de sua ru-

;itt. I1.'. — O artifro 29. do
Síti n. 8.311, de fi rie de-

i íe 1945. passa a ter os se-
3 novos dispositivos:
|i, - Enquanto não for pos-
realizar operações de credito

«Dam, pr.ra o respectivo ser-
Il Juras e amortização, a tota-

i receita arrecadada, deror-
ia relerida taxa de emergèn-
pino as administrações ou
Missionários dos postos lançar
io salto disponível desses re-

a. existentes na ron! a especial
se refere n artiso •!'¦'., pura

ir, diretamente. os melhora-
i previstos na respectiva re-
Kj[tgrania.
*'. - Essa utilização direta
atos decorrentes da taxa dr-'feia eessará automaticamente

!*»!, por operação, de crédito
ala ou pnr provisão de redu-
» ttlllo da arrecadação, .tesa-

o ?aiiin disponível ri f,ue
flítfncla o parágrafo anterior.

A partir de 1». de ja-1 ie 195.Í, nenhuma ohra ou
íiío p»lfrá ser custearia cm
«sas arrecadados, Á conta da¦le emergência, excetuadas, to-'• as que, até aquela data, iá"d"" tom contrato de finan*
s'.o devidamente firmado».
• 2'. - o ártico !)•., passará
!' seguinte redação:
«tara parcela das despesas
JM pagas pelas administra-
í! portos a circos de cnneessio-'IMI o produto da arrecada-
« taxa dp emergência ou deSr das duas modalidades de
J*J fe credito previstas ros!| Si. e fio. diste decreto-lei,' W computada corno despesaWo, ou Incorporaçfio ti ,-onta
;«! mi de capital, que essasEWatões mantenham em sua•ralaiJe>

Art. 3.'. — Caberá às Juntas de
Tomadas de Contas e às Delega-
ções de Controle, na forma da e-
gislaçao vigente, apurar a arrecada-
Cão e aplicação dos recursos obtidos
à conta da taxa de que se trata.

Art. 49. — Nos termos do artigo
10 do decreto-lei n. 8.311. de U de
dezembro ¦ de 1045, o ministro da
Viação e Obras Públicas baixará
as instruções que se tornarem r.e-
cessárias ao cumprimento desta lei.

Art. 5<>. — A presente lei entrará
em vigor na data de sua publica-
ção, revogadas ae disposições err
contrário».

COMISSÃO I)E CONSTITUIÇÃO
E JUSTIÇA

Sob a presidência do sr. Valde-
mar Pcdrosa, reuniu-se a Comissão
de Constituição e Justiça, tendo sido
votados todos os projetos i-onstan-
tes da pauta.

O sr. Augusto Meira relatou la-,
vorávelmente, os seguintes projetos
cujos pareceres foram aprovados: c.ue
dispõe sobre a federaliza ção da l,*a-
culdade de Direito do Pará; que ois-
põe sobre o preenchimento das va-
gas de catedrático das Faculdades
de ensino superior. Contra o oarecer
do sr. Augusto Meira. foi rejeitado
o projeto que cria o imposto :>dua-
neiro de 40 por cento «ad valorem»
para o chumbo Importado de qual-
quer procedência, por ser considerado
inconstitucional, por se. tratar de ma-
tória financeira, cuja iniciativa é
privativa da Câmara dos Depu-
tados.

Relatados pelo sr. Vergnlaud
Wanderley. foram aprovados os se-
gulntes projetos, de acordo com os
pareceres: que autoriza a abertura,
pelo Ministério do Exterior, do ué-
dito especial de CrS 11.606,40, nara
pagamento de contribuição a Ile-
partição Internacional de Tarifas
Aduaneiras; que concede pensão es-
pecial de CrS 5'24,()0 mensais a Aros-
tinha Gomes Pereira, viúva do ex-
operário rio armamento, classe «F»,
Vcnceslau de Sousa Pereira; que au-
toriza o Poder Executivo a abrir
pelo Ministério do Exterior o crédito
espeical de CrS 93.600,00 para a
atender ao pagamento da contri-
buição do Brasil no Instituto Pan-
americano de Geografia e História.

Do senador Lúcio Correia foram
aprovados, pareceres favoráveis nos
seguintes projetos: que altera dis-
positivos da Lei de Acidentes do
Trabalho; que oferece substitutivo ao
projeto da Câmara que autoriza a
abertura pelo Ministério da Fazenda,
do crédito tfsppcial de' Cr.S . . •
30.705,00 para pagamento das des-
pesas que especifica; que dispõe
sobre a promoção, quando transferi-
dos para a reserva remunerada, dos
oficiais, suboficials, subtenentes e
sargentos rias Forças Armadas, que
combateram na revolta rie 1910; que
autoriza o Poder Executivo n abrir
ao Congresso Nacional — Senado
Federal — o crédito espeical de CrS
S9.720,00 para atender ãs despesas
com a instalação de microfones e ni-
to falantes e com a imunização de
livros e documentos; que assegura o
direito à habilitação «post mortem»,
perante o Instituto de Previdência e
Assistência dos Servidores do Esta-
do. por parte dos herdeiros rios .on-
tribuintes falecidos até um ano após
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a vigência do decreto-lei 3.347, de
12 de Junho de 1941; que autoriza
o Tribunal de Contas a registrar o
acordo celebrado entre o governo da
União e a Cia. Docas de Imbitulia.
Santa Catarina, para a exploração
racional de avicultura, sob o regime
de cooperação. O sr. Lúcio Cor-
rela apresentou ainda parecer favo-
rável, aprovado pela Comissão, ao
oficio do governador do Espirito
Santo, encaminhando um exemplar
do «Diário Oficial» do Estado «on-
tendo a lei 257, de 13 de outubro,
que concede gratuitamente à emprê-
sa mista de imigração e coloniza-
cão que se organizar, uma área
rie terras devolutas com 65.000 nec-
tares, situada nos municípios de São
Mateus e Conceição da Barra.

O sr. Evandro Viana apresentou
parecer sobre o veto do prefeito do
Distrito Federal, oposto ao projeto
de lei municipal que tem por .bje-
tivo dar nova denominação ao Or-
gão oficial dos atos atinentes h ad-
minlstração desta capital visando ã
criação de um quadro de pessoal e
instalação de oficina própria. O se-
nador maranhense opinou pela icel-
tação do veto, tendo seu ponto de
vista adotado pela Comissão.

COMISSÃO DE FINANÇAS
Reuniu-se, ontem, sob a presiden-

cia do sr. Ismar de Góis. a Comis-
são de Finanças do Senado Fe-
deral.

Iniciando o estudo da matéria
constante de pauta. O sr. Álvaro
Adolfo emitiu parecer favorável,'Conclui na 6.» pajrina)

Pode-se considerar definitivamente
encerrada, desde ontem, a tentativa
de pacificação de Pernambuco para a
apresentação de uma candidatura ft
sucessão governamental, comum aos
principais partidos. O longo telegrá-
ma que, a seguir, publicamos, assi-
nado pelos lideres da Coligação Per-
nambucana em resposta ao apelo que
lhes formularam' elementos das elas-
ses conservadoras, esclarece ampla-
mente ns razões pelas quais não pôde
«er aceita a sugestão feita pelo sr.
Barbosa Lima Sobrinho cm torno do
nome do sr. Armando Monteiro. A
posição rios coligados está de tal ma-
neira esclarecida no despacho que ne-
nhuma dúvida pode restar quanto fts
razões do insucesso dos entendimen-
tos.

O sr. João Cleofas também respon-
deu, em seu nome, ao apelo que lhe
formularam elementos das classes
conservadoras do seu EctadO. Seu no-
me não seria obstáculo ft conciliação
em torno de candidato extra-partidá-
rio, que, pela equidislftncia das agre-
miações e pelas qualidades pessoais,
merecesse a confiança de todos os
pernambucanos.

E' o seguinte o despacho da Co-
ligação Pernambucana:"CATENDE. — Para João da Cos-
ta Azevedo e companheiros. — Res-
pondendo ao telegrama que nos diri-
glsles como membros das classes pro-
autoras de Pernambuco, justa e no-
bremente preocupados com que se dê
solução ao ]«voblema da sucessão ao
governo estadual, que corresponda aos
allos interesses do Estado, hoje lão
necessitado de harmonia para a re-
cuperação de seu prestigio e garantia
do seu progresso, reafirmamos que o
nosso empenho de rcpresentnntes dos
partidos que Integram n Coligação
Pernambucana não é menor que o
vosso no sentido de tão elevada so-
lução. Apenas não concordamos em
que nos seja imposto, sem maiores
entendimentos, e por um líder de par-
tido que, embora dominante, não é
sequer majoritário, face ft dissidência
que acaba de se verificar por alguns
de seus elomenlos mnis prestigiosos,
agora ao nosso lado, nome de conter-
rflneo que, pessoalmente respeitável,
não reúne a confiança geral dos per-
narrbucnnos para as graves respon-
sabilidades que teria de assumir como
homem de governo, em momento ex-
cepcionalmente difícil da vida nacio-
nal e do Estado. Nunca nos esquiva-
mos de Considerar para candidato de
conciliação ao governo do Estado um
nome que não srt por nltns virtudes
pessoais, experiência da vida pública
e demonstrações de capacidade admi-
nlsirativa como por equldlstanria rie
partidos no Estado, reunisse aquela
confiança e inspirasse fo pm sua ação
construtiva ou paclfionriora a todos os
bons pernambucanos, tantos dos quais
ainda sofrem as conseqüências <Ip per-
seguições policiais ou de violências
¦governamentais vivas na sua momo-
rin. Vários nomes mereceriam a. nos-
sa Inteira confiança, bem como a
de todos os pernambucanos que colo-
cam bem sua terra e a felicidade de
sua gentp acima do Interesse de par-
tido ou das conveniências de facção
Neste, plano extrapartldãrio compre-
enderíamos íi solução conciliató-
ria do problema da sucessão do
governo do Estado, em que partido
democrático algum é hoje eleitoral-

mente superior aos demais. Tendo,
porém, tal solução se tornado impra-
ticávcl, não por falta nossa, mas pela
Intrans-igêncla daqueles que, podero-
sos no momento, pretendem nos Im-
põr um nome apenas de sua corive-
niência, embora simulando, para efei-
to na capital da República, elegante
disposição de colocar os interesses ge-
rals tle Pernnmbuco acima dos de
grupo, não resta aos partidos que
constituem a Coligação senão Ime-
dlatámente se reunirem cm Iflrno de
um candidato que a todos eles inspire
confiança, para a luta eleitoral, pres-
tes a travar-se. E' com êsse ftnlmo
dernncrálico e pernambucano de luta.
quando* estn se apresenta necessária
ou inevitável, que estamos definitiva-
monte empenhados na vitória do en-
genhelro Jofto Cleofas, o qual se re-
comenda para o governo do nosso
Estado, por sua condição de membro
esclarecido não só das classes pro-
dutnras, e por conseguinte merecedor
«lo vossa consldernção"c vossn estima,
como por sua experiência rie admi-
nlstrador e legislador, sempre atento
nos problemas fundamentais de Per-
nnmbuco e sempre simpático ãs nspi-
rarões. e sensível fts necessidades das
populações trabalhadoras. Assegura-
mos aos distintos conterrâneos que
nossa decisão de resistência ft impo-
sição caprichosa de candidato que não
poderíamos considerar seriamente de
conciliação, por maior quo fosse a
nossa boa vontade, nfto dimlnue nem
compromete o nosso desejo, (ão forte
quanto o vosso de que a tranqüilidade
de nossas famílias e o ambiente de
segurança necessários fts atividades
pernambucanas nos vários setores da
agricultura, indústria e comércio não
sotram perturbação nu prejuízo. No
sentido de que não nos fnlle êsse am-
blente. devemos todos apelar para as
autoridades do Estado para que eum-
pram rigorosamente o seu dever.
Saudações cordiais, (a.a.l — Qilber-
tn Freire. — Alrtr Sampaio. — Lima
Oaiialcanti. — Neto Campeio e mon-
senhor Arruda Câmara."

Amanhã ft tarde o sr. João Cleofas
seguirá para o Recife, onde será re-
cebldo com grandes demonstrações
populares. '

Visitará o candidato nacional, em dois dias, treze cida-
des paulistas, regressando ao Rio para assistirá Conven-
ção da UDN que homologará a candidatura do sr. Odi-

lon Braga à vice-presidência
Dc Santa Catarina, regressou on-

tem ao Rio o brigadeiro Eduardo Go-
mes, que trouxe de sua viagem a
mais animadora impressão quanto ao
entusiasmo com que os catarinenses
aplaudem sua candidatura.

A ritUViKlICA EXCURSÃO A
SAO 1'AULO

Tcnclona o candidato i.acíonal vi-
sitar, por etapas, as principais clda-
des paulistas. .

A primeira dessas excursões se Ini-
ciará hoje, estando a pjirtlda do Rio
marcada para às 7 horas.

Em São Raulo, 6 o seguinte o pro-
grama de visitas do brigadeiro Eduar-
do Comes:

DIA i) — As il horas, chegada a
Môgl-Mirim. Comício relâmpago; às
lOhlãm, partida para São José do
Rio Pardo, onde se realizará, no eam-
po de aviação, um comido e chur-
rasco; às i:ih.J0m, partida para PI-
nhal, com descida em São João da
Boa Vista c viagem, em automóvel,
até Pinhal. As Hh3um, concentração
esportiva c popular no estádio muni-
cipal de Pinhal, rcalizando-se um co-
míclo popular na ocasião; às 18 ho-

/ras, regresso de automóvel para Sào
João da Boa Vista, onde jantará. As
20 horas terá lugar em praça pública
um grande comido, cm que falará o
candidato nacional sobre importantes
questões de Interesse público, discur-
sando também outros oradores.

DIA 10 — As ÍI horas da manhft,
chegada a Botucatu, onde se reali-
zará. um comido; chegada às 12 ho-
ras, a Avarô, onde haverá um chur-
rasco; chegada a Cerqueira César, às
íaivlum, onde haverá comício relâm-
pago; às llhliOm estará em Manduri;
às 15 horas, chegará a Piraju, onde
será realizado uni comício relâmpago;
estará em Ourinhos. às 17 horas, rea-
llzando-se, entfto, comício relâmpago;
chegada a Chavantes, às 18 horas,
havendo r£.pldo comício; em Ipauçu,
estará às 19 horas; havendo também
urn comício relâmpago; às 4hl()m es-
tara em Santa Cruz do Rio Pardo,
onde se realizará um grande comício
às 20 horas.
NOTICIÁRIO UA UDN DO DISTRITO

1'EDKItAL
CURSO PARA FORMAÇÃO DE

FISCAIS E MONITORES — Na últi-

ma segunda-feira realizou-se a aula
inaugural desse Curso, que obteve boa
freqüência.

O Curso compreenderá quatro au-
las. A segunda aula do turno da tar-
dc será segunda-feira próxima, às 18
horas, na sede do Partido, Assem-
bléia, 51, 5'.' andar.

As aulas do turno da manhft co-
meçarão amanhfl, às 10 horas, no
mesmo local.

As aulas estão a cargo do professor
Celso de Magalhães.

DEPARTAMENTO TRABALHISTA
— Amanha, às 1!) horas, na sede
do Partido, tomará posse a nova
Diretoria do Departamento Trabalhls-
ta da UDN local.

MANIFESTO DOS MÉDICOS — A
UDN do Distrito Federal está convi-
dando os médicos udenistas desta ca-
pitai a procurar; na sua sede, das
13 fts 1!) horas, diariamente, o dr.
Henrique d'Ângelo, para assinarem o
Manifesto dirigido aos médicos do in-
terior.
FRENTE BANCARIA PRÔ-EDUAR-

DO GOMES — Amanhft, às 18h30m,
na sede da Legião Brigadeiro Eduardo
Gomes, Edifício Darltc de Matos, 17."
andar, haverá uma reunião da Fren-
te Bancária, para a qual estilo convi-
dados todos os bancários udenistas e
brigadeiristas.

ALMOÇO — A dlreçfto da UDN,
por Iniciativa do presidente, sr. Jones
Rocha, oferecerá sábado, dia 12, às
13h30m, um almoço ao Departamento
de Expansão, na Casa do Estudante.

TRANSFERÊNCIAS — Até o prô-

ximo dia 13, a UDN receberá em
seus postos ds requerimentos de trans-
ferência.

ATIVIDADES DO M.N.P.
COMÍCIO NO BAIRRO DE FATI-

MA — Realiza-se no próximo domin-
go, no Bairro de Fátima, transversal
à rua do Riachuelo, um comício pro-
movido peto MNP. Mais de ,duzentos
apartamentos, nas imediações do locai
onde será realizado o comício, estarfto
ornamentados com flâmulas e bandel-
ras do brigadeiro Eduardo Gomes.
Uma banda de música executará os
hinos da campanha do candidato na-
cional à Presidência da República.

COMÍCIO DA GÁVEA — Transfe-
rido por duas voi-.es. será finalmente,
no próximo sàbndo, às 20 horns, rea-
lizado o comício do M.N.P. na Pra-
ça Santos Dumont, em frente ao
Jockey Clube, com a colaboração dos
Diretórios da Gávea, Leblon, Copa-
cabana e Ipanema.
COMITí; DE PETRÓPOLIS — Acha-

se em atividade o Comitê de Petrô-
polis do M.N.P., instalado à Av. 16'
de Novembro, 720, sob.
OS ESTUDANTES DE ENGENHARIA

B O BRIGADEIRO- '
Do Comitê Prô-Brigadeiro da Es-

cola Nacional de Engenharia recebe-
mos o seguinte telegrama:

«Comitê Pró-Brigadeiro Esco:a Na-
cional Engenharia reafirma confiança.
Irrestrita Ideais liberais democrata
número um brigadeiro Eduardo Go-
mes. — (a) Ibarra\ Barroso, secreta-
rio gerais*.

Impraticável o artigo 21 do
Código Eleitoral

Propôs o ministro Djalma da Cunha Meio ao
TSE o estudo do assunto — Decisões da -Jus-

tiça Eleitoral
O artigo 27 do Código Eleitoral

determina qm» as juntas apuradoras
dos pleitos eleitorais devem ser com-
postas com três juizes de direito.
A dificuldade para o cumprimento
deste dispositivo é geral. No Distrito
Federal, onde é maior o número de
juizes, e onde menos dificilmente a
lei poderia ser aplicada, o prejuízo
será grande no que loca ao anda-
mento da apuração do pleito, pela
redução a um terço das mesas apu-
radoras. Em lugares outros não se-
ria tão fácil, e em muitos a sua
pratieabilidude é nenhuma, uma vez
que, como no Acre. só há um juiz.

Em Eslados como os do Amazo-
nas, Pará, Goiás, Mato Grosso e
outros, a reunião de três juizes de
três zonas seria possível, porém as
viagens que teriam de lazer para
chegar ao Município em que teriam
de ajudar a apuração, seriam esta-
fantes, dispendiosas e atrasariam o
resultado do pleito.

Todas estas considerações Íoram
apontadas no decorrer dos debates,
ficando, afinal, o assunto adiado por'24 horas, para ¦ a apresentação de
sugestões. O sr. Djalma da Cunha
Melo autor da indicação sobre o
assunto, considera impraticável a

medida e concitou os seus pares a
colaborar na solução do impasse.

PROCESSOS APRECIADOS
O T. S. E. apreciou, ainda, uma

consulta do presidente do Tribunal
Regional do Pará sobre se era dls-
pensável a formalidade da assina-
tura do titulo pelo eleitor, antes dn
respectiva entrega. respondendo-lhe
negativamente.

Re-olveu a alta córti nao conhecei
da denúncia oferecida pelo sr. S.
Correia, de São Paulo, contra todos
os juizes eleitorais e todos os mem-
bros da policia civil, naquele Es-
tado. O processo será enviado ao
T. R. de São 1'aulo, para resolver
como achar de direito.
SERÃO EXCLUÍDOS DAS FOLHAS

UE VOTAÇÃO
Apreciando uma consulta do pre-

sidente do Tribunal Regional desta
cidade, o Superim Tribunal respondeu
que os alistados ex-oflclo cujos 11-
tulos [oram expedidos em 1945 e
1917. e que não procurados até o
momento, se não os reclamarem até
o dia 15 do corrente, terão os seus
nomes excluídos das folhas de vo*
tação. j

O T. R. publicará editais a res-
peito.

ftasa o P. S. D. gaúcho a proposta
de scôrdo dos demais partidos

Documentos trocados entre as agremiações
riograndenses

PORTO ALEGRE, S tAsapiessi
Conforme antecipamos, o PSD re-
ousou o acordo com os demais par-
tidos, em tflrno do nome do luturo
governador do Estado. Após a reu-
nião de ontem da Executiva do PSD,
foi fornecida à imprensa a seguinte
nota oficial: «A Comissão Executiva
di Partido Social Democrático, ao
toma reonhecimento dos aluais en-
tendimentos havidos entre os mem-
bros de sua direçfto o representantes
dos demais partidos, sôhre a suces-
sào estadual, resolve, \em face da-
quilo que lhe expuzera n, cumprira
deliberação tomada em sua conven-
ção de junho, que escolheu o emi-
nente dr. Cilon Rosa como cândida-
to a governança rio Rio Grande do
Sul. Ressalta ela, entretanto, que
sempre esteve animada de permanen-
tes propósitos que pudessem conci-
liar as correntes políticas do Esta-
do, tanto que, ainda em tempo opor-
tuno, adiou a realização de sua con-
venção no louvável objetivo que,
malgrado seus desejos, náo toi coli-
mado. 15 ainda com essa elevada
preocupação que nã.o obstante o re-
snlvido, entende que náo seriam dei-
xados de apreciar quaisquer suges-
toes que lhe venham a ser propôs-
tas em bases que respeitem a deci-
sfto que homologou a escolha do seu
candidato ao governo do Estado.

A uma hora da madrugada o co-
ronel Marcial Terra procurou, no
Grande Hotel, os lideres dos demais
partidos (ali se encontravam sómen-
te os srs. Flores da Cunha e Oscai
Machado i a quem o vice-presidente
em exercido do PSD gaúcho comu-
nlenu as deliberações tomadas mu-
msnlos antes, através da nola ofi-
ciai da Comissão Executivo nesse-
disto.

O presidente udenista recebeu com
visível gravidade a confirmação ofi-
ciai.

Segundo apuramos, os dirigentes
dos quatro partidos — PTB —
PL — UDN e PRP — voltarnm a
manter entendimentos pnra encarar
a nova situação criada.

CONGRAÇAMENTO DOS PARTI-
DOS GAÜÇHOS PARA-A ESCO-

LHA DE SEU FUTURO
GOVERNADOR

PORTO ALEGRE, F (Asapress) —
Finda a reunião da Comissão Exe-
cutiva do PTB, ontem ft tarde, foi
distribuída a seguinte nota oficial è
Imprensa:

"A Comissão Executiva. Estadual do
Partido Trabalhista Brasileiro, Seção
do Rio Grande do Sul, reunida com
a presença ainda dos srs. Alberto
Pa'squallni, "osé Loureiro da Silva,
Rui Ramos, coronel José Diogo, Bro-
chado da Rocha e Aníbal Beck, to-
mando conhecimento da carta conjun-
ta dos presidentes da UDN, PL e PRP
credenciando o sr. coronel Flodoardo
Silva para se entender com o senador
Getúlio Vargas sobre a possibilidade

(Conclui na G." página)

• osr. ros
m sr. hmm Vargas

Seriam retiradas as candidaturas do sr. ('ris-
tiano Machado e do ex-ditador em proveito do

general Cordeiro de Farias •

A PROPÓSITO do projetado encontro entre os ers. Góis e
Vargas, rio próximo domingo, admitia-se, ontem, que nele

o tntiffo ministro da Guerra propusesse ao ex-ditador a
retirada da candidatura do sr. Cristiano Machado e do próprio
Vargas, sendo, então, lançado o nome Co general Osvaldo Cor-
deiro de Farias como candidato da aliança PSD-PTB.

Não seria estranha f essa sugestão -i viagem a Itu, no re-
gresso da qual perdeu a vida o sr. Salgado Filho.

Mas a ela seriam estranhos os quadros dirigentes do P.
S. D. c os atuais responsáveis pelo P. T. B.

Nos círculos governamentais é difícil verificar até onde
penetrou a manobra do general Góis Monteiro. A verdade é
que, em muitos chefes do P. S. D., nunca foi muito nítida a
oposição ao sr. Getúlio Vargas nem o entusiasmo pelo sr. Cris-
tiano Machado muito transbordante.

Por outro lado, sabe-se que o próprio Vargas não preten-
dia iniciar sua campanha, assaltado de dúvidas bem compreen-
síveis quanto ã possibilidade do seu registro, antes da decisã«,
a êsse respeito, do Tribunal Eleitoral. O acordo projetado ser*
vir-lhe-ia de desculpa para permanecer nos régios ócios de Itu.

Enquanto isso, o brigadeiro Eduardo viomes persevera na
sua campanha, serena, objetiva, incansável, travando contacto
com as cidades do interior brasileiro, cujos problemas durante
tantos anos foram esquecidos.

Devem os governos estaduais «facilitar aos cidadãos a
Sivre manifestação de sua vontade através das urnas
Bastante concorrida a posse do sr. Bias Fortes, na pasta da Justiça — Apelo do novo
ministro à Nação para que seja mantida a paz, evitando-se as agitações estéreis —

Confiança na Justiça Eleitoral

Gravemente ameaçado o Fundo de Indenização
Cerca de duzentos milhões poderão ser recuperados por antigas firmas segundo o
substitutivo do Senado ao projeto que libera os bens dos súditos do «Eixo», diz o

deputado Hermes Lima — Urgência para o projeto que reestrutura os vencimentos do

pessoal dos Correios e Telégrafos
Está seriamente ameaçado o Fun-

do de Indenização- resultante da li-
quldnção de empresas pertencentes
a súditos do Eixo e destinado e
responder pelos prejuízos causados
a bens e pessoas brasileiras uelos
submarinos alemães e Italianos, por
ocasião da última guerra.

A grave denúncia foi formulada,
ontem, pelo sr. Hermes Uma, t
constituiu a nola mnls importante
da sessíío da Cümarn dos Depu-
tados.' Comentava o representante cario-
ca o substitutivo do' Senado iipr»-
sentado no projeto que dlspOe «
respeito e lnnulnnndo-o rie riflo con-
sullnr nos Interesses do pais, pois
Introduz diversas alteracles compro-
metendo o Fundo do Indcnlzncflo.

Acrescentando-se as decisões do Ju-
diclarlo, Ja conhecidas, calcula o
orador que nunca menos de 200
milhões de cruzeiros poderão ser
descontados do Fundo, cujo total
'deve andar cm 523 milhões.

Particularmente pediu o oradoi a
atenção de seus pares para o dls-
posto no art. 13, letra B. do pro-
jeto dn CAmara, pondo-se nisso de
acordo com o sr. Ferreira de Sousa
relator da matéria e que possibilita
a liberação da Fabrica Nacional de
Tambores, numa verdadeira fraude.
Lembrou, ao mesmo tempo que, re-
glmentnlmente, nfio pode .nnls li
Cantora «eliminar ci dispositivo, pois
agora cumpre nos riepulndos aponi»
apreciar e votiit as alterações dr
Senado. Sugeriu, cntfin, que os li*

GRANDK COMÍCIO CONTRA A
LEI DE SEGURANÇA

A ••I.itfn Brnullelrn do I)ofonn dan Liboi-dndei Domoorá*
tloi.s", fiol ho •«»•• programa, oonvida um orflanlssaçftofl po-
nularoii fomlnlnoi. oitudantln o «> i»»vo om gorai para o
arando oomloio quo fará roallaar, hojo, dia II, quarta-foli-a,
/ih IH horns, nn Biplanada do Carteio,

Vereador Coronol Nnpoli-Ao do Alenuaitro üulmurfltw
Deputado Coílho RodrlfUM
Vermidor lli-en» Ha Hllvelra
NutUt lliuilU.1 Jumim

deres condenassem publicamente ísle
texto, com o que chamariam 'mpllt-l-
tamente a atenção do presidente dn
República, alertando-o sobre o de-
ver do veto.

Estendeu-se, ainda, o orador en.
demoradas considerações sobre «s
censuras feitas pelo senador Ferrei-
ra de Sousa ii Agência de Defesa
Econômica, reputando-as injustas.
Afirmou que Jamais os funcionários
disse úigüo deixaram de observar
umn linha rigorosamente oscrupulosa
em seus contados com os deputados
a quem proporcionaram, sempre, in-
formações o relatórios, mus so quan*
do previamente consultados. Jamais,
frisou o orador, ôsses funcionários
sugeriram ou pleitearam qualquer
coisa scnfio quanrio expressamente
soiicitaiins pcln própria (.'Amara,
Ressaltou. Illnda, que o MiliNtiliin.M
dn Senado foi imsondo em olemenlua
|A bastante cMimlnarios pela <'nni.'i*
rn que, cm nliiuns ciisuhi os roeusii*
rn, Pnrn nscruvct o seu imriM'cr
liii.MIu o sr. licinicN l.lnin. n m
iYurlni dc HntiNii nflo usura iumi-
tiuci clriiH iiln iiiüciiiiiirililn pplna
liii|llltlll|llS,

IlilMI.NAIIIJM a MIM MAKIAMI
1'Ailll ii |lliincliii imiic lll, i'Mii"

llluillM, llll HciIIiIhIii II IIIUIIlrtrlH ll|i
.In».- Miiiluiiui rtijn |iiliiii'iin ri nic
lllilll, llll MUI IIHkl llill lll.I HIIIIHIIMIIII
sm II si i lilll'ii|li> ricln llllMIl mil
Ijillllclilt', IIIHriliiiiilii il 111,'lln lll'IIM-
•llllil iMmh Mliiluli' liliiilliliilH.lii f II
ll'|/i<N'IJK*'lil Ultllll (I lllilllllllll lln «UM
t)|l'iii ti miUn iiinilnl: »l Mil. Ml»
"•l(Hi lh liimlfin 'Ihfimis iihi»|iIm.
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Ontem, as 16 horas, no gabinete
do ministro da Jüsliça, o sr. Bias
Fortes, novo titular dessa pasta, re-

cebeu o cargo do sr. Adroaldo Jun-
queira Aires, que a vinha ocupando

em caráter Interino.
inicialmente, falou o sr. Junqueira

Aires respondendo a seguir o sr. Bias
Fortes, de cujo discurso damos abai-
xo alguns trechos.

A cerimônia foi concorrida, nolan-
do-se a presença de figuras de re-
levo rio Parlamento e da política,
além de altas autoridades, jornalis-
tas e funcionários da referida secre-
taria de Estado, entre os quais os
srs. Pereira Lira, chefe do gabinete
civil da Presidência da República; No-
vais Filho, ministro da Agricultura;
Pedro Calmon. ministro da Educação;
deputados Crlstiano Machado, -Vcúrclo
Torres, João Cleofas. Israel Pinheiro,
Eurico de Sousa Leão, Costa Pôrlo,
Carlos Luz, Pedro Dutra, Celso Ma-
chado, Benedito Valadares, Coaracl
Nunes e Euvaldo Lodi; senadores Ivo
de Aquino e Dario Cardoso; generais
Zenõbio da Costa, comandante da 1.»
Região Militar, e Sousa Dantas; sr.
Plinio Travassos, procurador geral
dn República, sr. Leopoldo da Cunha
Melo, ministro do Tribunal rie Con-
tas, e sr. Sampaio Miltke, diretor da
"Agência Nacional".

Após o ato. o ministro esteve nn
Sala de Imprensa, onde palestrou com
os jornalistas ali credenciados, prome-
tendo-lhes uma entrevista coletiva
para as .18 horas de" hoje.

DISCURSO DO SR. BIAS
FORTES

Foram estas, em resumo, as pa-
lavras do novo ministro, ao receber
o cargo do sr. Junqueira Aires:
¦' "Para êste posto venho com o
propósito de, mantendo as conquistas
de liberdade, de ordem e de paz,
abrir a compreensão e perspectivas
para novos avanços, de modo a,
consolidando o regime, contribuir pnra
o amadurecimento da consciência ju-
ririlea e da alma coletiva do povo,
dentro das Instiluições republicanas."

ELEIÇÕES LIVRES
"O povo brasileiro vai ter ocasião

de ostentar a sua capacidade de go-
vornar-se por si mesmo, com -is pró-
ximas eleições de outubro. A nação,
chamada ás urnas, nelas escolherá,
livremente, com us garantias que a
Justiça Eleitoral lhe oferece, os seus
futuros mandatários.

O máximo empenho do presidente
da República, já o disse, é de en-
cerrar o seu governo, presidindo o
grande pleito, pnra transmitir os po*
deres que lbe foram delegados ao
novo escolhido pela maioria da Na-
ção".

EFICIÊNCIA DA JUSTIÇA
ELEITORAL

"NeMn emergência ria vliln nacional
tranqüiliza-mu " (.'01'luüil dn lull/. iipn-

. riillingcm dn Jusiiçn Eleitoral, que
afoliuuiilo a rusiwnsnlilllilnriu <l<is que
Imitiu cm iiiiiiiliu us i>U'H,õi'h, iiíuicgu*
ru |iii'ii.i IIvpi» >' Iiuiicmii a puni (-no,
I) KIISCIIIO ICtlfUll, llll l|IIHI i''illl|"'li ,
IMII llllhMl II,'.llll', 1111)11 1'Spl'l'll» lll>
lllilll CllllllÒlll pillllllll llll lllilll, lllilll
llllll IHIIII |l|ni*l|,ílllllllll .Hll/HN I lll"
I,mini», n«iii'.|-,iriil li IhiIuii u>i clilIllIflüN
V II IdililH HS llill milliHÓIis |lill Ihllll Um
luillsllliilns, H M*., i' IiiiiiIiIiiiIi' ilii ii*.
rnlim uni. iiiiihh ilus «i'ii* l'ffiiuNfn«
lilllll'». ili'inll> II lliilHI'illlillH'1! «Il|iirlllil
dn iiii.iibiiiH, nic iiii viiiiiiiilnriis dus
uniu i]i»iniiii's iiiiiiiii ijiiii» wruim-jii»,
Mus li «iníiin, Mmiil su iiihiIii (iiiiIi*,
iiHili'iili'iiii>iil|., min imili- Illill/, |»i|'
iillti Hl\ii t iinl|silriilii ni'ii) l|il,ill','l
kw iiwipiIIii di, nun iii mi ilii Indus iiii//»'i"« iiu »""i'i ywm in» »'.<'"¦.¦*¦»
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como nos municípios, dos partidos po-
liticos e. principalmente, ria imprensa
esclarecida, cujo papel, preponderante,
em toda a conjuntura política, deve
ser permanentemente ressaltado com o
merecido destaque".

EVITAR PROPAGANDAS E
AGITAÇÕES ESTÉREIS

"No meu discurso de ;>osse, fixando
os objetivos superiores que norteiam
o atual governo, acentuei que, como
ministro, executaria lealmenle o pro-
grama traçado pelo chefe dn Nação.
A pasla da Justiça, na nossa orga-
niznção constitucional, respondendo
pela ordem interna, constllue o elo
mais forte de ligação dos Estados
com o governo federal, e deve ter
uma Influência benéfica e real na
aproximação dos homens políticos, evi-
tando conflitos e que se atirem uns
contra os outros em choques que po-
nham em perigo as próprias insli-
tulções"

"As eleições, desta vez, coincidem
com uma situação melindrosa da vicia

internacional, o que nos avisa a agir
com prudência e segurança, de modo
a que a propaganda política nâo sir-
va de pretexto a agitações estéreis e
impatrlótieas".

QUE OS GOVERNOS ESTADUAIS
NAO COAJAM SEUS CIDADÃOS
"O retorno às nossas velhas tradi-

ções de regime representativo, ou o
que, com perfeita propriedade, se tem
chamado "recuperação democrática",
exige que os governos dos Estados,
garantidos na sua autonomia, não se
utilizem dela para exercer sobre os
cidadãos compressão, a fim de impe-
dir a livre manifestação de vontades,
maculando as eleições".

Prof. Cumplido de SanfAnna
Rins, Bexiga, Próstnta. Exume».

Operações endoscópicas. Hemor-

róidns. E1)1F. ABI. Tel. 22-54J4.

LUIZ ARANHA
Avisa QUE INSTALOU o seu escritório central, para fins eleitoral»
e políticos, à rua Uruguaiana, 216 — 1» andar, onde se encontra,

diariamente, a disposição dos seus amigos e correligionários.

DOENÇAS DOS PULMÕES
ASMA — TUBERCULOSE — (TRATAMENTO ESPECIALIZADO)

DR. HENRIQUE SINGER
Consultas com direito a uma radiografia grande (30 x 40)

Das 8 às 12 horas — Cr$ 100,00. Das 14 às 19 horas — Cr$ 200,00
Chapas Avulsas ,— Cr$ 80,00. Resultado imediato.

Entrega-se no di»
RUA DO OUVIDOR, 183 — SAI.AS 207-200 — TEÍ..: 43-5556

PARTIDO SOCIALISTA
BRASILEIRO

novamente candidato à Câmara

Federal, pede e agradece o apoio

do eleitorado carioca.
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A RESISTÊNCIA DO SESI
Dibetor: O. R. Dantas
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O "Dlârlo de Noticias" apareceu
em 13 de junho de 1930 e é o mais
antigo Jornal do Bio de Janeiro dl-
rlsldo, desde o primeiro nrtmero,
pelo seu íuiidador.

* * *
Nascido para executar, sem des-

rios e sem indeclsfies, a mnis ele-
rada missfto da Imprensa. nSo tem
s "Diário de Noticias" lignçfíes de
qualquer espécie que o Impeçam de
ipreBentar-se ao público, todos os
dias, com a mesma rigorosa linha
le probidade, de Independência, e
le altivez, que deve ser mantida, a
todo custo, pelos jornais, quaisquer
que sejam as vlcissitudes que te-
nham de enfrentar na sua luta ln-
cessante pelos Interesses da cole-
tlvldade. • * *

O constante apoio do público k
orientação deste Jornal exprime-se
ho íato. muito Significativo, de ser
o "Diário de Noticias", desde 1939,
sem fazer explorações demagógicas,
sem sensneionalismo d guardando a
sua linha de compostura e respeito
aos leitores, o matutino de maior
tiragem da capital da República.

PARA
TODOS

Digestão

Os Jovem-Frnnçs
Juiz do Povo

Visando fazer pressão sobre
os componentes ào Tribunal Ke
deral de Recursos, em cuja pau-
ta de próximos Julgamentos se
encontra o mandado de segu-
rança obtido na primeira instân-
cia pelo Serviço Social da In-
dústria, continua o sr. Euvaldo
Lodi a deblaterar contra a exi-
gência do Tribunal de Contas da
União. Jornais largamente stn-
vencionados pelo SESI esbal-
dam-se na tentativa de colocar
a instituição que generosaments
os estipendia fora e acima de
qualquer controle relativo ãs
fortes somas que arrecada.

O argumento batido, todos os
dias, é de que os dinheiros rm
questão não devem ser conside-
rados «dinheiros públicos» pois
resultam de contribuição estabe-
lecida por iniciativa da própria
Confederação de Indústria. Esta
é a ficção para a qual se pre-
tende a cobertura de uma decl-
são judiciária, porém nada mais
é do que uma ficção, incapaz de
resistir à análise dos fatos.

A contribuição dos Industriais
não- é espontânea, é obrigatória
e determinada por ato legls>a-
tivo da União, o decreto-lei n.
9.403, de 25 de Junho de 1946,
que estabelece sanção contra os
faltosos. Declare o govêrno —
ou a direção do SESI se tanto
pode — que o recolhimento de
2% sobre os salários pagos pe'a
Indústria é «facultativo» e ver!-
fique o resultado. Espontânea é,
digamos, a mensalidade que a

Lodi manobra: «O SESI vive da
contribuição dos industriais bra-
sileiros que decidiram constituir
um centro de assistência social
ao .operariado, fora dc controle
dos poderes públicos».

Se os industriais «decidiram»,
por que e para que pediram so
govêrno que impusesse a obser-
vância da decisão a êies or<S-
prlos? Se pretendem prestar um
tipo de assistência social «fora
do controle dos poderes púbü-
cos», por que submeter a esse
controle a arrecadação dos \'f-
cursos necessários? Se o poder
público foi chamado para asse-
gurar a receita, com que direito
se lhe negam contas da despesa?

Recusando-as, o SESI incide
na mais espetacular das contra-
dições. E, evidentemente, perdi
por completo a confiança da
grande coletividade patronal da
qual é mandatária, sem ter-su
imposto à gratidão da coletlvi-
dade ainda maior que se
propôs beneficiar. Não se pode,
com efeito, considerar satisfeita
a grande massa de contribuintes
obrigatórios, «ex-vi lege», em sa-
ber que o tributo destinado a
fins assistenclais é emprega-io
da maneira dissoluta que a de
núncia objetiva e documenta ia
do «Diário de Notíciau», em fe-
vereiro de 1948, deixou demons-
trada, e não haver um órgão
superior de fiscalização para coi-
blr os abusos da administra
ção.

Mas é preciso ressaltar, ma's
uma vez, que em toda essa ba

empresa pague como sócia da j ^alha nutrida pelo SESI conta
Federação daa Indústria ou an
Associação Comercial. E at es'a
a diferença.

Dizia-se, há dias, num dos Tir-
razoados jornalísticos encomen-

o Tribunal de Contas o que a
opinião pública discute e enxir-
ga não 6 uma pendência jurídica,
o debate forense de preceitos

i legais e constitucionais, o estu

dados pela cornucópla que o sr. | do filosófico da natureza e d<;-

flnição das autarquias. O que
a opinião pública vê, estarreci-
da, nessa rebelião do sr. Euval-
do Lodi é o espetáculo da ne-
gação dos escrúpulos inerentes
à gestão dos negócios de Inte-
rêsse geral.

Bem lonjge vão, sem dúvida,
os tempos em que se considerava
dever do homem público morar
em casa de vidro, segundo a
Imagem sugestiva do Visconde
de Ouro Preto. Nem ee ouve se
quer o eco de um «slogan» mi,l-
to em voga durante certa época
do período revolucionário — vi
ver às claras.

Era hábito noutros tempos —
e, felizmente, ainda ocorre hoje
— darem as autoridades, ante a
mfnima provocação de adversa-
rios ou através da Imprensa, pie-
na explicação da origem dos seus
bens e do montante das suai
rendas, sem vexame, antes oom
satisfação. Mas o característico
da época é outro. Os donos de
uma instituição mantida com dl-
nheiros arrecadados por deter-
mlnação do govêrno, por inte.--
médio de órgãos do govêrno, sob
pena6 — para os contribuintes —
Impostas pelo govêrno, para rea-
llzar finalidades determinadas
pelo governo, recusam com ver-
dadeira ferocidade a prestação
de contas ao órgão Judiciário es-
pecial que as reclama.

Sem o controle do governo,
para provê-lo de receita, o SESI
pão existiria; com o controle do
govêrno, para examinar-lhe os

gastos, o SESI rão quer viver.
A Justiça decidirá se isso é pos-
sivel e razoável. Não haverá, po-
rém, neste pais, quem just'fi-
que o privilegiado sigilo que o
SESI pretende para a sua vida
financeira, assim cada vez mais
suspeita.

T\ÍGESTÃO — A absorção mnis ati-
*^ va dos alimento» /an-se no in-
testino e sobretudo ao nivel do in-
tesfitio delgado. A mucosa intestinal
aaraclerita-pe- pelas numerosas pre-
gas de tuas viloiidades, que lhe au-
mentam a superfície, o pelas célu-
Ias epiteliais que exercem sobre cada
espécie de alimento uma açílo ele-
tlva.

*
OS 

JOVEM-FRANÇA — Por vo!-
ta de 1830, dava-se n denomina-

;áo de "Jovem-França" n um kiu-
po de escritores que exageravam as
teorias da escola romflntica e que I
se fizeram notar tanto pela excen- i
trieldade do seu modo de trajar e |
de suas maneiros como pela audá- ;
cia de suas opiniões artísticas e llte-
rárias. Esn mesma exaltaçfto nota-
va-se em suas atitudes políticas. No
seu livro "Os Jovem-França", Teofl-
lo Gauthler zomba desse grupo a
que êle prrtprlo pertenceu.

*
JUIZ 

DO POVO — .hm dn Pom
era um antigo magistrado'popu-

lar português que presidia a Ca»a
dos Vinte e Quatro, no regime ri"*
grêmios dos oficio», O primeiro "Juiz

do Poiv" foi o tanoeiro Afonto An-
nes Penedo nomeado por D. Joio
1. Era um 

'cargo 
de -iranile repre-

sentartfo.

Em atividade os cha-
mados «populistas»
PARTIU PARA SAO PAULO O

SR. CAFÉ' Kl LHO
O "vice" populista, sr. Catí Filho,

embarcou ontem a noite para Sfto Pau-
lo. de avlAo, a convite rio sr. Ademar
de Barros. Possivelmente — e ainda
por Insistência do sr. Ademar de Hur-
ros — o sr. Caíé Filho Irá a Uu, para
Be avistar com o ex-ditador, O repre-
sentante potiguar, qu* foi ontem vlslo
rapidamente na Cftmara dos Deputados,
tentará, quinta-feira próxima, explicar,
da tribuna da CAmara, os motivos que
o levaram a aliar-se ao sr. Getúllo
Vargas.

O ESTATUTO DO PETRÓLEO
lm dos epl»Adlns mola «IgnlflfBtlvos dn de-

aordem e dn ntisèncln de liderança nus trabalhos le-

glslativoa ilo Congresso * a relacionado rom „

Estatuto do Petróleo.
Apresentado pelo governo o anteprojeto de«-

ae Kntnttiln. serln de mipnr qne. pelu própria
fonte de onde promnnnvn. n matéria teria » en-
enmlnhamento seguro na CAmara. Mn» o rontrA-
rio foi O que »e viu.

O assunto ficou rolando ntrHvé» dn» diversa»
ComiSRftes, som «pte o tlMlder» da malnrla por
ile moitrnase qualquer Interêasr Até que enra-
llio u definitivamente na Coml»»fto de Indústria
e Comércio, onde dorme o pe«.wli> •mm do Mrqul-
vii monto.

De fiit". U que »e pH»«B ne»«u Cnmlsafta nnn
o F.«lntn(o nfto tem eiplli-iirfto HA JA algun»
metem que o Hepiitndo Amando Fonte», ri-lntnr
drt nmtérla. apresentou »eu trnhnlh" Até hoje, ¦>

presidente d« < nml««fto de Inditfttrln e Cnmêr-
eln nfto o Ini-lnlti em pauta pnrn «rr dl»rittl(ln «
\ otado

HA tempo» entrnllhamo» que tal e»tlie««e
acontecendo, O presidente dn referido iSrgflo téc-
nico logo «rudlti pnra eselarerer que o Estatuto
nAo tardaria n «er Incluído na pauta do» »eu«
trabalho* Alé BRorn, porém, nada »r ti-i

F.»truntio cano, e«trniilni demora. Evidente-
mente, a CAmara pn»«>ll ne»«e epIiAdlo umn dn»
nialore» demun«trnço>p da _ui»én ciii de morde-
naçAo de esforço», que tanto enfraquecem »ua

produçSo legislativa. Nfto tol « CAmara capar
de le^ir por diante o e»tudo ita IcgislucA" mal»
Importante oferecida A »na competência

.Mallxiratou «eu tempo numa legUlaçAo de or-
dem «eruildArl». relegando o» projeto» de mnliir
«IgnlflcaçAo, como o dn F.»tututo do Petróleo, o
dn Lei Agrária e o da Reforma Bancária para
um segundo plano

Pode-se dl7er da CAmara que. ne«ta legisla-
tura, «eu mnlor fui a ausência de uni «len-
der» i\ altura de exercer o papel que IU» pOílffto
lhe destinava. O «leB<ler« dA o tom dos trnha-
lho» legislativos NAo admira, pul». que com O
sr. Acúrclo Torres A frente, a CAmara tenha
acabado por oferecer o espetáculo de confus&o
e de Ineficiência, que está apresentando.

PROPAGANDA ELEITORAL
Rm tomo do direito de propaganda eleitoral

rstilo acirradas as emergências entre os que o pre-
tendem o mnis amplo possível e o» que lhe es-

talielecem re_.trlçfic»
K' natural que. segundo manda a snhedorla,

a virtude esteja num melo termo
Ninguém dlrA. de hoa fé, que tenhn deixado

.•íi-ess.i oo uso de tal direito, nn» elei-

çAett
faixas

da
mnis essa

certoa run-

dr hiurr eíiessn no u
anteriores As lnscrlcoes. os cnrtairs. a»

microfone».'' dada a multiplicidade de

candidatura», aviissalnram a Cidade, de modo Ine-

£ft\..|nicii!e nl.u»l\o. Torna) nm-se mister provldên-
elas que resgunrdnssein li estétlru, .. nsseln, o sos-

ség.. da (-apitai da Hepúhlira. em fai-e da pers-

pertlva de que, a cada pleito, mal»
sltuaçfto se ngrnwisse.

Caberia aos partidos, desde qu
didato». de»eJo»os de »alr do «eu anonimato, nfto

tomassem por si mesmos es«a Iniciativa, reconhe-
¦ er o» Inconveniente» •• »té o sentido contrnpro-

docente de semelhante propaganda, que perdia a

Indispensável feiçft.. de austeridade, parn ronver-

ter-se numa demonstraçAn dr desapreço nn pro-

prlo eleitorado, rom u admitir que êle. tendo de

escolher mandatário», baseasse sua» preferências.
nfto no conhecimento do» niérllos dos eandldntos,
ma» na mnlor ou menor profusftn dos letreiros.

dos painéis, etc . em que seus nomes fossem lidos.
Itestrlnglr essas demnshis, portanto, nfto eon»-

tltnlrla ofensa A livre propaganda, n qual deve

ser entendida tnmbém do ponto de vista do In-

trrt***»1 Coletivo
Mas, por outro lado, cumpre que as autorida-

des municipal», executando u que a respeito hajn

deliberado a lustiva Eleitoral, procedam impar-
rlalmente ou. melhor, honestamente A» acusa-

ç6e» que »e lhe» «««aram sfto no sentido de que
seus rigores sft sr fBTem notar contra determina-
dos partidos ou determinados candidatos. E ê«-

»e» atos de arbítrio e de violência «Ao mnis eon-

denável» que todos os excesso*, que todo» os

abuso» dn propaganda, sobretudo quando Jornal»
e emissora* vinculado» ao governo estfto u »er-
viço de candidatos situacionistas, como é sabido.

Somo», enfim, por um regime da compreen-
sAo r legalidade, no qual a propaganda náo vá

além do necessário e do decoroso, nem a sua II-

mltução atente contra garantias democrática».

ASSINALADO, NA CÂMARA
MUNICIPAL, 0 CENTENÁRIO

DE JOSÉ MARIANO
Dicutido o problema da falta
dágua na zona suburbana —
Sessão secreta hoje, às 9 ho-

ras — Continua faltando"quorum" para as votações
Continua a. Cftmara Municipal sem

«quorum» para us votaçOes. Ontem,
fornm os trabalhos Iniciados com ipe-
nas 18 vereadores presentes. Pouco
tempo depois, contavam-se no recinto
menos de dc?. representantes. Mesmo
assim, foram aprovados alguns requi-
rlmentos determinando providências dc
ordem administrativa e um voto, de
autoria do sr. Osrtrlo Borba, sôtire
o centenário do abolicionista e reuu-
bllcano José Mariano Carneiro áb
Cunha. A homenagem proposta oe.o
representante do PSI3 teve a solldane-
dade dns demais banendas, tendo ti.-
lado também em lômo da atuaçfio po-
litica e social de José Mariano os srs.
Levl Neves e Frota Aguiar. O uri-
melro solicitou a transcrição nos Anais
dn Cftmara de uma conferência qu-j
o poeta Olegftrio Mariano, filho do ab i-
llclonlstn, pronunciou na cidade do Re-
cife sflbre a vida do seu pai. Os ora-
dores tiveram também oportunidade dd
focalizar fatos da vida da esposa de
.losé Mariano — dona Olegarinha —
cujo nome ficou na história da Ano-
lição em virtude da sua destacada
atuaçíio ao lado de seu marido, du-
rante as campanhas abolicionista e re-
publicana.

Orador seguinte, o sr. João Macha-
do, depois de referir-se ao centenário
de José Mariano, tratou do problema '
de abastecimento d'água na zona su-
Innliana, criticando a administração
mnnlclpnl e principalmente o diretor
do Serviço de Ahnsteclmento de Agua.
O assunto provocou demorados deba-
tes. tendo replicado, em defesa do fun-
clonârlo acusado e do sr. Mendes de
Mornls, os srs. Gama llho e Levl Ne-
ves. Interveio na dlscussfto o sr.. Tito
Llvlo paia lembrar que existe no or-
çamento em vigor a verba de SOO mil
cruzeiros, destinada ao melhoramento
da rede de abastecimento, mas o pre-
feito, nesse particular, nenhuma pro-
vidêncla tomou. O líder da bancada
udenista apresentou também outros
exemplos para demonstrar o descaso
da admlnistrac&o municipal no que diz
respeito aos Interesses da população
suburbana. Sem outro argumento, os
defensores do sr. Ângelo Mendes de
Morais se limitaram a alegar que a
falta dftgua é decorrente da deficiên-
ria d.i rede de encanamento. Os ca-
nos, segundo a opinlfto dos srs. Gama
Filho e Levl Neves, nfio têm capacl-
dade para suportar a pressão da
água. proveniente de um reservatório
que foi construído em Quintino.

Por Isso estft faltando água no lo-
cn! c nas zonas adjacentes. Prometeu
0 sr. fi.imn Filho, solicitando também

NOTAS POLÍTICAS

Quando fala o

NO 
AMBIENTE de cautelas P»««tt,"'?"n.2?liel,tp mas prtlas

tica brasileira. nSo pelo desejo de ser conseqüente, m

sub-consciente...
domina a poli-
nte, ma
horizonte elei-

Em .vista de se encontrar o srapiMo do »r. Tito Llvio. apresentar
uma emenda ao orçamento, cor.ceaendo j
um .rédito de -i mllhfies de cruzeiros | pos Vergai ausente
pnra a substituição cios canos.

NSsta altura, esgotou-se o tem|o do
expediente, passando-se ft ordem do dia.
Anunciada a votacfto do primeiro pro-
Jeto. o sr. Caldeira de Alvarenga re-
quercu venlícacfto. Como sempre, r.fto
houve -quorum". Assim, nada pôde spr
votado. O sr. Jofto Machado, aprovei-
tando o tempo disponível. íoi ft tribuna
e fêz longo discurso s.">bre o projeX
número '.'. referente ao concurso de ti-
lulos pnra provimento do cargo de pro-
lefisor *!y nn*iriíi «ccuniUrio.

Depolf, tnl a sessílo «ncerrada. t«ndo
antes « sra. l.lgla Leasa Bastos apre-
í#ntK<lo um r#querlmento c^ntr.i o fato
de ter o diretor do Departamento de
Transportei cedido vim prédio municipal
pura uso rtf uma íOctedncU rte dan^aa,

SESSÃO SECRETA

posalvels combinações que venham a surglf no

toral, o subconsciente passa a vlngar-se e a raiar.
*

Vai, por exemplo, o sr. Blas Forte, tomar Pf^.^f^9^

da Justiça e declara: «Quero conservar-me sempre distante do ideai

de justiça e de liberdade...» Otstante, '"«""^""^^'^"^^has
E se refere às montanhas de clima sedativo. Sio as montannas

m,nor^v6rno 
_ acrescenta - tem o auto-contrôle político do país.

Se ao menos tivesse de sl próprio... T.TD„ir»n f*r nos Es-
Há uma antologia a organizar, como as que Menken fêi nos ES

tados Tinidos e denominou de americanas», com as «»d»no;

ministro da Justiça, que se propõe a «reatar o fio histórico aDrup

tamente interrompido», no que talver se possa enxergai- - e o ae

sejamos - a firme disposiçüo de assegurar liberdade »»»«"»•*

3 de outubro e zelar para que nfio recaia o Brasil na trágica ex-

periência da ditadura.
*

E em Ita, o sr. Gettillo Vargas, que sozinho alimenta com re-

cordaçóes do passado sua saudade do.poder . "««P1"0»*",^

no, recusa-se a deixar a vida sem cuidados de milionário P««» JJJJ»
sacos da campanha presidencial, antes de reg strada ¦«»«"«»'

tura. Bem sabe que é Inelegível, que é Incompatível com o' "«J»^

mocrático e que, caso ultrapasse a etapa do registro, o po,, o brasHe ro

lhe dará. nas eleições, a esmagadora resposta fi sua Impudênc a

com a vitória do brigadeiro Eduardo Gomes. Por isso. nftoi^uer

mexer-se antes da decisfio, que receia, quando, no lonuo :«»»«««° «

sua fazenda, só Interrompido pelas vozes dos peões humildes e poli-

ticos astutos, dobra-se sobre si mesmo e se enxerga no seu mon,.

truoso egoísmo o na história dos seus atentados contra o regime

democrático e os direitos do homem.

Certa a vitória do Brigadeiro em Minas Gerais
O deputado Afonso Arlnos de Melo Franco, que regressou ao

Rio esta semana e já amanha parte novamente para Minas, intei-

ramente dedicado fi campanha política, transmitiu-nos ontem sua

lmprcssfio otimista do contacto que acaba de ter eom numerosas

cidades do interior de Minas.
- Estou certo da vitória do Brigadeiro, disse-nos êle. O am-

blente do Interior ê de tranqüila confiança na vitória. A estab II-

dade da vida politica nos municípios dá a impressfio bem «««»»«

de segurança entusiástica no triunfo, nas urnas de 3 de outuDro,

da causa democrática.

Prevê-se a mudança do chefe de Polícia
Em meios ligados ao sr. Bias Fortes, previa-se °nte™ «J""0

possivel a mudança do chefe de Polícia, general Lima Câmara,

que seria substituído por pessoa diretamente lagada ao novo mi-

nistro da Justiça. *.,_j«j«
Em círculos parlamentares, porém, considerava-se invada

essa Noticia, por s?er o general Lima Cfimara detentor da confiança

pessoal do presidente da Reprtblira.

NOTAS PARLAMENTARES
O sr. Ademar de Barros não se es-

queceu de atacar o presidente Dutra
e o seu governo. „-..„-.,
RECEBIDO A BALA 0 GENERAL

ZACARIAS DE ASSUNÇÃO
BELÉM. H iAsapressl — Informam

de Castanhal, na E. F. Bragança,
a comitiva do general Zacarias

Somente outro
candidato ou ^
tido poderia con

Na Câmara dos
Deputados

NOVO LIDER DO P SP.
Cam-

em Sio Paulo, en- que
tregue 4 campanha eleitoral, assumiu. A5SUnçào foi recebida ali a bala. li-
ontem, a liderança da bancada dn Par- cân(j0 terjdo a baioneta. um lavrador

O prfítíifníe convocou os vereadoreu
para uma sess&o secreta, hoje. As 9
horaa. Nessa ocasifto s«rAn apreciados
n» candidatos apresentados pe[o prefeito
para completar o ConsMhn <it Contri-
hnlntfs. Fspera-se que a Mesa apro-
velie o ensejo para tnmar providências
s^hre n conítrinte falta de «<piorum>.

mtí

m

m\n.

^^^Hmf*iy-'

Apesar de tflda a encenação com que
trabalhistas e pessedistas anunciam o
programa da excursão do sr. Getüllo
Vargas e da inslstíncia com que o sr.
Ademar de Barros se movimenta para
arrastá-lo ao Rio, ainda nao te dava,
Ontem, como certa a sua vinda. O ex-
ditador receia que o Tribunal Superior
Eleitoral negue registro à sua candl-
datura e sA queria vir ao Rio de pepols
de registrado. E a decisfio nâo se dará
esta semana.

Pelo telegrama que segue. terA o lei-
tor noticia do programa getulista: hoje.
em Porto Alegre, amanhã, em Sâo Pau-
lo, e sábado nesta capital.

HOJE. EM PORTO ALEGRE, O
SR. GETULIO VARGAS

PORTO ALEGRE, 8 (Asapress) —
Deverá chegar amanha aqui, fis 16 ho-
ras, o senador Getúllo Vargas a fim de
iniciar lua campanha eleitoral como
candidato a presidência da República.
As primeiras horas da manhft viajará,
de SSo Paulo o sr. Ademar de Barros,
que rumará para Itu, onde almoçará
com o sr. Getulio Vargas, que deixará
Itu às 14 horas, para chegar a Porto
Alegre ás 16.

A noite, o ex-presidente tomará parte
noprlmetro comido rie propaganda elei-
toral. No comício fnlarüo também, o
sr. Ademar de Barros, Brochado da
Roclià e o. sr. Alberto Pasqualini. No
diâ seguinte o senador Getúllo VargaB
e sua comitiva partirão para S.ío Pau-
10, onde Igualmente realizará um comi-
elo. De SSo Paulo, o senador Getúllo
Vargas se transportará para o Rio o
dali para o norte do pais.

Mensagens do chefe do
Govêrno ao Congresso

Nacional
O presidente da República enviou

mensagens ao Congresso Nacional: anb-
oietendo-lhe ft aprovaçfto o texto do Pro-
toeolo modlílcatlvo ria Convenção, osnl-
naria em Bruxelas, a ft de pilho de 18110,
relativo ao estabeleclemnto de uma
Unido Internacional para a publlcaçnu
do» tarlfnn aduaneiras, concluído em
Bruxelas, em 19411, e solicitando Inclu-
aflo nn proposta orçamentária pnrn 11)51,
na iiartf referente no Ministério da Ao-
ronftuilen -- Vt-rbn -t — il« Imporlftnola
dsstinnd» h dsssprnprlaQftQ 'le terreno
rtsclsrsrio da litlllrtsds pública, iiecea-
¦Irlo à ampIlnçAo dn ««»« Mn» a»
nfln Paulo (Ciimhlrni,"Toma 

posse, hojo. o
novo proficiente do
ÍJoniwlho Niiclonui

Rodoviário
niiiilfiriiilii li"J»i a» l" li»"**' "*

i|JH> toMho ftWvjái/fl NwíomIi
li âv m B/inw). ih *, ** «m? i •
UàÉmlftto <*" ''»'»" ii* JHMninll ri»
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Portugal na cooperarão internacional para
o progresso africano

Nuno Simões
(Especial para o 'Diário de Noticias")

Decretos assinados
pelo chefe do Govêrno

O prtslilente da P.epübllcn nsslnou de-
crotos, autorizando a Prefeitura Muni-
clpal de irai. Fitado do Iüo Cirande do
Sul, a ampliai suas InstnlaçOes termo-
eletrlcü»: autorizando « Companhia Te-
cidoi PltttiiKiiiciise. com se.lc em 1'iinn-
gul, Estado ,:e Minas (Senils. n ampliar
suas Instalações hldroelèl ricas, e nulo-
rl7.ai.do a Companhia de Canis, Lua
e Força do Klo de Janeiro, Limitada,
a construir uma linha de tranamlssílo
entre as mib-esta,;ões de Cascadura e
Frei Caneca, nu Distrito Federal.

tido Social Progressista, o sr. Jonas
Correia Representante do Distrito Fe-
deral. está cm condições de comparecer
mais astiduamente h Câmara e. assim,
defender melhor os interesses rio seu
partido.

CONVOCADOS POR TLEGRAMA
TODOS OS DEPUTADOS
AUSENTES DO RIO

O sr. Cirilo Júnior, presidente da
Cftmara. dirigiu um telegrama-circular
a todos os deputados, pedindo o com-

pareclmento ft sessão rie hoje quando
entrara em votacfto o orçamento dos
Ministérios do Trabalho e da Fazenda.
O pretexto Invocado para essa medida
i a necessidade imediata de sancionar
a parte orçamentária oferecida ft aná-
lise da Câmara pe'-o Executivo.

Em face do empenho demonstrado pel°
sr Cirilo Júnior para que a maioria,
senão a totalidade dos deputados, es-
teja presente fts próximas sessftes do
Palácio Tiradentes. o apflo parece li-
gar-se tambóm. ft votacfto da nova
Lei de Segurança reclamada insisten-
temente pelo Catete. Tio grande tem
sido o zelo do presidente da Câmara
rios Deputados em assegurar número às
próximas sessões, que tomou a Inicia-
Uva de procurar os lideres de banca-
das sem distinção de partidos, pe-
dindo o endereço dos deputados ausen-
tes do Rio. a fim de se comunicar
rapidamente com ôles.

Ató ontem, porém, a lista de pre-
senca estava longe de atingir o ml-
ronn requerido pelo Regimento Inter-
po para assegurar "quorum", que.
como se sabe, é de 161 deputados.

DIVERSAS
SOLIDÁRIOS COM A CANDIDATURA
JOÃO MANGABEIRA NUMEROSO»

INTELECTUAIS

A cooperaçfto Internacional em Afrl-
ca. com fins econômicos ou com ob)'_-
tlvos mais ou menos humanitários, einé
na ordem do dia. NAo faltam ense.tos
e pretextos para a *u:i Invocação rotuo
essencial para a mnnutençfio ria pa?.
e paia o levantamento dn nível di-
vida. de clvlllzaçfto e dc conforto das
populações atrasadas.

Houve tempo em que a África foi
um tema aliciante parn os que procura-
vam ensaiar teorias de organização en,-
nômlco-soclal.

Continente em que, salvo nas zonis
extremas do norte e do sul, tudo OU
quase tudo estava por fazer, ofere.-la
nos teorlzadores e aos homens dc aç/m,
um campo excepcional de experimenta-
ção, tanto mais sedutor quanrio é cer-
to que os #alses exercendo soberania
sfthre as reglOes principais do Conll-
nente Negro dispunham dos reeur.-.os
demográficos, econômicos, financeiros e
técnicos para a realização duma per-
feita organização continental.

Era, entfto, Portugal a naçfto rolo-
nlal que dispunha de menos elementos
para qualquer experiência que prete í-
desse realizar ou até pnra ns obrns,
a que não podia íurlar-se, de prote-
cfto e defesa das massas Indígenas qiK»
lhe estavam sujeitas.

Mas nenhuma como ela provou ter
nfto só consciência dos seus deveres
para com os seus territórios nfrli.i-
nos e as populações que os habitam,
mas compicensfto das suaB obrigações
parn cOm os outros países coloniais e
em especial com os que lhe ficavam
contíguos. ,

O csíflrco de coopernçfio lnternnciu-
nal que Portugal realizou em África,
antes de qualquer outra nação, lufie
confrontos com tudo o que se fêz de-
Dois. . .

Em 1922 o Alto Comissário em An-
gola, Norton dc Matos, realizou, som
brilho e solenldades excepcionais, o Pri-
meiro Congresso dc Medicino Tropical,
Vem desse tempo lódn a nçfto ronlu-
gndn admirável que 'em reunido, de-

pois, o» pnlties nfrlrnnos contra os Inl-
mlgos dn homem, dos nnlmnla e do»
culturas.

Mns dn multo mus luniie vem 0 con-
trlbulçfto do poiluuuoius Buroi*us « du
Indígenas it« Angoln o Moçambique p>
rn o BprovoltnmimUi econômico dos pai-
hi>h llnillmlcH (tOHSUH colônias.

un uiiiiuBUíswi Muntlnaiilius » n>'"-
IHI-iih liMrtlwlu, 'll'h'1» hí multo, IU)
iiemittcfiit » no lomsnío Monftmlçn dç
MarroviMi 'if Wrmindo Pôi •'« tJuino
n du Uiinia'friini<MWi "l" |'"nii'i mn-ii
dis HjÍiImIsi « d ii iiiilftn Hul Milmn*
mun». ii» Amfii» " priwilp»imwi«
di M'i!/*ml>lí|'ii imMlhnm, ivir r»n «•
nii ds mlllisi»* " «')• »Mf*W .mlj'»'

nltim Am 'J'1* «m>HM)ism ritmai-
ifíltlHi »l«» ítiul**lni vn\li »i«iii uni 'i

ilniiiiisnlM, ns í
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próprio aproveitamento <!<•_- nossos lec-
rltôrloF e do desenvolvimento demogrti-
fico dns populações nativas, ao |ual
a emigração e -crias especiais ocupi-
çflps dns emigrantes, mesmo du» so
contratados periodicamente, nfto são di
nenhum mudo favoráveis ou proplcl.i.i

Mas a grande obra de cooperação
Internacional dns portugueses na Afci-
ca foi a realizada un matéria dos pc-t-
tos e caminhos dc ferro. O que temos
feito no Loblto e no caminho de ferro
de Benguela; em Lourenço Marques e
no caminho de ferro que serve esse
porto; e o que estamos fazendo nn
Beira e no seu caminho dc ferro exceda
tudo o que ns outras naçóes colonla.s
têm realizado.

Contnm-se por milhões de contos as
despesas que realizamos, em nosso pró-
prlo beneficio, inicial ê naturalmente,
mas também em proveito direto dos
outros pnlses limítrofes que têm de
utilizar esses nossos portos e os comi-
nhos de ferro que os servem.

Alguns dos mais Importantes portus
da África ocidental o oriental foram,
nsslm. aparelhados excluslvnmentc li
expensas do Tesourou português, em-
born. cm muitos casos, aproveitem mits
do seu aparelhnmento os pulses eon-
tiguos.

No primeiro ensejo lhes darei a provi,
rom números, do que acabo de aflr-
mar. E verfto que, se temos cumprl.io
como os demais os nossos deveres dc
soberania em África, levamos mupu
mais longe do que ot outros, o nosso
esforço em prol do comum africano.

O escoamento das riquezas do centto
dn África deve-se no nosso esforço ex-
eluslvo cie pequeno pnls para qjj-n
os Interesses humanos toram sempre (¦
Imperativo primeiro. Congo Bclgu, Un'fto
.Sul Africana, Rodéslas c Nlnssnln-";
não tlinni menos orovelli. do nosso ne-
trechamonto portuário do que nós nró-
prlos, e cm muitos casou o tiram maioi.

Aposnr disso us gurnntlas do iràlagu
ikm nossos portos, enn.iiiliui. dc f«ii'j,
por paris desses puises, inir. sido BXlr*>
liliuiiellle lui-cállle,

Por mn Indo, ns fuiitlnguntos tlxb-
dou ilelMim, um inulioM iiiiimh, dc /in
fiem su e |kii iiulrn nfln IIihh rsiiiin
prfljPXlnf iiiirn, iieiiNiiiulii nm du poutn
íflnlíni'ia, nos nmuiiçiirpmi sum motl*"-
du imiinr nuiMis vins de HhavAo i'oni
o mm' fl nutron moiov d» »»ru«iiM"iio
ilu» mm rjiiiisitnsi i|iie sii))l|ii« pr>i
iMirwniDs i»/ifl» ''nin iriiiiiin de eomirn1
milha srimõmlni * ds, ihoiisiscIIii 1""
lllli'» it inrJoli

A i»'l* imini n ii^in "In diluiu '
o «nu fiiibiiiibimmilii Sn/min «i.«i|iit»s ui
M*líbii » im i "DU" Mun, »Ç iWlfni
Pímidlini il* liriu «n*fli*M l»v»m i
m s#i)ini»i ii» mmiifivi» »n »)* jíi
tmit i » -"« mi mm\HHn mi M/Ui
llll» |ll# i llll», I Hl»ll\l IMI Hl IlH
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mais. Contra nós próprios faríamos
tudo aquilo de que nos arguem os nos-
sos concorrentes, quase sempre des-
leais.

A Uiufio Sul Africana — beneficiai ii
principal da nossa mão de obra ind!-
gena mais valida rie Moçambique —
tem tido multas vezes contra Lourenço
Marques atitude idêntica ft do Congo
Belga parn com o Loblto E quar.lo
ao porto dn Beira e seu caminho .le
ferro, problema portugtiês a que es-
tamos procurando soluções definitivas
em prol dos pnlses que êies servem,
acabamos de dar prova fulgural Ui
consciência que lemos dos nossos dl-
reitos mns também dtmonstração cabal
da compreensão dos nossos deveres.

As minas da União c das Rodéslde,
cofno a agricultura dos três países, nüo
podem Ignorar quanto devem a Portu-
gal e ao seu alto espirito de coopera-
Cão inlernnclonal. Nfto o Ignora a )n
glaterra que a iodos os nossos assun-
tos africanos, relacionados com esses
pulses, tem também ligados Interesses
fundamentais o em multo casos -lhe
los

Mas a Inglaterra, o grande Domin.o
da ponta sul da África c as colônias dn
Coroa, contíguas dn nossa África Ori-
cntnl, parece que fecham algumas vê-
zes deilberadamente os olhos h ver-
dude e As realidades políticas, ecn-
nômlcas e geográficas.

Não terá sido a nossa orlentaçfto
político-social com os nnllvos e poli-
tlco-econômlcn com os vizinhos, que.
até agora, polo menos, conseguiu sul-
vaguardar os nossos direitos em Afrl-
ca? Eu creio quo sim E tenho gOs'.o
em uflrmft-lo em. um grande órgfto
dc llngun portuguCsu.

O Brasil não OOdO deixar de ser nar
tldftrlo do progresso dos povos detieti-
dentes c da conseqüente Independem •«
dos que u desejem i provem merecê-iu
o suliê-ln exercitar, parn a paz riu
mundo, Mns nãu me pnicce que, cm
relação h Aflicn ne llngun porlUgUMl
qut lhe (leu frontfilra, pusui ner paru-
ilArlo do miiDiiDiiiliih oxcoMlvflii tnm-
piiifiü uu prealpltndn» ifuu só cumurf-
motorlniTi o prngrewn liumnno » nn»
lildlcillliilil n cUlli/nç.io

Nftn devi «er-iiiu indlíerenU, porliin-
in, i|iiu um luuiti»* ''•"ii" "" portugii»'
miN ile Afrlcft u ii||i|i'l|ilill)inplu i|u Afn-
cn iii'iiiiiiiinli o miipiuiiiiii msii'1'lsl ii
imiiiiiiiiI 1'iiniiniil h priiciMni' m norniM'
iiienls i< •cm i»'i'ini¦IihuAms uu iiisiiiit'
sõii. i|iiu, «in miils biwliPUMn D» mt
llviii, id ivutmlrtii) 'iifcm \\mwl\i'it
» Ilibei llllll) IMflflfH » 1'IWHrilllV» (In
l'iiim«nl cm rnvir d* miiim wm* ')""
nhi íxrUiii )rt>lti'»i imni »W'" 'H'1"

Atos do presidente da
República na pasta da

Viação
O presidente da República assinou os

seguintes decretos na pasta da Vlaçfto:
Promovendo, no Quadro IV, por antl-

KUldade. o ngente rie estrada de ferro
Irineii Mendes, cia classe K ft classe F.
e por merecimento, os auxiliares de
engenheiro Abílio Serra, da classe I ft
classe J. e Rlvadâvel dn Costa, ria
classe H ft classe I, o condutor de trem
José Romero Marjll, dn classe F ft cias-
se G e os agentes dc estrada rie ferro
Cromftnclo Alves Bastos, da classe F
A classe G, Rosenrio Garcia Merilna, da
classe B ft classe F, e Mareei Pinto
de Olivelrn, da classe D ft classe E.

Nomeando Interinamente o tesoureiro-
auxiliar (Guaporé), padrflo I. Iracema
Cavalcanti Muller, agentes-aiixlllnres,
classe 17, Amftlla Mendes de Resende.
Artur Arantes, Francisco Augusto Tel-
xeira. Hercilia Martins Guimarães,- lo-
landa Pereira Afonso e lima da Con-
celçfto, mensngelro, classe 17. Jorge de
Oliveira Gouveia, carteiro, classe 18.
Júlio Cabral de Vasconcelos, nmtorlsta-
auxiliar, classe 20, Slme&o Antônio Go-
mis e, telefonista, classe 18, Ublrajara
^Concedendo 

exoneração, d. Praticante
de trftfego, classe 17. a Ar.enile Cruz
^Exonerando, 

de agentes de estrada de

ferro. Antônio Domingos « BgldlO de

Glovanl e. da postnllsta-auxlliar, classi

E, Madalsna Novais de Toledo.
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Pouco provável a ad-
missão de voluntários

japoneses
WASH1NTON.B (AFPi - » Pó»P0

provável que os Estados Unidos pos-
san aceitar nns suns tàr^i,w\Moi
j. ponezes, antes da asslnaturit do Tr»-
l'de dc Paz com o Inpfto rt esta a

opinlfto expressa do genorsl Mec-
Av hur em resposts qut deu n um te-

fturimil Io senador Mngm-smi que o

oon.uTt.r_! o rupslto do nrejeto de
i.,i „o sunnrtn, »utorl««ndo o «i.sin-
mento do volúniArloi |»ponei«s P»r»

«UtorlH <l" ^•"••"...¦'"•ÃS&.S nnnrnl MacArthur, miill" embora "prn-
een.li) o «plrito A» proposto, nio
soridUi ipfíeAv»! no momsnui, vl»t«

ntirn iilentl, '»'» MinArtluir »
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A candidatura do sr. Joáo ..íanga-
beira à Presidência da República, lan-
cada recentemente pelo Partido Socla-
lista Brasileiro, está recebendo numero-
sas adesões.

Listas contendo assinaturas estfto che-
gando ft sede daquele partido, segundo
nos declarou, ontem, na Câmara, o
deputado Hermes Lima. Entre os inte-
lectuais que estfto hipotecando solida-
ridade ao quarto candidato presiden-
ciai escritores jornalistas e homens do
rádio — figuram os nomes dos srs.
Homero Pires. Êrloo Veríssimo. Otávio
Taniulnlo rie Sousa. Hermes Lima. Do-
mlngos Velasco. Dante Costa, Osório
Borba. Joel Silveira,.- Rubem Braga.
Osório Nunes. Homero Homem. Edmar
Morei. Hivnriávin de Sousa, José César
Borba e Mftrlo Perirosa.

VISITOU A ASSOCIAÇÃO COMER-
CtAL O SR. RAUL PILA

O sr. Raul Pila. presidente do Par-
tido Libertador, esteve, ontem, a con-
vite da presidência da Associação Co-
mercial. nesse órgfto de classe, sendo
snuriado pelo sr. JoSo Daurit de Oli-
veira que, em nome dos nssociados.
pediu ao lider libertador gaúcho que
fosse intérprete, junto ft Cftmara dos
Deputados, da reivindicação dos repre-
6entantes dos sindicatos do comércio, no
sentido da extinção dos orgãos cercea-
dores da liberdade de comércio, como a
C CP. e outros.

Em resposta, o sr. Raul Pila discur-
sou, prometendo apoiar aquela preten-
sfto.
DECLARAÇÕES .DO SR. OTÁVIO

MANGABEIRA
SALVADOR. S (Asapress) — Re-

gressou de sua visita a Forqullha,
onde foi ao encontro do presidente
Dutra, o governador Otávio Manga-
helrn que trouxe' excelentes Impres-
soes riu obra rie construç.io da Usina
rie f>aulo Afonso.

Ouvido pela reportagem ria Asapress
«Obre se tratou com o general Gaspar
Dutra de assuntos ligados an prôxlmn
pleito eleitoral no pnls. o chefe do
Executivo baiano declarot) que outro
nbletlvo nfto teve n sun viagem senfio
o dever de corteila dc Ir no encontro
do presidente dn República, quando
êste si! encontrava em território baiano,
lnspi.'1'loiuindo obras federais.

KM SALVADOR 0 SK, ADEMAR DE
BARR08B

SAI.VADOH, M (Asapress) — Ante-
elpaPdo «un Anunciada vlniin, oheinu.
As li horss df ontarn, « "»'» capital,
o ir. Ademsi dn Hiirrns, nua fnl m-
rnblrtn no airoporto dt IplUnua P»ln
«r. Juriel MaualhA"» * jwl"ii lidiires
nnlltieii* ds sun fflcgfln, po aeroporlo,
n jjiivrnnmloi' paulllt* rumou piix »
tui» ds At>i>ii''l»«rt" nm límpnaadoi
nn r<im*r<'_«' md» nrandiu » <vinv»n«
iiim k;»i«i<iiiii du m>-

oi fotivinnonaii tli) 1'HI' isiiil'sism
« wAlhi do n»m* du ir, ,lui«r| Alu.
sslhftsti mnvi t'»)i4Waitt t\n psiildu nu
siivitim do Oiadu, #si)i|ii h íUHIiui»
l/m (tlil»'idldtt MIM iniilinlf»,

liiiim'•"„... ii #r farul n,,...i,....
MiiirímilMn mMtilnM» »n IIi Ad»»
IMi r\* \illln* »i hl»i áli*M>l d»
,-, emmmtwi 4» mi? « W uiniint
m imk » a»»)» m i*m»i'iti^ii,

H

Da comitiva, faziam parte também
os deputados Epílogo de Campos, Jofto
Botelho. Agostinho Monteiro e Prisco
Santos. Estes dois últimos procuraram
se entender com o delegado Piruncl
Gomes Castro, que chefiava os poli-
ciais, sendo mal recebidos. O deputado
Agostinho Monteiro informou depois
aos seus companheiros que o delegado
estava embriagado e armado com uma
metralhadora de mão.

Regressando a esta capital, o depu-
tado Agostinho Monteiro pediu garan-
tias ao governador e êste sugeriu —
conforme informação do representante
pa.aense — como única providência a
ser tomada, a supressfto de toda e
qualquer propaganda eleitoral.

A Coligação pediu providências
Tribunal Eleitoral, que prometeu me-
didas eficazes para grantir a propa-
ganda dos candidatos.

A oposição está tamliem pleiteando
o afastamento do delegado Piruncl do
interior do Estado. acu.;ar.c!-i-o ,da prá-
tu-a de vário-- i <¦ -i" r.ordade.

A POSIÇÃO DO PTB
.Mi. -.._-,. uu

BELO H0R-_4u.V-.i_., e (Asapress) —
Dentro do PTB mineiro íoi constituída
a Comissão dos Nove", incumbida de
rierimir as questões Internas, harmor.i-
zando as correntes em divergência. Du-
rante a reunião, em que ficou delibera-
da a criação dessa comissão, após agi-
tadas discussões, foi objeto de exame
o apoio do partido a uma das candi-
daturas ao govêrno do Estado, tendo o
sr. Moaclr Lima dado a conhecer os

j entendimentos que se processaram com
esse objetivo, uma vez verificada a im-
possihilidade de concorrer o PTB com o
candidato próprio. Os membros da "Co-
missão dos Nove" devem seguir hoje
para o Rio. a fim de conferenciar com
o sr Danton Coelho, rumando em se-
guida para São Borja. onde exporão ao
sr. Getúlio Vargas a situação política
mineira, para tornar positiva a posição
do PTB mineiro. Nessa audiência será
tamhcm fixada a data da viagem que
o sr. Getúllo Vargas fará a esta capi-
tal, para presidir a Convenção Estadual
petebista, ocasião em que serão indica-
dos os candidatos do partido ft senatoria
e à deputaçfto federal, bem como os no-
mos para a Assembléia Legislativa do
Estado. Dlvulga-se ainda que o PTB, a
exemplo da atitude assumida pelo PR e
outros partidos, terá candidato próprio
pftra a Prefeitura rie Belo Horironte.

testar
Opinou o procura^,

geral sobre.a imp^
ção à candidatura]

Vargas
O sr. Plínio de Freitas Tt„„ -

procurador geral da RepUblin1
nou no processo n. 2.114 5'¦'¦
Federal. E' esse, no Trlbiiriifl
rior Eleitoral, o procssro m3§
P. T. B. pede o registro J?ff
didato Getúllo Dornelles Varuí
concorrer ft Pre. i<vWia Á ,'
blica.

parecer do procurador r<_trou no mérito. Limitou-ss 7
minar se o adrogado Sena \vi'1
impugnou o registro da caadM
do ex-ditador, poderia iaí(.?;
não ser nem candidato à rttsJ
da República nem represento?
partido político

E' o seguinte o parerer:
«O dr. Álvaro dn Sena Vale is

gado inscrito na Ordem dosa
gados do Brasil, sob o n, },impugna a inscrição do dr,' i/
Dornelles Vargas como eanJiS
Presidência da Repblica, nas (>,,
que deveríio realiz.ir-«e a 3 jTtubro do corrente .nno. e decim!
assim procede comn cidadio^
lelro, baseado no disposto fo.
grafo 37 do artigo mi jj £/--tuicAo Federal, contra o quai tIJdo acrescenta, não deve p|el"ío que êste Egrégio Tribuna gliceu no artigo S» das suas [
ções sobre registros ile candíiü

O parágrafo 37 ilo artigo 1||
Consttlulção Fedcr.o 1 dispfe
guinte : «E' asseg-jrado a ijc».-
que seja o direito do represa
mediante petição dirigida aoi i
res públicos, contra abusos i«
ridade. e promover a responsaiJi
delas*.

Basta a leitura, portanto,
positivo acima transcrito pjt|
se verifique que eic rio jjj»
ao ímpugnante de fis, 14/32J
reito de inten-ir no processo à
gistros de candidatos a caras
tlvos, mas tão e6 o de repres
contra abusos de autoridades i
promover a responsabilidade 4
que não é o caso em apreo

E baixando as Instructej \
registros de candidatos, êste Ec
Tribunal procedeu na conloji
do disposto na iet.-a t do
dn Código Eleitoral

Conseeuinterr.ente, nào sendoi
pugnante candidato à Presidhm
República, nem representara
partido politlco. somos por 3não tome conhecimer.to da ^
ção. por ter sido apresenuii
quem nâo podia íazè-lo.
Federal. 7 de agosto de Bi,a. 1 Plínio de Freitas Trsva
procurador geral. 1

Bt

Viram uni subi
rino não ideu

tificado
WELLINGTON. Nova Zílis

8 (U. P.) — A noticia de que
testemunhas viram ura submt
não Identificado surgir à itc I ficle do mar, durante rr.els t
ao largo da Ilha Sul. fêz ress
que as conjecturas de que si
rlnos de grande ralo de 1"Schnorkel", da Rússia, estão
culando por águas austrália
neo-zelandesas. A marinhai
mou que está aguardando 1
sultados dos vôos de rees"
mento. antes de íarer comer.'!'

No Palácio do Cai
O presidente aa República

ontem, no Palácio ío Calce, p
pacho, os ministros do Sxier.c:¦
Viaçflo. Em conferência, recebei 1
Mário Bittencourt Sampaio, <i!.rc
ral do DASP: e. em audlênciii
neral Anápio Gomes.

Não serão recebia!
hoje os congresso

O presidente da República. ;-"
tivo de ífirça maior. r.5o r«ewrl
os congressistas, como de habite.

Novo diretor da
são de Higiene e Sfí

rança do Traballs
O presidenie da itepúbilca »ss&j

creto nomeando diretor da Dir*
Higiene e Segurança 10 Tnbi*
Departamento Nacional do TriW
sr. Eli Bueno.

CASSAÇÃO DE MANDATOS
EM OLINDA

RECIFE. S (A. N.i — A Câmara
Municipal de Olinda reuniu-se extraor-
dinàriamente para tomar conhecimento
de um requerimento, no qual era pedi-
da a cassação dos mandatos dos verea-
dores comunistas eleitos pela legenda do
Partido Trabalhista Brasileiro. Depois
de duas horas de discussão, sob pai-
mas das galerias, foram cassados os
mandatos dos seguintes representantes:
Irineu Ferreira, Salvador Nigro, Amaro
Rocha e do suplente JoSo Bento. Sao
os seguintes os municípios deste Estado
que Já tomaram medida Idêntica: —
Recife, Jaboatão, Cabo, Pau d'AlhO,
Tlmbauba e agora Olinda.
REPITO AO SENADOR 8R. VITORINO

FREIRE
S. P\ULO, 8 Asapress) — Falando a
um jornal local, o coronel Flodoardo
Mala refcrlndo-se às declarações dl-
vulgadas nos jornais, e atribuídas ao
senador Vitorino Freire, visando a sua

pessoa, declarou seguinte: "Para
falar de minha conduta falta ao sena-
dor Vitorino Freire autoridade moral,
Sou w.m conhecido em minha classe- fora dela. Na mlnn:. vida de militar
estivei am sempre ausentes atos de
covardia. É de meu feltio encarar tô-
das as situações de frente. Covardia
é atacar as populaçêes pratrlclas no
escuro e pelas costas conduzido pelo
desespero de ver na terrti em que
è!.' se diz dono, o 'prestigio 

político e
pessoal do governador paulista".

COMÍCIO DO SR PRESTES MAIA
S. PAULO, 8 lAsaprossi — Proseegue a
ccmpsnha politica do «,-. Francisco Pres-

t, sMaln pelo Interior do Estado. Ontem,
o candidato dn eolIgaçSn democrática
participou de um comício om Plrassn-
nungt, onde prestou uma homenagem
á mtmórlt do ex-lntsrvrntor Fernan-
i',l Costa, (llho daq-eis cidnde

Bem encaminhado
recensea mento d

Américas
De Washington Informa'

de Recenseamcnio dos Bl»w
dos. que o primeiro recensejw-
ral do hemisfério ocidental «J
bem encaminhado, tornando-»
realidade. ,

L'ma observaç.ie das a»w
operativas do Bureau par» °
damento e bom ínüo do reci...
do Hemisfério Ocidental, m
17 nacSes americanas, incluir-'
tados Unidos, já realizar.™ J
realizando o recenseamcnio»
este ano. Duas nutram * ';

Chl.e. realizarão sen re»»
1051. Legislacãn *A!C'f,

a realização do recenseamenio"
gual. cm 10.--.l- Ui foi •su'ff;
Congresso Nacional Como?"
já realizou seu rercnseamcW1''
bem como Cuba. óstes dol|_P
realizarSo novo reoen

o
ém

...seamento í
habitantes j».

Cabo I)
'.'.91

Piíssoii por Monte
Cario o cardeal clu

São Pmiio
MONT» CARUJ, » IAKP) « 0

üflCdniil il Ctflui Vnsi'1/ni'wlri» M'»
in, «n'*lil»|)o o* Mn Phiiíh, rn»-
sil, nu» m nii io * Hfmk, #*##*'
v*l»'iil linÍD rt iWlfli/ljlilM t\» M')'
•"i"' OfMQliMê i" '¦ " '¦" "
iin &tp»mmnlê ii«ii»h»* »§ rn>
ittniih

Em 1Ü53. todos
ricas, do Alask.i
ter/lo respondido às PW*
agentes reccn.-padores. ..

Todas as nscfiM adotaram»
mendnçOes do ComltP oo ^
Amírlcas de 1950. a lm ,!
garantldno a uniformidade

Congresso da m
sa Latina

O XIV Crin^i» * BfB
tlns ds Europa c AmW»
dapoli do fim d» )"r"..
teus trabalho) em Mf">
rta PsrlS r, P F . „

Jorn»ll»l»s repf.en IIM ,
pulse* ni iintiwi }m:\J, \tr
\»n\* ir/»' dln» *» ;' y
«Abre ns prohlem-i; W» t0\

n» ii»|Mg»riíia 1 ' 
(;J«•nh«. mwn .«rM,

Inis^lfMin nm ^'''/l, M
Kl» » umi"»»" ' *%W

ni, *m* *i- l„""í«„
rtnm* f « fot*?"'fj( ii*

i'rt"KlV l'1n»tH*
i|n,i rt» fiiiwfxi - w«liriipiiHi A» W "'.ÍLi»
!). i»fi»"* '•»»"*',''»(«

IU» *Muuitim!t',m '*,
mum \milm*» ' **
tjfiil VlliHlttHi
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NOTÍCIAS DO EXÉRCITO
(VIA. Boletim do Exército à 5». pás,na da 2, seçâo)

DIÁRIO DE NOTÍCIAS

Representação do Serviço de Saúde no IX Congresso
Brasileiro de Ortopedia e Traumatologia

f(mno™ direção o Instituto de Biologia — Generais e oficiais promovidos na Ordem
Jrito-Novo general da Reserva-Nomeado sub-diretor técnico do Corpo de

Saúde - Reunião técnica de oficiais veterinários - Novo Tiro de Guerra
,. J- C.,U. , Am CA.,. Al  ... C WU«I lU

..ruída a Diretoria de Saúde
Wfl a designar o» capit&es mt-
>*" JoSo Ourar Espíndola. Ito
ilM L silva J"s* <•< Oliveira Ra-
'""""nrlmeiro 

'tenente 
médico Jc.se

181 *j V»z rara representarem o
""/i Saúde do Exército no IX

lirlt» grasllel™ de Ortopedia ¦ e
oas»"*; . n realiza r-se «m Sito
«"*¦*Ti a 28 do corrente.
i*. . j. autorização acima, o ge-"WÚ»MUM 

«•'••>• rilre,nr de SaJúdt''
referidos oflclnla médicos¦"" cs

;;,""£, congresso.

W„B. E. PABAOP.A. V. M.

«d transferido, ontem, por neceasl-
FM ..rvlco, do U B. E. para o

1 v" M" ° caP'tfi0 farmacêutico

JrACr|S,„vilo"Kosa».
MAO CATÓLICA DOS .MILITARES

Mliza-se, hoje. '"» I7 •"'ril3. uma
S» extraordinária <
L Militares, no sa

Lf, provisória). Comparecerá o ge-
Bina 'Machado, presidente, para

«locar as providências prepara-'?. ilas festividades das bodas de
,. da Unido Católica dos Militares,
ladas P!"" ° d!a ~ de setembro

mo K U.C.M. encarece a necessi-
íl do' compareeimento dos oficiais

para o maior brilho das eeri-

,1a Unifto Católl-
no saldo do I.G.H.B.-

de Porto Alegre, onde chefiava o Esta-eleclmento de Mntorini a. t..-_". sla
da 3» R.

que serão rezadas

padre

nHm„ _M" ° '«nente-coronel I. b.
2«. o/,c.3VaV*"0B da C,,nha Teles
?.»«„ i' y* servlu «-"rante longotempo como oficial de gabinete na Ad-miniatração Góis Monteiro, acaba dêser nomeado chefe do Estabelecimento
Juiz de íorn, para onde seKulrà dentrode pontos dias. Ontem, o coronel Tra-vassos da Cunha Teles apresentou-seàs altas autoridades do Exercito.

UNIFORME DO DIA
A S.G.M.G. designou o 5f uniformepara amanha. ™e

O NOVO SUB-DIRETOR TÉCNICO DE8AÜDE 1)0 EX«RCITO
O general médico dr. José Vieira

r\1^?t0 ™nl?a dê aer nom«ado Sub-Diretor Técnico da Diretoria de Saúdedo Exército.
GENERAIS PROMOVIDOS NA

O. M. M.
Foram promovidos no quadro Ordi-nárlo do Corpo de Graduados Efetivosda Ordem do Mérito Militar, com ograu de «Comendador», os seguintesoficiais generais: generais de brigadaOtávio. Monteiro Ache, Durlval Britoe Silva, Alcides Gonçalves Etchegoyen

Manuel- de Azambuja Brilhante, JoaóValdetaro de Amorlm e Melo, José Car-los de Sena Vasconcelos, ValdemarBrito de Aquino, Edgardino de AzevedoPinta, Emílio Rodrigues Ribas, .Toaode Segadas Viana, Nestor Souto deOliveira, Nelson de Melo, Emanuel Mar-
quês Porto e Carlos Guimarães Cova.FOI nomeado também, para aquela Or-dem, eom o grau de «Cavaleiro», o
general de brigada Félix de AzambujaBrilhante.

llJIICOl
Mis.,...m..c âs missas
« capelães militares padre Jofto Ba-

' Cavalcanti, padre Alfir Barreto
Silvio Marinho, na Igreja da

iiliCruz dos .Militares, e à sessfio
' rt bo Circulo Católico, à qual com-
Í«ra o cardeal Jaime Câmara. Se-
. or,dores desta reunlüo o general' 

j Ejn-elra de Melo e o coronel J.
HUtlno da Silva.

UGOl' 0 DIRETOR DE RECRUTA-
MENTO

RíKtssou, ontem, a esta capital, de-
fi tt 

"haver 
estado no norte e no

i do pais. em Insiwç&o âs Inspetoria»
Tiro e CIreunscriçÓes de Recruta-

utílocais. o general Lamartine Pais
«( diretor de Recrutamento, que ae
íl'acompanhar do seu ajudante de
fll!.

iSSVJIIU A DIREÇÃO DO
I. 11. K.

AüuoIu. ante-ontem, o cargo de di-
lor do Instituto rie Biologia do Exér-

10 <i ipner.ie-coronel médico Gilberto
nl que substituiu o major Aníbal
iBPlo Medina de Azevedo. ísses ofi-

superiores, pelo motivo acima,
[(sentaram-se, nmem, à Diretoria de
ide.

FICIAL DA RESERVA LICENCIADO

ministro assinou, ontem, portaria
limando do serviço ativo do Exér-

o primeiro tener.te técnico da re-
M Fernando Antônio Candeias, que

encontra adido ao Departamento
ükco e de Produção do Exército,

I. I'. M.
0 ministro concedeu prorrogação de
tti dias no prazo para entrega de

Inquérito pplicial militar de que se
!i encarregado o segundo tenente
pt! de Uma Pontes.
lEQCErtlME.VTOS DESPACHADOS
Ko ministro foram Indeferidos oS
[alimentos de Albina Ferreira Rogé,

lm Alves de Castro. João Cltmaco
Rocha, Odriosr.lo de Assunção Men-

it(a; arquivados os de Luciano Me-

o^a^ãMon l™T\ãZ d°VT "-«•--'•-¦¦•toria de Remonta
aderidos os de Antônio José de Ma-
lutes, Carlos Penteado Stevenson.
HOMENAGEM A FUNCIONÁRIO

CIVIL

St^i^^^^L^âSnSêX" n^^h^as118"" ™ "" 708' *»

cias do «n., ^í".' as duas =onferên-
rti0,»'»1 Raimundo Sampaio .6-

?erfeos<JrandloaaStiveoSsr»atéE,COS'eSPeC""men-
gu?nteS<,ir^ ?a\ con»«6nclas ê o se-guinte. l» conferênen — no dia 11 ri»
í?a8d0|o°át.Sra-,e,ra ~ I-- -» m«Srá!
te, de ,.™, fuaTT-»P?rtâtjola como fon-
tica,» 

e5nÜa:-." ¦* as are"»s mon«I-
e torto ÍS * I?8 mlnerlos de urânio
dia Ifi rifnSfVV """"in"'"» - noma 15 de agosto, térça-felra: I — açor-
S2.ai?i7«l,,tra,,vo """nâelonal sflbre as
minQ"laasJe aproveitamento das riquezas
^raTsa,Scodn°clXn: " ~ ^^

XA.rs'da ativa'aa re8erva
CÓDIGO DE VENCIMENTOS EVANTAGENS

Escrevem-nos:

fer^m^-f/10'0 d0 deP«-ado Horaclo La-
Com «5od VÔ8J.e dlsc-»-»<-<>. ontem, na
A^i f, ° de F'nanças, o C.V.V.M
íefeHdo11"8* ? reBresS0 de Sao Paulo dò
teria en,rPar'amentar para <-ue <- ma-
sâo ní T Pa,,t!l na cl-ada comi»-
ãs U 

°.md."!?tado Ca,é FIIho defenderá
de o«"Sf.ndJ' ?,u-»erldaB Pela Comissão
oue r , d? C'Ube MII1,ar- enquanto
rj*" 0?lega Rul d« Almeida será
nela rTJ 

diS "4 emendas apontadas
Chih. 

â8a 
=d^ SarKentos do Brasil,

Aeronâmic» 
U.b"?f'ClalS e Sar8entos dá

gêneres ma 
" assoela«8es con-

Como é do conhecimento geral o tra-
Club. M„.PePa/:araent0 C°°Peratlvo 

"õ
Clube Militar foi calcado em numerosas5?es u.M,rc,a m,Dhadas por -«SS? 5SS!M™, 'nteressaram pelo a.sunto.
Cnli.J ? DePartamento, através d.
o«i£8 ° P 0flclal» Assistentes, foi
l in. 

* d8f f0™a adeiuada a tudoo que parecia realmente representar oanseio geral da oficialidade^ l. Zi,aoTPlaan.d0;'e "° esfôr,:o e entusiasmo doscolegas da guarnição da capital e dasguarnlçfles do interior, conseguiu ,de-«engavetar» o projeto ttartaruga», 
dee

M e de í,rêS anos clrcula no L«gi8!latlvo. fazendo-o marchar até a d s-oussao na Comissfto de Finanças.Chegou ao conhecimento do Departa-
«e?Í° 

Ooopera.tiv° ¦>-«• outras emendasestão sendo, à última hora, entreguesaos parlamentares da Comissão 
"a"g

nanças por grupo de oficiais interessa-dos. Naturalmente a nr.^íJ,*,. " e.!s_a
PO

NOVO GENERAL DA RESERVA
Foi concedida, transferência para aReserva do Exército, no posto de ge-neral de brigada, ao coronel de Infan-taria Floriano de Oliveira Faria.

CLUBE MILITAR DA RESERVA DO
EXÉRCITO

EXPOSIÇÃO — A convite do generalPaula Figueiredo, secretário geral daGuerra, o C. M. R. E. far-se-á repre-sentar na Exposição de Caxias, a serInaugurada no Ministério da Educação
e Saúde, como parte das comemorações
ao patrono do Exército brasileiro.

SETE DE SETEMBRO — A 'Im deatender ao convite do comandante da1» R. M., general Zenóbio da Costa,
pára que os oficiais da reserva tomem
parte no desfile de 7 de setembro, o
capitão Tarso Coimbra convocou os ofi-
ciais dá reserva para uma reunláo, quese realizará no próximo sábado, dia 12,
àB 15 horas, na sede do C, M. R. E.— av. ôrâça Aranha, 19 - 4o andar.

REUNIÃO HÍPICA .IE OFICIAIS
VETERINÁRIOS EM CAMPINAS

Sob a presidência do general Sena
Vasconcelo», diretor geral de Remonta
e Veterinária do Exército, com a pre-
sença dos sub-dlretores, coronéis Tales
Moutinho da Costa e Jofto Teles Vilas
Boas, do ajudante de ordens, capitfto
Aulete de Albuquerque Puertas, e dos
capitáes veterinários Osvaldo de .Castroe Milton Tiago de Melo, e sob a dlre-
çâo técnica do capitfto veterinário Eu-
rico Cortez, realizou-se, nos dias 19,
20 e 21 do mês de julho findo, na
Coudelaria de Campinas, uma reunião
rie todos os oficiais veterinários em
serviço nos Estabelecimentos subordina-

NOTÍCIAS FORENSES

Estaria fugindo à citação judiciai o ministro da Fazenda
Mas será citado de qualquer modo pessoal mente, com hora certa ou por edital, segun-
do afirma o juiz Pinto Falcão — Novament e vitoriosos os ex-funcionârios do DNC —
Delegação brasileira ao Congresso de Crimi nologia de Paris — Incluído o genocídio

entre os crimes capitulados no Código Penal Internacional

Em virtude de recente promoçfto, pelo
Udplo de merecimento, acaba de «er
Bitageado pelos colegas do gabinete
UliUtlal, onde serve, o funcionário

1 Frou Meneses. Usou da palavra,1 fcímecasem. em nome dos presentes
cilelal administrativo Alfredo Alonso,
llí o homenapeado agradecido.

DESPACHOS 1)0 CHEFE DO
D. G. A.

Pelo chefe do Departamento Geral deslnlstraçao foram deferidos os re-iKlnnotos Oe Homero Kirehhofer Ca-il, Tasso de Morais Rego Serra, Pau-
Dançai! de Lima Rodrigues, Augusto

Oliveira Pereira, Vítor Fagundes,«liar, Serra Jardim. José Rosa Filho,to Mlkoiz, Nelson Marcellno de1™. Llclnlo Moretl e Celso de Sousa«telra; arquivado o de Eullno devara e Indeferido o de Antftnio deIvelra Dias.
*possr,no dr. Monteiro oa

CUNHA
IiU marcada para o próximo dia 11««ente. às 10 horas, a cerimônia

ÍOM» do tenente-coronel médico dr.«lo Augusto Monteiro da Cunha, no«Me comandante do 1» Batalhfto
ma, para o qua! fol nâ pouco«oo. o ato revestlr-se-a de solcni-devendo comparecer altos auto-es 00 Corpo de Saúde do Exército,•¦'=' Io empossado e chefes mlll-

M^T1AI'E0RE PARA JUIZ DE™A 0 CORONEL CUNHA TEI.ES
Ta-se nesta capital, procedente

G.lsCRÍTÍVr
Professor — Tel. 26-4383

H

Esta reunião, a primeira que se rea-
liza na Diretoria de Remonta e Vcten-
nária do Exército, de caráter pura-
mente técnico, teve por finalidade pre-
clpua tratar das causas de infecundl-
dade das reprodutoras e reprodutores
e dos meios de combatê-las. Foram
também debatidos vários outros assun-
tos correlatos à criação cavalar.

ORDEM DO MÉRITO MILITAR
Acaba de ser nomeado para a Ordem

do Mérito Militar, com o grau de «Ca-
valeiro», o tenente-coronel médico dr.
Ismar Tavares Mutel. O novo agracia-
do, que é membro titular da Academia
Brasileira de. Medicina Militar e pro-
fessor catedrático da Faculdade de Me-
dicina do Paraná, está atualmente na
Diretoria do Ensino da Escola de Sailde
do Exército, onde foi, ontem, muito
cumprimentado pelos seus chefes, aml-
ros, colegas e camaradas.

DISTINTIVO NOVO PARA OS OFI-
CIAIS "E PRAÇAS DO REGIMENTO

GUARARAPKS
O ministro assinou, ontem, um aviso

aprovando o modelo do «Distintivo de
braço», que deverá ser usado em todos
os uniformes, pelos oficiais e praças
dó 14? R. I. (Regimento Guararapes),

NOVO TIRO DE GUERRA NO
CEARA»

O ministro assinou ontem portaria
criando Tiro de Guerra no Município de
Jaguarlbe, Estado do Ceará, «Ob n. 276.

CLUBE MILITAR
EXCURSÃO A MURIQUI — O Clube,

no próximo dia 13, domingo, fará uma
excursáo a Muriqul. Haverá, além dc
uma feijoada à brasileira, banho de
mar e uma tarde dançante, na sede do
Muriqul Esporte Clube.

Informações e Inscrição na sala 708,
até o dia 9.

CHA' DANÇANTE — O Clube, tam-
bém no dia 13, fará realizar na «Bolte
Acapulco», das 16h30m ás 19h30m, um
chá dançante. Do «show» constará a

apresentação da artista mexicana «Blan-
quita Amaro».

iraimente a premência de tem-
»m.i,TPe i encaminhamento dessassnísse.80. s^TMsasrS
rr,tiC0J?ias&0 de Ofclals do Departa-mento Cooperativo do Clube Militar tema declarar que empresta a todasi mimnovas emendas, por certo equanimes êjustas, o seu mais decidido apoioAos colegas, com o curso de EstadoMaior de Guerra Naval e de ComandC
reforSraam°!„Mal0r d& A«°n<-«-tica, qu»
SSSg Xa e°menndT «,«

Atendendo ao justo apelo uue fize-
5nrVZ,n°ta puMMa»« matutinosde domingo pp., estaremos presentes a
drFina0ncdn0.nOSS,0,CÓdlE0' *™ C™°qe Finanças, unidos todos em defesados interesses de nossa classe™.

CASA DO SARGENTO ÜO
BRASIL

DEPARTAMENTO ESPORTIVO DA
m„„f/ - ~ ° dlrel01, deste Departa-mento comunica o resultado do sorteiodos concorrentes ao torneio de xadrezdo corrente-ano: n. l _ Mário Vaz;n. i — Jorge Pereira da Silva; n. 3 —

n a V,5 
"^ Arnal<1o A. Barreto;

. T. Ela" Faeda doa Santos; n. 7—• Antftnio CéBiir Sernplno; n. 8 _Evaristo Pereira de Sousa; n. 9 — JoftoLino da Silva; n. 10 _ oarc|a p.^
SmÍÍÜ 

"• U,_ Pranc"-C° Gouveia deOliveira; n 12 _ Edven Magalhftes;
í" ,, 

— 
,Ar'ollnário Alves da Silva;"• 

V rT,Carlos j0Tgt da Costa; n. 15— José Rodrigues da silvaAfunuel Segldio Viana; e ndeato' Jurazelt.
Os concorrentes, que deverfto compa-rocer amanlift, às lu horas, sfto: (1 78, D 10, U, 12 e 13; e quinta-feira!

10 e1017hora3: 
»-' 2- 3' *• 5, 14, ie!

CÓDIGO DE VENCIMENTOS E VAN-TAGENS — A Comissfto de Estudoscios Interesses Gerais da Classe convidatodos os sargentos que se queiram In-telrar do andamento do ante-projeto doCód go de. Vencimentos e Vantagens dosMilitares para comparecerem á sede so-ciai da Casa, na praça Tiradentes, 79,2* andar, hoje, aa 14h30m.

i n. 10 —
17 — Mo-

ETERNIDADE SÃO LUIZ
MlsSS~ D9ENCAS DAS SENHORAS E OfiSRAÇÕ-ES

rwíma i?iirto e -nternacao por V dias, Inclusive cuidados^em-naKRKlo por ped„tra. De Cr$ «300,00 a Cr$ 1.800,00.

mS°vde Urgência de Partos e Operações
Z^"A> 0* (transversal à Mariz f Barros) — Tel.: 48-0920.

1 MENDES DE MORAIS
Criou uma nova escola político-
administrativa em nossa terra

OLINDO SEMERARO
Candidato a deputado pelo PSD.- é

um legionário dessa escola

PARA VEREADOR:

Hugo Ramos Filho

IBKNO PARA FABRICA
JflPra-íe terreno situado em lugar apro-
pria
írea

' Pftr« instalaç&o de umfl fabrica, com
tt|nínw rio i,500m2. — Nfio w atende««nodíilrio», - Ofertai» para Poria-

rJi Mate jornal,

Notícias da Polícia
Militar

DISPENSA DO SERVIÇO
Ao terceiro sargento músico PedroCano, foram concedidos 15 dias dedispensa do serviço.
APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS

Apresentaram-se no Estado Maior daCorporaçfio:
capitão Edgardo Américo Macha-do, por ter" concluído suas íérias e ha-ver reassumido as funções de ajudante

do 2.Ò 8.1.j
segundo tenente Silvio Pestana daRosa, por ter sido transferido para o3» B.I.;
segundo tenente José Arman.io

Ribeiro, por ter vindo em diligencia
a esta capital e a 9 do corrente ter
que regressar à Ilha Grande: e,segundo tenente Manuel Apolina-
rio Chaves, por tor sido* indicado paraintegrar a CorrtisBBo Elaboradora dus
Manuais de Policia.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
Nos requerimentos abaixo menciono-

dos. deu o Comando Geral os seguintes
despachos:

do primeiro k nente reformado Kiei
Faustlno dos Santos, pedindo para que
seja averbado em seus assentamentos,
o tempo <de serviço prestado na Marl-
nha, constante dn certidão n. 307|.í0,
de 17 de abril do mo em curso, pass-i-
da no Arquivo do Ministério da Man-
nha: — «Providencie o tenente-coronpl
diretor da Contndorla no sentido tie
que o requerente compareça A Primeira
Secflo do E.M., munido de sua oa-
derncta-matrlculn dn Capitania, »m
qualquer dia utll, o durante o expe-
diente desta Repartição»;

de d. Agostinha José de Lima,
viúva do músico «ie segunda cjasso re-
formado InAcln Pereira ile Lima, fale-
cido nc- dia 30 de Julho do ano em
curso, pedindo, a fim de hnhllltnr-ia 1,
percepcfto de pensfio de Montepio Ml-
lltrir, pnrn que kaJu extraído «eu ti-
tulo dn ppnRfto provlsrtrln b mui Inolii-
nfio nn respectiva lolhn d» pagamento:
«A Cnntndnrla p.ira o» dovlrin» fino;

do primeiro sargento músico Olt-
gilrlo Sllv», pedindo par* con»Ur de
•mi* «««entiimento» o» citnoi, A» Tron»
hone e Tíorl» MUilSIl, Unido» n« ti-
'•„\n de Muni»* dt Dnlverdded» de Md-
•Ina Ao Breilli — «Deferido»;

do «olrturlo Jo»u* de freltm Uri»
ro, pedindo permUiAo per» preiter *%»¦
m« ne InepeiorU d» Tr»rt»|io, pir* ttu-
iorl»i» profiillÕMli — «Crtricedo, tm
ineiiiluo do tervlvo»!

m Ao itilAnnn AllUll <le ClItW, PJ'
dln»lo permiMiVi o*r* prttint tu»m* rte
molortftl n» l/iM'*'orl« d» TWflIOl »
iCMivAn, »nn vi*)ii\m An eervlío»)j

-- An wiIrtHo ¥ iiAdmiin ,U»t At OU»
v*i», wrtindo tttmtm w», pifi»i
.,,,„., ,;,•• muiiM» p/nfl»»w/i»l ne
Bsivlvo At ítkMi» rt»»U *'*>i(<*Jl -
taMfjpJt, **m intMfi An ttivmt,

ft
Wama\aa\aWawa»\»WaaW^t^^^^^^^^

Jabour Exportadora S. A., sucessora
de A. Jabour * Cia., promove, na 1.»
Vara da Fazenda Pública, protesto con-
tra o Departamento Naoional do Café,
em liquidação.

Isto porque, no dia 4 de fevereiro de
1949, contratou a referida firma, por
correspondência eplstolar, com o Depar-
tamento Nacional do Café a compra de
200.000 sacas de café, obrigando-se a
compradora a vender ao Banco do Bra-
sil S. A., dois milhões de dólares.
Cumpriu a vendedora com a sua obrl-
gaçíío perante o Banco do Brasll e
começou a retirar o café vendido, que
foi entregue até a quantidade de
108.283 sacas. As 91.717 sacas nao fo-
ram entregues pelo Departamento, ape-
sar das reiteradas solicitações da fir-
ma exportadora.

Mandou o juiz, uma vez apresenta-
do o protesto, intimar o ministro da
Fazenda, depois do que, ante as Infor-
macões. do oficial de justiça encarre-
gado da diligência, exarou o seguinte
despacho:"Em face da Informação do sr. ofi-
ciai de justiça de que um sr. dr. Cro-
dói nfio permite que o sr. ministro da
Fazenda receba lntimaçfio sem preeató-
ria de vênla, o Juízo resolveu: a) que
este Juízo só pode expedir precatória
de vênla nos casos taxativos, em que
a lei o exigir e, no caso. nfio há lei
que faca o Juízo pedir licença ou vê-
nla pnra, a requerimento de parte, ser
intimado o sr. ministro da Fazenda:
b) que, assine, o sr. oficial, dada a
recusa, levante a hora, em forma re-
irular, para tanto indo em companhia
de outro oficial: c) que, caso não seja
possível levantar a flora, entfio sé faca
citação por edital do sr. ministro da
Fazenda, caso em que funcionará o
dr. curador de ausentes. Como se vê,
o Juízo tem meios legais para tornar
efetivas as citações e notificações. Nfio
fica na dependência dé quem quer que
seja, por ser Incompatível com o de-
coro da Justiça. — D-. F., 8|S|50. —
(a.) Alefito Pinto Falc/lo."

NOVAMENTE VITORIOSOS OS
EX-SERVIDORES DO D. N. C.

No Tribunal Federal de Recursos fo-
ram julgados os emhargos infrlngentes
do julgado, oferecidos pelo sr. Alceu
Barbêdo, subprocurador geral da Re-
pública, contra a decisão daquela côr-
te que manteve o direito de aproveita-
mento na Divisão de Economia Cafeeira
dos antigos servidores do Departamento
Nacional do Café, conforme determinava
n lei 164.

Os embargos foram rejeitados e o
T. F. R. confirmou a sua eompetên-
cia para decidir da matéria.

O processo do mandado de segurança,
impetrado pelo sr. Alexandre Silveira
Pithon e muitos outros, chega, assim,
ao seu fim. O aproveitamento dos fun-
cionários do D. N. C. se dará na
forma prescrita na lei citada, na or-
dem de antigüidade dos servidores.

O I. A. P. C. VAI RECEBER
AS CONTRIBUIÇÕES

Tendo o juiz dos Feitos da Fazenda
Pública, em Belo Horizonte, julgado
procedente a açfio Intentada pelo lnstl-
tuto de Aposentadoria e Pensões dos
Comerciários para receber de Tauflck
Hollo & Cia. a quantia de 5.500 cru-
zeiros de contribuições, devidas àquele
ôrgfio e a Leglfio Brasileira de Assis-
tência, além de juros, a firma em aprê-
ço recorreu para o Tribunal Federal de
Recursos, que confirmou a sentença re-
corrida.

O BRASIL NO CONGRESSO IN-
TERNACIONAL DE CRIMINO-

LOGIA
Foi escolhida a delegação que repre-

sentará o Brasil no Congresso Interna-
cional de Criminologia, a reunir-se, em
principio de setembro, em Paris.

A mlssfio será presidida pelo sr. Levi
Carneiro, Integrando-a. ainda, os profes-
sores Leonldlo Ribeiro, Madureira de
Pinho e Heitor Carrilho, do Rio. e Pa-
checo e Silva e Noé de Azevedo, de
São Paulo.

Todos os componentes da delegação
são nomes festejados da ciência penal.
Já havendo representado o Brasil em
vários congressos Internacionais.

SERA' PUNIDO O GENOCÍDIO
Publicamos, onlem, um resumo do

trabalho desenvolvido pelas 14 comls-
nões especializadas dn Conferência de
Londres, recentemenle promovida pela"International Bnr Assoclntlon".

Daremos, a seguir, umn notlcln sô-
bre ns reuniões plenárias levadas a
efeito, nas qunls fornm debntldos os
seguintes assuntos: direitos do homem,
a estrutura das Nações Unidas, n ns-
iilstêncin judiciária e a repressão dos
crimes contra n pnz e a segurança dn
humanidade.

Em primeira reunião, prevaleceu a
lese de que a conferência mantinha os
propósitos da I. B. A. de apoiar os
objetivos dn Carla dns Nações Unidas
no que concerne n garantia dos direi-
tos do homem, tendo sido aconBelhndn
a nomeação de um comitê pnra estudar
a melhor maneira de assegurá-los e es-
clnrecê-los.

Na segunda, a assembléia manifestou
o seu aplauso aos propósitos das Na-
ções Unidas, condensados no preâmbulo
de sua Curta, resolvendo, porém, ncon-
selhar que se fizessem estudos sôhre
as modificações aconselháveis em sun
estrutura, especialmente no que con-
cerne nos seguintes pontos:

a) o sistema de votação nos seus
principais órgãos; b) n dellneaçfio me-
Ihor dos poderes conferidos As próprias
Nações Unidas, como entidade interna-
cional e dos poderes e direitos reserva-
d'JS fts Nações e nos Indivíduos: c) os
métodos de declaração obrigatória, de
normas de direito Internacional, ou sun
alteração; d) atribuição de todas ns
funções judiciais das Nações Unidns nos
órgãos judiciais da entidade; e) ao es-
clareclmento dos casos em que se per-
mite a própria defesa e sfio autoriza-
dos acordos regionais para manutenção
do paz e da seguronço.

Recomendou, tnmbém, n assembléia
um cuidadoso esludo dn criação de iôr-
tes subsidiárias e de sua jurisdição
aconselhável, assim como 5a possível
expansão da jurisdição da Corte Irter-
nacional de Justiça e da mais geral
aceitação da obrigatoriedade de sua Ju-
rlsdlção.

Na terceira sessão plenária, foi dê-
batido o problema dà assistência judl-
eláría, tendo a situação do Brasil sido
objeto de um relatório especial enviado
pelo dr. Eurico Portéln. Resolveu a
assembléia qué o Conselho Executivo
nomenria uma subcomissão para orga-
nlznr um cuestlonfirlo a ser dirigido fts
organizações membros abrangendo os se-
gulnles pontosf fncllldndes de consulta,
assistência em ações cíveis, nssistên-
cia em processos criminais e meios de
financiamento do serviço.

Finalmente, nn qunrla sessão plena-
ria haviam sido aceitas duas conclu-
sõeg principais. A primeira, no sentido
de ser encarregado o Comitê de Direito
Penal Internacional. Institui,In peln I.
B. A. o peln Associação Internacional
dc DlrPlto Penal, dp preparar um pro-
Jeto de "Coligo de crimes conlrn n
pnz e n segurança dn humanlde.de",
tendo nm contn o» «egiilntes princípios:

1) aplicação universal do Código; 2)
primazia do direito penal Internacional
sôbre o direito penal Interno de pedn
pnl»; 3) eelnbelerlmertto dn condições
,|r> re»pon»nbllldnrt» no plnno Inlernnrlo.
imi, tsnlo rto» Indivíduo» como dos K»-
t*rtos « rte outra» pe»»oa» jurídica» cul-
p»rt»« rte prime» ronlr» » pnz e » »*•
i;'ii-'iii'„ rt» hiimanlrt»rte; 4) »rtml»»Ao de
luKtement»» rtee|»r»iórlo« rt» reromen-
il»efl#» rtlrlt/rrt»» »o« K»t«rto« por um»
|url»rtl'/lo rrlminnl lnlern»p|on»l, P»r*
»l)ll.'»p)io At ttnfiitt tnt r*»pon»Avei»
nor mi» er!me»: Bi ertdlfirnruo rto»
'•rlm»i POnlr» ,. ,==•.=¦ „ » ttiioirtni;» At
hiim»nld»d», wmiMiniÍA r»*l» viitrr* At
tUtttHn, pelo tftitAn p»r» re»ll/*l* »
p#|iM »lfn AtHHiritfii At nrtnt«tii »fiMHMr k ri/liir* A» n»*i Ai imrlml'
AUfkli A» ¦ i..i... »„, .!,., i, > 0 tff,t «o».n<rne» rt» »iierf«: li i#i)re»i*o Am rr\>
mt» mnlr* * riumuiild»»}», imiitlAt/unAu
MM i*|» ¦ «(«rwlfWfí» w p$rmM'

çfio de uma população ou de um ele-
mento de populaçfio por motivo de raça,
de nacionalidade, de religlfio, de opl-
nlão política, ou com o emprego de
meios desumanos, tortura ou homicídio
Intencional; 8) elaboração de ceftas re-
gras de processo para a descoberta,
apuraçfio e julmamento dos culpados,
tendo em conta a rosoluefio adotada a
êsse respeito pela segunda conferência
da I. B. A., reunida em Haia.

A segunda conclusão acolhida fora no
sentido de dar apoio à Convencfio paraa prevenção e repressão do crime de
genocídio, adotada unanimemente pelaassembléia geral das Nações Unidas, em
Paris, em 9 de dezembro de 1948. Na
Câmara dos Deputados, aceitada pri-meira conclusSo, deliberou a I.- B. A.,
quanto à segunda, reconhecendo ser o
crime de genocídio geralmente conde-
nado, a necessidade da Inclusão do
mesmo no projeto de Código Penal In-
ternacional, a ser elaborado.

Em seguida, a Câmara dos Deputados
aprovou a proposta do Comitê de no-
meacões, de que fêz parte o professorAmoldo Medeiros da Fonseca, como re-
presentante do Brasil, para elelcfio de
12 membros do Conselho Executivo e
das vice-presldentes e reelelçfio de se-
cretário geral Amos Peasleo, tendo sidoeleito membro daquele Conselho o dr.Levi Carneiro, cujo mandato terminará
por ocaslfio da 5.» Conferência, e vice-
presidente brasileiro da associação, o

dr. Justo de Morais, atual presidente
do Instituto dos Avogados Brasileiros.

SUPREMO TRIBUNAL, FEDERAL
O Supremo Tribunal julgou, ontem,

os seguintes processos:
AGRAVOS DE INSTRUMENTO: —

Opostos por Banco do Brasll, em que
são agravados Joaquim Vieira de Bar-
ros e o desembargador presidente do
Tribunal de Justiça (Pernambuco), do
recurso, em que sfio agravados José
Gonçalves Guerra e o desembargador
presidente do Tribunal de Justiça (Per-
nambueo); Fazenda Estadual, em que
é agravado Guerino Lente (Sâo Pau-
lo); Casa Baruel S. A. (Distrito Fe-
deral); Sociedade Espanhola de Benefi-
cência (Distrito Federal) — Negou pro-vlmento;

RECURSOS EXTRAORDINÁRIOS: —
De Luis Langale (São Paulo); Idallna
Inês Tomazzi (Sfio Paulo): Manuel M.
Paysano (Pará); Joekey Clube Brasi-
leiro (Distrito Federal); BellsArlo Ro-
drigues da Cunha (Minas Gorais): Sis-
tilo Boaventura Lotto (Sáo Paulo) —
Nfio tomou conhecimento; A. Garcia &
Cia. Ltda. (Distrito Federal): e Es-
pôlio de Soter Henrique Baun (Para-
ná) — Deu provimento: Companhia de
Seguros da Bahia (Distrito Federal) —
Foi determinada a convocação regimen-
tal; "The Leopoldlna Rallway Co.
Ltd." (Minas Gerais): Lusitana Llml-
tada (Sfio Paulo) — Nfio tomou conhe-
cimento.

Quarta-feira, 9 de Agosto de 1950

Distúrbios r.exualf, — Vias urinai
rias — Ginecologia — Sífilis —
Blenorrafria — Cura rápida —
Kv da Quitanda, 20 — 39 aridar —

18 HORAS — TELEFONE: 22-8057

ROUPAS USADAS
COMPRO—-PAGO BEM
TELEFONE: 42-5716 .

DAS 9 ÀS 12 E DAS 14 AS

Amoacy de Niemeyer
Rua da Assembléia, 51 - 5? andar — UDN

QUEM ESPERA... SEMPRE ALCANÇA
E agora está ao seu alcance o maior esto-

que de jóias e objetos de arte que o Rio possui.
Uma coleção maravilhosa, vendida pelos preçosexcepcionais da

JOALHERIA DA MODA
RUA SENADOR DANTAS, 118-D

i

mliia de Sorteios do Brasil
MÊS DE JULHO DE 1950

Prestamistas contemplados no Distrito Federal e nos Estados
PRÊMIOS NO VALOR DE

Cr$ 30 000 00
— Euthymio Rivello — Distrito Federal (Novo Plano-troca do titulo — GZQ)
— Edgard F. de Araújo — Distrito Federal (Novo Planotroca do titulo — FEA)
— Diana Sayad — Distrito Federal (Novo Plano — trocado título — BEK)
— Maria Ignez C. de Moraes — Distrito Federal (NovoPlano — troca do titulo — HQJ)

CrS 20.000,00
— Edgard de A. Coelho — Belo Horizonte — Minas Ge-rais (Novo Plano — troca do título MPY)

CrS 15.000,00
— Waldo V. Viana — Distrito Federal
— josé Cavassani — São Paulo — São Paulo
— Cecília da Silva Mesquita — Curitiba — Paraná— Ivanete dos Reis L. Menezes — Maceió — Alagoas

CrS 12.000,00
10 — Alcino B. Marins — Rio 3onito — Rio de Janeiro (NovoPlano — troca do título — YXX)
11 ~ Carminda R. da Silva — Distrito Federal (Novo Planotroca do título — GWI)
12 — Irani V. Ramos — Distrito Federal (Novo Plano —

troca do título — CRK)
CrS 10.000,00

13 — Mário e Luiz Carlos M. Miranda — Distrito Federal(Novo Plano — troca do título — CIY)14 — Maria E. Sampaio — Distrito Federal (Novo Plano —
troca do titulo — OVX)

15 — Maria das Dores Felícia — Distrito Federal (NovoPlano)
16 — Alipio José M. Ribeiro — Distrito Federal ^Novo Planotroca do título — EQL)
17 — Anita R. Ferreira — Distrito Federal (Novo Plano —

troca do título — AQH)
18 — João Carlos Brandão — Distrito Federal (Novo Plano)19 — José S. Coelho — Distrito Federal (Novo Plano —

troca do titulo — KMP)
20 — Lannes R. Rocha — Distrito Federai (Novo Plano —

troca do título — IRY)
21 — Narclsa N. Amarante — Distrito Federal (Novo Planotroca do titulo — LOZ)

CrS 6.000,00
22 — Eulália F. Santos — Distrito Federal (Novo Plano —

troca do titulo —- ELJ)
23 — Ernestina O. da Silva — Belo Horizonte — Minas Ge-rais (Novo Plano — troca do título — GIT)
52 — Benedito L. Araújo — Ponte Nova — Mina*s Gerais

(Plano Novo — troca do título — JOB)
53 — Ventura Silva — Ponte Nova — Minas Gerais (Novo

Plano — troca do título — QRE)
CrS 4.000,00

24 — Manoel P. de Souza — Manaus — Amazonas —• (Novo
Plano)

25 — Célia Maria B. Silveira — Distrito Federal
26 — David da Costa — Distrito Federal (Novo Plano —

troca do título — KRP)
27 — Maria Ferreira — Distrito Federal (Novo Plano — troca

do titulo — HKH)
28 — Álvaro I. E. S. Filho — Distrito Federal (Novo Plano—troca do título — MSL)
29 — Iracema M. Torres — Distrito Federal (Novo Plano —

troca do titulo — CQJ)
30 — Adelino Pinto — Distrito Federal (Novo Plano — troca

do título — FXW)
31 — Odete C. Soares — Distrito Federal (Novo Plano —

troca do titulo — WZX)
32 — Antônio Gomes — Distrito Federal (Novo Plano —

troca do titulo — PYW)
33 — Amália C. de Almeida — Distrito Federal (Novo Planotroca do titulo — PLU)
34 — Benedito Ferrante — São Paulo — São Paulo
35 — Arlindo Schoenche — Distrito Federal (Novo Plano —

troca do título — CWX) -
(Contemplado em junho)

Cr$ 2.000,00
36 — Ruy Colonezl — Teresópolis — Rio de Janeiro (Novo

Plano)
37 Dario Prado — Niterói — Rio de Janeiro (Novo

Plano — troca do titulo — SVZ)
38 — Eunice R. Vieira — São Gonçalo — Rio de Janeiro

(Novo Plano — troca do título — GRW)
39 — Arnaldo Figueiredo — Duque de Caxias — Rio de Ja-

neiro (Novo Plano — troca do título — CPS)
40 — Nair L. Almeida — Distrito Federal (Novo Plano —

troca do título — OQS)
41 — Heleno Pimentei — Distrito Federa] (Novo Plano —

troca do titulo — RFP)
42 — Rosa de J. A. Ferreira — Distrito Federal (Novo Planotroca do titulo — FRA)
43 — Irene T. Sifva — Distrito Federal (Novo Plano —

troca do Jítulo — GNG)
44 — Joana O. Gonçalves — Distrito Federal (Novo Plano

troca tio título — ZJY)
45 — Carmem P. Silva — Distrito Federa. (Novo Plano —

troca do titulo — LRO)
46 — Andréa M. Rebello — Distrito Federal (Novo Plano —

troca do titulo — QVS)
47 -— Humberto Santos —• Distrito Federal (Novo Plano)

54 — Maria A. Duarte — Rio Pomba — Minas Gerais (NovoPlano — troca do titulo — VVY)
55 *~ "^aTurita^,dos s- Neves — Rio Pomba — Minas Gerais(Novo Plano — troca do titulo — EAF)
.. Cr$ 1.500,00
56 — Mana José N. Azevedo - Campos - Rio de Janeiro
fl 

~ Eduardo P. de Mendonça — Distrito Federal58 — Evilázia da Silva Cunha — Distrito FederalDr. José Silórico Viana — Belo Horizonte — M. GeraisVirgínia Luiza da Silva — Belo Horizonte — M. GeVaisCr$ 800,00
61 — Domingos Valério — Itaete — Bahia
li 

~ 
S'»1.d? Gomes — Barra do Pirai — Rio de Janeiro63 — Guilherme Carlos C. Teixeira — Niterói — RioJaneiro

59
60

de

Eng. Paulo de Frontin

fi 
- 

^Ido"Jiro Alves Ferreira — Distrito Federal6o — Gilda Grossi — Distrito Federal
66 — Aristéa Fen-eira Vaz de Faria — Distrito Federal67 — Maria José L. M. Figueiredo — São Paulo — S Paulo68 — Maria Antonetti — Porto Alegre — Rio Grande do Sul69 — Maria Cândida — Miradouro — Minas Gerais70 — Nicomias Santana — Manhumirim — Minas Gerai»

CrS 500,00
71 — Juracy Rodrigues — Recife — Pernambuco72 — Otávio Guimarães — Conceição do Caeté — Bahia73 —"Jena Marte» F. Van"'Grasse — Marquês de Valença —Rio de Janeiro
74 — Cícero dos Santos Teixeira— Rio de Janeiro
Z£ 

— Nestor Caetano Pinto — Teresópolis — Rio de Janeiro76 — Paulo Pereira Leal — Paraíba do Sul — Rio de Janeiroi^ — Nair Rodrigues — Natividâde — Rio de Janeiro
j_o — Antônio P. de Barros Silva — Nilópolis — R. de Janeiro(9 — Dr. José Renato R. Carneiro — Distrito Federal80 —.Anna Angélica P. de Figueiredo — Distrito Federal81 — Eduardo P. de Mendonça — Distrito Federal
82 — Eduardo P. de Mendonça — Distrito Federal83 — Eduardo P. de Mendonça — Distrito Federal84 — Eduardo P. de Mendonça — Distrito Federal55 — Eduardo P. de Mendonça —- Distrito Federal56 — Wilson de Jesus Silva — Distrito Federal87 — Luiz Gonzaga Mourão — Distrito Federal
88 — Dr. M. B. Oliveira — p/s/esposa Suzana L. B Oli-veira — Distrito Federal
89 — Abilio Caetano Pereira — Distrito Federal90 — Arthur Rimas Franco — Distrito Federal91 — Agnelo Guimarães — Distrito Federal
92 — Haroldo e Josafa Cedano — Distrito Federal9C. — Ademar dos Santos — São Paulo — Sào Paulo94 — Benedito P. Teixeira — .Lavínia — São Paulo95 — Olivio Dahmer — Porto Alegre — Rio Grande do Sul— 

9arÀos H- Kunsternam — Porto Alegre — Rio Grandedo Sul
97 — Maria Souza de Arigelini — Porto Alegre — Rio Grandedo Sul

Belo

Belo

Belo

Belo

— Belo

Horizonte Minas

Horizonte Minas

Horizonte Minas

Horizonte Minas

Horizonte Minas

— Minas

48

49

50

51

Felleiano P. Carvalho Júnior — Distrito Federal/ (Novo
Plano — troca do titulo — FPC)
Hélio Lopes — Distrito Federal (Novo Plano — troca
do titulo — ZRA)
Marléta Falcão — Distrito Federal (Novo Plano —
troca do titulo ~- UJX) ;
Evenclo SlmõeH — Distrito Federal (Novo Plano —
troca do titulo -- PUT)

98 — Dr. José Silórico Viana
Gerais

99 — Dr. Josó Silórico Viana
Gerais

100 — Dr. José Silórico Viana
Gerais

101 — Dr. José Silórico Viana
Gerais

102 — Dr. José Silórico Viana
Gerais

103 — Carmem Lúcia L. Meireles —¦ MiradouroGerais
104 — Emilinha Demariine — Ubá — Minas Gerais

Cr$ 200,00
105 — Antônio F. da Costa — Macapá — Ceará
106 — Antônio L. de Souza — Recife — Pernambuco
107 — Solane D'Athayde Bessa — Campos — Rio de Janeiro
108 — Uma Ferreira dos Santos — Nova'Friburgo — Rio deJaneiro
109 — José Barroso — Volta Redonda — Rio de Janeiro
110 — Horácio Gomes da Fonseca — Rio Bonito — Rio deJaneiro
Ul — Maria Francisca Robalinho — Niterói — Rio de Janeiro
112 — Josemar Almeida de Souza — São Gonçalo — Rio deJaneiro
113 — Elizabeth Castro de Almeida — Caxias — Rio de Janeiro
114 — Sylvia Maria Souza de Oliveira — Distrito Federal
115 — Wanda Annuziata — Distrito Federal
116 — Anchyses dê Alcântara — Distrito Federal
117 — Benedito Luiz da Silva — Distrito Federal
118 — José de Barros Coutinho — Distrito Federal
119 — Marieta Andrade da Cunha — Distrito Federa
120 — Elza Costa Lima Wyllié — Distrito Federal
121 — Cacilda' de Souza Brito — Distrito Federal
122 — Germano Struffaldi — Santos — São Paulo
123 — João Rocha — Sorocaba — São Paulo
124 - Waldemar Vieira — Ibitiúva — São Paulo
125 — Mirna Watzlawck — Porto Alegre — Rio Grande do Sul
126 — Maria Semiramis V. Oliveira — Belo Horizonte —

Minas Gerais
127 — Severo Barbosa de Oliveira — Belo Horizonte — Minas

Gerais ,
128 — Raimundo Francisco de Souza — Belo Horizonte —

Minas Gerais
129 — Geralrta de Freitas — Belo Horizonte — Minas Gerais
130 ~ Sebastião Ubellno — Pomba — Minas Gerais
131 — Oditte de Rezende — Juiz de iora — Minas Gorais
132 — Osório Pereira S. Guerra — São João Nepomucono —

Minas Gerais
133 — Raquel Bulhões — Januário - Minas Girais
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VÁRIAS OCORRÊNCIAS

INAUGURADA 
A FONTE DE CAMBIASCA —

"7ol inaugurada, recentemente, a ponte do
Cambiasca, no município de São Fideljs,

toda de. cimento armado, a qual, substituiu a
velba ponte de madeira sobre o Dois-Kios.

Com 45 metros de vão, está situada no traça-
do da RJ2, estrada tronco norterilurninenso, um
dos mais importantes caminbos rodoviários do
Estado do Bio, e constitui obra ,de importância

capital para aquela próspera região.

PODER EXECUTIVO

Novos juizes de paz e autoridades policiais
Será computado o tempo em que o funcionário houver exercido qualquer mandato le-

gislativo ou cargo eletivo, para efeito de aposentadoria e disponibilidade — Desapro-
priação de terreno no 5.9 distrito de Macaé para construção de prédio escolar — De-

signados para representar o Estado — Nas Secretarias

PELOS MUNICÍPIOS

São Gonçalo
TEVE O CRÂNIO ABERTO A

PICARETA
Num quarto uo lado da Olaria San-

to Antõr.lo, na travessa Zulmlra, 61'.'-
iki bairro de Sete Fontes, em São G.-r.-
calo, de propriedade de Júlio Marques
Pereira, residia pnr favor Rubens Mar-
cos, solteiro, operário, de 37 anos.
Ontem pela manhã, Júlio amanheceu
com o crânio nerfurado a golpes oe
picareta. Fora agredido por Casemt.o

1 Peixoto, vulgo «Finca», que desferiu
varias golpes na cabeça e pelo corpo do
operário, fugindo em seguida.

A vitima, em estado grave, foi sa
corrida no Hospital de São Gonçalo.
onde ficou Internada.

Barra do Piraí
ESCOLA PREMIADA

Acaba de conquistar u primeiro prê-
mio na Quinta .exposição Agro-Pecia-
ria Sul Fluminense, realizada ultiin.i-
mente ern Barra -Io Pirai, onde se fêz
representar, a «Escola Profissional Men-
rique Goulart», mantida pela Central
do Brasil naquela cidade.

Itaverá
CÂMARA MUNICIPAL

Câmara Municipal — Reunida em
sessão extraordinária, tratando de vâ-
rios assuntos de urgência, entre os
quais o de abastecimento de água à Co-
operativa Agro-Pecuária do Município.
Pela segunda vez e após calorosos de-
bates foram designados dois vereadores
para estudarem "in-locum" o debatido
caso.

Na mesma sessão, por proposta do
vereador Antônio Grijó, foi aprovado
um voto de pezar pelo desaparecimento
do senador Salgado Filho.

CALÇAMENTO — O prefeito já deu
inicio ao calçamento a paraleleplpedos
da rua 1." de Maio, uma das mais
importantes cia cidade. Já estão pron-
tos os meios-fios.

Acidente — Atropelamentos — Agressões
Suicídio — Prisões

O governador Macedo Soares enviou
mensagem à Assembléia Legislativa pro-
jondo a abertura do crédito especial de
100.000 cruzeiros para atender, no cor-
rente exercício, à despesa com a admls-
lào de pessoal contratado dos Serviços
Médico-Sanitários.

ESCOLA NORMAL DE AN-
GRA DOS REIS

Ao sr. Pedro Calmon, ministro da
Educação e Saúde, o governador enviou
oficio confirmando o ato que concedeu
regime de mandato ao Ginásio Angren-
se, com sede na cidade de Angra dos
Reis, para, anexo, funcionar uma esco-
Ia normal — segundo ciclo — que se
deverá reger pelas legislações federa! e
estadual aplicáveis.

NOVO PRÉDIO PARA NOVA
FRIBURGO

Foi encaminhado íi Assembléia pelo
governador termo do acordo paru a
construção de um prédio escolar na cl-
dade de Nova Friburgo, firmado entre
O governo da União, a Prefeitura Mu-
nicipal daquela localidade, com assis-
têncla da Secretaria de Educação e Cul-
tura do Estado. Custará a obra 250 mil
cruzeiros, em terreno de 10.0ÜO metros
quadrados.

PONTE RODOVIÁRIA SOBRE O
RIO ITABAPOANA

Em resposta a um requerimento apro- I
vado pela Câmara Municipal de Bom !
Jesus do Itabapoana, comunicou o go- I
vernador ter recomendado k Secretaria
de Viação e Obras Públicas entrasse de tiscaT os guardas dê trânsito Gaspar
em entendimentos com o DNER. a fim j ^onçaives e Alcides Ferreira.
de verificar a possibilidade da const.ru- l *

çâo de uma ponte rodoviária sobre o rio DESPACHOSItabapoana. .Aaieuifameiiíos. — O governador as-
PASSAGENS DE ÔNIBUS j slr.ou despachos, autorizando os seguin-

PARA PETRÓPOLIS ! te» adiantamentos para pagamentos de
I despesa» urgentes: — 60.000 cruzeiros

Pelo governador fluminense foi enca- t U(J „{lc|al de gabinete da Secretaria de
minhado ao ministro da Viação pedido. Se„l(I.ancft j pifes; 3.000 cruzeiros ao
da Câmara Municipal de Petrópolis, no, ,j,efe df> c;el.v|r.0 je Colonização e Tra-
sentido de ser revogado o aumento das ; balh0 D„janira Correia de Albuquer-
passagens de ônibus de duas empresas , . '100 

õm ^ru^ros ao chefe do Ser-
que servem àquela localidade, que de- , vI 

' 
de Àa*mini''trarão da Secretaria de

mandam o Distrito Federal e vice-versa. ! Ecjucaçao. Alceu Azevedo Falcão.
LEIS SANCIONADAS | — Foram autorizados os pagamentos

I d3 subvenção e rio auxilio* orçamenta-
Pelo governador do Estado foram san- ; io devidos a Associação de Caridade do' cionadas, entre outras, as seguinte» leis: i Hospital (]e Iguaçu; da quanlla de 200
Dando nova redação ao artigo 106 do i *,rU7elr0s 

a Amélia de Jesus Lisboa; de
Estatuto dos Funcionários Civis do Es- | A-0 cruze|ros correspondente h bolsa de
tado do Rio de Janeiro, que ticou assim | estudos do mês de dezembro 

'*de 1949,
concedida a Maria Emilia Rodrigues
Chagas.

NOVAS AUTORIDADES
POLICIAIS

Por atos de ontem do governador,
foram nomeados, o primeiro tenente re-
formado da Policia Militar, Hernani
Mendonça Monteiro, para exercer, em
comissão, o cargo de subdelegado de
polícia do primeiro distrito do muni-
clpio de Itaboral, com jurisdição esten-
dida aos demais distritos e o funcio-
nârio público estadual aposentado, Ra-
íael Gomes da Mala, para exercer, cm
comissão, o cargo de subdelegado de po-
licia do primeiro distrito do município
de Resende, com jurisdição estendida
aos demais distritos.

NOVOS JUIZES DE PAZ

Por outros atos do governador, foram
exonerados vários Juizes de pa** e no-
meados para substitui-los, Valdir Gui-
marêes, suplente, para o distrito de
Agulhas Negras, município de Resende:
Jair Miglloli, para Itatiaia, no mesmo
município; e Luís Francisco de Figuel-
mio. suplente, para o distrito de Inoã,
em Maricá.

OUTROS ATOS

Assinou ainda o «governador os se-
guintes atos:

Exonerando, a pedido, Silvio Júlio
rle Albuquerque Lima do cargo de pro-
fessor de Português, do Ginásio Esta-
dual de Petrópolis.

Concedendo ao chefe de seção Pau-
lo Pires de Melo. gratificação adicional
de 30 por cento.

Designando para exercer a função

Assinou ainda o diretor de Educação
despacho mandando que a lnspetoria
de Duque de Caxias aguarde oportuni-
dade para nomeação de extra numera-
rios.

Secretaria de Segurança
MOVIMENTO DE AUTO-

RIDADES
O sr. Álvaro de Oliveira assinou atos

transferindo * comissário Flavio Dias
Júnior da Ordem Política e Social para
o primeiro distrito policial de Niterói;
o escrivão Paulo Paclelo da delegacia
de Duque de Caxias para n Divisão rie
Ordem Política e Social; o delegado
Wilson Pogi de Figueiredo, da Terceira
Região Policial parn a delegacia de
Três Rios, com Jurisdição estendida ao
município de Paraíba do Sul: e o dele-
gado Alberto Sodré. da delegacia de
Xrês Rios para a de Macaé, com ju-
risdição estendida ao município de Ca-
semiro de Abreu; o delegado João Tra-
vassos Chermont. da delegacia de Ma-
caé para a de Itaocara: o delegado
Edalberto Barcelos Garcia, de Itaperuna
para Itagual, com jurisdição estendida
ao município de Mangaratlba e esten-
dendo a jurisdição do delegado Gil Fer-
reira de Azevedo, de Pâdua ao muni-
clpio de Itaperuna; considerando dosi»-
nado. a partir de 4 do corrente mês.
o comissário Osvaldo Olivela para ler
exercício na delegacia de Campos e
designando o escrivão Osvaldo da Silva
Lopes, de Terésópolis parn São Gon-
calo.

SNSPETORSA DE TRÂNSITO
Veículos multados

Por infraefles cometidas estão mui-
tados ns seguintes veículos:

Csar chapa Ucgivel i C 23703.
Avançar o sinal luminoso ou nüo —

bondo 518 — P 4S66 — 4935 — A 7022
08036 — 8174 — 82036 - S2S7 —

A 33097 - P 34537 - 34759 - 34932,
Recusar passacelros: 08209.
Estacionar em lugar não permitido:

P 3163 — 3183 — 3215 — 4338 —
4531 - 1583 — 4625 — 4791 — C 9084.

Falta do equipamento obrigatório:
C 23703.

Falta de matricula: C 8903.
Embaraçar no trânsito: P 3183.
Não trazer consigo os documentos:

C S903.
Entrar contra mão de direção nas

curvas e cruzamrntns: P 3284.
Falta- do cautela c- prudência: 08163

C 3550H.Nflo c.-aínr as. ordens emanadas das
autoridades e seus agentes: P 4338 —
<r,31 — 4583 ~ A 7511 - 7620 —
7653 — C 35509 — A 35074

Esl-jclonar contra mão de direção:
P 490:.i.

Estncloiiar em cima do passeio: —
P 4943,

Anpnrlar passageiros: A 7693.
Tortarla 57 — O 35058.
Tr.1 feirar contra mão de direção: —

C 33705.

EM NITERÓI

NOVO CHEFE DO SERVIÇO D
DÁS E CAMINHO

ESTRA-

Atos e despachos do prefeito municipal — Nas
Divisões de Administração e Fazenda —

Exigências

Registraram-se, ontem, nesta- capital,
entre outras, as seguintes ocorrências:

Acidente |
Ruflno Ferreira, de 35 anos, empre-

gado na estrada das Furnas 2,001,
foi vitima de uma explosão na pedrei.
ra do Sumaré, sofrendo fratura ex-
posta do crânio. Em estado desespera-
dor foi internado no Hospital de Pron-

ito Socorro tomando conhecimento do
fato a poilcla do 17.° distrito.

Atropelamento»
No largo da Carioca, esquina da nia

Uruguaiana, um automóvel atropelou
Cecília Klrscehofer, de 70 anos, sol-
telra, residente na rua Eliseu Visconts,
583, causando-lhe^, fratura da perna es-
querda. A vitima lecebeu curativos na
Assistência e retirou-se. Tomou conhe-
cimento do fato a policia do 8.o dls-
trito. * *

Na rua Figueira de Melo, em frente
ao prédio 139, o fiscal da Llght Fran-
cisco Inácio, rie 42 anos, residente nn
rua Bulhões Maciel, 135. casa 7, foi
atropelado por um automóvel, ficando
ferido no frontal, com contusões na
perna esquerda. Recebeu socorros na
Assistência c retirou-se.• *

Na avenida Pastcur, em frente ao
prédio 350, um automóvel não ldentlfl.
cado atropelou Arclllo Moura Estevão |
Júnior, de 38 anos, professor do Instl-
tuto Benjamim Constant, residente na
rua Capituba, 89, em Vaz Lobo e seu
filho, Arclllo de 10 anos, ficando êste
com escoriações e seu pai com o braço
esquerdo fraturado. Receberam cura-
tivos no Hospital Miguel Couto e re-
tiraram-se. A policia do 30.o distrito
tomou conhecimento do fato.

Agressões
Antônio Martins, de 43 anos, portei-

ro do edifício da ma Anchleta. 16, on-
de reside, foi agredido a barra de fer-
ro pelo Indivíduo Rubens de tal, so-
frendo ferimento contuso no frontal.
O agressot fugiu e»a vitima recebeu
curativos no Hospital Miguel Couto,
retirando-se cm seguida. Teve conheci-
mento do fato a policia rio 2.o distrito.• * *

Na rua Dias da Cruz, esquina da
rua Dr. Leal. por motivo ainda náo
npurado pela policia. Pedro Gonçalves
Lima, de 29 anos, guarda do Hospital
Pedro II, ali residente, agrediu a fa-
ca Mercedes Andrade Amaral de 24
anos. solteira, funcionária da Colo-
nla Jullann Moreira e residente na rua
Coronel Rangel. 379. casa 3. causando-
lhe ferimento penetrante no abdômen.
Ao ser socorrida por Valdir Cordeiro,
de 20 anos, comerclarlo, residente na
rua Dr. Leal, 909, foi também êste fe-
rido a faca na perna esquerda.

O agressor foi preso em flagrante e
autuado na delegada do 22.° distrito.
Os feridos receberam curativos na As-
slstência do Méier. sendo Mercedes ln-
ternada no Hospital de Pronto Socor-
ro. * * <#

Foi medicado no Hospital Miguel
Couto, Moacir de Oliveira, de 34 anos;
casado, operário morador na rua Lo-
ces Quintas. 219. apresentando ferida
contusn na região oclplto-frontal. Fora
agredido por teu próprio irmão. José
de Oliveira, que está foragido. O 1.°
distrito policial tomou conhecimento do
fato.

Suicídio
Elza Sousa Santos, de 20 anos. sol-

teira, comerciaria, suicidou-se em sua
residência na rua Jansen de Melo, 64,
casa 1, ingerindo um tóxico. O cada-
ver foi removido para o necrotério do
Instituto Médico Legal.

Prisões
A policia do 13.» distrito prendeu o

ladrão Pedro Vlancarln Coronel, mora-
dor no Hotel Rlviera, na praça da Re-
pública, que, com n sua companheira
Ivnnilde Martins chefia uma quadrl-
lha composta de conhecidos ases do
roubo, entre os quais os conhecidos por
«Mineiro», «Godlnho» e «Figueiredo*.
Vlancarlo confessou ter assaltado ul-
tlmamente os menores José Vasconce-
los Carlos e José Cabral moradores na
avenida Presidente Vargas n. 1.831,
dos quais roubou 130 cruzeiros e uma
pistola F.N.
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VÍTIMASooTRAFEGO
(MORTOS NESTE MÊS) |

TOTAL de 1949 õ09

rotal de Jan a Jui. 240

AGOSTO 1 .... 1
AGOSTO 2 .... 0
AGOSTO 3 .... 0
AGOSTO 4 .... 1
AGOSTO 5 .... 1
AGOSTO 6 .... 1
AGOSTO 7 .... 0
AGôSTO 8 .... 0
AGOSTO 9 ....
AGOSTO 10 ....
AGOSTO 11 ....
AGOSTO 12 ....
AGOSTO 13 ....
AGOSTO 14 ....
AGOSTO 15 ....
AGOSTO 16 ....
AGOSTO 17 ....
AGOSTO 18 ....
AGOSTO 19 ....
AGõSW 20 ....
AGOSTO 21 ....
AGOSTO 22 ....
AGOSTO 23 ....
AGOSTO 24 ....
AGOSTO 25 ....
AGOSTO 23 ....
AGOSTO 27 ....
AGOSTO 23 ....
AGOSTO 29 ....
AGOSTO 30 ....
AGOSTO 31 ....

Amapá
OFICIALIZADO O GINÁSIO

AMAPAENSE

MACAPÁ', 8 (Asapress) — O minis-

tro da Educação concedeu equiparação
ao GTnáslo Amapaense. dando-lhe Ins-

I ne-ão permanente, fato que vem coroar

i S esforço do governo do Território no

| setor educacional.

Amazonas
PARA SOLUCIONAR O ABASTECI-

MENTO DE ÁGUA

MANAUS, 8 (Asapress) — Chegou a

esta capital o navio «Mormaclark»,com
moderno equipamento, com o qual o go-
verno do Estado, contando cem a coo-
neraefto do SESP, espera solucionar o

ansustloso problema do abastecimento
de 

'água 
a capital amazonense.

Paraíba
\ PROCISSÃO «A NOSSA SENHORA

DAS NEVES

JOÃO PESSOA, 8 (Asapress) — A
nrocissao de Nossa Senhora das Neves,
transferida de sábado para ontem, teve
uma afluência Invulgar. calculando-se
o número de fiéis em nada menos de
ir> mil. Já ao anoitecer, mais de vinte
mil pessoas afluiram ao encerramento
Cos atos religiosos da procissão da pa-
droelra desta capital.

Alagoas ,
QUEREM AUMENTO COS PREÇOS

DO CAFÉ' E AÇÜCAR

MACEIÓ', 8 (Asapress) — Os torre-
fadore3 e moagelros continuam insis-
tindo Junto à Comissão Estadual de

] Preços, no aumento dos atuais preços
do café e do açúcar.

Sergipe
SITUAÇÃO PRECÁRIA DO ESTA*00

ARACAJU. S (Asapress) — Revela-
se que a situação financeira do Estado
de Sergipe é bastante aflitiva, sendo
provável um grande «déficit» no futuro
orçamento, devido aos encargos e com-
promissos do atual governo.

São Paulo
CAFEZINHO A ORS 0,50

SAO PAULO, S (Asapressi —¦ O vice-' 
presidente da ComissSo Estadual de

' Preços assinou, ontem, a portaria n.
209. que eleva para cinqüenta centavos

1 m>

o preço do café cm xícara, tsoluçSo deverá entrar em ,.,' •'!''
tir de hoje. m M8«u
EI.1.VAÇAO NOS pntíÇos ni.BOVINO ' °

SAO PAULO, 8 usanr..,
circulos pecuaristas aguardai» " lalta "nos 

preços úc gMo 
"°1 '¦'¦:;,

período de seca. que comecin fc?*'As transações estipulaias M.! '"
em setembro e outubro fa,,'"5*cotaçBea que vão de CrS unS tr*
Cr$ 120,00 por arroba, ' *'

Minas Gerais
i-ALTA CARNE EM Br,„HORIZONTE "¦

BELO HORIZONTE. 8 (As,
Em face do «lonlt out» dos real""1agravou-se a crise da carne tn
pleta paralisação da matam, íontem estilo fechados os aroJa "'
mando os jornais rela lntervJi":
autor: lades no problema criado ^
Comissão Estadual de Pregos,"'"11
presas abastecedoras. Vem a p"farinha, aRravou-se tambPrr, „-íí1»
mento do pilo. Somando-se a hi,
cionamento da eletricidade, Eu.-^
zonte pode ser considerada aiw^'
a única cidade sem água, sem Sr6
carne e sem pilo ™

BAILE COMEMORATIVO
RIO POMBA, 7 (D. N.i

Sslr«fio,

morando a data dn fundarão <05

Prudênclo da Silva, de 19 anos. sol-
teiro, que em cartório do 2ó.o distrito
policial, confessou o delito, sendo em
seguida, removido para o Presidio do
Distrito Federal.

Incendiou-se o telhado
da plataforma dos

, trens
Um curtn-clrtuito na Instalação ele.

trlca incendiou, hs primeiras horas da
tarde de ontem, o telhado da platafor-
ma número, nove. da estação D. Pedro
II. Houve confusão entre os passagei-

-ros que procuravam embarcar nos trens
da Linha Auxiliar. Os bombeiros ria
estação Central com a rapmVz costu-
meira. abafaram as chamas que en-
volviam a extremidade do referido te-
lliado e em pouco tempo tudo voltava
ã normalidade.

ra nao

jurídicos no Brasil, o Grêmio Lv iMartins de Oliveira oferecera à,-
dade local um baile, no clube '
ta, no dia 11 do corrente, '

Uma aeromoça sim
expõe pinturas noí|
Um despacho do Estocolmo a

buldo pelo BISI. Informa que o'^
da Educação e Saúde dn Brasil KB
a aeromoça sueca ria Seandlnavlanj
nes System, srta. Brita Booge,,j
cerca de 50 desenhos, pinturas a ft
pastel, nos- dias 1 a 15 dp astys'
salão de cxpoFiçürr, do referido is
lírio, no Rio de .lonrlro

«Uma senhora, entre meus rirt1
ros, percebeu que ru me h:^j
pela arte e me percuntnu se tjt
gostaria de lhe levar nisuns j. „desenhos ao vlsltâ-la ra sua d
disse a srla. Boogo A senho»-j
sileira gostou mui; o d? meus qW
e contou-me que e!a própria hiií
ccbldo uma bolsa rio presidente Bj
para Ir faz-r o retraio do P,-i»3,'
se também que queria orcanto..
exposição d» meus trabalhos»,

Por sua Intervenção, recebeu, rtanto, a srta. Boorc o convite, i'jj,

mi Si
no
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redigido:
"Artigo 106 — Será também compu-

tado integralmente o tempo em que o
funcionário houver exercido o mandato
legislativo federai, estadual ou munici-
pai ou de prefeito, cargos ou função da
União, de outro Eslado ou de Muni-

Secretaria de Educação
e Cultura
ADMISSÕES

O secretário sr. Leonel Homem da
. clplo. para os efeitos de aposentadoria I costa assinou atos fazendo as seguin

e disponibilidade". j tes admlssfies: — Maria Ivone Vaiada
- Fixando tu, padrão "F", o venci- j »¦ Silva. Joaquim Henrique de Sousa

mente do cargo Isolado de secretário i Hugo Mui aert Ca»» Dulce Pacova
da lnspetoria das Escolas Típicas Ru- freira 

Mana *apírlto Santo Cae-
rais, drQuadro Suplementar. ^™ ''andr<! e Marm &teIil Lelle de

! Freitas.
DESAPROPRIAÇÃO DE DESIGNAÇÕES

IMÓVEL | 
pelo sr_ Gastao Gouveia, diretor de

O governador do Estado assinou de- j Educação, foram assinados atos fazen-
creto por via do qual íoi desapropria- i do as seguintes designações de profes-
do, por utilidade pública, um imóvel j soras: — Lili Alt Pinto para a Escola
constituído de um terreno de cerca de | industrial Feminina Nilo Peçanha; Zu-
10 mil metros quadrados, situado no j leika Dias Soares, para a escola de
quinto distrito do município de Macaé! usina Cambaiba; Marllia Bulhões dos
0 onde foi construído um prédio escolar. I Santos Carneiro, para o Jardim de In

REPRESENTANTES DO
IT.ST.' DO

Foi designado .. ¦ ->i do Departa-
mento Estadual de Estiiüslicj e secreta-
rio da Junta Executha lí.-gionsl de £s-
tatlsluíi. Aldemar Alegria, para, nn
qualidade de representante do Estado oo
Rio de Janeiro, participar d* sessão

fáncia (Io Bairro do Turfe; Risete Pel-
xoto Lopes, para as escolas reunidas de
Santa Cruz; Nilza Silva, para o grupo
escolar Visconde do Rio Branco, e Oll-
via Pereira da Costa, para o grupo es-
colar João Pessoa, todos no município
Campos; Arlindn Donadelo Moreira, pa-
ra a escola reunida n.» 1, situada no
quilômetro 47. no município de Itagual;

das Assembléias Gerais dos Cpnselhos Nilfia Rocha Leal. para o grupo escolar
Naclonnls de Estatística e Geografia, t
realizar-se no Distrito Federal, em I.
de setembro do corrente ano.

Por outro ato também foi designado
o diretor do Departamento Geográfico e
secretário do Diretório Regional de Oco.
grafia, engenheiro Luís d? Souse. para,-
na qualidade de representante ilo Esta-
<Jo do Rio de Janeiro, participar da
sessfio das Assembléias Gorais dos Con-
•aelhos Nacionais de Estatística e de Geo-
grafia, a realizar-se no Distrito Federal.
em 1 de setembro do corrente ano.

Álvaro Alvim, em Governador Portela,
no município de Vassouras; Ellete de
Oliveira Ferreira, para o grupo escolar
Barfio de Aluruóca, no município de
Barra Mansa: Irene Aguiar Pereira,
para o grupo escolar Ernesto Paiva,
no município de Cambucl; Lenira Ro-
drlgues. para o grupo escolar Presi-
dente Benes. em Lldlce, município de
Itaverá e, finalmente, Nel! Ferreira
Crespo, pnra o grupo escolar TomAs
Gomes, em Carapebús, município de
Macaé,

PODER JUDICIÁRIO

Julgamentos na Terceira Câmara do
Tribunal de Justiça

Feitos entrados na Secretaria
Deram entrada na Secretaria do 1 ri-

bunal de Justiça os stgulntes leitos:
N.« 2.4A'' — de Campos. Agravo

em acidente. Agravante, furador Ge-
ral da Comarca. Agravado, Cia. Bua
VlstB de Secuios, outrora Equitativa¦Terrestres, Aciclenles c Transportes

N." 2 41)6 - de Campo». ÀpelacSo,
Apelanii'. ( Iara McncloH Barroco. Ape-
ladu, Raimundo Rohalna Rodrigues

N/' 2.50S — de- Campo». Agravo
cWj Instrumento. Aiirovant.-, SebnHtlAn
Manuel Vasconcelos. Agravada, Aiicllu
yuconcoloR.

N.« I.4W - de Mnifi1. Apelava».
Arx.'1'tnic. Clauillnnoi dc Cantro. Ape>
Imi», a Jiimlca Pública.

N,» !,! fiiiH ¦ il" Miingurntlba, Api-

Pelo sr. Alberto Forte, preleito de
Niterói foi assinado ato designando o
engenheiro José .'oaquim Monteiro de
Castro Júnior para respondei pela ."he
fia do Serviço Especial de Estradas fl
Caminhos, sem orejuizo de seus er-
cargos.

DESPACHOS DO PREFEITO

Na Divisão de Fazenda: — Dcíe.-l-
do. na forma do parecer da Divisão cc
Fazenda — Helena Figueiredo Meira
Magalhães, Ernestina Laeláu e Cia.
Nacional de Imóveis Urbanos. Deferi-
do de acordo com as Informações —
Jael Fróis da Cruz. Deferido, pagando
os emolumentos — Indústria de Torií-
facão e Moagcm ce Café Ltda. Aguar-
di; oportunidade — Noémla Alves B=r-
reto. Deferido — Valdolim Leite B'is-
tos. Indeferido — Edmar da Cos-.a
Couto.

Divisão rle Administração
O chefe da Divisão de Administra-

Cãos despachou, de ordem, os seguintes
processos:

Gentil Tibúrcio dos Santos — Certi-
fique-se, de ordem. A Seçár de Arqm-
vo e Divulgação; Maria de Oliveira —
Proceda preliminarmente à contagem
do tempo de serviço; Aníbal Cela ,-
Compareça à Seção rio Pessoal, parn
esclarecimentos.

Divisão de Fazenda
Pelo chefe da Divisão dc Fazenda

roi despachado o seguinte expodlent-:
Averbe-se — Francisco Alves dc

Araújo, Instituto A P C e Ricardo
Damlão Pinheiro de Vasconcelos. Trans-
flra-se pagando a multa — Maria da
Conceição Macedo Costa. Transfira-se
— Marcos José Barreira de Faria. Ar-
tur Carlos da Cruz Barroso e outras,
Emilia Borges Sarmento. Sofia Savmo
Mariosa. Esteia vuinderé, Miguel Pe-
reira Sarmento, Domingos Laurla, Ma-
nuel de Oliveira Pinto, Guaraci de Ai-
buquerque Souto Maior, Casa da Se-
nhora do Carmo, Beresford Calva,'t,
Antônio Augusto Domingues, Joaquim
Pereira Sarmento, Maria Rosa Sarmi"'-
to da Silva, Brlglda Castro de Oli-
velra Cecchettl, Franklln Henrique So-
bral Marchand Bittencourt, Emilia Mer-
cedes Pereira Sarmento, Virgilino Pe-
reira Sarmento, Hilda Marchon da Sil-
va, Mário de Azevedo, Manuel Araú.lo
da Costa e José ia Costn Lima. Pe-
ferido, como se iniormn — M. M.
Fernandes, Cia. Ultragás S.A.. José
Augusto Alves, Fieitas, Oliveira &
Cia.. Dolk Pinheiro Brandão. N. G.
de Sousa, Maria Anunciada de Aze-
vedo. Aron Halfinnn Sertian, G. * Nu-
nes e Rafael Rodrigues Amorim. Se-
tisfaça aos requisitos legais — José
Antônio de Moura. Indeferido, lo-uo
se Informa — Rubens Alves Martins c
Mário Pinheiro.

DÍH-jM-TiHii, em massa,
no SENÃO

O KftlVIÇn Nllr!' Iliil di' A/irciiill/.iHWii
OimmeM iMK.NAí i, ('"in "MllliriluK
fi ruu il» («liili-lail» '• " i'1'n'.ii mi-
aut, lni'Mi, "tili rn, « illíptíniii. (.tri
IU«»*i(i, Hu fluiiK >(¦'"" l'iiK'i«'le vil).
(01*1 imlffil/flele*. A ih«|iiIii |i«ft/(«
\*r <i'lii i(.iiii"iH víiiumIii fm» il" <""•
n-ii'i>. yiiiu (iiiiltiilinlHIUW ur. lli-íli*»

tM Mdc/ii fl» 4irnli>r}H
ttotiva v

7

laçàu. Apelante. Pedro José Wernecl:
Correia c Castro. Apelados. Manuel
Sebastião Fidélls e Olive Dorotéla. i SF.CAO DA RENDA IMOBILIAHI \
Condessa Fltzwllllam.

TERCEIRA (.'AMARA
Sub a presidência do desembargador

Fróis da Cruz, a Terceira Câmara do
Tribunal de Justiça Julgou os seguin-
tes feitos:

N.'' l.47(i - dn Sfio FldéllH. («Ha-
bean-corpuí»). Impetrante c paciente,
Arllndo Antônio da Silva. Negaram a
urdem Impetrada, unanimemente.

r».« 1.477 — de PetrópollH. (tHa-
l)tas-cui[iu.i>i. Pai:l..tc, Osvaldo Anun-
daçflo. Concederam a ordom impe-
tniiln.

N.» 2.2i,'i - do Paraíba do Sul,
ArwlRÇno, Apclanlci Vicente Tflrro» du
Ciintru, Ai«'liuliiH. Manuel KlfiUelrudn e
iiulrriK, Deram iiinvlmento nu agravo
nn iiulii dn |>i(icew«i ii fim (lt? "id fd-
i/i n iiviilliiçfiii iln» licrifelliiil/iii filvua-
iln« peln i,|n Innli-, i

ti.' 'i '£i\ - tle i nirt|«iii, Auvliicfin.
Af>t,'llinli-, Aiitnniii Itlbtd/ii Aiêii», Ap''-
IhiIu», Lluculn MUiiMla N«lu A iuii

liiiivlirunln 6 nl*'-muiliri. N**B"ii»
lacfln,

u» iiciiiui fpili/» (liaram
(>«(* * pidnlitiu whiAií,

m&idtifeémm

««llMIplf

li
r . ..àk.. .,-.¦<¦

Pelo Serviço dc Contabilidade du Se-
Cão de Renda Imobiliária são leltas «i,
seguintes exigências: Compareçam nara
esclarecimentos — Joaquim Rosa da
Silva, Manuel José Gonçalves Ferreira,
Fulgêncio Couto Duarte.

O NOVO SUPERINTENDENTE DA
SECRETARIA DE AGRI-

CULTURA
Tomou posse, ontem, no uu binei o do

secretário da Agricultura, o sr. Jou-
qulrn Kl/mo Itochn, do curgo dc «u-
licilntciiilento técnico diiqiiclii Secreta-
lln. ii pó» hmer panado h chefia du
Dlvln/io dn Piiiiliiifio Anlmnl no novo
llluliir, o veieiInárlo ArlMófane» l^i-
ini'» Mcndc».

Dlm-urimii, iniclnlrmiili', o *r. KiIkhi'
Teixclr/i, laxfiidri nttrtnvlnn eln«io»iiii
to) nv. hl/.lnu i<»i ha •¦ illwmlo dn iiuii
«allKliiffin i-iii nnlrcgsi ii rmgíi n um
nntlKii h-i\iiIiii.

Km num*- dn luiirlmiiiIlriiHi liilou, u
»«i<iiii, ii kl. Aisuro Melo, dlM-uriawlo
i|«|*'!« ii novo eUntn ilu Dlvinflo il» l'io-
itutlsi Aiumiil,

Por fim. usou da palavra o novo su-
perintendente, dizendo do seu desvane-
cimento por ascender a um posto de
imediata confiança do titular da Secre-
taria.

"DIA DO FOLCLORE"
Reuniu-se. -ontem, na sede da Inspe-

toria P.cgional de Estatuirá do Estado
do Rio, a subcomissão fluminense du
Folclore, para tomai providências no
sentido do ser comemorado o "Dia do
Folclore" no Estado rio Rio.

As comemorações terão lugar a 22
do corrente.

ALVEJADO A TIROS
Na Vila Águia, no Barreto, reside

há vários meses José Macedo, de 34
unos de idade, solteiro e operário do
Lloyd Brasileiro. Próximo à sua resl-
dência, mora o desordeiro Justino Lo-
pes. Há dias, faleceu no local acima
a mãe de José Macedo.

"justino. 
dois dias após. promoveu

uma festa em sua casa. Com Isso não
concordou José. que foi solicitar ao vi-
zinho que respeitasse a sua dôr. Jus-
tino, porém, além de não atender ao
apelo, ainria agrediu o seu vizinho.

Nasceu dal acirrado j3dio entre os
dois e ontem, quando José Macedo re-
gressava do trabalho foi alvejado a
tiros de revólver por, Justino, que logo
cm seguida se pós em fuga.

A vitima, rom ferimento no tórax,
íoi atendida no Posto de Socorros Ur-
gentes de Niterói.

Recusa o PSD...
(Conclusão da 3.» página)

de uma fórmula eongracadora de tô-
das as correntes políticas para a es.
colha de um candidato comum ao go-
vêrno do Estado, e ainda em face
dos termos da carta do senador Ge-
túlio Vargas, no mesmo sentido diri-
glda ao sr. deputado Joáo Goulart
presidente da Comissão Executiva do
Partido, — deliberou, por unanimi-
dade, manifestar-se favoravelmente a
um entendimento com os demais par-
tidos, no sentido da escolha do can-
dldato comum, e conferir poderes ao
sr. João Goulart na qualidade de
seu presidente, para manter os en-
tenrilmentos já iniciados, com êsse ob-
jetivo"..

Essa nota está assinada pelo sr.
Leocádio Antunes, secretário geral do
partido.

O NOVO COORDENADOR DO
PTB GA0CHO

PORTO ALEGRE, 8 (Asapress) —
Na reunião realizada pelos dlrlgen-
tes trabalhistas, segundo consta de
nota oficial, o sr. João Goulart deu
conhecimento do texto da carta com
que o sr. Getúlio Vargas o credencipu
liara empreender novos entendimentos
com os demais partidos. O documen-
to tem a seguinte redação:

"O desaparecimento Inesperado de
nosso grande nmlgo senador Salgado
Filho, além da tnágua que causou,
deixou vago o ponto de candidato no
cargo' de governador do Rio Grande
do Sul. apresentado pelo PTB. Temos
du reexaminar o cnso. de procurar dai
solução cleviiiln e digno 1 se nespn to-
lúcio pudjermo» nerenuti ti de comi-
liar o Rio OFfindn do Sul c-m torno
dc um nome, imilo melhor, No»tiiin
rnndlcOe» conta com miMi Inlegrnl
u|xilo, pura prniMeiiiili' nn» entornll-
nvninH mm o» rcproneninniei pollll-
ro» ilo Eli lido, dentro e fora dc no»M>
partido, imlr-ndo, comu meu repro-
»i'iiiiinic. promovei ii)ii»le» quanto ao
piYiliIrmu Niiccüíorln cMinlmil Anlnm-

iln ile».»» dliposlcflo, nfio indico ni'm
wiua nom*», oui/r parn acordo, nu**'
pura a imn, Aluiu"» do amigo O*-
'ullo Viiigiii",

José Spvcrino da Sllvn, vulgo «Hal-
dê», ladrão conhecido em quase todas
os delegacias, foi preso na estação de
D. Pedro II. quando pretendia embar-
car para São Paulo. Contra êle exls-
te uma queixa na delegacia do 13.° dls.
trito. fomulada peal sra. Maria Apa-
rcclda. residente na rua Presidenta Bar.
roso. 12. de quem o larápio furtara
a quantia de dois mil cruzeiros.

* sr ns

Pela Delegacia de Vigilância foram
presos os indivíduos Eusebio Chtíbs e
José Rosa de Miranda, ambos autores
de assaltos a mão armada, tendo sido
a sua última vítima o comerclarlo Dal-
cio Alves da Silva, morador na rua 1
n 25 em Mesquita.

Preso o autor da morte
do motorneiro

Prosseguindo nas diligências para o
esclarecimento do homicídio ocorrido
quarta-feira última, em Jacarcpaguâ.
na rua Cândido Benicio, do qual foi
vitima o motorneiro da Llght Alfredo
Alves do Nascimento de 3!*> anos casa
rio. residente na estrada da Covanca
35S, a policia logrou Identificar e nren
der o criminoso. Trata-se de Manuel

Gravemente . . .
(Conclusão da S.* página)

nações sobre o abolicionismo e os
seus lideres.

OUTROS ASSUNTOS
O. caso das areias monazltlcas

voltou a debate através de um dls-
curso do sr. Eusébio Rocha, que
insistiu na necessidade de se proibir
totalmente as exportações dessa ma-
teria atômica, encarregando-se ao
mesmo tempo a úm Conselho de
Energia Atômica, cuja fundação ore-
conlzou, a finalidade de Industrial-
zar todos os minérios atômicos.

Voltou também a discussão o
caso do Maranhão. O sr. Berto
Conde, que tomou parte na comitiva
do sr. Ademar de Barros, ofereceu
o seu depoimento, condenando a aefio
das autoridades maranhenses, e leu
um telegrama em que se comunica
estar o governador empenhado em
processar agora os lideres oposlcio-
nlstas, numa tentativa de ccracterl-
zar a responsabilidade dos mesmos
pelas ocorrências.

OS PROJETOS

Nenhuma matéria fui votada, pois
apenas UO deputados estiveram na
Casa.

Diversos projetos, foram, porem,
a Mesa, inclusive os seguintes: do
sr. Plínio Barreto, regulando a com-
posição dos tribunais do Trabalho de
segunda e de superior instâncias;
do sr. Euclldes Figueiredo, assegu-
rando aos beneficiados de anistia
concedidas a partir de 1930, e que
nflo puderam gozá-la, o direito de
pleiteá-la administrativa ou judiei-
almcnte; rio mesmo representante, is-
tendendo as vantagens dn lei sobre
consignações em folha fis socleda-
do» rle classe Instalada há mais de
vinte anos.

UROANCIA
Nos súltlmos Instantes da sessfto,

o sr. Eusébio Rocha entregou ft
Mesa um requerimento dc urgíni-lii
para u projeto que ree-itruluru ou
vencimento» do powonl du» Correio»
o Telégrafo». A matéria permanece,
porém, nu Senado,

I.KJACAíl 1'KHItOVIAItlA

Chegou ft Câmara, memagem pre-
«Idcnciiii rum anteprojeto referente
n abertura do crédito npw-lnl de Cr*
."iii mm ooo.iki, umn atendei nu imitO-
muniu do» trabalho» dc concluidto
dn llgacfto ferroviária Leopoldo Uu-
Iliotm-Uulftnln,

Urgem providência*? da
Polícia Municipal

Sábado último a Assistência recebeu
pedido de socorro para a avenida Bra-
sil, próximo ft Barreira do Vasco
Partiu para lá uma ambulância, que
ia sendo assaltada por três ladrões,
os quais só não conseguiram o' -rlmi-
noso intento graças a rápida manobra
com que o motorista afastou o vel-
culo. ep

Na noite de ontem repetiu-se a la-
çànha dos assaltantes, desta vez sendo
pedida unia ambulância para a rua
da Alegria, 541, onde possivelmente
os mesmos criminosos aguardavam o
carro da assistência. Por feliz acaso,
apareceu no local . um policial e os
malfeitores debandaram.

Em vistas desses casos, que se vão
tornando freqüentes, a polícia munici-
pai deve gunrnecer as ambulâncias pe-
didas durante a noite para lugares
ermos.

Coube a um rumeno o
Prêmio Rivarof

O S.F.I., em telegrama de Paris, jInforma que o Prêmio Rivarol de 1951 |destinado a coroar obra escrita em'
francês por um escritor de nacional!-
dade estrangeira, foi concedido no Ho-
tel Pont Royal. Seu jurl era composto
por André Gide. Emile Henriot, Gabriel
Mareei, Jean Paulham, Jures Romain.
Daniel Rops, Jean Schluberger. .Tules
Supervlalle, Henri Troyat,

O número de obras recebidas foi dc
148: Romances, peças de teatro. En-
salos, poesias, cujos autores perten-
ciam a 27 nacionalidades.

O prêmio foi concwdldo no 3.<* escru.
tlnlo, por unanimidade, a Emile Cio-
ran. escritor rumeno pela sua obra:
«Precls dc decomposlllon».

Ao almóç» que seguiu ft distribui-
Cão do Prêmio, assistiu Seydoux das
Relações Culturals|

(Conclusão da 8.» página)
aprovado sem reslriçües pela Comls-
são. Uo projeto que dispõe sobre a
organização da Casa da Moeda e dá
outras providências.

Em soguidí, o sr. Durval Cruz
continua a leitura de seu parecer
sobre as emendas apresentadas ao
projeto que reorganiza o Serviço de
Inspeção de Coletorias Federais e aá
outras providências.

Inicialmente, emitiu parecer sobre
a emenda n. 12, de autoria do sr.
Ismar de Góis, concluindo pela
apresentação dc uma subemenda, re-
ferente ft contribuição das autar-
quins, mediante tabela estabelecida
pela lei 45"*. limitando, porém, arre-
cadação dos coletores a 50% dos
seus vencimentos. O parecer Íoi
aprovado por maioria.

Passou, depois, a emitir parecer
sobre quatro emendas apresentadas
pelo senador Melo Viana, sendo con-
trárlo a três delas, e oferecendo uma
subemenda ft quarta, a qual asse-
gura aos escrivães uma letra abaixo
da que íòra atribuída aos coletores
no Anexo 3. Os parecerès toram
aprovados.

Continuando, .ofereceu parecer sô-
bre varias emendas oferecidas em
plenário. Finalmente, propôs e a
Comissão aprovou, fosse a discussão
do projeto adiada até a próxima reu-
nião.

O sr. Adalberto Ribeiro leu pare-
cer favorável, com apresentação de
uma emenda substitutiva, ao proje-
to que autoriza a transferência de
Imóvel do Departamento Nacional do
Café, ora cm liquidac&o, para o
Instituto de Previdência e Asslstên-
cia dos Servidores do Estado. O pa-
recei foi aprovado.

Prosseguindo no estudo da -naté-
ria constante de pauta o sr. Ismar
de Góis apresentou parecer com sube-
menda ao art. 6c e emenda su-
pressiva ao art. 29., ao projeto que
assegura a graduação ao posto Ime-
diato aps oficiais chefes de classe
ou cabeças de Quadro das Forças
Armadas e das Forças Auxlliares,
e revigora disposições legais a res-
peito. O parecer do relator foi -pro-
vado sem restriçõ?es.

O sr. Álvaro Adolfo emitiu pare-
cer favorável, aprovado pela Comis-
são, ao projeto que autoriza a aber-
tura do crédito especial \ ao Minis-
tério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, para atender por Intermé-
dio do Instituo de Previdência e As-
slstência rios Servidores do Estado
(IPASE), aos encargos contidos
pelo decreto-lei n. 8.821, de 24 de
laneiro de 1946.

Pelo adiantado da hora o sr. pre-
sidente suspendeu a sessão, tendo,
entretanto, convocado uma reunião
extraordinária da Comissão para
hoje.
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ALÍVIO p-pldo
INSTANTÂNEO, contl
Stípettilw* ZIHC-PaOSDR,S,4
No mesmo Instante em que V, •
estes finos, macios, acolclip
protetores Zlno-pads Dr. Schü.
calos, dedos doloridos, calo:
ou joanetes, há ura alivio im»
A dolorosa fricção e pres
calçado cessam imedlntam-'
Use os super-macios Zino-pa .
ScholI ao primeiro sinal de dote; J'í
dsdos, provocada por sapato* m B
011 apertados, paia eliminaçãot ,0
calos, antes que se desenvo.ra
A medicação incluída em sepan!
na mesma embalagem, remove à >.|
e calosldades rapidamente estnip 1
Nenhum outro método oíeree-:
tão eficientes resultados! Corsr.
grátis: Pedicuros e aparelhai*»»
cien'ificos à sua disposição. IâH
mações pelo telefone.

0 MELHOR TnniflMEHIO A,
CDHIRft CALOS! 

^4

Com novo e patentea-
do contorno ondulado,
os super-macios Zino-
pads Dr. ScholI fixam-se sem (tel
zar e amoldam-se ao local dol:ri|
como uma eficiente proteção. S";l
desprendem com o banho e 3|
quasi invisível-. Fáceis

1
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NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DIÁRIO DE NOTÍCIAS Quarta-feira, 9 de Agosto de 1950

MEROSOS FUNCIONÁRIOS CHAMADOS COM URGÊNCIA
DO HOSPITAL DO SERVIDOR

veitamento de funcionários em disponibilidade - Compareçam ao Serviço de
moções do DP - Inspeção de saúde de professores particulares - Despachos do
ij0 _ Concessão de salário-família — Atos e despachos nas Secretarias: de Admi-
D{So, do Interior, de Saúde, de Educação e no Montepio dos Empregados Municipais

5119 7Í1.Í —
flüO B54 —
972 1027 —

1__ 1256 —
1394 1518 —
1763 1705 —
2006 2051 —
2302 230S —
2611 2613 —
2739 2778 —
30(17 3113 —
2561 3344 —
31,19 4263 —
4617 4985 —
5658 5668 —
57(13 570S —
5797 5821 —
5511:7 6109 —
632S 6343 —
6549 6592 —
6796 6952 —
7272 7318 —
74SO 7552 —-
7S05 7967 —

u •'; .,,1 dn Servidor, para re
1 ?A& "e mana «<*-' ..Mores cuias matrículas es.

840 -
903 —

1202 —
3347 -
1617 -

_ __S6 —

_ 2233 —

Z 2462 —
2703 -
29!« —
3550 —

„ 3707 -
4637 -
5629 -

_ 5637 -

_. 5735 -
5.-0 —
6.13 —
6409 -
6725 -
7259 —
7437 -
7605 —

«ITAMUNTO Tir. FUNCIONA-
05 EM DlSrOMBIMDADJE
-.wm assinou os seguintes de-
Jorneando, parn o cargo rie en-

ois» Agulnr Lessn: pnro o
ii (ogulsla. Antônio Bispo Ra-
Tra o cargo tle marinheiro. Abi-

Santos Graça: Interinamente,
fnreo de professor de ensino

Iflo-Glníslo, rnrlos Marlnlio de
Barro-.: HP.wiit-in.lo os funclo-
tra disponibilidade, no carco de

je la.mrati.rln. Maurício do
entr Silva: o m.dloo Dtôgenes

da Silva: os professores OtA-
pinto Lins Martins. Orlando Cn-
toío rnrlos Restler Backheuser.

Valenca de Melo. -Inflo Anglo.
Ia f Tito Bpzi.rra de Meneses;
Jo. P°r ahnnilono de enreo. Pnl-
Minho de Slmone e Manuel Jfosi.
tris e exonçrondn, n pedido, o
ll. LuHn Nascimento Gome».

TAKECTM AO KK.tV.CO PE
IKFOBMACflKS no n. r.
Iqne José Vidra — Apresente os
rticque. de 1945.

I Lulza Sampaio Garros da Fon-
Junte decreto de aposentado-

; FVrrln — Prove nue interrom-
prescrlc.lo oulquenal a que se

ns dispositivos legais menrlo-
na informa_...

Alves Snmpalo — Junte pro-
ter pertencido fi TKfí e partloi-
e operações de euerrn. confor-
Iara na sua petlcAn.
If Pessnnhn — Prov» que ln-
tu a presrrlcfio de que trntH
i II do nrtlan 205 do Estatuto,

i Vlplrn Souto — Junte o deere-
j|<pnr>ih|||{lndc e esclareça srt-
wiurrldo .

Pinto -- Prove haver inter-
a presrricfio nuinquenal.
Ferreira ile Snusn — Apre-

fomprov.-inle nue sntlsfnca o
S do nrtiso 2M. dn ri, .-rpto-let
'':. da Sllvn Forrelm — necla-
quo fim entreRou n certldAo de

sto neste PPS
«e — .'mito decreto dp efe-

mi (jtEr.
idlna rt.. Freitas rvcanha —
prov» dp pnrontosro.
de Oliveira Fncundes —'- Declíi.

preeisün o fim a que se destl-
«rlldâo solicitada,
s Matoso Sampaio — Junte o

de dlsponlhlllflaílo.
iim da Tosta Monteiro — Arqui-
ler perrmplo. visto n parte nüo
«dldo > exiRínrla feita, no pra-trinta dias.
'«cam _ .Ir.síi Pr-rrlra Nunes
a reconhecer ns rirmos das cer-apresentadas.
rto Pereira dos Santos — Pnrn

exWnola,
Macedo T_i_r_ — Munida1 ™m de expediente da P.D.F.ir de dois cruzeiros cada um, aweber dorumrntns.

Ja ConcelcSo Cabral — Para' exigi nela.
«"no Velnsro - Munido tle umexpediente dn P.D.F. no valor^ cruzeiros, a fim de receber do0.
iea.ulm dos Santos 'Lima —
« trinta dias pnra ciência.¦eo José da silva Dentro deHiíl para elênrla,

»JW»M Para eselarerlmento» —'de Sousa Oomes - Antftnln Jo-«sta e Silva _ Miirlo Cardoso-Manuel Gonçalves de Barros
-_...« S8_l,os - MarlH 1" Al-
.-?_Ir, (?l!!0le,a sodré da
;»r«"R,troRelS MaChBd0 ~ Er"

[tatles o compárecimento dm.'«•a (ln, oi- assinarem o Ur-"~ll dade _ Deollnda Z_mt- Florindo Loblanco Mal.
«de R,d," Mon,e'ro de Sousa,"la 

Cactos' r°m,gal ~ Ai7e

K_rr_ **«** - G»»h'"--
vn l_,L,i Ferrelra — Norival
a~ l![n%~ Antflnl" Ventura

¦- A. nór r~. '^ POTplr» Mar-*Kiw JoRo Medeiros.

K"m "!,,, rlín<'1» a receber

»- Gnmes Marins _ Eurlas
co A«i„ mSc J'!Eé Marins —

PM« _?. .a Sllva ~ Silvio

&— 
°s,,va ~

Gonçalves M,?rla Sf'h!'-''t'ana

eRI«rdo rru7 ^ndo Cardo.
Ribeiro • ,~ Armando VI-
«'«a P_ívoLt'orr ¦n"'1",n Horta ~
» - V lúrln MRr"nS0 

~ Jú,ln
» «eus d 4Mnrfl"os Lima.í/fian_0,d,r.,rOrlm,'niO!
,,]5o IV..' ,~ Frnn(,|sco Ko-«• An Á o" ?a.R.Uv" ~ J«»«

• LnhSi, ,7J„ ¦'""" de Sousa
Costa " 

r.,.}"? J-sp!rlto San.
Maria

,?. """nn p,,,|

'•copnlilina PeiVira üüe^lsnl"'l dus Santos Al-la"IU_s d,,, cl"? ,K' ~ Ante"
s Teixeira , "s ~ •'alml, Ro-l"iget " '. "•mlnda do Ama-

„¦ Alaide MÍ2S5 TL'lx.elrn de
•- Mana ria .„_ . uror" Gomes
jí %elr.»'",ha«"meg - Leo.- Maria tL_ Lü" Carlos R1""rCelS R"saurn d« Al.

;,M«"«el Ma ,T"Í dc Curso prl-1 *l»Wlo p__f rte c,"-valho -
. r whSiff^S? r Alzlra "«¦
i""1""» Br»,nEuB% Pelegrtoo

fc;*!-*»*"-

tj^.inÍ**° f saúde,
."'• 1Ulnl». . , 'u- ** 12 no-

"íulnt.

1,1
M DUlrltoi de saúde

J;;;;lt" * »m. e.m,.,

íi ''M Chiui 'i1'01»"» - Hzn

^ 1» g|l_ u"1,""1 '¦•'¦••'•I-
'••"iiuiij/."!;» C«udo n_»o.
^ -Air.fi: Al|r' Terwa

Sousa — Ita Sòholchet — Maria Isa-b_l Cabral .
B." Distrito de Saúde EseolMRua Bnrflo de Ipanema 34 — Geor-ge Brass, Maria José Mendes Carva-Hio.
7." Distrito de Satlde Kscolar

Av. Melo Matos, 34 — Ercole I-.auria — Tais de JesuR.
8.» Distrito de Sftfldc Escolar

Rua 24 de Maio, 931 — Valdir deOliveira Santos.
9.» Distrito do Saúde Escolar

Rua Arquias Cordeiro, 508 — Ernan.do Pereira Mallmann, — Laís R_go Ro-drlgues — Stela Correia de Jesus —
Teresinha Viegas de Almeida.

12.0 Distrito de Saúde Escolar
Praca BarBo da Taquara, 45  Al-ccblades do Couto Reis — Joaquim NI-

çolau de Oliveira. — Teresinha Beatriz
de Sousa Lopes.

DESPACHOS DO PREFEITO
Na Secretaria do Interior — Produ-

tos Regionais Brasileiros — Mantenha-
se: Valta Werneck Teixeira — Indefe-
rido; Automóvel Clube do Brasil 
Arqulve-se. Nflo hft verba no orçamen.
to parn tal fim: M, Bassan. Simon Ro-
senfeld, Ondlna Martins Nelo, Ondl-na Martins da Sllva, Constnntlno Fer.
reira Monteiro, José de .Sousa, Etelvi-
no Rollemberg do Bonfim, A. S. PI-
nho e M. Silva, Antônio Marques deSá, Joflo Mendes, Antflnlo Marques deda Cruz, Nelson Timóteo Sobrinho. Ma-
nuel Soares da Silva, Jaques Vilela 
Keduzn-se; Manuel Vieira Lobato —
Concedo, por trinta dins: Paulo Perei-
ra Dias — Indefiro; Apóstolos de Mo.
mo — Cnncele-.se; Sehnstiflo Alves de
Sousa — Concedo e Denclício Marques
Barbosa — Cancele-se.

Nn Secretarln de Finanças — D. de
Carvalho e Arlindo Goulart Gulmnrfles— Autorizo, em lermos; Davi Llhman-- Indeferido. Casse-se: Odila dn Cunha
Melo — Isente-se; Humberto Nnlmco
Rodrigues dos Santos, Aviflrio Jnrnre-
pngiiR, Mnria Limn Campos de Paula
Lopes. O. B. Theme — Isente-se: AI-varo Barbosa — Mantenho o despacho
recorrido; Albino Borges — Deferido.

Na Secretaria de Admlnlstracflo —
Cláudio Mesquita de Azevedo — Ar-
qulve-sr: Hélio Lwal Rodrigues — Aten-
da-se, de vez que a punlcflo sofrida
produzou os mais salutares efeitos; Jo.
sé Carlos Bosell Freire da Costa — De-
ferido; Iracl Dolle Ferreira, Miguel Pe.
reira e Elpldla da Conceicflo Portela —
Indeferido; Artur Damâslo e Vadih Sa-
ba — Indeferido.

Secretaria Geral de
Administração

Atos do secreMrlo geral — Foram
designados Tais M. Giumarfles, Acélio
Conttno' para a Secretaria de Sadde:
Marta Resende rie Queirós parn a Se-
cretaria rie Educaçflo e Cosme Xavier
ile Macedo para o Depnrtamento de As.
sistêncin ao Servidor.

Despachos — Aida Dodschmldt de
Oltveirn. Sebastião Francisco dc Sou-
?a e Afonso de Arart.lo Serra, Salvador
Coniso. Armlndn Barbosa dos Santos
e José Nóbrega de Almeida — Indefe-
rido; Eduardo Floriano de Lemos e
Antônio rie Morais Austregésilo — In-
deferido; Imoblllíiiia Comercial — Au-
torlzo; Elitn nui|Ue Estrada Méier, OI-
demnr de Azevedo Santos, Maria de
Lourdes Vale. Raul José rie Azevedo,
Carlos Guimarães de SA Brito, Jofto da
Fonseca Filho. Laurindo Martins Bar-
bosa, Abelardo Marques Guerra, Huas.
car de Barros Nascimento. Arqulmeries
Pacheco, Francisco Teixeira dos San-
tos, Evnngellna Burle. Benedito João
da Sllvn. FMlte de Paula Aguiar e ou-
tros — Deferido.

DEPARTAMENTO DO PESSOAL,
Despachos do diretor — Maria de

Lourdes Sousa Nascimento — Aguar,
de a publicação da Instrucfio regulado-
ra do concurso: Silvio Potsch — Auto-
rlzo; Ma lia Lulrieman, Cristiano Mon-
teiro Oitlcica e Helena Van Wien —
Indeferido; Leonel dos Santos, José
Francisco Barbosa, Eucrézlo Luís dos
Santos, Benedito dp .Tesii/ Gomes. Se-
bnstlão Gonçnlves. Francisco Mendes
dos Santos, Sebastlüo Barbosa da Sil-
va, Manuel Fernandes, Manuel Bene-
dito Cesãrio, Sebastião rin Silva Go-
mes, Paulo Aires rie Almeida, Altnmi-
ro Viegas, Antônio Augusto. Isaura
Fernandes Ribeiro. Sebastião de Faria
Alilpik-o Dias, Darlo Olivleri, Jaime
Povlll Lozano, José Rodrigues da Sil.
va, Paulo Moura, Josias Castro da
Silva, José Ferreira. Elói Correia Bar.
reto, Durval dos Santos, -Otavlano Al.
ves de Oliveira. Mario de Oliveira, Ma-
nuel Araújo, Daniel de Mendonça Sar-
mento, Benedito rie Oliveira, Joaquim
Nunes rie Oliveira, José Farias Filho,
Orl Monteiro da Silva, Amaro José Du-
arte, Clndinnor Coelho Moura Pedro
Drumond, Mnnuel Gonçalves, Antônio
José Machado, Leia Mngalhfles Matos,
Fidclls Gomes de Sousa, José de Olivel.
ra. Jorge Schlavo. Serafim da Costa
Leite. Francisco Maciel. Messias Viei.
ra. JoSo de Oliveira Fagundes Abe-
lardo Sllva, Adelino Galdino, Ari Lo-
pes e outros — Concedido o salário ia-
mllia.

Secretaria Geral do
Interior e Segurança

Despachos do secretário geral — .7.
Amaro Soares — Cancele-se o ato em
face do parecer; Sociedade Anônima
Frigorífico Anglo — Relevo B multa
em face do parecer; Jacob Zilbert, Jú.
Ila Franclsca de Andrade e Manuel
Freire de Lima — Concelo a reducfto
da multa â metade, para pagamento
dentro do prazo de dez dias; Antônio
Sebastião da Sllva — Mantenho o des-
pacho de Indeferimento; Augusto Fon.
seca Brito, Irene Silva, Jofio de Al-
meida, Gallleu Plcorell, M. F. Costa
e Rodrigues Ltda., O. M. Dorneles e
Cia., Fllogônlo José dos Reis ,J. de
Oliveira, Luís Morais, José Abrantes
Faria e Osvaldo Ferreira — Proceda-
se de acordo com o parecer.

Secretaria Geral de
Saúde e Assistência

Atos do secretário geral — Foram
designados Rui de Castro Sodré para
o Departamento de Tuberculose; Tere.
sa Cristina Nunes de Sousa para o
Departamento de Assistência Social;
Geraldo Afonso Avelar, Davlna Neto da
Fonseca, Otávio da Costa P. Louren-
Co Jorge e Renaud de Vlllemor dos Saiu
tos Cardoso para o Departamento de
Assistência Hospitalar: Rila Aguiar
Nascimento para a Escola de Enfer-
feiras Raquel H Lobo; Alexandre Ro-
drlgo Francisco dn Silva, Virgílio da
Sllva e Osvaldo Pinheiro dos Santos
Abranches pnrn o Departamento de Tu-
berculose; Francisco Gugllottl para o
Departamento de Higiene.
DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA

HOSPITALAR
Atos do diretor — Foram de»fgnadoe

Aline Solange Bertoldl e DJanlra Frei-
tas Correia para o Hospital de Pron-
to Socorro; Renato D'Antonio Rotondl
e Amaro da Sllva para o S. de Salva-
mento; Pedrlna Pereira Coutinho para
o Hospital Geral Jesus; Raul Infante
Lessa para o Hospital Geral Pedro II,
Bento de Sousn Limn pnrn o Serviço de
Asslslínclii Rural; Sev.rlnn GulmnrAe»
Soares para o Hospital Oeral OtUWn
Vargas; Alberto M. de Carvalho pnrn
o Hospital Geral Pedro Erneilo; trans.
ferindo Mnxlrnlnno Reunlck pnrn o Rnn.
co de RangiI". Marina da Rocha Ca-
lestlno para o HOlpIUI Oral M. Filho

Secretaria Geral de
Educação e Cultura,

Ato* do Itintá-lo «crol

NOTÍCIAS PA AERONÁUTICA

Marcada para hoje a visita coletiva da im-
iretoria de Rotas Aéreas

prazo de dois anos os sargentos que concluíram o curso
Novo comandante do Parque de Aeronáutica de São

Despachos do diretor do Pessoal

signados Rute Carneiro Neumaler parao Departamento de Educaçfto Prima-ria, Jaime Medeiros Saraiva para oDepartamento de Saúde Escolar: Vai.
ínr h« T_?í_!.had6 para ° Departamen-
__ 

dTe Pr<w|os e A. Escolares; Maria
» _?. 

rd.M 
S"1 Para ° Departamentode DlfuKfto Cultural.

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
PRIMARIA

Atos do diretor — Foram designa-dos Ana Eulalln dos Santos Mendes pa.ra responder pelo expediente da escolaBahia; Ler! Falque Fernandes pararesponder pelo expediente da escolaPortugal; Elza Branco Llbânio para alunçfio de subdiretor da escola Bahia;Margarida Maria de Oliveira Belo Mar-uns para a escola Araújo Porto Alegre;
Ia _? Helen aarcla Para n escola Jo-sô Pedro Varela; Mnria da Penha Fer-rari para a escola José da Silva Araú-

Jo; Virgínia Caruso Bittencourt paraa escola Carlos Gomes; transferidosGardênia Fifin de Abreu Gomes paran escola José Linhares; Irinéia ChagasMndissnn para a escola Antônio Pra-do Júnior; Leila Spnda C. de Oliveira
para a -.scola Cuba; Solange Lessa Bas-tos para a escoln 7-13; Ligia GoulartCanongla para a escola Vicente LlclnioCardoso: Mnria Margarida de MeiraFontes para a escola Sarmlento; Neusa
Oliveira da Sllva para a escola Ar-
gentina.

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
TECNICO-PROFISSIONAL

Atos do diretor — Foram designados
Ambrosina Lima de Almeida e Sllva
para responder pelo expediente da se-
cretaria da escola Orslna da Fonseca,
durante o impedimento do titular; Ira.
ci de Carvalho Costa para a escola
Prlnrvsa Isjibel: Joventino Martins de
Castro para a escola Visconde de Cal-
ru; transferido Emllla Ferreira Sofia
do Nascimento para a escola Amaro
Cavalcanti.

DEPARTAMENTO DE DIFUSÃOv CULTURAL
Atos do diretor — Foram designados

Andrellna Cardoso Dias da Sllva paraauxiliar de encarregado do núcleo 2290;
Acir Maciel Monteiro para o Serviço de
Bibliotecas.

Secretaria Geral de
Finanças

Ato do secretário geral — Designan.
do Dirce Meneses Pinheiro para o De-
partamento de Rendas Diversas.

Montepio dos Empregados
Municipais

DESPACHOS DO DIRETOR
PROCESSOS: 1030.782150 — Carlos

Alves de Freitas. 1033.427150 — An-
selmo Nogueira dos Santos: Queira
comparecer ao Serviço Médico Social,
dêste Montepio, trazendo, fe possível.
ns pessoas doentes Indicadas; 
314.073150 — Henrique Slmftes Pentea-
do, 314.074!50 — Henrique Simões
Ponteado, 326.177150 — Rosa Rosário
de Melo. 324.412150 Clotllde Ribeiro.
324.210:50 — Jonntas da Fontoura
Rangel, 323.774150 — Nelson Romer«.
32fi.454'50 — Ramiro Conceicflo 
323.773150 — Henrique Feio Galvflo,
325.S79!50 — Otacilio Nunes Pereira,
325.819Í50 — Geraldo Alves Fenvlra:
Deferido: 322.94'50 — Honório Rlbel-
ro 324.43250 — Henrique Moreira ua
Sliva. 323.04S;50 — Antônio Machado,
323.074l50 — Arlindo Geraldo
324.032 50 — Carlos Alberto Braga
Slnaudi. 324.044'50 — Ana Nadia Reis
da. Rocha. 323.35450 — Edmo Gomei.
de Freitas, 322.964:50 — Honorato de
Oliveira Pinheiro. 326^44050 — Bal-
duino Tavares Guerra. 322.948|50 —
Aristogiton Malta de Campos
323.968150 — Mário José da Silva: De-
ferido. Autorizo o pagamento da quan.
tia de CrS 500.00 fqulnhentos cruzei-
ros>. d<? auxilio natalidade, na forma
da lei; 32fi.30S'50 — Casa Festas —•
Pague-se ã Casa Festas Tecidos, Co-
mérclo e Indústria Ltda. a ImportAn-
cia de CrS 3.564.00 (três mil quinhen-
tos e sessenta e quatro cruzeiros., por
fornecimento de material, de acordo
com o pedido n. 72 e empenho n. 69.
de 7 rie Julho último; 323.906150 —
João Vicente — Indeferido, em face
das informações: 323 039:50 — Luis
de Sousn e Silva — Queira compare-
cer ao gabinete rio sr. secretário do
Departamento Financeiro; 1033.525I5U

Ivo Xlmenes Gomes — Queira es-
darecer, comprovando devidamente, os
motivos determinantes do pedido: ....
326.431150 — Companhia de Maquinas
Comerciais — Pague-se à Companhia
Nacional de Máquinas Comerciais, a
importância de CrS 7.000 00 fsete mil
cruzeiros), por fornecimento de mate-
rial. de acordo com o pedido n. 79 e
empenho n. 87, de 19 de Julho último:
1026.500150 — Francisco Pereira da
Silva — Aguardem a terminação dos
trabalhos ria comlssflo designada pelo
exmo. sr. prefeito para exame do as-
sunto tratado no presente: 317.513150

Eloina Amarante Gonzalez — A re-
querente deverá esclarecer se as habl-
tantas possuem economia própria ou
se nflo. vivem ãs expensas da petl-
cionária: 314.112150 — Jair da Silva

O diploma legal invocado diz respel-
to como se vê de seu artigo l.o, aos
servidores demitidos, exonerados ou dis-
pensados no período de 1930 a 18 de
setembro de 1946. Se a falta de inte-
grnlizacfto de Jóia inicial ainda consti.
tul impedimento, por forca de lei. A
concessão da pensfto. tal fato nflo de.
corre de lndirerenca ou má vontade
desta Diretoria ou do eminente chefe
do Executivo Municipal, de vez que.
como poderá ser verificado, rto primitl-
vo projeto de reforma dêste Montepio
Já se propunha à revogacfto de tal im-
pedimento. Assim, considerando as dia-
posições legait vigentes, especialmente
o artigo l.o do Decreto n. 3.397 de
29 de agosto d» 1932, nfto pode esta
diretoria como seria de seu desejo, re-
considerar o despacho de 22 de marco
último. Autorizo a devolução das qua-
tro certidões anexas; 319.867150 —
Carlos Slorlno Romualdo — Em face
do processado, autorizo a inclusfto. co-
mo pensionistas, rie d. Odete Pinto
Romualdo. Deocoell Storino Romualdo
e Deogratlas Storino Romualdo. viúva
e filhos do contribuinte Carlos Storino
Romualdo, matricula n. 8.054; ... .
322.541150 — Max Wolff Filho — Em
face do processado, lnscreva-sè como
pensionista a menor Hilda c,h.^_
Wolff filha do contribuinte Max Wolff
Filho,' matricula 5.636.

EMPRÉSTIMOS
Será efetuado amanhft das llhl5m

As 17 horas, o pagamento das seguin-
tes propostas de empréstimos:

PROPOSTAS — 18484 — 18673 -

18Rsn _ 18892 — 18894 — 18807 —
iRR99 _ 18902 — 18004 — 1R305 —
18907 _ 189U — 18012 — 18015 —

íí.923 - 1892B - 18029 _ 18030

EXTRANUMERARIOS - Proposlns:
59193 - 89307 - 58508 - BtóOfl -

SQ511 _ BM12 - 50214 - 59215 -

5(Í2Í7 — 50218.

EMBRGíNCIÀè - Matricula»: 700
tM4 _ .1601. — «731 - 7018 -

7902 - 0046 - 11107 - 11112 -
11141 - 14731 - 22*48 - 27185 -

37B2R — 43238 -
53013 -- «M20 —

prensa a
Obrigados a servir à FAB pelo
da Escola Técnica de Aviação

Paulo -
A fim de que os profissionais da lm-

prensa conheçam mais minuciosamente
os problemas da segurança à navega-
cào aérea o ministro convidou os Jor-
nais desta capital a enviarem represen-
tantes para uma visita à Òiretoria de
Rotas Aéreas. Essa visita está marca-
da para hoje e será iniciada às 14 ho-
ras, devendo os Jornalistas se reunirem
a essa hora no gabinete do diretor ge-
ral de Rotas Aéreas, Instalado no 3o
pavimento da estação de passageiros
do Aeroporto Santos-Dumont. O coro-
nei Clóvis Travassos conduzirá os convi-
dados á DivisSo de Segurança à Na-
vegaçSo, onde os técnicos que ali tra-
balham serão postos _ disposição dos
cronistas da imprensa e do rádio, para
uma ampla exposição do funcionamento
desse serviço e prestação de todas as
informacóes solicitadas.

Nessa ocasião poderão ser colhidas re-
portagens radiofônicas, fotográficas e
cinematográficas.

REABERTO O REEMBOLSÁVEL
O Reembolsável Central de Inteaên-

cia da Aeronáutica Já está Instalado nô
edificio-sede do Ministério da Aeronáu-
tica, loja da ala da avenida Churchlll,
n. 157. Por ocasião de sua reabertura,
estava presente o brigadeiro José Epa-
minondas de Aquino Granja, diretor ge-
ral de Intendência, o qual foi o pri-
meiro a fazer compras e, quando era
servido, recebeu a visita do almirante
Silvio de Camargo, comandante do Cor-
po de Fuzileiros Navais, que percorreu
as dependências do Reembolsável, in-
clusive a Lavanderia, salientando a boa
impressão colhida. O Reembolsável Cen-
trai funciona, diariamente, das 9 às
12 e das 13h 30m às 17h 30m.

TEMPO INICIAL DE SERVIÇO DE
SARGENTOS

Segundo determinação do diretor ge-
ral do Pessoal, foram obrigados a servir
à FAB pelo prazo dc dois anos, reno-
vável por três anos, se o interesse do
serviço recomendar, os seguintes ter-
celros sargentos, que concluíram, com
aproveitamento, o curso da Escola Téc-
nica de Aviação e foram promovidos
a essa graduação: Ronaldo Ferreira
Godinho, Alherto Fernando Timóteo Ca-
margo, Kazuo Schiratzubaki, Murilo
Porto Castilho, Gualter Barbosa de Mou-
ra, Valdemar Barros Páscoa, Aurélio
Calheiros, José Pires de Araújo, Héráldo
Resende e Edison Almeida Prata, Adiér
Mendes Ferreira, Rodolfo Pais Leme
Ramos. Werner Frederico Gregor, Wil-
son Graça Albuquerque. Paulo de Bar-
ros Torres, Olavo Gonçalves Guerra,
Aparecido dos Santos. Armando Cae-
tano Pullti, Mário Duda, Joaquim Fio-
rênclo Costa, .losé Carlos Leal, Carlos
Enélas Koschar, Erny Will Kallfelz,
Edwino Ruediger. Docastel Cardoso e
Daniel de Morais Filho.

DISPENSA DE SERVIÇO
O' ministro concedeu dez dias de dis-

pensa de serviço ao capitão aviador
Luclano Guimarães de Sousa Leão, do
Parque de Aeronáutica de S. Paulo.

ASSUNÇÃO DE DIREÇÃO

Segundo comunicação recebida pelas
autoridades da FAB,' assumiu a dire-
ção do Parque de Aeronáutica de Ré-
clfe o ten. cel. av. Osvaldo Baloussier.

REQUERIMENTOS DE RESERVISTAS

O brlgadero Américo Leal despachou
os requerimentos dos reservistas Marcos
Ferreira da Costa e Sldney da Fonseca
Landim. solicitando permissão para
prestar concurso para o Quadro de
Contadores Navais: «Concedo. Oficie-
se à Diretoria do Pessoal da Armada»;
Auro de Sales solicitando segunda via
de seu certificado de reservista: «For-
neca-se certidão, satisfazendo as exigén-
cias do art. 129 da L. S. M.i; Car-
lito Zala. solicitando permissão para in-
gressar na Policia Militar de Santa
Catarina: «Concedo. Comunique-se ao
sr. comandante da Policia Militar de
Santa Catarina, via Q. G. da Quinta
Zona Aérea» e Alcides Alves Amorim.
Arlindo Lopes Afortso, Aladir Ferreira
e Leacir José Fernandes, solicitando
segundas vias de seus certificados:
«Fornecam-se certidões, satisfazendo as
exigências do art. 129 da L. S. M.»

MENOR NUMERO DE PILOTOS,
PORÉM EFICIENTES

O sr. Ulisses Pedrlno Guedes, ins-
trutor do Aero Clube de Alfenas, no
Estado de Minas Gerais, dirigiu ao di-
retor geral de Aeronáutica Civil uma
carta concebida no seguinte teor: <Se-
nhor. Acompanhei pela -.Folha da Ma-
nhà . jornal de São Paulo, a questão
do Aero Clube de Jabotlcabal. hem co-
mo as sugestões apresentadas por vá-
rios indivíduos que se julgavam enten-
didos e pretendiam efetuar uma reforma
na Instrução que deve ser dada aos
candidatos à Carta de Piloto de Tu-

57704 -- 36989
44704 — 53292
1.0491 ~ «12«0.

CASAMENTO.. - M»trlrul«a: *»M
J1007 — 31371 — 3S73S — 70HJ9 —
BM20 — 8*031.
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ONU e os filósofos
Revestiu-se dê interesse especial a

última sessão da Sociedade Brasilei-
ra de Filosofia, em que o major M.
Carlos de Sousa Ferreira realizou
uma conferência sobre o tema:
'Uma contribuição da filosofia
universal aos Ideais da organização
das Nações Unidas».

Já existem, desde algum tempo,
relações entre a Sociedade e a
ONU que, constantemente, remeteu
aos filósofos brasileiros Informa-
Cões sobre suas atividades em di-
versos setores.

O major Carlos abordou o seu
tema com a seriedade e a profurt-
deza que distinguem toda a sua
atuação no domínio filosófico. Pa-
ra êle. pretender uma solução para
os problemas da humanidade, indi.
vlriuais e coletivos, sèm procurar a
evolução social no sentido da su-
periorização de nossa época, é cô.
mo escrever em areia batida pelo
vento.

Esta superiorizacão, o pensador
potiguar só a vê acessível se 0
pensar e agir dos indivíduos e co-
letividades, na lógica e política, nó
direito, na estética e na arte, se
orientar segundo os aspectos cóns-
trutivos dó ,conjuntó das leis na.
turals.

Lembrou o orador as atitudes
históricas de Truman, outorgando,
primeiro, aos paises indefesos re-
cursos militares, depois facilitando,
lhes, mediante o plano Marshall, a
recuperação econômica e, afinal,
esboçando um plano dé ajuda às
áreas mais atrasadas, e frisou a
Importância de tal evolução sob o
ponto de vista da Filosofia Unlver-
sal.

Explicou quão imensa se torna a
tarefa da ONU om cujas Institui-
Cões se chocam duas Ideologias:
«umn fiel aos princípios Iradlclo.
r.als c outra fiel aos princípios do
mnrxlsmo-lenlnlsmo interpretado pe.
ln str.llnlsn.n.»

Dlnr>le dn possibilidade mnnstruo-
sa de nlnda hoju se lançarem na
guerra ng povos, apelou o orador
pnrn considerar e prestigiar n ONU
ns leis fundamentais dn Economia
Política i? tn/.rr lodo o esforço po».
slvvl nos homens de bon vnnlnrir.

Aliuln .•i.lnmoi. longe i)o Ruindo
com que Plltftn lionlinil, em que go.
vernnm os filósofo», Provou porém.
aitt conferência de um emlnenle fl.
lônnfri hrnsllelrn qu* a fllo»ofln po.
ria «flriiimeniw contribuir pnra n
solução dou problema» universais.
Ornei» h feliz Iniciativa do mnjnr
Cario» _l'_ aberta a dUruimAn,

BPECTATOR

rlsmo. A minha opinião a respeito 6
que devem ser mantidos os requisitos
vigentes, pois eles obrigam ios instruto-
res conscientes a ministrarem o grau
de instrução Indispensável, copar dc
emprestar àquele que vôa toda a se-
gurança e certeza do que faz.

Eu tive oportunidade de voar antes
e continuo voando depois do curso de
aperfeiçoamento de instrutores e, do-
pois de haver concluído êste curso, é
que pude olhar para traz e ver quanta
inconsciência, quanta ignorância impe-
rava.

Pretenderam alguns articulistas da
..Folha da Manha» qualificar os pilo-
tos formados no curso padronizado, de
sábios, escrevendo isto com um certo
sarcasmo e ironia. Tais insinuações
deixaram-me revoltado, pois a minha
opinião é de que 10 pilotos perfeitamen-
te capazes, física e moralmente, sfto
preferíveis a 100 Inconscientes que irão
desaparecer em acidentes, ocasionando
mortes, destruição de material e moral
da aviação.

Minha opinião nada vale, mas peco-
lhe encarecldamente, nflo deixar que
uns poucos indivíduos façam a avia-
cão de aero clube voltar a. íase de
antigamente. Sempre ao seu Inteiro
dispor».

VAO SERVIR NOS EE. UU.
Viajam, hoje. para os Estados Uni-

dos, o sub-oficlal Joaquim Coelho de
Melo e o segundo sargento Gerson Pru-
dente de Jesus, recentemente designados
para servirem como rádio operador e
auxiliar de adido aeronáutico junto à
embaixada brasileira em Washington,
respectivamente.

O sub-oficlal Coeino chefiava a Esta-
Cão de Rádio PUZ-2 e o sargento. Ger-
son pertencia ao Contingente do Gabl-
nete do Ministro, tendo ambos revela-
do no desempenho das missões que lhes
foram cometidas muita disereção e dé-
dlcacãó ao serviço.

REVOADA PAN-AMERICANA
Sob os auspícios da União Brasileira

de Aviadores Civis e com a colaboração
do Ministério da Aeronáutica, será rea-
llzada nos dias 18, 19 e 20 do corren-
te mês, em Águas de São Pedro, Es-
tado de São Paulo, a grande Revoada
Pan-Americana.

O Ministério da Aeronáutica conce-
deu gratuitamente o reabastecimento de
gasolina e óleo a todos os aviões parti-
elpantos. Por sua vez. a Unlfto Bra-
sileira de Aviadores Civis dirigiu con-
vite a todos os seus associados e pilo-
tos civis das diversas regiões do pais,
a fim de tomarem parte no referido
certame. A reserva de cômodos nos
hotéis daquela cidade paulista poderá
ser feita à Praca da República, 299,
9" andar, ou pelo endereço telegráfico
«Aviador», na capital bandeirante. Os
postos de reabastecimento são os se-
guintes: Belém do Pará — São Luis

Parnalba — Fortaleza — Natal —
Recife — fctaeeió — Aracaju — Sal-
vador — Ilhéus — Caravelas — Cam-
pós — Vitória — Rio de Janeiro (Man-
gulnhós) — Sáò Paulo (Marte) — San-
tos — Paranaguá — Arãranguá — Fio-
rianópolis — Curitiba — Porto Alegre

Cidade do Rio Grande — Santa
Maria — São Luis de Gonzaga — Uru-
guaiana — Livramento — Bagé — São
Bórja — Jaguarflo — Goiânia — Três
Lagoas — Campo Grande — Corumbá

Foz do Iguaçu — Ponta Porã —
Uberlândia — Belo Horizonte — %La-vr as — Anápolis — Bauru — Pena-
polis — Plrassununga — Ribeirão Pre-
to — Campinas — Itapetininga e Ma-
ringá.

«SANTOS-DUMONT GftNIO»
O escritor e Jornalista Raul de Po-

lilo, baseado em autêntica documenta-
ção. vem de reconstituir a vida e a
obra do Pat da Aviação, num livro que
se intitula «Santos Dumont Gênio» e
e que está sendo agora lançado pela
Companhia Editora Nacional, de São
Paulo.

Não ,se trata de mera cronologia de
jfatos, nem de simples catalogação das
realizações de Santos-Dumont, mas, ao
centrário, de um estudo Integral, em
que, embora analisada por um novo
prisma, a história é observada em to-
dos os seus pormenores, sem prejuízo,
porém, da leveza e da fascinação da
leitura.

Em «Santos-Dumont Gênio», a figura
do inventor brasileiro ressurge cm toda
a legitima expressão de que se revés-
tlu para o seu tempo. Os valores hu-
manos e técnicos que ela incarnou se
colocam êm face dos progressos reall-
zados de sua época para cá, e. na
comparação, ganham um rclêvó lnes-
perado, pois não se poderia supor, an-
tes, que os trabalhos de Santo-Dumont,
apesar de grande parte do público o
ignorar, continuam presentes em nu-
merosas realizações da aerodinâmica,
que velo depois.

Não apoia o júri simu-
lado de Herbert

Cukurs
Pede-nos a Federação das Sociedades

Israelitas a publicação da seguinte:'A Federação das Sociedades Israe-
litas do Rio de Janeiro que é a únl-
ca representante legal das sociedades
israelitas locais, torna público que de
nenhuma forma se identifica com o
Júri simulado planejado por um "Co-
mlté Unidol para Julgar o criminoso
de guerra Herbert Cukurs, no dia 12
dc corrente na A. B. I.

O "Comitê Unido" não representa
o "ishuv" (coletividade israelita) e a
Federação desaconselha a realização
dfcSE3 júri uma vêz que aguarda as
providências sobre o assassino Cukurs.

ANTIGÜIDADES
Compram-se pratartas, porcelanas, crliv
tais, pinturas, jóias, marfins, pêaw
pura papéis c móveis de lacnrandá.
1'aga-si. o valor da antigüidade. CnsU
Anglo-Amerlrana Antigüidade Ltda —

ItUA OA ASSEMBLÉIA, N. 1*
TELEFONE: — 22-9HB4.

ÓPTICA MODERNA
ARTHUR JACINTHO RODRIGUES

/Co N^f^^^vPNGfN

VgÉRTÔy ^XPERTOyCPERTQX ' KPERTCf.

MÉXICO.9B-C-TEL 42-1173 <

ESTOJO KERN
Vende.se desenho, regua de marcar e

outros aapetrechns iuntos on separados.
Ocasião — A rua do Rosário, n. 146,

Sobrado

OlíÉDfl DOS CfiBEbOSimir
Al BV A ynnr(ALEXANDRE
DR VÍOR E VIGOR

USE PASTA
' DENTIFRÍCIA

FORHAN^
NÃO CUSTA MAIS DO QUE
OS DENTIFR1CIOS CUMUNS

HS
PhoshjM jím-wM
oRnmirtrt !
cspana «ON_r*â«y

JS. GRANDE
LIQUIDAÇÃO

flNUIIL
A maior I A única l A mais sensacional 1

Uma liquidação ohde todos podem
comprar por preços que ninguém
pode acreditar

VAMOS ã lOifl para ver
Tecidos de lã, Tcfetás, Failes plumety, Imprimes,
Organdis suíços, Rendas franceses, Crepe mousse,
"Peau de gazelle" Marrocain, Anvers-setim, Alpaca,

Outoman-Cloquet

VAMOS à Seccâq de CAMA E MESA para admirar

Guarnições de cama bordadas em linho. Toalhas
de mesa, Cobertores, Colchas, Edredons, Guarni-
çoes da Madeira, Toalhas de banho, Toalhas de
rosto, Atoalhados, Panos de mesa, Panos de copa,
Lençóis, Toalhas e artigos para cortina.

VAMOS subir o elevador para o 1.° ANDAR

Casimiras nacionais e estrangeiras. Tropicais, na-
cionais e ingleses, Tricolines e Cambraia* de lã.
Linhos, Tecidos para camisa, Tricolines e popelines,

i Cambraias de linhos, Musselines, Artigos dè algo-

! dão para senhoras, Voiles, Marquisetes, Cambraias
! lisas e estampadas. /íTNOAcerte o seu relógio para entrar às 15 horaa na
> grande MESA do RETALHOS, A MAIOR E A MELHOR

D/àr.amon.o
r! NOVOS RETALHOS

proelsamo-i-O
di 15 horaa. 4arbo;a

CONCENTRAÇÃO POLÍTICA
ZÓE LAET DE BARROS

POR UMA VIDA MELHOR PARA TODOS E PARA CADA UM
CONVITE

Zóe Laet de Barros e Hieres Paim Caldas, professoras muni-
clpais, convidam ao povo em geral, ao magistério primário, dire«
tores de escolas, assistentes sociais, inspetores de alunos e ser-
ventes, para assistirem à reunião do dia 10 do^ corrente mês, nm
qual será apresentado um programa .de Interesse geral para o
povo e de defesa de interesses* das classes citadas, quer no plano
de reestruturação de vencimentos, quer no de organização de
trabalho.

Solicitam para êste programa a ser defendido na >Camar»
Municipal críticas e sugestões. A reunião será na avenida Almiran-
te Barroso, 72 — 8' andar, das 15 às 17 horas, por gentileza do
P. S. D. — Tels.: 43-6108, 38-980-1 e 38-2971.

"*m_\

APARTAMENTOS 100%
FINANCIADOS

VENDEM-SE com 3 quartos, 1 sala, varanda, cozinha, etc., a
partir de Cr$ 190.000,00, com 100% de financiamento para fun-
cionários municipais, em edifício de 3 pavimentos, cuja cons-
trução deverá ser iniciada brevemente, no encantador bairro
Kosmos, em Vicente de Carvalho. — Tratar diariamente, à rua

do Ouvidor, 87 — 5» andar, das 8h30m, às 11 horas, com
 DR. AQUINO. 
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TEATRO FÊNIX
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Segundas-feiras no Follies
Mais um teatro às segundas-feiras, isto è, mais uma função teatral

aproveitando o. dia normalmente consagrado pelas companhias ao des-
canso semanal. E' o teatro do sr. Valter Siqueira, no Follies, Copacabana.

Autor, ator e cmpres&rio, está Valter Siqueira apresentando "O Tio
Boêmio", comédia em dois atos, de qualidades muito modestas como lite-
ratura teatral.

Tudo 'na interpretação d,á uma impressão de amadorismo, por vezes¦8 aproximando de representarão em festinha escolar. Sabe-se, no entanto,
que são profissionais do tirocinio e não há dúvida que, malgrado os
teus papéis, alguns elementos mostram possuir qualidades muilo apro-
veitdveis, perspectivas muito interessantes.

E' o caso, especialmente, de Eunwe Fernandes, que fala com agilidaderara sem prejuízo da clareza, faltando-lhe apenas orientação para maiordesembaraço. Ause Aguiar, apesar da atuação fraca, mostra que tem voze tem-aptidões. Ro.iita Gay parece indicar-se bem para caricata Iremaleis talvez tenha oculto, sob o disfarce de empregada negra, muito jeitopara a comédia.
Os dois figurantes principais são o próprio Valter Siqueira, que seconduz à vontade no lio Valdemar, o boêmio, e A. Alexandrino, Este, nopai egoísta, com uma particularidade curiosa: ao abrir e fechar dos seus

itJfJ1 
cotrresPon<lem o altear e baixar de suas sobrancelhas; dando éssoincessante movimento de máscara uma impressão meio grotescaOutros elementos com atuação rápida são América Maria e MárioAlço forado.

.{*J?JlZ,CrJ!mZS 
r>lUÍt0 Que ° teatr0 de Valter Siqueira guarda uma con-tlderável distância da atualidade tea*™! «- <*•- -¦¦'- ----- *•" - " •-

tico e técnico se aprimora cada dia. R. L.
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«A LADRA»

U Kio e seu novo Tea-
tro Carlos GoiÃev
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Beatriz Costa

Na próxima semana o Teatro Carlos
Gomes tcrA suas obras de reconstrução
completamente prontas.

Teremos um novo teatro com Insta-
lações melhoradas e modernas, com o
maior confOrto para os artistas e para
ds outras elementos que embora ocul.
tos pela natureza do suas atividades
no* palco são cooperadores dos Axltos
teatrais.

O Teatro Carlos Gomes constituíra
surpresa. O dr. Domingos Secreto idea
lixou Inovações o as ffi executar de
forma original e moderna, melhorai»-
do a acústica da casa de espetáculos.

O Teatro Carlos Gomes terá mobília-
rio novo enriquecido por poltronas es-
íofadas. Desta forma, o diretor-prcsl-
lente da En.pri._i_ Pascoal Secreto en-
iresrará na próxima semana o teatro
>ara a Companhia de Revistas Beatriz
Costa estrear.

Indumentária no
teatro

Sobre o tema «O valor e a psico-logla da Indumentária no teatro», roa-liza-se hoje, às 17 horas, no salfio no-bre da Casa do Estudante, na ruaSanta Luzia, 305, a conferência dasra. Sofia Magno de Carvalho, pro-fessôra do Seminário de Arte Drama-tica, promovida pelo Teatro do Estu-dante em comemoração no 21 s. ani-versario da Casa do Estudante doBrasil, fundada por Pascoal CarlosMagno e presidida desde sua funda-
cüo por Ana Amélia de Queirós Cur-neiro de Mendonça. A referida cun-ferencla será presidida pelo professorPedro Calmon, ministro da Educação,
que fará uma palestra inicial. En-trada franca.

Chega hoje a esta capi-
tal o bailarino Rafael

Garcia
Procedente de Buenos Aires che-

gará hoje, a esta capitai, acompanha-
do de algumas «glrls», o balarino Ha-fael Garcia, que foi contratado |:aratomar parte no elenco da revista <Mão
boba», nova produção de Chlanc.i deGarcia e que marcará a volta de Bea-triz Costa, com o cômico Cole e Sa-lomé. A estrela desta peca terá lugar,
noytiia 17 do corrente no Teatro Car-los Gomes.

Valter Pinto em
Buenos Aires

Por avião, seguiu para Buenos Ai-
res o empresário e produtor ValterPinto, que ali está sendo aguardr.do
pelo seu coreógrafo Henrique Dolff.
Vaiter está preparando sua temporada
oficial deste ano, esperando somente
o término da temporada de Dercl
Gonçalves, para intensificar os prepa-rativos da revista. Atrações estão
sendo aguardadas e, entre estas, um
corpo de quinze bailarinas da Argen-
tina, já sob contrato feito por Hen-

(Conclui na 3.» pâg., 2.» seção)

Wlripool», da Fox na linha do
Odeon. Direção: Otto Preminger.
Elenco: Gene Tierney, Itlchnrd Con-
te, José Fcrrer, Charles Blckford,
Barbara 0'Nell, Editara Franz,
Constance Colller, Fortunio Bonano-
va, Ruth Lee, lan Mao Dnnald, Bru-
cn Hamilton, Alcx Gcrry, I.nrry Keo-
ting, lMniiritz Hugo, ilelen Westcott.

A trama não 6 nova, e, ne nos ê
exata a memória, foi explorada sob
certos aspectos. por nma fita, aliás,
péssima, aqui exibida sob o titulo dn
«O Místico». Alas nflo comparemos a»
duas, pois afinal só tini dc comum
o celulóide: enquanto nn obra dc
Otto Prcmlnger «ente-so intuição de
mestre; em «O místico» campeã a
mediocridade opaca o grosseira. O
caso é que a Jovem cspOsa de um
psiquiatra, vitima do alguns dlstúr-
blas emocionais, cal nas malhas de
perigoso escroque. O caso tonio ru-
mq, dramático, e, entre cenas de clfl-
me o do sedução, caminha a intriga,
cm busca do clímax psicológico.

Prcmingcr, realizador! de «Latira»
(também, com Gene Tierney), no
qual atingiu teor do «suspense» fora
do comum, nflo se sente, agora, tfio

IV vontade para trabalhar efeito Igual.
Nem a vontade, nem inspirado, }&
que sc repete o' até na música de
fundo lembra «Laura».

Mas sua concepção de cinema é, de
qualqur modo, sugestiva. Escuda-se
na atmosfera rica em densidade, no
ritmo. lento, mns Incessante, na cx-
.pressão angustiada dos atores, na
morbidez dns personagens. Depois,
fnz da expectativa de violência uma
espécie de dpnnn.ln.uliir-con.um, for-
te bnstnnte parn tocar na scnslhlll-
dade dn platéia, a essa nltnrn do-
minada por verdadeiro interesse pe-
Ia sorte dns figuras que se agitam
na tela.
..Gene Tierney, uma delas, não >foge
do esquema com que costuma delinear

o sentimento dos papéis que inter-
preta. Mas não chega a desngradar,
IUchard Conte é ntor comum não
valoriza, nem desperdiça n sun par-
te. Charles Blckford. dentro dnnue-
Ia rigidez de gestos, faz o que po-
de para ser detective convincente, o
que consegue numa medida aclmn
da esperada. José Ferrer, que «ban-
ca» o vilão, mostra Inclinações tea-
trais, mns em conjunto dá-nos um
tipo quase máscara, dessas que fl
gente grava, embora nflo lhe dé pos!-
Cão lnvulgar nn história do elnemn.

COTAÇÃO: 3 — Razoável.
RÍTMO — Interessante.
ENREDO — Bem armado.
FOTOGRAFIA (Arthur Miller): —

Boa.
INTERPRETAÇÃO — Aceitável.

HUGO BARCELOS

Virgínia Mayo em
«Fúria sanguinária»
Durante os seus dias de trabalho

Virgínia Mayo representou o papel de
uma esposa infiel e assassina, na pell-
cuia da Warner Bros «Fúria Sangui-
nária (White Heat), estrelada por Ja-
mes Cagney.

As noites e durante os fins de se-
mana, ela, tranqüila e quietamen.e,
faz a sua campanha, a fim de an'4ia-
rlar donativos oara construir a Es-
cola Dominical ao lado da sua igreli,
que 6 a Prebisterlana de Hollywood. A
estréia desta película dirigida peio
mestre da ação violenta, Raoul Walsh,
dar-se-á ainda este mês.

Tschaikowski, Verdi e
Donizetti na voz de

Mário Lanza, em
«Aquele beijo à meia-

noite»

, Mario Lanza, a grande revelação '
de "Aquele beijo à meia noite".

Melodias maravilhosas de Tseho.1-
kowsky, de Verdl («Celeste Alda») e
Donizetti («Una Furtiva Lágrima») —
formam parte responsável pelo triunfo
completo de Mario Lanza, a sensaeio-
nal voz de Koussevitzkl recomenda com
entusiasmo, «o novo Caruso», a revê-
lação inconfundível de «Aquele beijo à
meia-noite», o romance musical Metro-
Goldwyn-Mayer em tecnlcolor que is ó
cines Metro vão apresentar amanhã.
Jovem, esportivo, desempenado, Mano
Lanza 6 um tenor de personalidade
Impar, não admirando a sensação «tio
causou nos Estados Unidos, que cau-
sara entre nós, ,,nde da noite parn o
dia, também, se tornará um Ídolo.
Kathryn Grayson acompanha-o com br!-
lho no filme, com êle vivendo cem-.s
românticas de grande beleza, enrique-
cendo a parte lírica, de fato opulenia.
José Iturbl comparece, interpreta n<lo
Chopln, Lizst e outros ilustres, e numa
das seguintes é acompanhado por sua
irmã Amparo, pianista também famosa.
Keenan Wynn, Carrol Nalsh e Thomiz
Gomez respondem pel.-. parte humorls-
tica. Ethel Barrymore, Marjorie Uev-
nolds e a veterana Miml Aguglia tam-
bém estão na Interpretação, completan-
do o perfeito quadro de intérpretes.
«Aquele beijo à meia-noite» foi fotoçra-
fado em tecnlcolor. como se sabe, «en-
do de Norman "fcaurog a direção. En-'
tre as composições modernas que fa-
zem parte do «musical score» do fllmn
figuram «I know, I know, I knowt.
«They dldn't Belleve Me» e «Down to
the Sheltcrlng Palms».

Cinema na ABI
Realiza-se hoje, às 17h3üm, no au-

ditório da Casa oo Jornalista, a hani-
tual sessão cinematográfica para i,s
associados e suas famílias, sendo ex'-
bido além de um ern piemento nacional
um filme de longa metragem. O In-
gresso será feito com a apresentação
da carteira social.

«Ã sombra do pa-
tíbulo»

Será dentro de algumas semanas o
primeiro lançamento da Art-Flims n-.s
cinemas cariocas na Temporada de In-
verno. Trata-se de «A sombra do pa-tibulo» (La Cortosa dl Parma), fila
baseada numa conhecida obra do grau-de escritor Stendhal, com um elenco
fabuloso figurando Gérard Phillppe. po-
pular desde «O idiota» e «Adúltera»,
Rcnée Faure, Maria Casarés, Louls
Salou, Túlio Carminattl e Lucien Coe-
dei. «A sombra do pnlibulo» 6 de fato
um filme novíssimo t- tem a especial ra-
ractoristira de ser um fijme reall.Ia!
Acentuamos bem esse fato: 6 filme
bem moderrib, do novo movimento nér-
realista ltalo-francês iü Foi orientado
por Christlan-Jaque, um dos mais nn-
vos. mais capazes < admirados dos di-
retores da moderna geração. E' ura
íllme realista ná concepção (obra de
Stendhal) como tía realização clnernn-
tográflca, propriamente.

Paulo Gracindo em
«Estrela da manhã»
Paulo Gracindo é o «astro» de «Es-

tréla da manhã», o filme brasileiro dn
Fllmotcca Cultural Ltda., que Jonnld
dirigiu e que os 3 cines Metro apre-
sentarão pròximamente. Paulo Gracm-
do interpreta a figura de um médico
torturado por um erro do passado.Doris Durante e Dulce Bressane o
acompanham na interpretação, apavs-
cendo ainda Dorival Caymml, Nelson
Vaz. Fregolente e outros. O fundo mu-
slcal de «Estrela da manhã» é de Ra-
damés Gnatnlfi.

«Monte Cassino»
Monte Cassino leve na Grande Guei'-

ra uma importância capital pela sua íl-
tuação geográfica (• Importância estra-
téglca, representou o papel de um ba-
luarte que as facções em luta deseja-
vam possuir a iodo custo. A despeito
da bandeira da fé representada peln
cruz de Cristo que pairava sobre o
Convento plantado no cimo, o Muniu
Cassino deixou na história uma slnM-
tra memória, pelo grande número de
crimes que foram praticados contra a
fé e contra a humanidade h sua som-
bra. O filme da Dipa Filmes, distii-
buldo pela CADEF. rodado na Itália,
que se apresenta como super-produeb..),
conta a verdadeira história sobre ns
acontecimentos que antecederam á que-
da de Monte Cassino. Um superior do
mosteiro, neste lilme. desfaz todas as
dúvidas que pesavam sobre aqueles ie-
liglosos. acusados de «pnrt-prlss* na
luta e narra o neroismo dos homens
quando inspirados na fé.

Um romance palpitante serve de meto
à narração, concebida, filmada e din-
glda por Arturo Grmmiti, que os cines
Presidente, Alvorada, Paratodos, A\ti
e Braz de Pina, exibirão a partir do
dia 21.

Clube de Cinema do
Rio de Janeiro

O Clube de Cinema do Rio de Ja-
neiro oferecerá aos seus associados,
amanhã, às 20h30m, no salão do 1.
N. C. E.. praça da República 141 A,
o seguinte programa :

1) «Sob os céus do oeste», documen-
tário: 2> Um «short» surpresa; 3)
«Viciadas», filme de longa metragem,

,dlreção do Jeff Musso, com Raimu e
Jaquellne Delubac.

O clube informa que está aceitando
novos pedidos de inscrição, bastando
aos interessados comparecerem ao lo-
cal, no dia e hora acima mencionados.

«Má é a carne»
Depois de longamente anunciado, de-

pois de muito desejado «Má 6 a carne»
será lançado segunda-feira no São
José. O interesse por este filme dp
Europa Sul America Filmes se 1usli-
fica pela sua grandeza e pela oportu-
nidade que representa. Vivendo Mata-
carne no mesmo ambiente cm que viveu
o célebre bandido Giuliano. mostra o
filme os lugares autênticos das tr.!-
mendas aventuras do bandido Slcllia-
no o realizou suas aventuras contra ps
costumes e a sociedade, nos lugaies
em que opera a «Maffln» c opernvn
Giuliano.

Amadeu Nazzari e Mariclla Lottl são
os dois principais Intérpretes de «MA, 6
a carne» que estará com o público rn
segunda-feira..

«Vítimas do destino»,
em quatro cinemas

Quatro cinemas, o Pathé, Presidente.
Coliseu e Paratodos, preparam-se pan
estrear, segunda-feira próxima, «Vftt-
mas do destino» (Au Roynume dos
Cieux), produção que a França Filmes
do Brasil apresentará. O filme 6 drs
mais novos realizados pelo diretor Ju-
Hen Duvivier e com diálogo's escrl 'ir
por Henrl Jeanson e a- sua história
situa-se entre Jovens delinqüentes en-
cerradas cm um leformntórlo. O elen-
co deste belíssimo drama do moderno
cinema francês 6 na sua totalidaile
constituído por figuras femininas, aliás
atrizes que enfrentam pela primeira vez
uma cãmera, talentos novos com boas
oportunidades. Assim ú que, com exce-
ção dc Suzy Prlm, Monique Mellnind,
Jean Davy e o galã Serge Regglanl
(que vimos em «Anjo Perverso» e 'Os
amantes de Vcrona»)., que são vetei a-
nos profissionais, «Vitimas do destl-
no» (Au Royaume des Cieux) apresen-
ta dez notáveis descobertas feminin-is
lideradas por Suzanne Cloutier — tam-
bém figura de proa do elenco des'a
película que, estamos certos, prorr.».'e
fazer sucesso dos maiores nesta tem-
porada.

Eleitores residentes
nas ilhas do Governa-

dor e Paquetá
Pede-nos o escrivão da l.« Zona Elei-

toral a publicação da seguinte nota:"Com o objetivo de organizar seções
eleitorais nas ilhas, do Governador e
Paquetá, o dr. Carlos de Oliveira Ra-
mos, Juiz eleitoral da 1.» Zona, con-
vida os eleitores que hajam votado nn
última eleição nas seçOes daquelas Ilhas,
e que já ali não residam a, dentro de
cinco dias, comunicarem por escrito ou
pessoalmente, a mudança de sua resi-
dência, ao Cartório desta Zona, para
que não sejam incluídos nas listas dos
eleitores das referidas seções.

Convida, outrossim, os eleitores ulll-
mamente alistados, residentes nas refe-
ridas ilhas e que desejarem votar nas
seções eleitorais. das mesmas, a, den-
tro do mesmo prazo, manifestarem a
sua vontade em tal sentido no Cartó-
rio desta Zona."

Associação das Empre-
gadas Domésticas

Amanhã, às 21 horas, na rua São
José n. 110, 1.9 andar, será inaugura-
da a Associação das Empregadas Do-
mestiças, que tem entre seus objetivos
reivindicar os direitos das domésticas,
lutando junto aos órgãos competentes
pela regulamentação de sua profissão,no Ministério do Trabalho. Inscrições,
diariamente, das 14 às 17 horas.

OS PROGRAMAS PARA HOJE
TEATROS

-EX-CASSINO ATLÂNTICO.
COPACABANA - 27-0020. —

«Bobosse», ás 21 noras.
TEATRO DE BOLSO - «O Im-

pacto», às 21 noras.
CARLOS GOMES - 22-75S1.

Fechado.
-FENIX - 22-5403. «Os Filhos
d*.'Eduardo», às 21 horas.

FOLLIES - «Aruanda», ás 20
8 22 horas.

GINÁSTICO - 42-4390. Fe-
chado.
-GLORIA - 22-1)146. «Onde
Dormiu meu Marido?», ás 20 e
22 horas.
-JOÃO CAETANO - 43-S477.
«Olhos de Veludo», às 20 e 22
horas.
-TEATRINHO JARDEL - «Me
leva que eu vou», às 20 e 22
horas.
-MUNICIPAL - 22-2SS5. «Bo-
béme», às 21 horas.
-RECREIO - 22-U164. «Catuca
por Baixo», às 20 e 22 horas,

REGINA - 32-5817. «As Ar-
vores Morrem de Té», às 20h
4Sm.

REPUBLICA - 22-0271, Bal-
lados, às 20 e 22 horas.

RIVAL - 22-2127. «Se o Gul-
lherme Fflsse Vivo», às 20 c 22
horas.

SERRADOR - 42-6442. «His-
tória de uma Casa», às 20 e
32 horas.

CINEMAS
Cinelândia

-CAPITÓLIO - 22-6788. Sessões
Passatempo.

IMPÉRIO - 22-9348. «Henrl-
que V».

METRO - 22-5490. «Na Noite
do Passado».

ODEON • 22-1508. «A La-
dra».
-PALÁCIO - 22-0838. «Henrl-
que V».

PATHE* • 22-8795. «SeftSo».
PLAZA • 22-1097. «Echarpe

de Seda».
REX - 22-6327. «O Príncipe
o Mendigo».

•SAO CARLOS - 42-9525. Fe-
chado para obras.

VITORIA -' 42-9020. «Sob o
Signo de Capricórnio».

Centro
-CENTENÁRIO - 43-8423
«Sherlock Assustado».

CINEAC-TRIANON - 42-6024.
Os últimos acontecimentos no
«front» coreano! — «Um Luná-
tico na Lua» — «Hollywood,
Mundo Mágico» — «Ama Seca
Contra n Vontade» — «Mara-
vllhas dai Rede» — No -|- Do,
etc, etc.
•COLON IAL- 42-8512. «A
Echarpe de Seda».

ELDORADO - «A Ladra».
FLOR1ANO - 43-0074. «O Prin-

clpe e o Mendigo».
-GUARANI - 32-5651. «Virtude
Selvagem». '

IDEAL • 42-1218. «A Filha
de Netuno».

ÍRIS • 42-1218. «O Príncipe e
o Mendico».

MEM DE SA' -'42-2232. «Ho-
micidio»,

LAPA - 22-2543. «Bellnda»
MODERNO - 22-7979. *I_omài_-

tica Aventura».
-OLÍMPIA - 42-4988. «Os Três
Bambas».

PARISIENSE - 22-0123. «A
Echarpe de Seda». •

PRESIDENTE - «Tflnla, a
Beln Selvagem».

PRIMOR ¦ 43-flfiSl. «A Echar-
p* de floria».

REPUBLICA - 22-0271.

AVISO
Perilrium nos nrnhore» ««•

rente* ar clncuiiiH í|iir mm
comuniquem com u iiei-rm-n
rin ¦nttcfdlnol.i o. nlicra
çft>» dou rrsirreilviii. pni|!"i-
IMI, n (lln ile ruim i|ii. i
publico ««Jn nml informiidn
•Obre o» filme» »m exlhlçllo.
— T# 1,1 ia.2iiui, r/imai B,
dai it «i lt tuiria,

- 28-7575. «Dul-

22-3681. «Caçula

RIO BRANCO - 43-1639.
«Numa Ilha com Voct».
-SAO JOSE' - 42-0592.- «Caml-
nho da Perdição».

Zona Sul'- ALVORADA - 27-2936. «Ca-
minho da Perdição».

ASTOR1A - 47-0466. «A Echar-
pe de Seda».

FLORESTA - 1:6-6257. «Terra
Violenta».

GUANABARA - 26-9339. «Can-
ção da índia».

IPANEMA - 47-3806. «A La-
dra».

METRO - COPACABANA —
37-9898. «Na Noite do Passa-
do».

NACIONAL - 26-6072. «Hls-
tória de um Pecado».

PI RAJA' - 47-2668. «O Prin-
cipe e o Mendigo».

POLITEAMA - 25-1143. «Acon-
tecou na Quinta Avenida».

RITZ - 37-7224. «A Echarpe
de Seda».

R1AN - 47-1144. «Sob o Signo
de Capricórnio».

ROXY - 27-8245. «Henrique
V»

SAO LUIZ - 25-7679. «A La-
dra».

STAR - 26-2250. «Echarpe de
Seda».

Tijuca
AMERICA - 48-4519. «Henrl-

que V».
CARIOCA - 28-8178. «Sob O

Signo de Capricórnio».
METRO - TIJUCA - 48-8840.

«Na Noite do Passndo».
OLINDA - 48-1032. «Echarpe

de Seda».
TIJUCA - 48-4518. «A Porta

do Céu».
Outros Bairros

-AVENIDA - 48-1667. «A La-
dra».

BANDEIRA
CO.

CÀTUMBI .
do Barulho».

ESTACIO DE SA* - 32-2923.
«Apuros de um Marido».-FLUMINENSE - 28-1404
«Sertão».
-GRAJAÜ* - 38-1311. «Dulce».HADDOCK LOBO - 48-9610.
«Melodia».

MARACANÃ - 48-1910. «Acon-
teceu.na Quinta Avenida».NATAL - 48-1480. «A Fera
dc Kumaon».

PAROQUIAL - (Del Castilho).
«Canção do Bosque».

RRAL - 29-3467. «Castelo Si-
nistro».

SáO CRISTÓVÃO - 48-4925.
«A Condessa de Monte Cristo».-VELO - 48-1381. «Ao Cair da
Noite».

VILA ISABEL - 38-1310.
«Canção da índia».

Subúrbios da Central
-ABOLIÇÃO - «Rancor».

ALFA - 29-8215. «Ama Sfica
por Acaso».

BENTO RIBEIRO - «Bandi-
do».

BORJA REIS - 28-8178. «O
Homem que Desafiou a Mor-
te».

COLISEU - 29-8753. «Sertfto».
COELHO NETO - «Arco-íris

no Céu».
CRUZ E SOUSA - «O Vale

do Sol».
EDISON • 29-4449. «Homl-

Cldlo».
IRA.TA' - 29-8330. «Sublime

Iriem»,
JOVIAL - 29-0652. «Mercado

de Ladrfies».
LUX — (Marechal Hermes),

«O Rei «o Dlverlo».
MADUREIRA - 20-8733. «O

Príncipe e o Mendigo»,
MARANHÃO - «A Bela ,- a

Fera»,
MAHCOTM • 80-0411. «Echnr-

li» tte Hérin».
¦ MKIK1I . 29-1222, «Confls-
•no»,

MODELO - 2II-IB7K, «Terrn ile
Unniildon.

MODMIINO - 1JANOU. «Amor
H»lvn«»m».

MONTO CABTKl/O • 1IU-4HB0,
«A f.fiilfín.

1'AltA '1'íilifii! • ;'¦.. .',!'.:'. .ei..
ain.»!, *» i-ifiivní».

O Catnontlon^u Mickey Faça aa ÜÍARIU DE NUT1CIA8 o seu jornal

^itWjSm. '-Oà

QÇj]
f>V.V''\'«í.\v.yví,v,v_„„ ^^

_K_?c&_F Âmw mSÊm /Va
__ • __> "^ ¦SS'

tttTlVRSO DE ALTA INTERPRETA-
•L» ÇAO", do Madalena TagUafcrro,

estará hoje, pelas ondas da P R D - fi,
Rádio Roquete Pinto, no horário das
171_:i(>m. — Lúcia Bcncdetti, cm sun
crônica habitual "Uma carta para vo-
cê" às 20 horas. — O professor Avcna
de Castro, cm um recital dc citara,
transmitido pela emissora da Prcfeilu-
ra, no horário das 201_45m. — "Rcse-

nha Artística", de Sheyla Ivcrt, apre-
senta, hoje, às 21h5m, na Rádio Ro-
quete Pinto, a pianista Eiiane Riche-
pln. Sheyla Ivcrt entrevistará, então, a
jovem artista que, colaborando com a
I* It D - 0 nas comemorações do bl-
centenário d'e João Sebastião Bach, In-
terpretará, do grande mestre, dois co-
rais, "Aupres de tol, mon. dien" o
"Réjouls-tol, mon amo", bein como o
"Concerto Italiano".

íj! íjí í|í

DR. Januário Cioco, que depois do

rito

O
as maiores dificuldades conseguiu fun-
dar na capltal do Rio Grande do Nor-
te uma maternidade para a mãe po-
bre, será homenageado no programa"Honra ao Mérito". Além da materni-
dade, fundou o dr. Januário Cicco ou-
trás Instituições de caridade e recen-
temente a Escola de Enfermeiras, ain-
da não inaugurada. Será, portanto, um
benemérito aquele que hoje, às 21h35m,
receberá no programa "Honra ao Mé-

transmitido «... ,nal, a medalha o o áL^ipela Standard oil Co?p,°*,«»

feiras, às ^ir^^^Mf^
rio da Metrópole" í, 

''! fiT^
o jornalista Alvarus 2 J!".»*liseiro comentário sób,, "l:'J
rido durante o ,1°, ,í* J» 141
interessantes tema,*. 0,H 

J
«pOMÊDIAS DA* Vim.,V de J- n>'l está ri'radiado às quarta,.?,, dl,
Programa original t „s;!!Luís Jatobá - A , ü::ijl
radiofônico tíos Cu.tinZ'íír';i
je fts 20 horns li? 'M
rias",, com Silvia 

_Aufi[° 
*

A 
RADIO NACIONAL*,»,, .atividade., nu i 1194ximo dia 11, alongar _«. "'I

diurna do estúdio até à. "*

TJOJE, fis 22h5m, as*,-»¦¦»¦ ciadas e a R4dlo bTUIirradiarão e televisario \W$ma com Frei Jos. Frand- Hlupe Mojica. Hoje, „„i!Hestft convidado a' SoSSft/1Venezuela n.o 43, onde , itelevisão, outro Pro.raB.^|

M.
dcCCI
bo i
2044;

VS1"J
(Kl»

OS PROGRAMAS PARA HOJE
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

<JP R A - 2 — 800 kcs.)

0 horas — Abertura. — Marchas.
ChlBm — Hora da ginástica. 6h45m

Suplemento musical. 7h — "Colégio
do Ar". 8h — Música, apenas música.
8h30m — Rádlo-jornal (l.a edição).
9h30m — "Música de todos os tempos".
10h30m — "Brasil - Florão da Améri-
ca", llh — Música para o almoço.
12h — "O Dia de Hoje há muitos
anos...". — Canção Internacional. 12h
30m — Rádio jornal (2.a edição). 12h
40m — Valsas. 13h — "Aqui fala a
América !" 17h — Abertura. — "Ao Re-
dor do Mundo" (Portugal). 17h30m —
"Reino da Alegria" iprograma infan-
til). 18h — Rádlo-jornal (3.a edição).

"Ctnemúsica". 18h30m — Terra bra-
sileira. 19h — Música para o Jantar.
20h — Recital do pianista Roberto Ta-
vares. 20h30m — "Dois dedos de pro-
sa". — Seleções musicais. 21h — Lon-
dres Informa. 21hl5m — Interlúdio. 2lh
30m — Poesia e mistério das cidades.
22h — Coletânea musicai. 23h — Mú-
sica, apenas música. 23h30m — Encer-
ramento.

RADIO ROQUETE PINTO
(PRD-5. — 1.400 kcs.)

8 horas — Suplemento musical da
manhã. 8h30m — Jornal da Prefcitu-
ra. 9h — Curso de Inglês. 9h30m —
Suplemento popular variado. lOh —
Programa em substituição ã "Hora do
Lar", llh — Suplemento Popular Vn-
riado. 12h — Concerto Sinfônico. 13h

Intermezzo. 13hl5m — Programa Or-
questrnl. 14h — Instantes mágicos. 14h
30m — Conversando. 15h — Ritmos pa-
ra o trabalhador, Lourdes Costa. 16h

Música sentimental. 16h30m — Al-
bum de Melodias. 17h — O Banco da
Prefeitura Informa. 17h30m — "Curso
de Alta Interpretação" Madalena Ta-
gliaferro. 19h — Bolsa de Valores. —
Suplemento Esportivo. 20h — "Ondas
Musicais". 20h30m — Atividades da
Prefeitura. 20h40m — "Uma carta para

voefi". 20h4_m-Rccltald
Comentário. - «r.,.^,'?

21h30m - Programa S.^Resumo do noticiário _.'__Mm - Teatro ,l0 Estu n*SMusica Universal '— n
cerramento.

tBHss). ü

!ln,?,í°„ NAC1<«AL
(PltE!. _ ) kti.|

18 horas - "Os deitai18h25m — "Doutor Pta.,..mundo da bola. 18h4S_n
da, meu amor", l.h - 1.,,?
cas" RCA. 19hl5m - «jEJ
Anjo,". 20h - Rádlo-novela *Repórter Esso. — "Fe.tlviiiV1
20h — Comentário político 

'
novela. 2lh_..m - "Honrai,";
22h — Ester de Abreu, 2_h«Vma do Sereno. 22h55m - Bn_so. 23h30m — Ritmos da p£.í,0hl5m — Museu de cera mcerramento.

*
EMISSORA CONTIMv™ I

(PRU-8- l.OJOkft "

18 horas — o que dizem u¦llihlSm - Cartaz Vasealno 1»'mentário do dia. _0hl5m-cJ
tal no turfe. 19h2..m - __;r,
dia. 201_10m - Big Ediüií
Esportes Gngliano Neto, - Jrio Congresfo (Niterói)
litlcn. 21h33m
ricas. 22h —
22h32m —

Tr ovadorts is— Preciosidades EaPoemas Musleaèi

Exercite sua

Por Walt Disney

MICKEY, ACABO DE VER UM ' 
"" "\^_W^^«v>si\ 

Vx ^^L''' ^ \ C^^kjlJ <C&?%t&P• GÊNIO J NAO SEJA BOBO: ISSO \m^f/ .TV V \ f>^S V *'\ \ _^ÉM_|^4rK ^ _X \Y/j&fi-*^ -J^

I
memória

Pequenas Tragédias Conjugais O DIÁRIO DE NOTICIAIS i um jornal para aa elites de todas as classes sociais Por Jimmy Murphy

AO VOLTAR DO BAN-
CO EM QUE RECEBEU
O DINHEIRO PARA O

PAGAMENTO DO
PESSOAL, O CORONEL

ONOFRE FOI ATIN-
GIDO POR UM VASO
DE FLORES E PER-
DEU A MEMÓRIA.

TODOS
OS

ESFORÇOS '
PARA

LOCALIZA-LO
FORAM

INòTEIS.

Mas a senhoria de uma casa de
cômodos informou à Policia de
que o sujeito procurado estava

hospedado na sua casa A
Policia se encontra

no locai.

Humml... O Jornal diz que êle de-
sapareceu com todo o dinheiro dos
salários dos empregados da casa...
E a mim êle disse que

estava com pouco
dinheiro!...

Tenho a certeza de que
houve um engano, seu
policia: Não conheço
absolutamente o co-

ronel Onofre!

107.0 ¦í ut» UT Apanhe o seu chapéu
Se nüo é N&o Posso H que vamos até a ^coronel Ono- r"P°nd" jSilicIn. Acho que ai-ire quem è, NSo sei £3 gumas pessoaS que

|> 
então? Quem Í3 poderão identi-

O Marinheiro Popeye Faca do diário de noticias o teu tomai ¦_.'¦*.*•>__• "or hi. L. Segar
Mni» cortas o tclo(rrnmnn do pes- ^J \% '" " . LJ J "¦ •--—• «a» «.qgjj. «cora.., Todo. ,.;„„.. Qu,.em ft fg££ár ijf •<*««. PopWo. M íT For favor, po, 1 \T^*ím\*^rXÍ^ WÊÊ,

,- r. , <lln» devem «cr pontos S%\ •'• lí&igíV • }Z Plmpín porca, \) rnça com ijuo «»unpao... IZZÍ&ZZÍÍ-Ji * bom possuir aqui nosla pilha. (%} uma ÍÍ^L^.rí odiá-lo-ei» » Ollvla Jl PlmpSo _^ -í35S^

nl/ 
• ' 

\ 
«mlgosl V^Y d0,,, /^\-\f durnnto riola I Vv vençal .-/ ^í> '^^^^^

s. /\>7— ¦ ——¦" To"°3 nuorcm '"»• \\^ ~* AíPs """"' ~\L s-\ <^^^

~  --=.— .___.-,.„ =_===t.__.í:,.i..,.r.,zszs=s==._=^_^ .^^ .^^^^ 4*****%^ ^"^
•RAMOS - 30-100*. «Moídelrw -IMPERIAL - «Anjot de Cara Lembrança». I *é* A\ ÉW*.

m\mVa&:^fl*m\W,\mWJ&tmlTv fi- 'Trís Aimiui Mjfflwi__Rf 1 í
«Rlvan .-ni i.-rt- ^Tmé"'1SL S*Vy t

Trl*

LEITOR: — Responda, men-
talmente, às perguntas abaixo c. em
seguida, confronto as suas respos-
tas cora as nossas, que serão publi.
cadas amanhã :
10781 — Como foi possível a re-

constituição do "Pithecan-
thropus erectus" ?

*
10782 — Onde nasceu Sara Ber-

nhardt ?
*

10783 — Quanto tempo gasta a
luz do Sol para chegar
até nós ?

*
10784 — Em que peca de Sha-

kespeare há esta senten-
ca : "...terels netos que

1 vos rellnchem na cara;
terels corséls por primos
e ginetes por parentes"?

10785 — Quando morreu Ruy
Barbosa ?

AS CINCO PERGUNTAS DE
ONTEM E AS RESPECTIVAS

RESPOSTAS
De que maneira morreu
Sapho ? — Atirando-se do
alto do rochedo de Leucà-
dia, no mar Egeu, quandoteve o seu amor rejeitado
pelo jovem Paon.

Como se dá uma explosão?Toda vez que uma
substância muda química-mente e com grande rapl-
dez do seu estado natural
ao de um grande volume
de gás, acompanhado deenorme quantidade de ca-Ior.

*
10778 — Em que ano a extintaGuarda Nacional íêz a suaúltima aparição em públi-co? — Na parada come-

morativa ao 7 de Setembro
de 1911, nesta cidade.- *

10770 — O qne é cleptomania ? —
E' o Impulso mórbido queleva o indivíduo a cometer
pequenos furtos.*

10780 — O que fêz Oiógencs quan-do Platão definiu o ho-mem como "um animal
, com dois pés, sem penas'"?Apresentou-lhe em pre-sença dos seus ouvintes um

galo depenado, exclaman-do : "Eis o hgmem de Pia-tão I"

Esportes. 23hl5m - Ritmes &B."~'K.Isão. 2_h — "Boite" dos lA________Ht°Encerramento.
*

RADIO TAJIOIO
(PRB-7 - 1)00 kcs.)

18 horas — Craçáo da fo18hlSm - Novela Relísic.a •«
nho da luz". I3h'.:.r_ - nons
dade. 18h45m - Mil e una ta"Capitiio Atlas ' lOhlSm
guar". 20h — obras prlmiima, com o eler.ro cie RodolfoV"Essas coisas acontecem..,"
de Murilo Gondin. 20h30m* -"A Toutlnegia rio moinho".:"Pnusa piu-a meditação", 11)
Velhos tempos. 21h.õm - Prord
UDN. 22h30m _ Cassino ei'
nha, com Abelardo Barbosa, i
Encerramento.

KA1IIO GVAXiWAM
(PRC-8 - 1.300 tal

18hl5n. — Marcha dos EspdCuriosidades cineraatogtâlfl
Ivete Garcia. Rsil de Alia]

30m — Cenas cômicas. !!_ -
Costa. 2Ih25m — Comen:.i:l! iJosé Castilho e Orquestra ii
leão Tavares. 22 — ConJunWp

Rildlo Patrulha. 2.I1 - lt
Rádio Patrulha. Ohl.m-tff

mento.

t RADIO GLOBO
(PKE-3 — 1.180 tal

18 horus — Ave Maria. -Q
key. I8h30m — Thesaurus, Iü
porte no ar. 20h — Soclali £
20hl0m — Tribuna política. 13
Jornal do Paraná. — Dia*'
trópole. 20h30m — Novela
um fugitivo". 2!h — A Cantil

Irmãs Meireles com e:(K
35m — Gregório Bnrrlos CM *
22hl0m • — Conversa cm il-

Thesaurus. 24h - Encmu

RADIO TITI
(PKG-3 - 1.580 tal

17h45m — "Aventuras it I'
18 horns — ".Música Rc*

18hl5m — Brasil a Der.tr;
Familia Musical IRCA VI:

45m — O sucesso do difl. I
Boa noite para você. lSh-w
portes. 19h25m — Instinto»,
cal. 20h — "Livro de Hlltí!»
30m — "Arraial do Píndura Su

Nos Bastidores do ir.unds. -
dias da Vida. 21M5m - VIU
ba. 22h — Audição cie Frtl»
íica. 23h30m — Nlght Club.
30m — Primeiras do dia. •¦
mento. 'fi

RADIO CANADA'
(CBC - Monlreill

20h50m — Abertura da W
21h — Tópicos Comerciais.«
Progressos da Ciência. 21h3W -

cias do Dia.

BRITISH BItOADCÍSIW
CORPORATION

(BUC - LnndrHl

I9h — Resumo dos pW1
hoje. — Boletim Industria!"'
19hl5m — Noticiário. I»3'
sica da Hungria. 20h - Ic| ¦
rádio (Hornbyi. 20hl5m
gclra (l.a parte). 20h30m -

rias de Guerra do Winston
20h45m — Música ligeira l»
21h — Noticiário. 21H15D1 -

pela comunidade britânica, «•
21h30m — Muricl Vmon, p»»
Sumário dns Noticias c
ma. 22h25m — Resumo
para amanhS, — Fim-

Blo'

9|

SP

CINE CITÉRA
, EM CASA

Telefone: 32-5554

- PAROQUIAL S. JOSE'. «Quar-
to líacuro».
•PALÁCIO VITORIA - «8-1071.
«Dança dos MllhOos».
-PAI.OUK BRAHIL - 2B-73U4.
«Amores de Carmen».
-PILAR - 40-8201. «A Fornn-
riria t.
- PIEDADH -
om Kiiitii»,
• PIIUUItICHHO

2li-flíi:i2. «Homem

¦ «A l'l-l,,l:,i ,

2M230, «Terrn-QUINTINO ¦
¦le llllllr||ililH>,

HllíAN • 4li-l«.'i:i «1'rUlonel.
ron do l'n«niiilu»,
- MN ¦ TIN . TIN . 4liia.hU,
«N6 Itfitit mun MiiilmA»,

HOULIKN . »'i ;,i;. I. .1,,.,.,«.n,
VlOltliü*

¦ SAO JORGE • (Maria da Ora-
ca). «Flor Silvestre»,

SANTA CRUZ • «Pelo Amoi
de umn Mulher».

TODOS 08 SANTOS • 40-030U.
«Amarga Hluperancn»

TK1NÜAOJU - 4D-3H3H, «Um
Momento em Cndü Vldn».-TROPICAL — (ANCHIETA).
«O» Pecado! dl .irtlln»,

VAZ I.OI10 • 2D-1HH8. «Almnn
Advirioifi
Siiliúrliio* dn LaopoldinaHltA^, HW |'|NA • ail-aihli.

«Kll|Ultll itu Vlilii»,•OltlENTK • ÍIII-U8I. «Nnili
Miimluiiientui.

PAItAINO • 80-1080. «Kipertn
VinoNriorn»,

1'KNIIA • HIMlill. .ii-ur,!., á*
Qimlldedf».

-SAO OJDRALOO • «JerOnimo».
HANTA CECÍLIA - 30-IS2J.«Arffto do Mar».
HANTA IIIOI.KNA ¦ :|(I-20U«.'Iiiinin ilm. Ciiniellni»,

Ilha do Guvarnador
ouauaihí . «Comando Ne-

um»,•JARDIM • .llitl Aml»,ITA MA II . t* .,„h. lim
Oliioi».

Nilópolis
Nll_rtl'0LiB . .n« cova daa

;¦' i|M.i.«..

- IMPERIAL
Suja».

Caxiaa
CAXIAS • «Knrau TrAglcu».BANTO ANTÔNIO - «ftríflo do

Mara.
Nova I|>iiii<,ii

VERDE • «O Circo».
Niterói
«A fllllll dn

i.mlrn».
«Apuro* ile Ulll

l.ll.ll-l
Klilll»,

¦ ICARAI ¦ .
IMPERIAL

Marido».
ODEON • ii.,,.,.,,,. v».
PALACE • •MifRlillin no

ftrnoii
mo IIRANCO «Amoi

nanoit
MAU .i<r i.• . .i . i.i.« ti* um*

In-

Ul*

Lembrança»,
Patrópolia¦ D. PEDRO • «Amor

gem»,PBTRôPOLia
Htm Hofrnm».
•CAPITÓLIO •
rlN»,

COHItWIA» -
min».

PEDRO Dl) moitaipava . «aramoiuulliirtiti
•{•ANTA wiii.;ha . .o Cava-Iflro iin IIiiIiiIm,,,

VII» r.i.,,.,•oi^iiia . .ron»»
Volln !•¦• •!•.,,.i .

Lanternas "SE
FABRICAÇÃO INGÍ
«JSO, INCLUSIVE I'11'

DE 6 Volts — VM <
Dhiin Iu/.cn. umn vorlloul iiifiiN», mini ii<' '""iinifim — d,, «riiiido niiii.ii.il. iiiin oiifiniiHiiitmriiriiN - KNlnidiiM do Vüvtii - Ariiiii/í'"» ¦

llJiM,ííw " W VnliíllloN min fll/iT l» llll''"'» """ ,,' '?, StAi T J.t,IA MÍKICIÍ , Kli - B» /.NUA" - ",,'m,
i.V,,,A* ^A'.' ,,,,A('A II <>i; -IHNIIO, "IH-"1}

^IIIÍM) IlOi.l/OMic, - AUTOMAII IT"A ~J»
Pu I.l. .,!., A,,l, ,,!,, .,,!.. IliH,

J &_BBern
i-_sc3»*n -. ¦¦(dep

—<__E._tl___gB[ti.ma¦_____—*^m g.Mpn'mm*
í'<>\m íl1'*1

Hl : 
'A ¦'" i

Ili.Jpv j;,|,,,,

¦«<««IMi««*«>W»i«l».__h_l_-.______l____^^ ___._^^^^_i^___l^^_-]^jj^ll^ljllg.^ g^ü^lgj^^^^^l^^^^ll f
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TELEFONES MAIS ÚTEIS Aqui Um e l-llor _ nla.ao -oi t.lofon.i
mau Mel., quo o llvr.rjo da» dlllculdad».

mal» urx-ntes i
- . i _-*) QueIxa!» « Reclamações do "Diário

. rô,to Centra ~W de tlotM*.,": - 42-2910 - Ramal lfiPolícl» Civil _ R.._lo-Patr_lh_' _
32-4242; Del. Econ. Pop : — 22-2303Rcportasem dc Polícia do "Diário
dc Noticia,": - 42-2910 _ Rama! 9.Delejacla de dia : _ Telefone : —42-9014.

.,. .ocori*0
"-"Veler " «^

*»de "__ 
Bombeiro»! Põ.sto Central

Marítima — 43-0531.

M. Couto —

___"..0-228tl; C. Cha-
1. Faria -

S. Cruz,

EM.

M^_ilWÍ§|§Wl_á__i
SEGUNDA SEÇÃO Quarta-feira, 9 de agOsto de 1990

Um jornal é uma obra essencialmente coletiva na

qual a colaboração dos leitores é tão indispensável
como o critério e a capacidade dos diretores e

redatores.
¦ 
?

DAP/* ÍK AltyTFNTÁRIAÇ íííí SES! NÃO HÁ COUS NEn i íiíihjnm__ DE rAUTAv"

itica o procurador Cunha Melo
fato àe o sr. Lodi ser deputado

presidente de uma autarquia

0 ponte e os dinheiros públicos foram por água
ljx0 _- irregularidades, também, numa concorrência

Ministério da Educação — Pagamentos, adiantamen-
tose distribuições de créditos registrados ontem
flHBWAT. DE CONTAS
__lu-se, ontem, em ses-

JfK_|_ia Oeflscaliza-
financeira,
""_tno Brandão, Rofrê-

nn .«nl toma-
STramlntetros Alvim
Rn<>no Brandão, Koge-

„ K, Ernesto Claudi-
'VM«1 <1« Fontoura, fun-

,-Jto como representante
|&ério Público o pro-
,'dnr Cunha Melo.

KA OS AHOr-NTAKIOS DO
*SESIJíAO HA' LEI»

nrocuwdor-lternl Cunha1 itnii ontem, mais um
1° . lio Atr -«ente temo-"*_. 

d prestação de contas
.SS? 0representante do Ml-
'• i.' Y .li ien reitera seu

fcrto. l". :. .-terlormente
B V- oTribuiu.. ,1,que
K, deveria BSMitrdw o pro-

>nto do
l, de Recurso» noMtrav^icinnien Tribunal Fe-

segurança
* mWlt lm. Pronun-

'" ,', ,\Ssp nue se dará na
i %eK«.uui-feira, ..andoX'f 

, Melo irá ocupar a
tun daquela Corte para de-
¥ n ato do órgão a que
t_cp. Entretanto, nesse ul-
"parecer, o procurador cri-

o fato de " sr' Loí11 8er
JJ, e presidente de nu-

íí nos sei. intes termos:
. t.m „ Tribunal conheclmen-

10 »ESI alegwdo ser pessoa
imito privado obteve um mun-
W «eturanca P«™ nSo prestar

An. milhões a? cruzeiros que,

ItUorúmentc, a-recada para ser-
h ínteres" u'1blioo e social.

d°.is_s do Tribunal de
¦."ouando' sfio acotmados de le-
'¦' rs df quem quer que

,, ,--)„n_i o conhaclmerito rio
i.di.iário, 'omr so deduz do

uj p 40 di Constituição de 18

Uiubro de 1946
U „„. há uma decisão Judicial

u _ -.curso, concedendo
[- I o direi'0 de nãe pres.tar'-¦ ¦¦ _,_.....,, a revolta que

mesmo aos que
1 de moralidade

Tri-

d-

«ve resp
__ lá

mais reparo

h nada
(.cisão provo
! rr.fr.cr no.
atrativa, entendemos que

speitai essa decisão,
m-nifestamos no pa-'lis, 

144 a Hn.
..umes, pois esse parecer
toa ii náo na.a
lie ...bre a conduta de certos
r.h.do.e; (le dinheiros alheios
fc?r. ao trlviil dever de pres-
•.-.tas ainda, fn-bora perdendo o
o riso queremos deixar sem o
atirlo .'Je mer »ce o oficio de fls.

¦¦i» oficio .ssir.ado pelo sr. Eu-
lodi, ou», :om gritante Infra-

d: srt, 48, ¦:.. I lítrn a), da
'.cio Federal, continua a exer-

um mandato . deputado pelo
do de Minas Gerais,

mo se vr. cm uma prova mais.
os poderosos argentário'. rio S.

. e dn SE N A !. não hã loi, nfto
instituição, nà: há Tribunal de
ls. Nào há nada

somente o pro.órlto de não pres-
c .tas. de náo ..spelt_r as leis,

cf-cp. fi ,udo p 1 todos.
"om ._st. propósito, agora aco-

com decisões de Juizes com
1. rr.cla por orrirsão, rior parece-

procuradores- oue não defende-
oí seus representados, continuam

finle de Irrespnns .bilidade que lhes
lm.
lí.ar.i s publica, dícursos do pre-
llt da República discursos que
foram feitos continuando a lu-

U a opinião pública com as pu-
.íis reslamcnti cacas de tais de-

11 í pareceres•nos aguarda, a palavra da
lfa. a que. por irais Infelizes queas suas decisões, como varias

tem sido, todos devemos res-
lp.

sta, Infelizmente muito a con-Mi. diante dos mandados de se-«a obtidos pelo S.E.S.I. e sua
_o SE N AT. entendemos queo Tribunal continuar o pre-

sente processo, onde, de ocSrdo com
o po uo de vista em que nos 'coloca-
iros, nada temos a requerer."
A PONTE RUIU E OS DINHEIROS

PÚBLICOS FORAM POR ÁGUA
ABAIXO

Orave denúncia foi ontem oferecida
pelo governador Silvestre FêV.cles do
Ctóls Monteiro contra um contrato fir-
mado pelo Depart.-.m.nto Nacional do
Estrncla.1 de Rodagem c uma omprâsa
rie ei-genharla. Nela o sr. Silvestre
Périclc.' esclarece que a Sociedade
Construtora de Ob.-as Públicas contra-
tou rom o D.N.E.R. a construção da
Ponte General Góis Monteiro, sobre o
rio São Miguel, no Estado rie Alagoas.
Como as cláusulas 5a _ 6a do contra-
to estipulavam indenizações para o cn-
se de suem as obri'.s danificadas pe-lar enchpntes do rT.to rio ou majora-
rios os salários dos operários, o ser-
viço se protelou durante mais do dois
anos. A espera qu.. uma inundação
desse mais dinhciio n . «anhai uns
contr_t:._tes, além dos Cr$ 2.072.612.60,
estipun dos como preço da construção,
ou que ocorresse um aumento de or-
iknados.

Mas, não pararam ,1! as irregula-
rldadcs; 15 dias depois de pronta, a
ponte estava Imprestável para o trAn-
sito e o engenheiro responsável, Lisa-
nol Melo Mota, limltou-so n dizer que
o fato era «uma surpresa deplora-
vel, só explicável, admitindo-so algu-

(Conclui nn 2.» página)

Convocadas para o estágio regulamentar mais de 1.200 perfuradoras do recenseamento
Destruídos pelas
chamas 30 mil

sacas de café
Grande incêndio em
Santos — Calculados

os prejuízos em 30 mi-
lhões de cruzeiros
SANTOS, 8 (Asapress) — Vio-

lento incêndio irrompeu ás de-
zessete horas de ontem nas ins-
talações da Companhia Rio Pre-
to de Armazéns Gerais, situadas
na rua Visconde de Vergueiro es-
quina de rua São Bento. Como
a maior parte do prédio era de
madeira, o fogo alastrou-se de
maneira impetuosa consumindo
rapidamente nada menos de trin-
ta mil sacas de café, pertenceu-
tes às Sociedades Sul-Americana
Importadora de Café e Rio Preto
de Café Limitada. ^Também os
escritórios dos citados armazéns
foram completamente destruídos
pelas chamas, que atingiram ain-
da várias máquinas, inutilizando-
as totalmente.

Os prejuízos causados pelo si-
nistro são avaüados em trinta
milhões de cruzeiros, sendo aber-
to inquérito para apurar o causa
do fogo.

Contribuição para o Montepio Militar
Alterando a tabela de meio soldo para generalde Exército, marechal e seus equivalentes na

Marinha e Aeronáutica

POSIÇÃO DA IGREJA EM
FACE DAS ELEIÇÕES

Diretrizes que deverão ser observadas pelo
clero por ocasião do pleito de 3 de outubro

Acompanhado de mensagem presi-
dencial, chegou ontem íi Cftmara dos
Deputados, o seguinte anteprojeto:

«O presidente da República:
Faço saber que o Congresso NaHo-

nal decreta e eu sanciono a seguinte
lei:

Art. 19. — SSo fixadas em CrS
4..0.ÜO e CrS 670.00. as conlrlbuigõea
para o Montepio Militar corresoon-
dente aos postos de general ne líxér-
cito e marechal e seus equivalentes
na Marinha e na Aeronáutica.

Art.' 29. — As pensões coriesp. _i-
dentes serüo calculadas na forma ae-
terminada no parágrafo 1". do ar-
tlgo 29 da lei n. 48S, de 15 de no-
vembro de 19.8.

Art. 3". — Os oficiais generais da
reserva ou reformados que contarem
mais de 30 e 40 anos de serviço, pc-
derão contribuir o partir desta data
• na forma da legislação vigente, para
o montepio dos postos fixados nesta
iei;

Art. 4«. — A pensão do melo sfiido
dos generais de Exército e marechais
e seus equivalentes na Marinha e na
Aeronáutica ò fixado em CrS 1.750.00
e CrS 2.000.00, respectivamente.

Não se realizará
hoje o comício
contra a Lei de

Segurança
Estava programado para hoje,

à noite, um comício, promovido
pela Liga de Defesa das Liberriu-
de. Democráticas, de protesto
contra a aprovação da nova lei
de segurança, ora em debate nu
Câmara. Ontem, porém, o sr.
Alencastro Guimarães, presiden-
te da entidade promotora do oi-
tado comício, reiterou o pedido de
licença encaminhado à polícia
p,.ii_ a realização daquele ato pú-
blico.

•UWPÁf/CHACM AL
^filiÀÇÂÓ-B DESENHOS ak^tHPÍtQ >//âVA

Art. 59. — A penslio do melo soldo
correspondenle aos demais postos, será
calculada de acordo com a tabeia rie
vencimentos da lei n. 5.167-A, de 12
de janeiro de 1927.

Art. 69. — Revogam-se as dispo-
siçfies em contrário».

Assinada por d. Jaime Cftmara, car- i
deal arcebispo do Rio de Janeiro, e pe-
los bispos do Espirito Santo, Niterói,
Valença, Barra do Pirai, Petrópolis e
Campos, íoi enviada ao clero e uos fiéis
em geral uma mensagem, em que sfio
fixadas as diretrizes a serem observadas
por ocasião das próximas eleições:"Aproximando-se o pleito eleitoral de
3 de outubro — diz inicialmente o do-
cumento — cabe-nos recomendar ao
clero, e para orientação dos fiéis em
geral na execução do dever do voto, as
seguinles diretrizes, que devem ser ob-
servadas:"O ,voto 6 um dever. — Nosso pais
sofreu, por muilo tempo, do alheamen-
to da maior parte da população em re-
lação a vida politica. Esta se tornou,
assim, um campo fechado, entregue ao
domínio de minorias, que dirigiram, a
seu talante, nossa vida cívica. Em con-
seqüência, os elementos representativos
das forças mais vivas da nação fica-
ram sem possibilidade de exercer sua
função salutar.

A consciência católica viu-se várias
vezes exposta ao perigo da aprovação
de leis que lhe eram profundamente
intensas, das quais, infelizmente, algu-
mas chegaram a converter-se em rea-
lidade.

Assim, devem os reverendlsslmos se-
nhores párocos, vigários e reitores de
igrejas advertirem os membros das as-
sociações religiosas e os fiéis em geral
que estão no grave dever de pôr cobro
a esta situação, comparecendo todos às
respectivas seções eleitorais.

Para êsse fim, devem os reverendlssl-
mos senhores párcoos, vigários e rei-
tores de Igreja instruir os membros das
associações religiosas a respeito dos se-
guintes pontos:

a) quem tem o dever de votar;
b) como votar".
Mais adiante acrescenta o referido

documento:"Não basta votar. E' preciso votar
bem. — Os reverendlsslmos senhores pá-
roços, vigários e reitores de igreja de-
vem manter-se rigorosamente alheios fts
lutas partidárias, de caráter temporal,
e, portanto, relativas a uma esfera de
ação na qual a igreja, dentro dos liml-
tes do direito natural, dá plena liber-
dade.

Orientem os fiéis no sentido de da-
rem seus votos a candidatos que apre-

sentem sérias garantias de agir como
católicos, no exercício de suas funções
públicas".

Por fim, diz, ainda, a mensagem dos
bispos:"A Igreja 6 também a mestra e man-
tenedora do direito natural, opondo-
se, jioi.s, a toda legislação positiva que
o contrarie. Os programas partidários
devem tomar em consideração que a
propriedade, essencialmente individual,
por natureza, tem uma função lambem
social. Mas é da maior importância que
esse conceito não sofra deformações de
modo que favoreça a ação Invasora e
absorvente do Estado na vida econOmi-
ca, consoante certa doutrina socialista.'Cumpre, igualmente, lembrar que a
ação do Estado, cm matéria de Ensino,
Assistência, etc, 6 meramente supleti-
va, cabendo aos poderes públicos ampa-
rar, por todos os modos, a Iniciativa
privada, e agir diretamente apenas nos
casos em que a ação particular seja
insuficiente.

Ainda é oportuno lembrar que é jus-
to o anseio das diversas classes sociais
Interessadas de poderem congregar-se
em sindicatos livres e autônomos, os
quais, para que se enquadrem na dou-
trlna social da igreja, devem fugir ft
rigidez do sindicalismo único.

Todos estes motivos manifestam de
sobra a oposição fundamental que nos
separa dos grupos comunistas. E' certo
que o Partido Comunista foi legalmente
dissolvido, mas, seus sequazes procuram
.infiltrar-se sob várias legendas partida-
rias; e a vigilância do eleitor católico
deve frustrar êsse ardil. Lembrem os
reverendlssimos senhores párocos, vlgá-
rios e reitores de Igreja aos fiéis a con-
üenação do Comunismo recentemente
confirmada com pena de excomunhão
pela Suprema Sagrada Congregação do
Santo Oficio.

Procurem os reverendlsslmos senhores
párocos, vigários e reitores de igreja
dar exata execução a todas estas deter-
minações. Recomendem, pois, aos fiéis,
preces especiais pelo êxito das próximas
eleições de maneira que acautolem os
Interesses do Brasil e da Santa Igreja.

Nesta mesma Intenção deve ser pro-
movida no primeiro domingo de setem-
bro, uma Hora Santa com recitação do
Terço do Rosário de Nossa Senhora,
canto das Ladainhas Laureretanas e
Bênção com o Santíssimo Sacramento".

De acordo com as necessidades do serviço, as estagia-
rias que tenham obtido média inferior ao limite fixado

poderão, igualmente, vir a ser chamadas

Reuniu-se, pela última vez, a Junta Executiva Central do Conselho Nacional de Esta-
tística, tomando conhecimento das atividades censitárias no país — Prossegue a co-

leta no interior

Uma luriiia ue perfuradoras uu oem _o ,\acio..-.,i .... KuueiiDaumento submetendo-se a testes progressivo*
para a clasificação final.

A terceira turma de cândida-
tas à função de perfurado com-
pleta hoje o terceiro dia de es-
tágio, no Serviço Nacional de Re-
censeamento. Constituída de 420
convocadas, até as primeiras ho-
ras da tarde de ontem haviam
comparecido 376, verificando-se,
assim, uma abstenção de 44, ou
pouco mais de 10%.

Mais de mil e duzentas can-
didatas àquela função foram
chamadas, até agora, para o está-
gio regulamentar. Durante os

Modificações introduzidas pela Central do Brasil nos liorá-
rios dos trens interestaduais

Atingirão as novas medidas, que serão tomadas a partir de amanhã, dia 10,
apenas aos horários das composições de passageiros — Suprimido o «ex-

presso» SP-1 das 5h30m para São Paulo e Belo Horizonte
A Administração ia Central avisa

aos passageiros que. a partir de ama-
nhf e enquanto circularem pela Li-
nha Auxiliar até Deodoro. or, atuais
tren^ de luxo "Vera Cruz" e "San-
ta Cruz'' (noturnos l. bem como os
n-jvo- trens criados "D-l" c "DP-1"
'r, urr.-sl, respectivamente para Belo
Hirizonte e S. Paulo, partirão de D.
l'-úro II com antecedência de 10 ml-
p.i-t«s. a exemplo do que se vinha

p .o.etítndo, de acordo, portanto, com
o .-guinte horário:

D 1 "diurno" — partida de D. Pe-
dro II — i.iã()m; DP-1 «diurno» —
p.-.-tida de D. Pedro il — 7h25m; D-3"Vera Cruz" — partida de D. Pedro
II — 19h50m; DP-3 "Santa Cruz" —
partiria de D. Ped.o II — 22h20m.

Entre as diversas Inovações lntro-
duzidas, destacam-sr as seRuintes:

Circularão dois trens diurnos de lu-
*.- diariamente, formados cem carros

de aco inoxidável providos de ar con-
cionado, entre Rio-S. Paulo e Rio-Be-
lo Horizonte. O primeiro partirá de
D Pedro II às 7h25m e o segundo,
ás 6h50m. As passagens serão as mes-
mas emitidas para o- demais trens,
acrescidas apenas ,1a importância de
(,-$ 30,50, relativa ha poltronas. Esses
trenf oferecerão conforto excepcional.

O trem SP-1 (expresso), que atual-
mune parte de D. Pedro II ás 5h30m,
cor.duzirdo passageiros para Minas e

AS MÃOS E PES A
Foi estrangulado o motorista no seu próprio automóvel — Tudo indica tratar-se de

latrocínio — Detalhes do crim e ocorrido em Todos os Santos
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Impressionante crime de morte viriíl-
cou-se às primeiras horas de ontem, na
rua Odorico Mendes, em Todos os San-
tos. Um motorista profissional, de 62
anos presumíveis, foi encontrado morto
no interior do automóvel de praça de
sua propriedade, em circunstâncias
misteriosas. O seu corpo, apresentava
lesões e, antes de ser assassinado, o
motorista fora amordaçado e manle-
tado.

Comunicou o fato à policia o "gar-
con" Manuel Amorim Pereira, que tra-
balha e reside no Café Aveiro, situado
na rua Meneses Vieira, 63. Disse éle
que, entre 23h30m e mela noite, quan-
do fechava o estabelecimento, verlfl-
cara que em frente ao prédio n.o 103,
que fica situado na esquina das duas
ruas acima mencionadas, estava para-
do um automóvel de praça. Como não
visse ninguém no seu Interior, Manuel
Amorim náo deu a menor atenção, re-
colhendo-se à sua residência. De ma-
nhã, porém, ao abrir as portas do café,
constatou que o veiculo permanecia no
mesmo lugar. Aproximando-se, com
curiosidade, do carro, deparou com um
quadro horrível. Entre o encosto e o
assento, estava um homem morto,
amordaçado e manletado.

Vendo que se tratava de um crime,
lncontincntl comunicou o fato à guar-
nlção do carro n.° 61 da Rádio Pa-
tralha que deu ciência do ocorrido à
policia do 22.o distrito.

No local, os policiais encontraram o
automóvel, em cujo interior se verifl-
cou o assasslnio um Chevrolet, tipo
1947. de chapa 5-14-13. O cadáver íoi
Identificado como sendo do motorista
Eu&Hdes da Rocha Melo, mais conheci-
do pelo vulgo de "Pará", por ter vivido
muito tempo no Estado do mesmo no-

\

Transferida para
amanhã a reunião

da CCP
A Comissão Central de Preços

transferiu, do hoje, pnra nma
nliíi, n reunido em que debatera,
entro outros assuntos, o preço
do bacalhau, o pedido do aumen-
to j*.im os reíi.Rornntos, a revi»
«do no proço do solo, o, ainda,
o tnb-lamonto dim tlnlurarla"
A lr«n«forénoln foi motivada polo
tato rln i|Uí' » lUb-0mlMn0 .,!*¦
nlf.nn.lf. pnrn .«tudnr <> prpbli»
um dim lliililinrlii. *«wtrt ninho
riiniln UDin IiiIm'Iii il« _>r*»i;r>iii

/.iinriuiilM Hfti» <l»An» Twi>n lni>
iMllili'iiM<iili' MHr.ulwmiNi» a Mina»'
Miildo, II..bi'Ih MMrlIn» 1'nrmr»

Ai--..- Vire» VuMh».

t ¦

O automóvel de "Pará" cercado de curiosos, no local onde foi encontrado
me. de 62 anos, solteiro, português. .
morador na rua' Moncorvo Pilho, 23.
sobrado. Seu ponto de trabalho era na
esquina desta rua com a praça da Re- :
pública.

Examinando detidamente o corpo, os
peritos verificaram que os bolsos da
roupa da vitima estavam revirados, o
que vem denotar a hipótese dc um la-
troclnio. No banco traseiro do veiculo,
os técnicos encontraram um molho de
chaves, pertencente à vitima, um pa-
cote de atadura adesiva e uma boina
preta, provavelmente abandonada pelos
assassinos. O taxímetro do carro acusa-
va Cri 99,50, tendo sido arrecadados
30 cruzeiros, que estavam num dos boi-
sos do colete e mais 75 cruzeiros, en-
contrados num dos bolsos do paletó. O
pescoço do Infeliz motorista apresenta-
va numerosas manchas roxas, motivo
por que supõem os peritos ter sido "Pa-
rA" assassinado por estrangulamento.
Após as formalidades dc praxe, o ca-
dáver foi removido para o necrotério
do Instituto Médico Legal.

O sr, Francisco Correia Marques, ro-
sidente na rua Meneses Vieira, 34,
declarou no comissário Relnnldo, que
por vnltn de 1 horn, quando regressava
n sim cnsn, pi>rcebnu n veletiln estncln-
nnrio nn rim ndorlco Mondai, nio «*
nproxlmanrio riêio pnr Julgar «un no
uru Interior (.nllvitmin nlgiun cnnnl nm
.-ni, miuIii niiiurimo, Mim, |á im nll ura
dn run Joià lliuilfrtilii, IlQllInn di avi.
Iililn 'Ml iIk Outubro, VtII um mililiulii dn
i_llol_ Mllltnr, riiiiiiiiiiiii',, .im. vir,tm
niirnMniliiniPiili' ilu Imlu ,ln iiiiitn rninvn
parado o carro

VimiiiiiIh il*|.|iun.ni<ii h ikiIIiIii, n ir
llrimlllliii dn Kmlin Mn|n, illlinn ilu vi,
llmn, iil»»i> i|U« 'Tiuit" npniar ila»
«lia» ailvil -M'ln«, ilnlin n iinitllllli 'I*
1'HHriw íim hu jiniln aulra n 000 n
le.flOO iiii..;ini» ,f«»« dlnlifl.o, ¦-#«•.-
lauta, nau lul aiiHHiilia.i. nui itirítu»

Iilucllile» du Jlnnhn Melo
fiiio mtittirlttu

iiiii *••

ilii vimiihi A linpiimiiAii dn piilbln * a
ilu ipin o mim» 11'iilin hiilu iiiiiii.iii|.i
por lini iiii mal» liiillvliluun

A piillrla llnlllHB, iuIiiIiuimiiiIii ium p
ilIM» ilimill. Iinllillll, llll.lMll lllVinll.lt»
VAm, iiii «millilii ilu iiii' H.liri.lÜU ilu
.!'" i. ¦ .... V •¦'..«-

Sâo Paulo, será suprimido. Em seu lu-
ga- circulará o trem S-l somente até
Ei.na do Plral, trem êsse que partirá
d<> D. Pedro II ás 5h20m. Os passa-
grlr.i. que se utilizavam do trem SP-1,
s-ifi" atendidos, com grande vantagem,
p-lr.t, trens RP-1 (rápido paulista) e
R-l (rápido mlnelrol, pagando até
Ci'i'/Oiro e Juiz de Fora, o: preços de
p.iü„agi'ns comuns de trem expresso.
Esse' trens partirão de D. Pedro II ás
G_)5_ o 6 horas, respectivamente. Os
pai-ipelros que se destinarem às esta-
ç,'ei> além Cruzeiro e até Jacarei, pn-
DKific por uma tabela especial, sensl-
v .mente lpferior à de gr . ide velocl-
dadf Aqueles que se destinarem às
es„_c_es além Juiz de Fora e até Con-
st-lhe.ro Lafalete c que nâo deseja-
'•err pagar o preço de grande velocl-
Uad. poderão se utilizar do trem S-3
(expvesso) pagando o preço da passa-
gerr do trem expresso. O trem S-3
cUculará até Conselheiro Lafalete o
p:irtirá de D. Pedro II às 8h30m, con-
du-irdo carro "buffet".

Contrariamente ao que se verifica no
momento, os trens BA-1 das 6 ho-
r. s e o 8A-3 das 8hl5m. formados com
composiçóes elétricas, que fazem bal-
deação em Japerl para a Linha Auxl-
liar, passarão a circular, o primeiro
at' Três Rios e o segundo, até Porto
Nivo. Os passageiros que se destina-
r.m a Porto Novo deverão seguir pelo
SA-3 (elétrico) das 8hl5m. Sc dese-
Jnrcir., poderão seguir pelo R-l (rá-
pldo mineiro) das 6 horas, pagando
passagens de trem expresso até Três
Ktot, onde baldearão para a Leopol-
dlna Railway.

O trem SP-3 das 17hl0m passará
a sjIi às 17h25m, :ião conduzindo mais
canos diretos a Três Kios. Os pas-
sssriios desse trem farão baldeação
ev Iiarra do Plral. Se quiserem evitar
es:. baldcaçáo, podai ão viajar pelo
ti'err N-l (noturno mineiro), pagando
prssagem reduzida até Três Rtos.

cinco dias destinados a tal trei-
namento, as estagiárias têm oca-
sião de demonstrar sua capacida-
de de adaptação aos serviços,
submetendo-se a testes progres-
sivos de cuja rendimento e qua-
lidade da produção depende a
classificação final.

Foi o seguinte, o movimento
das estagiárias convocadas até
inte-ontem: 1» turma — 414 cha-
madas, 379 comparecimentos; 2»
turma — 414 chamadas, 344 com-
parecimentos; 3' turma — 120
chamadas, 376 comparecimentos.
A abstenção geral elevou-se a
149, ou, apenas, a cerca de 10%
do total. .

Todas as candidatas da 1» tur-
ma com média final igual ou su-
perior a 80, estão convidadas a
comparecer, com urgência, à Se-
ção de Pessoal do S. N. R.,
a fim de receberem instruções
para a admissão definitiva. Pe
acordo corri as necessidades do
serviço, as estagiárias que te-
nham obtido média inferior ao
limite fixado poderão igualmen-
te vir a ser convocadas. Até
ontem, já 50, das 145 candidatas
em tais condições, haviam aten-
dido ao chamado do Serviço Na-
cional de Recenseamento, que en-
carece às restantes o compareci-
mento com toda a brevidade.

REUNIÃO DA J. E. C.
A última reunião da Junta

Executiva Central do Conselho
Nacional de Estatística teve lu-
gi_r na sede do Serviço Nacional
de Recenseamento. Todos os
membros deste importante ór-
gão do I. B. G. E. comparece-
ram à sessão, durante a qual,
tomaram conhecimento do curso
das atividades censitárias no pais.

Após a reunião, a Junta, incor-
porada, visitou várias seções
do S. N. R-, apreciando a mar-
cha das atividades nos diferentes
setores. Também na seção de
apuração mecânica, onde so rea-
li/a o estágio das candidatas a
perfuradora, estiveram "Bs mem-
bros da máxima entidade esta-
tística do país. Ali, examinaram
detidamente as múltiplas fases
do estágio, verificando-o produ-
cente o bem orientado.

A COLETA NO INTERIOR
— João Pessoa foi o primeiro

município de capital a concluir
o Censo Demográfico. Mas suas
três zonas — urbana, suburbana
e rural — já se encerrou a cole-
ta desde o dia lv do corrente.
Aliás, todas as cidades e vilas
da Paraíba terminaram, igual-
mente, o balanço populacional rie

1950, aguardando-se para o fim'
do mês, a conclusão dos traba-
lhos na zona'rural do Estado.

Telegrama recém-chegado d«
Fortaleza comunica que, no Cea-
rá, apenas quatorze cidades, daí
79 do Estado, ainda não conclui-
ram o levantamento demogfáfi-
co de 1' de julho. Outrossim, são
tomadas as providências para a
ultimação dos trabalhos com ã
máxima brevidade.

Está rràticamente concluído
o inquérito demográfico em Ma-
naus. Procede-se, atualmente, à
verificação dos lançamentos, an-
tes de dar por encerrada, defi-
nitivamente a coleta. Malgrado
as grandes dificuldades de comu-
nicações, tais sejam: a inexistên-
cia das estações telegráficas em
alguns municípios e irregUlari*
dade dos transportes fluviais, sa»
be-se que na maioria das cidade»
e vilas do Estado a coleta W^,
encerrada com êxito. A respeitai,
faltam notícias de poucos muni»
cípios, apenas: Barreirinha, Ca-
nutama, Coari, Eirunepé, Fonte
Boa, Itacoatiara e Parintins.

Mais dois municípios — urrt
gaúcho e outro sergipano — ul-
timaram as atividades de todos
os Censos. São eles o de Divina
Pastora, cm Sergipe, é o de São
Pedrc do Sul, no Rio Grande do
Sul.

Encerrou-se, ontem, a cole-
ta demográfica nas zonas urba-
na e suburbana de Niterói.

Finalmente, de Belo Hori-
zonte, noticia-se o término do in*
quérito populacional em 338 cl«
dades, restando, desse modo, ape-
nas 50, onde ainda não se en-
cerrou a coleta.

Bolsa de senhora
Poi-nos entregue por um leitor uma

bolsinha de senhora, contendo pequena
Importância em dinheiro c outros obja-
tos, encontrada na linha de -ônibul
n.° 106.

A mesma se encontra à disposição
te sua legitima donr. era nosso Da-
partamento de Circulação.

Em forno do reajustamenfo dos pro-
fessôres municipais

Considerações da vereadora Maria Lessa Bas-
tos a propósito do assunto

Escreve-nos a sra. Ligia Maria Ix-ssa
Bastos, a propósito dos vencimentos
dos professores primários, relatandD
que. quando foram reajustados os Ba-
lárlos do funcionalismo municipal, oni-
seguiu-se, a custo dc tremenda luta,
a clevacio de padrfio dos professores
primários da letra H para a letra I.
Não foram menores os esforços em-
pregados para obter do Senado a re
jelcão do veto do prefeito ao projeto
sflbre o assunto.

»Nfio obstante isso, — acrescenta —
em conseqüência n posteriores reajus-
tamentos realizados em 1949 e ao crus-
cente aumento du custo du vida, lojjo
no Inicio da presente sossfio leglslutlva
apresentei, a 17 de ftbrll UDtArio 0(1-
ciai» dc IS) o requerimento n. Ü7 |je-
illnilii que n Mesu oficiasse no (ini-
feito «nllclliiiulü Mensagem propondo »
ran.uitnmentn du» voiwfmcnto» do mn-
hIkh.Iu primário municipal,

Pelo oficio Q.P, fin, de n dn mulo
do lllfil). n prefeito reiipinulPU h Cftmil"
in nu» MBUlntM lírmou «lnfonnn «
v, *m, .im a 'olloltnçlo tormuluan

Alíaini^ Voronoff
Km» ilu .wm» v*IIm>, imivi», vi-

lllllllll I" I.. HV»MII, I ,nil,. i,, 'IIIII.
«Ml III Hll (I rWllHHil N. t!lll|!M, euII
IHilH *>' .UH.IIinM ilu .HI.IHl.M t
llrlMi tt r>lllii llnil ilit Ain.liil.Hilj
n, •<» ,..!..i..i.i

em o requerimento n. 97, anexo no
oficio n. 482, de 77 de abril de 1950.
dessa Câmara, solicitando o reaju.ta-
mento dos vencimentos do magistério
primário municipal, estíi sendo examl-
nado pelos órgãos técnicos competentes
da administração». («Diário Oficiai»,
de 20-5-950, pág. 478, » coluna). Náo
cabem, portanto, explorações eleitorais
cm torno do assunto. O numento virá,
porque n maioria da Cftmara já o
achou justo, no aprovar o requerimento
n. 97».

COMPRA-SE TLDO
HtiupiiH ii.iulu. — MAqulnat rie
«nornvor o do coHtiim — Knoera-
dolrnit e tudo qiifl represento vu-

Ior. - Telefono 48-71.0

Casa do Advogado
TerA luanr, nn dln 11, lin li Imins,

n milcniilmlii dn Innonrnunln dn pedrnfuiitlnniunlfil du Cn»n dn Adviiumlu, f>
Ilin Mnli.rllill 17111111111

Km um niiiivlilmlns pnrn n nio nllnu
niiiniiilmliN rivl» ii miiiiiiniH,

Dr. Duarte Nunes
Doenças do» Argftos gínlto-nrlnáriot»
em ambos os sexos. Hemorróidas> •
suas complicaclips — Das 8 . 18
boras — Senador Dantas, 83, «ob. ***

Telefono 25-68BS

Dívidas incobráveis
Quer vender ou receber? l_ucu»«
o Departamento de cobrança» -»

Ed. KeRlna — Rua Alclno Gua»
nabara, 17 — 21, li. andar e

90G — Telefone: 43-7733.

Rádio-vitrola R. C. A.
Sem uso e com garantia, r.een»

temente importada, onze válvtl'»»
vária, ondas, pick-up automático»
12 discos, vende-se por preço mui.
(o inferior ao do custo. Tel. 87-5Í3*

DR. SPINOSA ROTHIER
Doenças sexuais e urinaria». La»
vagem endoscóplca da veslcula...
Próstata — R. SENADOR DAN»

TAS, 45-B — Tel.: 22-8867.
De 1 fts 7 horas.

DR. FERNANDO PAULINO
CIRURGIA E URO-OG1A

CASA DE SAODE SAO MIGUEL
Rua Condo de IrnJA, UO — flo.
tufoiro — Trln.: 4(1-0808 o 20-2041

APARTAMENTO
COPACABANA

V.ndo.ie, p.M.o 4, run llitrnt»
Ribeiro, <ln frnnto, nlufftt.u «ora

contrato, Orl mo 000,011, meUM
rini.iioli.do, Tnl.i .l-lMi ¦!¦•" •

k* 14 '.". ."

-.,.... y'ü

CLINICA DE OLHOS SANTA LUZIA
lliAIAMINIO I.AM I.OJ.NCAN "" OMIOM
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Novo programa permanente de assis-
tência à infância em todo o mundo
Será executado pelas Nações Unidas, em pia-

- nos de longo alcance
A Comissão Social do Conselho Eco-

nômlco e Social das Nacf.es Unidas, ora
reunido em Onebra. em sua dôclma
primeira sessão, acaba rie' aprovar uma
proposta, inicialmente apresentada pela
delegação dos Estados Unidos, objetivai!-
do o estabelecimento de uma organiza*
p&o permanente das Nações Unidas para
prestar assistência às crianças de todo
o mundo, em planos de longo alcance.

Nas sessões verificadas na Comissão,
seis países, o Peru, o Paquistão, a Di-
nijmarca, o Canada, a Austrália e a

ROUPAS
Compram-se a domicilio c paga
mos mais 50% que qualquer outro

Telefone: 22-3526
'¦ Espiritismo

CENTRO LUZ E CARIDADE
No próximo dia 33, às 18 horas, terá

lugar, no Centro Espirita Luz e Carl-
da.de, sito na rua -General Olímpio n.
91, em Santa Cruz, uma sessão come-
morativa do aniversário da entidade.

*OLHOS-OU 
VIDOS

NARIZ-~.GA,RGANT/V
PB FORTUN ATO

-Consultas coro hora marcada — CrS
80,00 —¦ Telefone: 2Ü-HA55 — KUA DA
CARIOCA, 6 4.» andar — Dns.13 às

18 horas — Diariamente

H\MW

jjJMSfRIABOS 
DAS

fifcn-W
.Tíata-m-se melhor sem,J interna». E só friectonar*
pdeo. garganta, e costas com

VIckVapoRub

A ATADÜRA-DE 6ASEe ma
É MACIA - EtÂSTÍC/l :.

ADAPTÁVEL^ '¦¦¦%¦

e NÃO DESFIA'!^

Grã-Bretanha se abstiveram de votar,
alegando que o atual fundo de socorro
das Nações Unldas para assistência à
infância fAra criada para o período
do post-guerra, e que o programa pro-
posto pelos Estados Unidos deveria ser
executado através de entidades já es-
tabclecldns pela ONU.

APOIO DO BRASIL

O Brasil, a França, a Índia e o Irá,
apoiaram a proposta dos Estados Uni-
dos. A participação do Brasil nos de-
bates c na votação foi decisiva.

Falando a respeito, o sr. Eurico Fen-
teado delcgado""do Brasil, transmitiu a
Comissão os pontos de vista do -governo

brasileiro sôbre o assunto, manlíestan-
do que o trabalho do Fundo de So-
corro cortstituiu um dos mSs destaca-
dos trlunfos das Nações Unidas. A luz
dos números que indicam as condições
deploráveis das crianças no mundo, com
a mortalidade infantil muito alta em
numerosas regiões do globo, não pode-
ria o Conselho pensar em suprimir o

trabalho do Fundo de Socorro.
O problema seria outro: o de saDer-

sr* se o Fundo deveria continuar por
um certo número de anos como ™"l
organização de "emergência" oui se¦ àe-
veria ser transformado em en"^';

permanente, semi-permanente ou de base

^¦Dastema 
de financiamento das obras

de assistência por melo de contribu -

Cões voluntárias de governos e indlv -

duos, pode e deve ser mantido. Pri-
meirõ, porque tal sistema conseguiu
êxito completo, e segundo, porque o
financiamento com recursos orcamen-
tárlos da ONU não poderia ser feto

por muitos dos Estados que a inte-

gram.
Quanto à administração do Fundo,

em sua nova fase, o Brasil advogou
a constituição de uma junta governa-
Uva. composta de representantes no-
meados pelos governos que Integram
a Comissão Social rio Conselho Eco-
nimico e Social, de outros, indicados
pelo Conselho no sistema de rodízio.

Terminando sua explanação, longa e
documentada, o delegado do Brasil in-
dicou que, em novembro do ano pas-
sado, a administração do Fundo des-
tinara 52% de seus recursos dlsponl-
veis à Europa e menos de 5% à Amé-
rica Latina; e que, em marco último,
as distribuições de novas quotas, sô-
mente a Europa e o Oriente Medlo
foram contemplados, nada sendo des-
tinado à América Latina.

Transmitindo êsses números à con-
slderação da Comissão, o sr. Eurlco
Penteado excusou-se de tecer comen-
tários a respeito, declarando que eles
eram mais eloqüentes que quaisquer
palavras. v

O NOVO PROGRAMA

O novo programa terá, de acordo
com a decisão da Comissão, caráter
permanente e universal. Sua estabili-
dade. pleiteada e alcançada pela dele-
gação brasileira, será uma das condi-
ções de seu sucesso. Quanto à propor-
cionalidade da distribuição de seus
recursos, é de esperar-se quo a lição
dos números e a consideração mais
equitativa dos problemas reais da ln-
fãncla dos países da América Latina
levem a uma correção positiva das
falhas anteriores.

Berlioz visto por Adoiphe Boschot
René DUMESNIL

(Copyright do S.F.I., exclusivo para o "Diário de Notícias")

Acaba de ser publicado pela Edi-
tora. Plon, o terceiro e último vo-
lumo da biografia de Heitor Berlioz,
escrito por Adoiphe Boschot. Nâo
podíamos deixar passar despercebida
a. publicação deste volume, ainda
(ju0 sc tratando de uma reedição, a
primeira, tendo sido publicada de
IDOS a Í913 e logo esgotada. Adol-
phc Boschot não sa -Imitou apenas
em melhorar o texto, corrigindo
alguns trechos. Por um raro es-

Ncriipitío do con.sciéncin, êlo refez
todo o seu traba!**» ditraníe os nua-
renta nnos que medeiam entre as
doas edições. Realmente, cm quase
meio século, muita coisa acontece,
documentos são descobertos, perspec-
tivas novas se abrem diante de cer-
tos problemas, a enigmas são solu-
danados. Todas as biografias e to-
dos os estudos críticos estão sujeitos
a ossas alterações, mas muito mais
tratando-se da biografia de um to-
mem aue, como Berlioz, passou toda
a vida criando a sua própria lenda,
sem imaginar sequer qua preparava
assim argumentos para os seus /u-
turos detratores.

Os três volumes intitulados "Hee-

tor BerZios", conservaram, cada
um o subtítulo da edição onainat.
E isto, porque cada um deles cor-
responde a um período bem deter-
minado da sua. romântica vida: mo-
rtdade (ISOS-lSSl)"."/^^»''*?0
no tempo de Luís Filipe (1831-1842),
"O crepúsculo do um romântico
(1S42-1S60)". NSo foi nem o acaso
nem o interesse de facilitar a im-

pressão q«e determinaram, estas di-
visões; foram os próprios aconteci-
mentos, que assim decidiram. Ber-
lio:, parece-nos a encarnacão do ro-
ma'tismo. Nenhum daqueles que se

filiaram a essa escola para comba-
ter os adeptos do classicismo, /oi
como àle entusiasmado o violM.to.
Como nenhum também foi tão es-

pontânaamente sincero. Para.Be,r'i0'y
o romantismo c uma necessidade vy

tal. O seu retrato feito por SignoU
„o ano dc 1830 - ano da. Sinfo-
„ia Fantástica'" o do Prêmio de

Roma — mostra claramente a alma
K-flcr. do Berlioz O peru»
co a expressão atormentada das

Teições sdo moldadas pela própria
Zlureza e pelo s»» ^'VZZsapaixonado, pelo seu ardor empes- .

tuoso quo irá eo refletir também
cm toda a sua. música.

Mas a vocabulário, as atitudes,
o, exageros, o sensibilidade a flor
2 pe"e"tudo em Berlioz faz põr em

dúvida a sua sinceridade, eovró-

prio escritor ocupado em °°*iai 
£

sua vida, .ido sabe ao certo onde

acaba a verdade e onde começa a

Tantasia deste homem que íW
de áar aos outros o f^ulodo*
ieus tormentos, c onde tio VrftPrl°

pareça encontrar um estrado pra-
ler Quando se lêem as suas Me-

mórial. deve-se dar um desconto

aoTcragéros c às defo^iesf»
menor sucesso é ai rcia-

tado como um verdadeiro triunfoJ

AVISOS FÚNEBRES

JOSÉ RIBEIRO DANTAS
(MISSA DE 7' DIA)

Alberto de Andrade Ribeiro Dantas e sua es-

jT* posa Neuza Vilar Ribeiro Dantas e filha agradecem
as manifestações de pesai* recebidas por ocasião do
falecimento de seu querido pai, sogro e avô JOSE'

RIBEIRO DANTAS, ocorrido na Cidade de Natal, Rio Gran-
de do Norte, e convidam seus parentes e amigos para a mis-
sa de 7? dia, que será rezada por sua alma, sexta-feira,
^ia 11, às 9 horas, no altar-mor da Catedral Metropolitana.

il

fatos: o

[t hT^ul/aaõ-encontrada -a

sua vida do artista que nto se

transforme em maldade de uns

em inveja de outros. E assim, du-

Cultura Artística
ESTRÉIA DE ALDO CICCOLINI NO

DIA 14

í-ctroArá a 14 do corrente, ãs 21 ho-

ras W? Teatro Municipal, o pianista
'"•« 

^tal^uetnstituirá o «..?
f,L Cultura Artística do Rio de

Wro' ácèollni executará um pro*

grama em que figura» ob£snhd= ^"c.

^galur-fcomVrSa^Cassi
nata» e o 1" caderno de Variações de

Brahms sôbre um tema de Paganini.

il

JOSÉ RIBEIRO DANTAS
S. A. Mercantil Tertuliano Fernandes e Fer-

ir-5, nandes & Cia. Ltda., representados pelos seus di-
|l retores Vicente José Tertuliano Fernandes e Jülio

Fernandes Maia, profundamente consternados com
o falecimento de seu digno parente, amigo e interessado
JOSE' RIBEIRO DANTAS, ocorrido na Cidade de Natal,
Rio Grande do Norte, convidam os parentes e as pessoas
ide suas relações para assistirem à Santa Missa que, por
sua alma, mandam celebrar na sexta-feira, dia 11 de agôs-
to, às 9 horas, na Catedral Metropolitana.

Coronel Emílio Carlos Jourdan
(Veterano do Paraguai)

(50' ANTVERSÁtUO DE FA7-ECIMENTO)
Coronel Kodolpho Jourrlan e suas irmãs Helena Jour-

dan Ruiz e I/.ixbel Jourdan de Vasconcellos, convidam seus
parentes e nmipros para a missa que manrlam rezar pela
alma de seu querido e saudoso pai, na Ifrreja de São Fran-

sisco de Paula, amanhã, dia 10, às 9 horas, pelo que antecipadamen-
te agradecem.

Or. Manoel Petrarca de Mesquita
(Coronel Médico do Exercito)

(MISSA DE 6? MÊS)
Major Dr. Flávio Petrarca de Mesquita, se-

nhora e filhos; Dr. André Petrarca de Mesquita,
Affonso Ferreira da Silva Pinto, senhora e filho,
Alice Petrarca de Mesquita, Luiz Petrarca de Mes-

juita, senhora e filha e Ten. Av. Ary Petrarca de Mesquita
(ausente) convidam os demais parentes e amigos para a
missa de 69 mês que mandam rezar pela boníssima alma
de seu pai, sogro e avô Dr. MANOEL PETRARCA DE MES-
QUITA, amanhã, dia 10, às 9 horas, no altar-mor da Igre-
ja da Cruz dos Militares, à rua 1? de Março.

Dr. Pedro Ernesto Baptista
Sua família, as Sociedades Beneficente dos Em-

pregados Municipais e Amigos do Dr. Pedro Er-
nesto mandam celebrar missa por alma do sempre
lembrado chefe e amigo Dr. PEDRO ERNESTO

BATISTA, amanhã, quinta-foira, 10 do corrente, às 10

horns, na Igreja de São Francisco do Pnuln As Sociedades

ncima convidam ns domiiis associações de clnsso, seus ns-
¦aocindoH, colognN om gcrnl, bem como os amigo» do saudoso

(jx-prefoito » comparecerem n <"hho nto, oonfosiinndo-Ho

ontorlpndiiinonli» iigrndceidns. ^^^~~ 
CORINA LOBO MOREÍrÂ

(MJ88A DE 80" DIA)
Alolmiro, Delflnn, Sibuntlfio, BmIiiI-ííIhIp, «Npft»

miik «íllhcM «• GUidtmtoo oimvidum h» •.«mnl* pnw»n-
íl'* « MMlItóMN ii.M'11 IIMlllilrMm ft llll«»W l|IIM, IMI»' 'I""
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PELA ULTIMAHOJE, «BOHEME»
VÊZ

A. óDcra de Puccini, «Bohéme>, que
foii tadSEta no repertório da Têmpora-
?» t Irica Oliclal deste ano, em come-

!rssfAsK
e Guilherme Damiano. nos principais
Papéis, sob a regência dc. mae itn.Juan
Pmiiin Martlnl. Essa ríclta e a ter

X da assinatura extraordinária.

«ADRIANA LECOUVREUB», DOMIN-
,ADM*CO, 

EM VESPERAL

Na quarta vesperal de assinatura,
marcada para a tarde de domingo vln-

Sourò serP| representada pela segunda

e última vèz, a ópera de C.léa, Adrla-

na Lecouvreur».
Os intérpretes serão os mesmos da

recente ròcita de gala dessa ópera. Eli-

sahetta Barhato, na protagonista, Ta-

dlavinl, Paulo Fortes, Maria Henrl-
Zagonara, Damiano, Wanda Bon-

rante toda a sua vida, desde as
suas primeiras obras até à sua
morte, êle foi o próprio criador das
suas desgraças. Algumas vezes, par
rece até ter empregado toda a sua
imaginação para preparar ciladas
onde viria a, cair mais tarde. Mas,
ao findarmos a leitura dos três vo-
lumes do Adoiphe Boschot, somos
levados 'a lamentar este gênio que
não foi compreendido por todo um
século, quo viveu apesar de poder
contar com algumas sólidas amiza-
des, quo deixou verdadeiras obras-
primas incompreendidas c despreza-
das pelos seus contemporâneos; e
que, mesmo assim, sotibe conservar
até o fim da vida, a fé na sua
arte, mesmo depois de ter perdido
a confiança no seu destino.

Pobre o grande Berlioz, com tô-
das as tuas fraquezas c todo o
teu gênio. Quase diríamos que o
grande erro foi teres nascido cedo
demais, numa,época em que as tuas
maneiras eram mal vintas o mal
compreendidas, quando, hoje, esta-
mos habituados a outros excessos
na arte do escandalizar, de manter
-uitia. a -malfidicáiicta. Berlioz nasceu,
assim, cedo demais, na, época em
que que o público que freqüentava
a ópera aplaudia Rossini, Mayer-
beer e Auber. E foi êsse público
que recebeu com pateadas e apupos,
a ópera de Berlioz: "Benvenuto Ce-
Uni". Berlioz viveu de uma quimera
que não se tornaria realidade senão
depois da sua morte. Ele julgou ser
possível, neste país, restaurar a mú-
sica sinfônica, dar-lhe o mesmo lu-
gar ocupado por ela na. Alemanha,
Êlo pensou ¦— como pensaram Liszt
e a princesa de Sayn-Wittgenstein

que a França podia e devia ter
o seu Wagner. Mns, a sua. tragédia
lírica. "Travens" iria ter quase a
mesma sorte de "Benvenuto Celini"
e é então quando Berlioz escreve
esta frase de amargura: "ó minha
nobre Cassandra, minha virgem he-
róica, devo resignar-mo em- jamais
poder ouvir-te !"

Resignar-se.. ¦ Êle se cala, sim,
com nobreza mas nâo som revolta.
O qua C a "Enfance du Christ",
senão um doce canto deste rebelde
vencido, uma pura oferenda, seme-
lhante à dos Reis Magos, ao Prcsé-
pio da Belhleem ! Páginas radiosas
que iluminam o crepúsculo ^sombrioda sua existência, de onde o sofri-
mento parece ter apagado a flama
que brilha no drama lírico da
"Damnation". ou na "Sinfonia Pan-
tástica". Páginas também radiosas
as de Bêatrlce c de Bénêdict, que
inspiraram a Gounod estas palavras
comovedaras: "0 "noturno" è a
imagem perfeita do sonho e da ter-
nuxa que o silfaicio da noite e a
paz da natureza fazem nascer na
alma. Há na orquestra murmúrios
rfirí»io.9. que se enquadram perfeita-
menti dentro, deste admirável poe-
ma, sem nada comprometer as vozes
desta deliciosa melodia. Como é
bela e perfeita esta música ! Ela é
imortal, como tudo o que os gran-
des mestres escreveram de mais
suave c dn mais profundo..."

Sonho e ternura. Podaria ser éste
o subtítulo do primeiro movimento
da "Sinfonia Fantástica". Mas. mais
tarde, cm 1862,' a ternura vence
completamente as paixões de 1830,
essa ternura feita de recordações
dolorosas mas já suavizadas pelo
temro. No entmnto. a magna é cada
iy;z mais profunda, à medida que
a solidão aumenta, à medida que
a morte se aproxima. Berlioz nada
mais é que um moribundo que a
morte tarda em vir buscar, que es-
queca de vir buscar, ainda por ai-
guns anos. Berlioz morre a 8 de
março de 18R0 e 4 enterrado tio a"ia
11. O seu enterro 6 uma cerimó-
nia decente, sem nenhum aparato.
Na Igreja da Trindade os coros e a
orquestra da ópera executam o "Hos-

tias", do seu "Requiem", mas o
oficio dos mortos è perturbado pelo
barulho dos instrum-enfos da sopro
qne executam a "Marcha Fúnebre"
da Litolff, cioso de aproveitar esta
ocasião para a fazer ouvir. E o
cortejo segue, rumo ao cemitério de
Montmarira, mas os eai>a!os que pu-
xam o côche partem tâo depressa
que deixam para trás aqueles que
o acompanhavam...

O livro de Adoiphe Boschot está
todo êle impregnado dessa ternura
a, que hâ pouco me referia; é um
livro humano, verdadeiro, exem-
pio de todo elogio supérfluo, de
todo exagero. O seu estilo é sim-
pies preciso, escrito numa língua-
gem clara, mas rica em imagens.
Vm grande livro, o melhor que po-
dcriii ter sido escrito sobre uma per-
gonalidade tão complexa conto a de
Berlinz sobre um homem possuidor
de todas as qualidades as mais
eminentes como também de todos os
defeitos. — (8.F.I.).

OS PRÓXIMOS CONCERfOS
AGOSTO

Hojo — Pianista Hydarnés WI-

dal do Couto. - ABI. ás 21 horns.
*

Quinta-feira. 10 — Orquestra Mu-

nicipal com Pierino Gambá. — Tea-

tro Municipal, fts 21 horas.
*

Quinta-feira, 10 — Acordeonlsta
Rud Wharton. - Ass. Crista de

Moços, às 20h**0m.
*

Sexta-feira, 11 — Orq. Sinfônica
da Juventude. — E. N. de Música,
às 17h30m.

;PARA OS ARGENTÁRIOS DO

Festival no auditório
da Penitenciária do

Distrito Federal
Ho1e, às 20 horas, será levada a

efeito uma festa na Penltenc.àrla do

Distrito Federal, em homenagem às se-

nhorltas Marta e Beatriz de Paiva, do

sociedade -argentina, ora em viagem de

turismo, nesta capital. O P'0f-*ral7aJ";
terpretado por elementos da sociedade
carioca, foi assim elaborado:

PARTE

Pianista, Lucllla Nelson - Grande
valsa Brilhante de Chopin; nallari»a
Ti Ia Norka - O Cisne (Saint-Saens);
poetisa Mercedes Silveira - Poesias de

sua autoria; A. Amundsen -; Cançóes
líricas ao violão-, poeta. Jansen; Filho
_ Poesias de sua autoria; pianls a.

Lalla Maria Chalita - Rapsódia hun-

gara de Liszt e uma composição de

sua autoria.
II PARTE

Erasmo Macedo - Imitações, de par-
eeria com Gllda dos Santos Silvo, a

figura dc Mllo Nlniche (Cnn-Canl, Ste-

ana de Macedo - Canções regionais

£rtuguêsas. ao vloiao; Tllla Norka-.
NiBh' Club (bailado); Stefana de Ma-

cedo — Canções regionais gaúchas ao

vlolüo; acordeonlsta Lalla Maria Lha-
llta — Músicas regionais ai» acordeon,
Tilia Norka — «Ela e seu partenalre»
Tbaüado); Erasmo Macedo, Teresinha
Guimarães, Stefana de Maçado. Ham I-
rar Veloso e Gilda dos Santos SUa
— «Olha o Frevo!»; Stefana de Mace-
do. Gilda dos Santos Silva e Erasmo
Macedo - Dói, dói (canção regional),
Zefa, Quitóra e Jucá; acordeonlstas,
Inriaos Oliveira - Músk-ns regionais
ao acordeon; Gllda dos Santos SUva o
Hamilcar Veloso - Nega Maluca no
Tlco-Ttro; Tilia Norka — Dança rus-
sa.

Orquestra Sinfônica do
Rio de Janeiro

Realizou-se ontem no Instituto La-
Fayette, o 15" Festival Popular, da
série Idealizada.. pela Sociedade Artls-
tlca Internacional que vinha sendo rea-
lizada na Escola Nacional de Musica,
com entradas gratuitas para o publl-
co.

Os demais festivais terSo lugar em
diversos educandárlos desta capital, en-
tre os quais: Instituto La-Fnyette, Ins-
tituto de Educação, Colégios Anglo-
Americano, Santo Inácio, Bennet e nn
Penitenciária Central.

(Conclusüo da l.« pAs''"»»

ma anomalia do terreno...» e recusou-

se a fa^er os reparos.
a viam disso o governador decia-r£:*£A.íSsg

examine o referido contrato, em face
dôsses esclarecimentos.
IRBEGtXABIDADES TAMBÉM NUM

CONTKATO DO MES

Coube ao ministro Ernesto Claudlno
fazer o relatório de uma denuncia
formulada pela «Equipamentos IndU8-
trlals S A Ltda (EISA) contra uma

concorrência realizada pelo Ministério
da Educação para fornecimento de

materiais a .Escola Técnica de Belo
Horizonte. 

,

Secundo os esclarecimentos do rela-
tor, a reclamante já pedira a anula-

çüô ria concorrência, sendo tal pedido

COMPRA-SE

indeferido. O fundamento da denúncia
era ile que o edital de concorrência,
embora retificado várias vezes, liSo

poderia ser mais vago e 'mpre^o-
ôs pretendentes ao contrato ^teriam
que oferecer preços exageradlsslrnos,
a fim de se resguardar contra os nn-

previstos, pois pelo edital nao se po-
cleria saber quais os materiais que o

MES desejava. Assim, só um ».-anai-

dato se apresentou, ofereceu -recos

altíssimos... e venceu a concorrência.

O Tribunal decidiu esperar o iulga-
mento do contrato para, então, julgar
a prucedêncla da denúncia. Votou
vencido o mintstro-relator que dese-

pedir Imediatos esclarecimentos

Soares dos Santos - Leoblno José do

Prad0" MONTEPIO

Foram registradas as «>ncess6es de

sssk? ár ri - H-
Ir "ir sr. ar
âm-m&mJSTMTlZ
riana Pires Leal e outras.

CONSULTA
n Tribunal respondeu ufirmatlvamen-

te 6 consulta sobre a abertura do
Rédito de CrS 400.000,00 para recupe*

ãsd?urnTVtadTrAfáf.
Sr rgftmSS£JS
pagamento «le dividas relacionadas.

FERIDAS. ESriNHAS E MANCHAS

tl-CERAS E REUMATISMO

Oixir de Nogueira
Auxiliar no tratamento da slfllls

Enceradeira», As,,iraí,irpt
Motores, Ventilador^

{'iisiih comiilelas.

geganc.

VP"3;
I'au.„'.'>

aoVUtüíãr"da pasta da Educação e no
denunciante.

PAGAMENTOS

Foram registrados os pagamentos de
CrS 543.416,00 a Construtora de Obras
Públicas Ltda., pela execução de obras
na Escola Industrial de Maceió. —

Crí 1.000.000,00 a titulo de auxilio

para manutenção das Escolas das Co-
lônins de Pescadores. — CrS . . .*
4 MG 382,40 a S. A. do Gaz do Rio
tle .íaneiro pela iluminação pública dts-
ta capital, em Junho último. — 

Çr5
H05 250.00 a Luis Fernandes & Cia.
Ltdn pela construção do pavilhão de
lavanderia do Inst. Osvaldo Cruz.

ADIANTAMENTOS
Foram registrados os adiantamentos

de CrS 1 541.500.00. para atender a
despesos a cargo do Serviço de Pro-
teção aos índios.

DISTRIBUIÇÃO DE CRÉDITO

Foi registrada a distribuição do cré-
dito de CrS 504.000,00 k Delegacia
Fiscal cm Goiás para atender a cam-

panha contra o analfabetismo.

APOSENTADORIA
Foram registradas as concessões de

aposentadoria a Juvenal de Sâ^ e
Silva — José Pauiino da Cruz — t-ro-
máclo Ferreira da Rocha — Isair Ca
Silva — Almiro Alves — João Cosme
de França — João Batista do Carmo
— Rita Lorete — Ezequlel Herminio
Maia — En-- 

'*vlo Manuel do Nas-
cimento - " 's José Rodrigues —

Adelino da Pinto — Newton

NOVA AMÉRICA F. C.
ASSEMBLÉIA GERAE

EXTRAORDINAKIA

Bo ordem do sr. Presidente ficam

convocado» para o dia 11 de agos-

to todos os sócios quites para
uma ussembléia geral extraordl-

nária a ser realizada em sua sede

social, ã rua Qulrlrim, 303, fundos

em prlmeln. convocação para as

20 horas e a segunda, para as

21 horas com qualquer número,

a fim de deliberar:

A nao entrega das chaves
da sede ao proprietário do

prédio;
Assuntos gerais.

Tels.: 43-9517uã\

SOCIAL
CLUBE

ASSEMBLÉIA DE
PROPKIETAK,05

Faço convocados tndoi
cios Proprietárias arnoa,/
artigo 13 de nn8809 ffigfll
fim de, em primeira --!»
às 20 horas ou em ,,",
21 horas (artigo 23), f
de ngôsto de 1950 (sepu,5t7
tratar da NeBul„tn flríem"*

1 — Leitura, <1Iscusb5o .
yaçoo 

di. atu *,„ , 
<i

terior; ""

2-Elclcao da CorolHU JPeclal composta j,memliniK (nrt 5*.
3 — Assuntos geralu.
Rio de Janeiro, 21

1950.
GILBERTO DA SH,y. I

Secretario.
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«A^O-íS^PRENSAOAÍ

i-flOtNHO ¦tfLUMINKNSI'". S.
UIO — fEL.: 23-1820

A.

iuiz jm',..

ELOGIO
PERDEU-SE relóglo-pillselrn, Tis-
sot, do ouro, com defeito, no dia
8, entre o Largo da Carioca c Es-
planada. Gratlfica-se e agradece-
se a quem entregar ã avenida Al-
mirante Barroso, 81. 12?. andar
_ Sr. Rodolfo, ou avisar ielo

telefone 22-7378.

ÜNICA COMPANHIA
PORTUGUESA

NA CARREIRA
DO BRASIL

-V '
de

ANTES DE
COMPRAR

A SUA

CAMISA!!...
Procure a casa

que só vende

CAMISA!!...
ilva Gomes!!...

31, ANDRADAS.31

COMPANHIA COLONIAL DE NAVEGAÇÃO
LISBOA

7**&.\

m

O RÁPIDO E LUXUOSO PAQUETE

MOUZINHO
Sairá de nosso porto para:

SÃO VICENTE, FUNCHAL e ^
Lisboa em cerca de 25 de agosto

Próximas saidas:
SERPA PINTO, 14 de setembro

SERPA PINTO, 20 «Je outubro

MOUZINHO, 16 de novembro

SERPA PINTO, 4 de dezembro

Novos preços:
3"> CLASSE: SIMPLES,

ÍR$ 3.500,00
CAMAROTE, CR$ 4.000,00

timbre
Viaie sob a bandeira de Portugal, recebendo o requinte de tratamento que
Vtaje sob a Da*?^e(;rlafunüíve. 

d^ tradicional hospitalidade portuguesa.

Sôbre Cargas e Massagens e demais informaC5es com os
AGENTES GERXIS:

COMPANHIA COMERCIAL E MARÍTIMA S
AvSr RIO BRANCO, N* «T- V ANDAR - TELEFONK: »

A.
23-2930

lim e demais artistas que apareceram
na primeira representação, sob a reger.-
cia do maestro Tulllo Serafln.

T

Hydarnés Widal do
Couto

SEU RECITAL, HOJE, NA ABI

A Associação cios Tesoureiros Auxl-

llares do Brasil (ATA), em prossegui-
mento ao seu programa cultural • ar-

tistlco, íará realizar, hoje, às 21 ho

ras, no auditório da ABI, um recital
de plano de seu consócio, sr. Haydar-
nés Wldal do Couto.

O programa é o seguinte:

PRIMEIRA PARTE

Scarlattl — 2 sonatas: a) — Ml

maior, b) — Dó maior; Beethoven —

Sonata op, 81.
SEGUNDA PARTE

VMa-Lôbos — Acordei de madrugada,
A maré encheu, Caranguejo, Manqul-
nha e Na corda da viola; Chopin —

Prelúdios: Op. 28 n. 20, Op. 28 n.
Op. 28 n. 7, Op. 28 n. 4. Op. 28 n
fifir —. ww 1*1 n 1 n ri O __
Noturno Op. 55 n.
menor Op. 52.

tí,
16,

i, Balada —• Fá

f

Curso Magdalena
Tagliaferro

HOJIE, QUARTA-FEI1ÍA, OIA 0 DE
AGOSTO, AB 17H30M 2» AUI-A PÚ-

BLICA DO 2° TURNO

Reallza-se hoje, fts 17h*)0ni no Audi*
tório do Mlnlfitíírlo da KilUfnífto o San*
dc, a HCKimdtt nulo do a» turno dn
Chino du Alm lntm*|in»tnçi1o Muilçali «
eaií-n du mcktni Miiadalona TnBilafer-

'uo in, legulntei oi plnnlitai partlol-
nnnlfli iMcrltó* i>in« tocar nsiia «umi

Hn*, Nníllln rto Barrou Marflarlan •• *
(Rohulierti Honala mn )»* Maior) i «r.
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-AERONAUTA
DIRETAMENTE DA FÁBRICA

í MACIO! ANATÔMICOt
IMPERMEÁVEL I
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Querr usov» este calçadc umf vez, nv.ncf mal

Quei s&be? dt outre i É umí- luva Aeronautf. teni

enorm-" procura parb o trabalho e o passeio
ttg« <f pés dh cht-vt, t da umidade porque tei»

soh dt horrachi. t i todo forrade de maci' «u'

ro. En cromt. IIfc ri granuladc Liso, nu: t

prete. man or» « havim» Gianulado, branoo, t»
custa Crfron *

300,G(»

ÍI 'Í!'"'n

hBvanf» Er cuBlouet snpntarif»

PRCUIk, ( PÓS7C INC/
MA/' PRÓXIMO Dl SU/ CASA

Frontln, -i",

"

Av f»i»s*» Vi»r-hii»,lfll
ii do Tenlro, av

ri íl» AvmtrnhlAli 81
II MAxIi»,, llt
i*» .1» »H' ,¦ Wi
ll ik <l* Março, mi
Av M-srwluil fluiiinii',,
m ¦ r
II IMlt-llüi Alm», 141
11 ')< MllO-HI, 'ii
II ITmi"lei>f Hrt, 1, íii»|)in»*unn
Vi (inntiete, »i/H» m

ml.MulH ¥títn\ ¥UHU «**"'
K.WH li»'* N Uâlmi •!>( HUD M"Hi" I""

1d(nu- cnmP"

w» >>¦

II fiirnllnii M
MihIuimIi"
H. l,ol)0 .1'ini"1
¦lh'ii'|n'iil"i , , t

A, í'«||l|ni Oiiiivl' ,m

. a, mmit» f 'flU
|1 í'»i| llllllll»), *ifl
lllllIlM
|| »|ll llllülM ¦'"•

„ 0

¦y-fi-y-fi-rr-y, ¦¦'i,
I



,nda Soçâo — Terceira Página
O Matutino de Maior Tiraaem do Distrito Federal Quarta-feira, 9 de Agosto de 19.50

Biiici de nervosos

psicoterapia

l»n TAIUO SODRfi  Ponsalti
somente oom hora marcada.

Kua «lexleo, 21, 1.<> anda». %',
Telefones: .v: 111:11 ,. 45.15,:»,

W

tt»'

, J6IA MAIS FAMOSA 1. MAIS DESEJADA

fr., (nm ouro 1SK e todo do ouro com platina.
pr? sis-nn, planeta c pedra do dia de nascimento.

Itefristrario e. garantido por li-i
Peçam catálogos dos t.eis mo-
,1," ,s l*ara o Interior pelo

REEMBOLSO

Fábrica de Jóias «AZTECA»
&1 Rua Regente Feijó, 18 — RIO.

..-. .»¦»¦ toureira

/tu»

pessoa bastante relacionada interessa-
ni obter representação de fábricas e fir-'. 
progressistas para o Estado da Parníba.
fornece referências. — Cartas para Oli-

_ Caixa Postal 47 — João Pessoa —
aíba.

Com muita experiência industriai, en-
idendo de linhas de produção, fabrica-

e circuitos e tudo o mais que se rela-
ne com o ramo. Ótimo salário e posição
lepeional para pessoa competente e ex-
imentada. Não se apresentar quem não
encher estas condições. Tratar à Praia
Botafogo, 400 — Departamento do

isoal.

O centenário de
um amigo

A comemoração, hoje, do centena-
rio de Fclisberto ile Carvalho, farávoltar para a memória .do grande
educador, naus do que homenagens.

Transcorrido meio século e tanto
sóbre os dias uni que tivemos poi
companheiros os seus "Livros de Lei-
tura", desde o primeiro ar, quinto,unida ruvemos mentalmente o alfa-
beto ilustrado lA-arca, B-l>oi, c-
casa, D-denle...); o "Josué", qui,
matou o sapo c "ficou pesaroso"; o"Jorge", que, "indo, certa manhã,
paru. a escola, encontrou no caminho
um bonito canivete..." O Josué íi-
nha uma varo na «u7o; o Jorge res-
tituia. o achado « seu dono, um vi-
zinho... íl, dai, seguimos até o últi-
mo "Livro de Leitura", em cuja'capa, colorida havia estampas de
coisas de laboratório e história na-
tural, a. indicar que o texto jd en-
cerrava matéria de responsabilida-
de...

Escritos cm linguagem simples,
recheados rie gravuras atraentes,
impressos em caracteres graúdos, os
livros de leitura de Felisberto do
Carvalho eram amigos que a infân-
cia procurava não upenus para dar
suas lições, mas pelo gosto do con-
uluio com paginas que bem refletiam
a alma bondosa e o espirito esclu-
retido do mestre.

Ü' assim, volvendo á meninice, a
reler "Júlia, a boa mãe...", que
juntamos às nossas mais longínquas
recordações à lembrança do eminen-
te educador fluminense, nesta data
em que éle, ignorado das crian<.-as
brasileiras dc hoje, precisa receber
as bênçãos que sobem do fundo dos
corações dos velhos, dos que, sem es-
perancas, vivem, da saudade, que à
uma das formas da justiça. — L.

NASCIMENTOS
O jornalista Renato cie Paula e sra.

Lenir Ferraz de Peula participam o
nascimento cie sua filha MARIA ES-
TELA. •

O casal Luls Carlos de Amorim SM-
fiado-Estela do Azpvrtin Salgado anun-
cia o nascimento de sua filha LEDA
SILVIA.

ANIVERSÁRIOS
Fazem nnos hoje:
Dr. Adornar de Faria.

Dr. Djalma Ferreira Alves Mala.
Sr. Edney Zaneti da Silva.
Dr. Jorjge de Far . medico.
Sr. Cândido Leal.
Sr. Mário Neiva.
Sr. Noi Guimaiães.
Sr. Júlio César Catalano.
Sr. Flávio G. de Morais.
Sr. Josí Domingo" do Morais.
Sra. Olgarina 13oiteux Amaral, es-

posa do sr. D. Silva Amaral.Sita. Üscarina Prado Boiteux, fi-
lha do cap. Lucas Boiteux e da sra.
Odila Prado Boiteux

Sra. Nahyde França Rangel, es-
posa do dr. Vicente de Sá Rangel.

TERRENOS A CR$. 5,000,00 .,
Sm prestações mensais de 190,00 e 95,00. (Campo Grande). Visi-
os domingos, às 7h 30m sem compromisso. Plantas e demais in-
ações à rua Visconde de Inhaúma, 107, 6." andar, telefone 43-0512

V

CABELOS BRANCOS
Desaparecem com ÓLEO YEGETAIj HEI^üSAX. Mantenha a sua apiirê.n-
cia jovial conservando os cabelos na sua côr natural. «HELOSAN» é 100%
vegetal, nilo tinge nem mancha a pele. Usa-se com as próprias mãos.
A venda nas seguintes casas: PE RFUMAIUAS CARNEIRO, LOPES,
(ASA SÍRIO. DROGARIAS: PACHECO, ANDRADAS E SUL-AMERICANA

Distribuidores: SWiNG IND. COM. - C. Postal, 4.244 - Tel.: 28-8330

LETKOLIXA CRS 28.0,00
JLVílI o problema da dona de casa. Eliminou o penoso sacrifício de r.ispar o assoalho.
[ROUXA lixa o assoalho deixando a superfície Msa e alva, pronta para ser aplicada a

E' ELETROLIXA aplicada em todas às enceradeiras t v. 3 escovas, — Preço da EI.ETRO-
i com ? jogos sobressalentes de lixas, no varê.jo, para < 'Io o Brasil: Cr$ 280,00. — Re-
mos para o interior pelo reembolso postal. Nos pedidos informar marca e modelo da

enceradeira.
Distribuidor exclusivo: FONTES «V -tJBKÜ.Ii LTDA.

)ém: Enceradeiras ELECTROLUX e GR — Cr.S 1.050,00, desds CrS 11,0,01, mês, sem
entrada e sem fiador.

a Evaristo da Veiga, 73, Sob., — Tel.: 32-2493 — Rio

B 7CÚL
Jovem Gilherto, tilho do sr. Antíi-

nio -lioscndo de Mendonça e da sra. Jú-
lia Maria de Mendonça.

" Menino Nélio, filho da viúva Clau-
delvlra Araújo do Amaral.

Menina Glória Maria, Olha do sr.
Jorge Romeu Mlcell, engenheiro mecfi-
nico da Panair do Brasil, e da sra.
Uai ila Nunes Miceli.

NOIVADOS
O sr. Cristlano Veign e sra. Lucln-

da rie Morais Veiga participam o noi-
vado de sua filha Airam Veiga, com
o sr. Luls Sarmento de Barros.

O casal Almiro Souto Neves-Dulce
de Barros Neves anuncia o noivado de
laia filha Georgcte Neves, com o sr.
Mário Nascimento, filho do sr. Elias
Batista do Nascimento e sra. Carmem
Salgado-do Nascimento.

PROCLAMAS
Estão so habilitando para casar, nas

varias encunscriçoes desta capital:
Francisco Morais e Palmirn ltondao;

Nilton Mellga e Juplra Pereira Panta-
leão; Ge.lvanl Neves Araripe e Vicen-
tina Andrade Oliveira; Sílvio dos San-
tos Vilela c Arnmnda da Silva Montei-
ro; Osvaldo Lapa e Emeli Moreira;
Dante MUo e Zeni Paulon; Wilson Lan-
celotc Pinhão e Manoelina Teixeira de
Paula; AntOnio Teixeira e Ivete Cclen-
te; Gilberto dos Santos e Nndir dos
Santos; João Soares de Melo e Ma-
ria José dos Santos; Fernando Pedro-
sa Machado e Gllza de Carvalho Fer-
nandes; Mario de Sousa Marques Filho
e Odete Pinto; Gabriel Chaves de Me-
lo e Adozlnda Maria Franco de Carva-
lho; Manuel Deodoro Elias e Cedlnela
Paixão Pores; Murilo Gonçalves dc
Amaral e Olgll Salomão; Manuel Pedrosa
M. e Clementina Ferrol Garcia; .Ioiüc
Campista e Norma Rodrigues; Miguel
Douglache e Mina Cantman; Kalman
Iílnusner o Calerine Ronai; Valdir •Üe
Miranda Arteiro e Neura Ribeiro Gar-
ela; Lalr Gomes Ferreira Lima e Creu-
sa Guimarães dos Santos; João Mar-
Uns Borges e Josefa Heis; José dos
Santos e F.riina Jorge; Mário Teles e
Corina Moura Fagundes; Sebastião
Marcelo o Ezllria Uavid; José Ribeiro
de Miranda e Lunllna Maria da Con-
ceição; Moacir Poranga Pedro Fernan-
des e Leia Silva Lemos; Nelson Mar-
tins de Almeida Rainha e Mania Madu-
reira Filha; João Jost de Brito e Rute
Kauímann; Altair Brandão e Zenllda
Monteiro; Haroldo Costa e tia Quinti-
no cie Paula Santos; José Joaquim da
Costa Peixoto o Zilda Ferreira Mar-
tins; José Abibe e Zinah Gomes Tava-
res de Assis; Sebastião Batista de Ma-
tos e Luci Teixeira. Manuel Ferreira
Prado e Juraci Martins Pimenta; José
Evaristo San Roman e lolanda de Sou-
sa Magalhães; Newton de Freitas Maia
e Zélia Joaquim; Silvio Correia de
Melo e Maria do ("armo Ribeiro Fl-
gueira.
HOMENAGENS

ASTF.RIO UE CAMPOS — Em ir-
tudo do transcurso, amanhã, de sua
data natalleia, será alvo de várias ho
inenagens o prol. Astériu de Campos
Para êsse fim o Centro Carioca, a So
ciedade de Homens de Lei ras do Bra-
sil e a Associação Cultural Castro Al-
ves estão convidando os amigos e con-
frades do homenageado para um «enrk
taih, na A. B. I., amanhã, às 17
horas.

ALMÔÇOS
GENERAL UR. J. VIEIRA PEIXO-

TO — Por motivo de força maior foi
transferido pura o dia 19 do corrente
o almoço em homenagem ao rii. J.
Vieira Peixoto promovido pelos seus
colegas. Adesões com o dr. Elias Gre-
go na secretaria do Sindicato dos Mé-
dicos do Rio de Janeiro, na av. Chur-
chill, 1)7 — 9.'-' andai tel. 32-73G7.

PROF. UEOLINUO COUTO — Ami-
gos do prof. Ueolindo Couto, que ora
acaba de ser designado Reitor da Uni-
versidade do Brasil, vão prestar-lhe
uma homenagem no dia 19 do corrente,
ãs 12 horas, constando de um almoço
no Jockey Clube na avenida Rio Hian-
co. As listas de adesões acham-se
abertas no Jockey Clube, Pollcllnica
Geral do Rio de Janeiro, Santa Casa
du Misericórdia US." Enfermaria).
Casa Moreno, Casa Lohner, secreta-
ria da Faculdade Nacional de Mediei-
na e Tesouraria da Universidade do
Brasil.

RECEPÇÕES

SR. RAIMUNUO PEREIRA SERRA
— Comemorando hoje o seu aniversa-
rio natalicio, o sr. Raimundo Pereira
Serra oferecerá, boj.. em sua residen-
cia uma recepção às pessoas de suas
relações de amizade.

BENEFÍCIOS
OBRA FRANCO-BRASILEIRA DE

MADAME MERMOZ — Sob os auspi-
cios das sras. Armando Trompowsky c
Gilbert Arvengns, foi organizado uma
soiréc de gala ern beneficio da Obra

Or. Pedro de Albuquerque
DOENÇAS SEXUAIS

E 1JRINÁRIA8
Kusi lo Rosário 1)8 — De as •>

Trechos do comentário de Renato de Alencar, redator deste ma-
ttwo, do dia 6/8/50 sobre:

"Por incrível que pareça, leitor, já vimos uma revista teatral sem imoralidades, êsse fenômeno é OLHOS
r ELIJDO" — "inédito entre nossos, costumes de só fazermos teatro desse gênero com literatura impudica"

| 
Mas OLHOS DE VELUDO veio desmentir essa praxe" — "Há quadros sugestivos e arranjados com muita

le - "Todos os artistas se saem excelentemente, cabendo a WALTER D'ÁVILA a missão de provocar os
l0s tia assistência. Êsse artista pode ser considerado um dos nossos grandes cômicos, mas sem- ser
haÇo. Tem comicidade personalíssima, gestos seus, recursos de improvisação de grande efeito. Não estamosíendo crítica teatral, pois não somos da especialidade; mas nos foi impossível resistir ao desejo de registrar

í1 "este cantinho do "Diário de Notícias" a grande satisfação que sentimos ao ver no Rio de Janeiro dea". levar-se à cena uma revista de enredo romântico, em certas, partes quase opereta, na qual entra o bel can-
,acntif"i, a farsa, o amor, o çiume, a fantasia, o desequilíbrio social, o humorismo, tudo dentro de eleva-
|}conceito moral sem escândalos, sem embustes, sem degradação. E teatro desse gênero, que pode ser visto

s danças, é um milagre no meio desta bacanal de de imoralidades pandêmicas".
(,íe <' lôcías as noites às 20 e 22 horas, a preços populares, pela Cia.
í;'U)/j ABREU-VICENTE CELESTINO

ii %
1 1 m I MC í ri

MÚNÍni do Vloonto Culosllno

|l|| A"

Ha (lihl» Aluou o Lul» IfftoxIiM
AMANHA VKMWiltAI, J)AH MOÇAH, AM 10 IIOHAH - WP MMH 1'OIHJLAKIÍB

TKATKO JOÃO CAETANO
AMANHA

Franco-Hrnsileira de Madame Mcrmuz,
na qual será apresentado, sexta-le.ra,
11 de agosto rie 1ÍI5U, as Ül boras nu
nuditorlum da Associação Brasileira rie
Imprensa o filme: Le Grande Balcon»,
yue seiá comentado pelo professor üo-
bert Carie. Os bilbetes poderão ser ad-
quirjdos na secção do passagem da
Air France — Av. Hio Branco, 1T>7

loja e nn sede da Aliança Franco-
sa, na avenida E"asmo Braga, 277

3.v andar.

COMEMORAÇÕES
MÉDICOS DE 1915 — Comcmoran-

do-se a 21 de outubro próximo o seu

TEATRO
(Conclusão da 8.» pás;., 1.' scçSci)

Ique Dolff e que, agora, Válter Irá
ratificar.

Circo Garcia
Garcia oferecerá amanhã, alem dn

função habitual, as 21 boras, mais
uma matince, ãs 15 horns, do seu
espetáculo circense, constituído por
atrações Internacionais, dentre as
quais se destacam lllpollm, os pall-
nadores norte-americanos «Gimmy and
Sisters», u troupe chinesa «Pan Yan
Shuim», os japoneses «Mlynkawa» e
os espanhóis «Los Cantllbanoss, além
de uma coleção zoológica.

O Rio antigo em «Olhez
de Veludo»

Gilda Abreu c Vicente Celestino con-
tlnuam apresentando a peca de (os-
tumes musicada — ..Olhos de veludo»
— história passada no Inicio do se-
culo XX, com música dc Vicente Ce-
lestino. A parte cômica 6 defendida
por Válter d'Avlla e Manuel Vieira.
Entrou cm ensaios a nova produção
de Gilda Abreu, cnm música dc VI-
cento Celestino e Ércole Vareto, «A
Palativa».
Regressam à França
Madeleine Renault e
Jean Louis Barrault
PAÍUS. 7 (de Jean Kcneriick, (In

France Press) — Madeleine Renaud e
Jean Barrault chegaram hoje tle mn-
dragaria a esta capital, depois dc uma
«tourníe» triunfal de perto rie 4 me-
ses na América rio Sul.

Fresca como uma boneca argentina,
foram recebidos por Louis Joxo, dire-
tor geral rins Letras e Artes.

Madeleine Ilenauri declarou ft France
Press: «Choramos de alegria e emo-
ção ao deixar o Rio rie .lanelro. Foi
uma viagem extraordinária, marnvi-
lhosa, nlcm de tudo o que podíamos
esperar.

Pense que em Buenos Aires tiveram
de quadruplicar as assinaturas e de-
mos trinta e cinco representações cm
2S dias.

Em lòda a parlo encontramos i.m
público entusiasta, alento, comprecnsi-
vn que se sentia feliz por ouvir algu-
mn coisa vinda ria França. Porque
nós sabemos bem que através rie nós
lol a França que n América do Sul
íestejous. t

Joan Louis Barrault, poi sua \ez
disse: «Não podemos senão agradecer
aos americanos rio sul pelo seu acolhi-
menlo.. Só lamentamos não termos
podido visitar mais essa magnífica ic-
gião. Mas esperamos bem lá .'oltar
dentro de dois anor.*.

Quais são os seus projetos?
Ir diretamente para a nossa casa

na Normãndia, para descansar e pie-
parar a próxima temporada em Paris.

Para esses dois maravilhos come-
dianles, as férias como o restho da
sua vida estão consagradas ft sua pio-
fissão, ft sua arte, á sua missão.

«Helena fechou a por-
ta» está agora no

Teatro Regina
«Helena fechou a porta» está agora

na cidade. A peca de Acloll Neto. oue
foi um éxllo do Teatro Copacabana,
está agora na cidade, no Teatro Re-
gina onde será levada á cena fts se-
gundas-feiras, durante o môs corrente.
Antes de s'ua apresentado em São
Paulo, onde estréia em setembro, o
produtor Fernando de Barros leve pe-
didos pnra que apresen!asse na cida-
de «Helena fechou n porta», que saldo
do cartaz do Copacabana em piem.
êxito. Satisfazendo «Helena fechou a
poria» voltou ao cartaz desla vez
no Teatro Regina.

Conferência sobre tea-
tro do prof» Robert

Garric
No auditório da Escola Nacional dc

Teatro do Serviço Nacional de Teatro
rio Ministério da Educação, realizará
uma série de três conferências sóbre
teatro o professor Robert Garric. ca-
tedratico da Universidade rio \'emog-
nos, cm França.

As referidas palnstias serão levadas
a efeito nas seguintes datas: dia 10.
fts 18 boras, versando sobre o 'ema
«Ln mise-en-scéne en France depuis
Jacques Copenu»; sexta- feira, IS, fts
3Üll3Um, sob o titulo «L'evolulion de
théãtre Français Moderno jusqu'ft ft
1939»; e a última riia 25, fts IDhUOm,
subordinada ao tema «L'evolutlon rie
théãtre Français Moderne de 11X19
jusqu'á nos, jours». Para estas onre-
rondas do professor Robert Garric nfio
hú convites especiais sendo franca a
entrada nos Interessados no auditório
da Escola Nacional dc Teatro, no ler-
ceiro andar do Edifício da A.B.I.

Próximas estréias
«Madanic SnnK-(if"nc» — No teatro

Rival. Ainda sem data ílxaili. Em-
prosaria: Alda Garrido.

«Mão Bobn» — No leatro C-irios Go-
mes. No dln 17 do corrente. Km-
prèsérln: Chtanca rie Garcia• •

«Cntiirlim dn l.ussla» — No Tea tre
Copacabana. Ainria sem data fixaria
Empresária: Henrlelte Mnrincnu.

* m

«Cninlnliahtes sem inur» — No I'ea
tro Kénlx. ainria sem riata marcada
Empresário: José César Borna

Dr. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
MEMWtO DA SOCIEDADE DE

SEXOI.OOIA DK PARIS

Doenças sexuais do homem
¦ tl A DD ItdNAItlO, DK. DE 1 *S 11.

ãlTánça perdida
Pordeu-BO tuuu dc pliitlnn d brl-
HlIlIlIcH I1IIN lini-llluçòcH «|o ('(lllll-
try Clube. Gnillflcii-Ho bem n
(iiioni devolver iV (,'ulxu dn l'nr-
lll.lclil Pedro II, Iclcfonc l,'l-!,'..VI.

üô.v aniversário de formatura, os mé-
dicos da turma de 1!Uj. laráo reali-
zar várias comemorações. Listas de
adesão na sede do Sindicato dos Me-
dicos do Ro de Janeiro, na av. Chur-
chill 97 !>.'•' andar, com os drs. Ablas
Vieira e Pereira Viana.

FESTAS
OLÍMPICO CLUBE — Mais um cho-

colale dançante íará realizar n dire-
çfto social do Olímpico Clube, em seu
salão de festas, no próximo sábado,
das IS ás 20h30m,

ENFERMOS
SR. ANTONINO ROSSI — A fim

de submeter-se a uma Intervenção ci-
rúrgica está Internado cm quarto par-
tlcular da Casa de Saúde Ur. Be-
nalon, na rua Afonso Pena 54, o sr.
Antonino RossI.

VIAJANTES
SR. PIETKO MARIA BARDI —

Transitou pelo Rio, com destino a São
Paulo, a bordo de um «clipper» da
Pan American Worlo Airways, o, ln-
telectual e escritor italiano Pietro Ma-
ria Bardi, diretor do Museu de Arte
ile Sáo Paulo, o qual acaba de re-
gressar dos Estados Unidos, onde fora
em missão do referido Museu.

DR. HARVEY BRANSCOMB — Por
uma aeronave da linha Interamericana
da Branirf: Airways chegou ao Rio,
ontem, procedente dos Estados Unidos,
o dr. Hnrvey Branscomb, reitor da
Universidade de Vanrierbilt. • de Nash-
vllle, no Estado rie Tenncssee.•

Passageiros embarcados no Rio,
em aviões da «Cruzeiro rio Sub: para
Porto Alegre: Sérgio Portlnbo, Nita
Navarro Fernandes, Ubaldino dos San-
tos Velela, José Spinola ria Gama, Se-
bastião Sçhncider, Maurício Chnzan,
Fany Chazan, Regina Chazan, José
Miguel Kalil, Albcrtina Dallagnol
Kalil; para Canavieiras: Flávio Sou-
sa, Antônio Dias dos Réis. David An-
drade, José Valentino Ramos; parn
Recife: Glin Hinds, Dulce Lopes da
Silva, José Mendes, Carlos Alberto
Carneiro, Miriam Carneiro Novais, Ma-
ria Zélia Carneiro Novais, Emilia No-
vais, Maria Hcrmila Carneiro Novais,
Cândido dn Mala • Ribeiro. Edmundo
Velenback Zeluvsltl Danlzig, Hervásto
Guimarães de Carvalho: para Rio
Branco: Francisco Afracs de Andrade,
Arif Jarude, Paulo de Abreu Rebelo,
Silvio César de Matos.

«IM MEMORIAM»
DU. PEDRO ERNESTO — As So-

ciedades dos Amigos do dr. Pedro Er-
nesto e dos Empregados Municipais,
comemorando o 11.'' aniversário da
morte do dr. Pedro Ernesto, faião ce-
lebrar, amanhã, na igreja de São Fran-
cisco rie Paula, fts 10 horas, missa em
sufrágio da sua alma.
MISSAS

Serão celebradas, boje, as seguintes:
Carlos Correia Ribeiro — Às Sh30rn,

na igieja ria Candelária.
franclsca Martins Rouzlqucs — As

10 horas, na Catedral Metropolitana
Álvaro dt» Oliveira Tainega — As

10 noras, na igieja do Carmo.
Pedro ZoKbl — Às 10li30m, na igre-

ja de São Francisco de Paula.
Otávio Sobral Uarros — Às 9h30m.

nn igreja da Candelária.
Sebastião Ti-reira — As 11 horas,

na igieja de São Francisco de Paula.
Cap. do fragata (lastíio dp Paiva

Coelho — Às H)h30m, na igreja da
Santa Cruz dos Militares.

SESIS VÓLTIOS, INGLESAS.
TEMOS PAltA PRONTA EN-
TRKGA ESTAS PII.II/t.S IAM-
ItftM SÃO t S.VDAS NAS AFA

MADAS LANTERNAS

A VENDA: RUA MÉXICO lfi4
— 3.v, SALA 32 K OI RH S|A.
PRAÇA 11 DE .JUNHO, X48.

¦wnnaaMBra vatm vsBÊmmmmmammmmtmmtttB

CASA DE REPOUSO
ALTO DA BOA t/SSlA S A.
(Centro tle .Medicina Pslcosojnátlra)
ÜMA ORtiANIZACAO MlllltKNA
PAKA TRATAMENTO MODMtNO

DOENÇAS INTERNAS
ESTADOS NERVOSOS

PSICOTERAPIA — PSICANÁLISE
DIREÇÃO

Dr. Eilniar Torra Itlois
Dr .loubcrt T. Kurbiisa

A. A. Franc:-

consi.i. io ria.isico

Ara li Kl S, ISrctiiH
-losé l.ciue Lopes
Mario SehiUei
Paulo Albuquerque

PSICANALISTA

Alevon «aer Bahia

EST 11 ADA DAS FURNAS 674 —
TIJUCA

TEJAFONES: 88-8077 c 885038

Dr
Dr.
Dr
Dr

Dr.

Senhoras * * *
LEITURA RÁPIDA, DE INTERESSE PARA A MULHER

* * Senhor itas
— A quadrinha de hoje
Depois que a vi tão bonita,
Com esse encanto que tem,
Dcit-sG uma coisa exquisita:
Não acho graça em ninguém.

OTÁVIO KELLY.

— Convém saber
Mme. do Bois Hébert, mais conhe-
cida pelo nome de Marie-Anne de
Bovet, escritora francesa, nasceu
em Metz, cm 1860. Escreveu nu-
morosos romances e colaborou em
revistas e jornais franceses e in-
gleses. Foi lambem daria a im-
pressões rie viagem o, dentre seus
livros nesse gênero, destacam-se:"O general Gorrion", "Cartas de
Irlanda", "A Escócia", etc. Nas
obras de ficção ela revela uma
construção sólida, possuindo um es-
tllo vivo e claro, o quo toma a
sua leitura muito agradável.

— Curiosidade
"Lucifcrs", designação pitoresca
dos fósforos, tornou-se um artigo
Industrial durante a scculp XIX,
principalmente na Inglaterra «• na
Alemanha. O processo dc manufa-
tura era simples, mas a exposi-
çfto aos vapores dcsíi™iirant"s de
fósforo trouxe as primeiras ocor-
rênclas dc envenenamento crônieo.
O trabalho era realizado nm pc-
quenas salas o até euc as leis proi-
blsscm, as mulheres e crianças em
idaüo escolar eram empregadas
nesse mister.

— Esta tem graça?
Que farias Psg tocasses piano

como eu f
—¦ Tomaria lições...

— Pensamentos
A mentira é corno a bola de neve,
quanto mais rola maior se torna.

M. LUTERO.

O maior número de males de que
o homem padece provem do pró-
prio homem. — rLINIO.

Pensar bem leva a bem fazer. —
VICTOR HUGO.

— Boas maneiras
A jovem que parece preocupada em
espalhar a inimizado e intrigas en-
tre suas companheiras ou amigas,
chega um momento cm que é des-

coberta, ficando, então, relegada a
um isolamento afrontoso. • • • -i-
riuz a condenação de sua r

— Conselho
Lembre-se dc que não é coisa fá-
cli, ser uma boa amiga, porque,
para isso, é preciso sacrificar tem-
po, ter paciência constância a ca-
paridade de afeiçoar-se, qualidade!
essas nue, as mais das vêzcs, nà<*
se encontram reunidas.

— Elegância
Estão cm moda os rolares de vd-
rias fileiras de pérolas opacas en-
tremeadas com outras brilhantes*
Geralmente são acompanhadas d»
brincos cm forma de aros redon-
dos, confeccionados de idêntica ma-
neira.

— Seja artista... na cozinha
LICOR DE MORANGOS: — Deite
numa vasilha .'Í00 gramas de mo-
rangos maduros e sem os cabos.
Junte 1 quilo de açúcar, meio 11-
tro rie égua fervida, morna e meio
litro de álcool a <10'.'. Deixe 13
dias de infusão, filtre e engar-
ra f e.

10 — Tome nota

Quando um frasco está difícil do
. abrir, aqueca-o, um pouco, ew»
banho-maria, sempre que se saibti
gvc isto nãn afetará o seu con*
tníidn. Também pode-se expô-lo um
pouco ao vapor de uma caçarola,
oferecendo, assim, a tampa, menot
r,-sisténcin c. na miiorirí dos ca-
sos, saindo facilmente.

Tòd/i» an Icltorns poderão colaborar nesff
itçflo. tendo cm vlstn a forma íuclntn em
qttt- è apresentado caria um doj «eus assunlot»

Para decifrar no bonde
Soluções das Charadlnhas de hoje :
Vlra-vlra. — Nlcoínlca. — MourlS.

colmouco. — Patético.
ALMATA.

DR. BAYARD LUCAS DE UMA
Cirurf-ia, Ginecologia. Obstetrícia.
Edifício Calõr-eras — Rua Santa
Lui.la, n. l'.'.'"> — Sala 1.104, A%3

8 :'is 12 horas
Tels.: 32-23 — 47-053T — 52-0220.

PROCURA-SE
local limpo e com luz direta para instalar uma oficina óti-
co-mecânica com área mínima de 100 metros quadrados.
Pede-se dirigir informações à Casa Wüd. Telefone 42-0312,

Av. Gomes Freire, 151-B.

J>

Terça-feira, 1" de agosto, iis 17hS0m, foi esquecida junto ao chofer
de um táxi, que também faz iotação, uma bolsa de senhora con-
tendo quantia superior, a Cr$ 5.500,00; jóias de valor; uma caneta
«Parker», em ouro, com o nome Rafael F. Gomes, gravado; 2
pares de óculos; cartas e outros objetos, no trajeto da rua Copa-
cabana, em frente à rua Raimundo Correia, à porta da SEARS, na
praia de Botafogo. Os quatro passageiros que viajaram no táxi
vão entrar em contato com o prontuário do Serviço de Tráfego,
para a identificação do chofer. Gratifica-se generosamente ao chofer
do táxi ou a qualquer outra pessoa que der informações :iôbre a
referida bolsa, telefonando para 27-1040, o que fará, por parte
dos passageiros, cessar a busca no referido prontuário.

iliàffy^ *¦' *, 'Wêè
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HORAíá IHOJE — ÃS 21
Sábado e domingo, vesperais às 16 horas
Domingo — Despedida da Companhia
Bilhetes à venda na bilheteria e «Lojas

Palermo» — Av. 13 de Maio, 98-B
(Largo da Carioca)
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Oo paçnç riolorosos da cidade
EM» iipçSo, criada em 2:( de setembro, de 1041, pnrn servir dp Intei-nirdlnrta

entro 05 propósitos generosos do i.iíhllni p ns pesmms necessitadas que por éle
•io socorridas, ao ntlnclr o caso n. 1.200, conforme esfntlstlca que raiemos
periodicamente, Ja rerel.eii e distribuiu entre os beneficiado* e suns fiimlllns a
aoma de CrS 801.034,00, nté o dia 25 de novembro de 1040. De cem em cem
casos, eomo de costume, eontlnunremns a dnr a cifra total dos donativos
distribuídos.

Os leitores, que nâo quiserem levar pessoalmente os seus donativos aos
endereços Indicados, poderão traze-los ao «Diário de Noticias», onde serflo
recebidos nela gerência deste Jornal, das 0 fts 1H lioras.

A entrega,' pelo «Dlnrio de Noticias», das Impnrtftnclns rerebldns, é feita
todas »s semanas, fts quartns-feiras. entre 10 e 18 horas, quando poderão vir
h nossa redaçüo os leitores que desejarem asslstl-ln.

Quarta-feira, 9 de Ag

CASO 1.296

Esta ao desamparo a desdliosa mulher. Enviuvou hft poucas semanas
e durante multo tempo, antes de sun morte, o mnrldn viveu doente,
minado pela tuberculose. Tor fim, firou entrevado, nflo podia mnls
loeomover-se, e, assim, cnmpletnmentp inválido, fechou ns olhos.

De tudo que havia de um passado modesto, mas, quem sabe, relativa-
mente fellr., despojou-se a mulher durante a longa enfermidade do com-
pandeiro. Tor último, nté dns roupas melhores e de tmln o objeto
doméstico nue representava algum valor, teve que lamar mfln.

Mas nflo é nó eus» criatura oue hi* encontra em penúria, arrasada
pela adversidade. Compartilham da mesma desditn quntrn filhos do
casal, todos pequeninos. O mnls crescido deles conta nn-,e nnos somente.

A viúva e as crianças, ela aturdida nlndn pela perda do marido,
estfto abrigados por favor na residência de gente nmlgii. que os recolheu,
mas. pobre também, lhes nflo pode dnr mnls do que o teto. Flcn n humilde
casinha na longínqua parngem de Agostinho POrto, subúrbio fluminense,
servido pela Estrada Rio d'(luro, do Indo esquerdo de quem salta nn-
quela estação, ft avenida Cearense, n. 640.

Um drama pungenttsslmn, que vem de longe, alcança, agora, a sua
culminância, e n que urge aeudlr.

Donativos em nosso poder
Importância recebida anteriormente, conforme discrimina-

Câo feita na edlçfio de domingo  Cr$ 8.140,00
Recebamos mais:

Em intenção de Aclyce — caso 1.075  Cr? 60,00
M. M. C. — caso 1.202  Cr$ 100.00
Anônimo — casos 334. SOS, 617, 1.078 e

1.253 — CrS 100,00 para cada, no
total de  CrS 500.00

Anônimo — caso 4  CrS 40,00
Uma católica — caso 4 — CrS 20.00, e

casos 1.123, 1.175, 1.235. 1.238, 1.274,
1.277 e 1.278 — CrS 40,00 para cada,/
no total de  CrS 300,00

Tenda Espirita /Vntonto dos Pobres — Rua
do Riachuelo, 15. sobrado — caso 334
— CrS 10,00, e casos 046 e H!i9 —
Cr$ 20,00 para cada, no total de .... CrS 50,00

Franclsea Almeida Pinto — caso 1.181 ... CrS 30,00
AnSnimo — caso 1.284  CrS 20,00 CrS 1.060,00

Cri il.53ii,00

Lista semanal de entrega de donativos
Realizaremos, hoje, a

clârloj. Conforme vontade
estão assim distribuído::

entrega dos
dos doadores,

donativos aos
os donativos a

próprios benefi-
serem entregues

2
3
4
7

57
60
91

118
141
186
271
2S2
330
334
33!)
373
377
417
492
537
541
51*3
617
625
650
710
727 ,
734 ,
856 ,
894 .
906 .
915 .
917 ,
946 .
969 .
970 .
9S6 .
992 .
993 .
994 .

1.014 .
1.020 .
1.029 .
1.031 .
1.041 .
1.049 .
1.075 .
1.078 .
1.0S1 .
1.082 .
1.089 .
1.098 .

A transportnr

Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso B.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Case n.
Caco n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.

CrS
CrS
CrS
Cr$
Cr?
Cri
Cr$
Cr$
CrS
CrS
CrS
CrS
Cr$
CrS
Cr$
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
Cr$
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
Cr?
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
Cr$
CrS

35.011
15,00
75,0(1
15,00
15,00
15,00
50,00
50,00

100,00
100,00
50,00
50,OU
30,00

120,00
15,00

400,00
20,00
50.00
60,00

41111.00
200,00
100.00
íoo.oo
100.00
20,00
10,00
10,00
00,00
10,00

100,00
20,00
20,00
20.00
35,00

140,00
10.00

Ho.oo
25.00
60.00
25.00

100,00
15,0»
15,00
20,00
50,00
25,00
50,00

100,00
10,00
50.00
50.00

780.00

n.

n.

n.

CrS 4.065,00

Transporte  Cr$

1.123  CrS
1.1311  CrS
1.140 .
1.160 .
1.163 .
1.16S .
1.170 .
1.175 .
1.181 .
1.185 .
1.188 .
1.196 .
1.197 .
1.200 .
1.207 .
1.212 .
1.221 .
1.230 .
1.232 .
1.235 .
1.238 .
1.242 .
1.215 .
1.251 .
1.252 .
1.253 .
1.256 .
1.259 .
1.264 .
1.265 .
1.266 .
1,27A .

Caso
Casu
Caso
Caso
Caso
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Cnso
Caso
Caso
Caso
Caso
Caso

ICO so
Casi.
Caso
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso
Caso
Caso
Caso
Caso n.
Caso n.
Caso n.

¦nCnFO n.
Caso n.
Caso n.
Cnso n.
Caso n.
Caso n.
Caso
Caso
Caso
Caso
Caso
Caso
Caso
Caso
Caso
Caso n.
Caso n.
Caso

n.

n.

n.

n.

n.

n.

n.

1.275
1.277
1.278
1.280
1.281
1.282
1.2S3
1.284
1.2S5
1.286
1.287
1.289
1.290
1.291
1.292
1.293
1.294

CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
Cr$
CrS
Cr$
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
Cr$
CrS
OS
Cr* _
CrS
Cr$
Cr$
CrS
CrS
CrS
CrS
Cr$
CrS
Cr$
CrS
CrS.
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS

4.065,00

40,00
20,0(1
15,00
5U.0O
15,00
20,00

150,0(1
40.00
30,00

150,00
300,00
40,00

345,00
20.(10
50,00

595, OÒ
20,00

140,00
100,00

40,0(1
10,00

410,00
20,00

205,00
615,00
100,00
10.00
15,00

350,00
270,00
20,00
40,00

355,00
40,00
60,00
30,00
30,00
20,00

125,00
20,00
20,00
30,00
20,00
70,00
70,00
30,00

120,00
40,00
70,00

Total Cr$ 9.530,00

MANTEIGA - FÁBRICA
Feita à vista do freguês *-*- Finíssima

Sal, quilo  CrS 34,00
Sal  Cr.$ 32,00

RUA BUENOS AIRES, 338

AVÔ!
TODAS

MAE!
DEVEM

FILHA!
USAR A

FLUXD-SEDATIHA
(O REGULADOR VIEIRA)

À mulher evita dores
ALIVIA AS CÕLICAS UTERINAS

Emprega-se com vnntiifrem pnra cum-
bater as Irregularidades das funçOes pe-riódican das senhoras. E' calmante c re-
gulador dessas funções.

FLXJXO-SEDATINA, pelu sua com-
provada eficácia, é multo receitada.
Deve ser usada com confiança.

FT,TJXO-SEDATINA encontra-se em
toda parte.

AlfllCIÇAfeJAUMIjl.-jANA****k vjrtj/ jj my g] "g*/gj-_\ _\ 
•_ 

g/~_\ HOTEL
POÇOS DE CALDAS

Balneário de água sulfurosa - Boite - Pis-
cinas - Quadras de Tênis - Parques

Diárias com refeições:
pessoa ,. Cr$ 120,00
pessoas  Cr.$ 220,00

COM 20% DE DESCONTO
JnformnçfoH a reiervai; Edifício Rax — B*

ttriónr — nnln 501 — Telefone; 22--8WM,1

lIMllll^
ENCERROU-SE, ONTEM, Al Associações

á~~i*

Instituto Rio Branco
A secretaria rio Instituto Rio Hrancocomunica nos interessados que estaonhnrtns as Inscrições para o examevestibular no Curso de PreparnçCo ftCarreira de Diplomam, as quais serfloencerradas no dln '2fí, ns 13 horas.Com o requerimento de pedido deinscrição — em duas vias nfio seladas,devendo n primeira tor firma reçonhe-cida — cada candidato deveratar:

Cul-

apresen-

— Prova de ser brasileiro nato; se
casado, o cônjuge deverá ser de nn-
clonnlidade brasileira;

— Trova de contar no mínimo 2(1
e no máximo 35 nnos de Idade;

— Carteira de Identidade expedida
pela repartição federal ou estadual rom-
patente;

— Atestado de Idoneidade moral,
constante de folha corrida ou de cinco
cartas de referencias de cinco antigos
professores, chefes ou empregadores,
com firmas reconhecidas;

— Atestado de vacinação antl-
variólica, fornecido pela Saúde Pública:

— Certificado de licença clássica
ou cientifica ou do conclusão de curso
secundário, de conformidade com a le-
Eislnçflo cm vigor A época ria termi-
naefío daqiitleyCurso;

— Preencimento do formulário rie
investigação social, fornecido pelo Ins-
tituto Hio Branco.

Conslderr.r-se-ão aprovados no exame
vestibular ao Curso de Preparação à
Carreira de Diplomata, os candidatos
que obtiverem:

a) — Habilitação no exame de sanl-
dade e capacidade física, psíquica e
mora], rie noôTdo rom os termos do
art. 3.» rio decreto n. 25.882, dp 29
de novembro de 1!MR;

bi — Nota mínima 50 (cinqüenta),
nns provas escritas de Cultura Geral.
Português, Francês. [urIcs, Historia do
Rrasll e Corografia do Brasil, ãs quais
se atribuirão, respectivamente, os pesos
4. 4, 3, 3, 1 ei.

c) — Médln jntnlmn (30 no conjunto
das matérias.

So serão submetidos ã prova seguinte
os enndtdatos aprovados na prova an-
terlor.

Sãn em número tle dez as vagas dls-
poníveis para o primeiro una do Curso
de Preparação ã Carreira de Diplomata,
em 1951, procedenrio-se no seu preen-
chimento de acordo com n onlem de
classificação dos candidatos aprovado.-,
no referido exame.

Observaria a prioridade rie classifica-
ção no exame vestibular, serão conce-
ilidas bolsas de estudo, no valor de
Iii.nfKl cruzeiros anuais, cada uma. ate
20 por cento dos alunos efetivamente
admitidos, que puderem provar residên-
cia e domicilio fora do Distrito Fe-
deral e Niterói e renl Incapacidade fi-
nanceira para prover ft própria manu-
tençno durante o curso.

Será levada a pípíIo, no segundo nno
letivo, nova distribuição das mesmas
bolsas de acordo com a classificação fi-
nal rio primeiro nno e com obediência
ao mesmo critério.

O Curso tem n duração de dois anos.
Outras Informações: — Tnstituto _\o

Branco, Ministério das Relações Exte-
riores.

GREVE UNIVERSITÁRIA
Jubilosa a UME com a decisão do ministro

Recebemos da União Metropo-
litaiyi dos Estudantes uma nota
comunicanrlo-nos o encerramento
da greve.

Entre outras considerações, de-
ciaram os estudantes:

«Após uma greve de mais de
dois meses, causada pelas intole-
ráveis arbitrariedades do diretor
dn F. C. M., conquistamos a
vitória, j«l que o ministro tia
Educação, nas reivindicações exi-
gidas nos deu ganho de causa.

Instituto de Educação
CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO

A 2." clinmnda das provas finais du
l.' trimestre dos cursos dc aperfeiçoa-
mento será realizada a pnrtlr da pro-
ximn segunda feira, de acordo com a
seguinte escala:

DIA 11

As 8h25m -
da Educação
S. 318 — As
colar — 2.'
S. 303.

- Filosofia e História
2.' série Adm. Esc. —
:lSh25n- — Higiene Es-
série Adm. Esc. —

DIA 17

As iuh;;jin
2.» série Adrn
121)2ÕU1 —
série Adm.

Literatura Infantil —
Esc. -- S. 221 — As

Biologia Educacional — 1.»
Esc. — S. 223.

DIA 22

As 8h2õm — Metodologia do Cálculo
2.« série Adm. Eíc. — S. 225-A
As UlVJÜm ¦— Estatística Aplicaria
1.» série Adm. Esc. — S. 211.

DIA 24

As 121i25m — Educação Rítmica e
Musicai — Sala 216 — As 12li2">m —
Metodologia do Desenho -- 2.» série

ll*7

Publicações peda-
gógicas

ORGANIZAÇÃO DO ENSINO PRIMA-
EIO E NORMAL *JO ESTADO DE

PIAUÍ
O Instituto Nnclonil de Estudos Pe-

dngóglcos publicou, em opúsculo, a
"urganizacão do Ensino Primário e
Normal no Estado de Piauí". Nele.
se retrata a situação vigente no re-
fertdo Estndo no que concerne à adml-
n:stração dos serviços de educação em
geral, principalmente daqueles graus de
ensino, e em seus diversos aspectos de
desenvolvimento e progresso, constltu-
Indo, enfim, uma blntese de toda a ex-
penencia educacional posta em exe-
cilcf-.o nn referida unidade.

«Introdução à Filoso-
fia Existencial de

Karl Jaspers»
Renliznr-se-á hoje. qunrta-felra, dia

9 Ce n«ôsto. às 20 horas, no auditó-
r.o do IAPETC, nn nv. Ornça Ar«j--ih", 35 — 11 ° andar, a segunda con-
fe. rncia do Curso sôbre a Filosof ln
pAistenclnl de Karl Jnspers, lecionado
pelo professor Ilnnns Ludwig Llpmnnn.
Com essa segundn conferência se inl-
ci..rá n exposição sistemática das ln-
vesligaçócs de Jaspers focalizando os
seguintes aspectos: — "O que é Exis-
tênciaV — A experiência da fraglll-
dade ^uebradiça da existência como
ponto de partida parn o filosofar. —
O método da elucidação existencial. —
Dns Idéias de Knit aos três planos
existenciais de Jnspers. — As situa-
çfies limites e a 'lberdnde".

Faculdade de Filosofia
do Instituto La

Fayette
Na próxima' sexta-feira, dia 11, n

Faculdade rie filosofia rio Instituto Ln-
Kayeite, comemora, o décimo primeiro
aniversário de suammdacuo.

Festejando o acontecimento, a dire-
ção dessa Escola, realizará nessa da-
ta, uma solenidade, no auditório dn
Instituto, ã rua Iinridock Lobo, n. 253,
fts 20h 30m.

A solenidade constará da inaugura-
çf. i dor. retratos rios ex-dlretoies pro-
fiissoies La-Fayette Cóiles, Felipe Heis
e Faria Góis Sobrinho, e de um recl-
tal da pianista Mngdalena Tagliaferro.

O programa do rccltnl de piano é n
seguinte: 1» Parte — Noturno, em
Ré bemol; Valsa, em Mi menor; Dois
estudos; Polóliaise, Opus 22, em Ml
bemo1 de Chopin 2a Pnrte — Rosa
Amarela Villa-Lobor; Dança do Bo-
torudo, Mlgnone; Segundo Improviso,
Gabriel Fauré; .Teunes Filies au Jar-
din, Monpou; Dança da «Vida Bre-
vu». De Falia.

Os professores e alunos da Faculda-
de, que desejarem comparecer a essa
solenidade, deverão procurar seus ln-
gressos, com antecedência, na Secreta-
ria.

Adm. Esc. — S. 21'
Exigências n satisfazer:

Cosnria de Jesus, Idalia
mn e Mnrion de Oliveira

Argentina
Moreira Li-

Itncd.

Vem lecionar no Brasil
WASHINGTON, 8 (A. F. PJ - O

Departamento rie Estudo concedeu ao
sr. Glenwood Clnrk, professor de li-
terntura inglesa no Universidade de
William and Mary, uma "bolsa" (jue
lhe permitirá lecionar a cadeira de li-
teratura americana na Universidade do
Brasil, no Rio de Janeiro.

O prof. Clark partirá para a ca-
pitai brasileira dentro rie poucos dias
a participara, Igualmente, no Rio de
Janeiro, do Congresso dos Professores
dc inglês no Brasil.

Participarão do Quinto
Congresso de Micro-

biologia
SANTIAGO,, b (A. F. P.) — No

próximo sábado seguirão para o Rio
de Junelro, por via aérea, os profes-
sores Hugo Vaccare- e Leonardo Pare-
des, que fazem parte da delegação ria
Universidade do Chile, que tomará par-te no 5.» Congresso Internacional de
Mlcroblologia.

Instituto de Biofísica
1'eríi inicio, no próximo dia 11, fts

üh.iiim, no Instituto de Biofísica, nn
avenida Pasteur'n. 458, o curso minis-
Irado pelo prof Celestino da Costa,
da Universidade rie Lisboa O referido
curso versará assuntos de eitologla
endocrlnicn e será franqueado ao rú-
blico. Para os Interessados encontram-
so abertas matrículas na Universidade
ilu Brasil.

Vitoriosos, mantemo-nos, no en-
tanto, vigilantes contra qualquer
punição que venham a sofrer es-
tudantes grevistas, respondendo
com a greve geral a qualquer ato
de propotência •

Mostram assim os universitá-
r'.. j cariocas a todo o Brasil, e,
particularmente, aos nossos co-
legas das Escolas de Engenharia
e Química do Paraná e aos eco-
nomistas, a forma dos tstudan-
tes resolverem suas justas rei-
vindicações.

Agradecemos à opinião pública
e ao povo carioca todo o apoio
e carinho que nos prestaram, in-
dispensável à conquista de nossa
vitória, ass.) Paulo Egídio Mar-
tins, Hedilon B. Silveira — F.
C. M.; Campos César Pinto —-
F. N. M.; Fernando Cordeiro
Prestes — C. C. M.; e, Antônio
Pedrr - F. N. A.».

turais e Cien-
tíficas

CONFERÊNCIAS
PROFESSOR A. L1CHWITZ — Hará

uma série de conferências a convite
do Centro de Estudos da Pollcllnica rio
Rio de Janeiro, de acordo com o te-
do Serviço de Endocrlnologia do pro-
fessor Peregrino Júnior (Anfiteatro
da Pollcllnica Geral do Rio de Ja-
neiro) — Dados clínicos e experlmen-
tais sobre as perturbações do cresci-
mento. Sua terapêutica pelos hor-
gulntc programa: — Hoje. ás 10h30m,
mrtnios genitais» — Amanhã, sexta-
feira, fts 10h30m, no Instituto de
Endocrlnologia dn Faculdade de Medi-
clnn (Serviço do professor Berardlnelll
— Santa Casa de Misericórdia) —
«Patologia e clinica dos rarsutlsmos
Idlofáticos» — sexta-feira, 11 de i.gós-
to, fts 10h30m, no Serviço de Clinica
Médica do Docente Pedro Nava lAn-
flteatro da Pollcllnica Geral do Rio
de Janeiro. — «Patologia e clinica
das ohesldades» — sábado. 12 de agós-
to, às lüh30m, no Anfiteatro da Poli-
clinica Geral do Rio de Janeiro, últi-
ma conferência, soh a presidência do
professor Caldas Brito — «Os t>ln-
dromos de carência cloretada nos regi-
mes de privação total rio cloreto de
sódio; .da moléstia de Adilson, e do
coma diabético».

Encerrando a série
que vem proferindo o
Fábre abordará, na Academ
nal de Farmácia, no dia 11

de palestras,
professor Renê

Nacio-
do cor-

rente, fts 21 horas, o seguinte tema:
«Apresentação da farmácia francesa
em 1950».

• • ¦

«PROBLEMAS E REALIZAÇÕES UO
ENSINO SUPERIOR NO JRASIL> —
A Escola Livre de Estudos Superiores,
festejando o 21 v, aniversário 'l.i Cnsa
do Estudante do Brasil, fnrfl realizar
em agosto um ciclo de conferências
sObre «Problemas e realizações do en-
sino superior no Brasil». Tôrias ela9
serão proferidas no salão nobre da
O. E. B., na rua Santa Luzia. 305,
fts 20 horas, com entrada franca.
Hoje, prof. Pedro Calmon; esta fts 17
horas dia 11, professor Rocha Lagoa:
riU 16, prof. Hélio Tornaghi, da Facul-
dade N. de Direito: dia IS, prof. Qul-
rino Cnmpofiorlto, da Escola N de Be-
Ias Artes; dia 23,, professor Rocha
Vaz, da Faculdade N, de Medicina:
dln 25, professor Antônio Alves rie No-
lonha, da Escola N. rie Eni^nhurla:
dia 28, professor Raul Bitencourt, da
Faculdade N de Filosofia.

Faculdade Nacional de
Direito

aos
por

Escola Politécnica
O Diretório Acadêmico avlsn

colegas que, havendo sido dado
encerrado o caso que motivava a grevedos universitários metropolitanos, os
colegas devem, a partir d,e hoje. quar-
tn-íelra, retornar fts nulus c fts demais
atividades escolares.

Vendedores (AS)
Pnra ven dns rio rfuIiiiH, blclclo-

til», tlICH-lIlHCIIH, ciiciTiiricIniH, II).
gftu A oiru. ciiiclinii-niiiln, atiplrii-
•lor, movei*, riiiipiiH feitas, torre.
mm ele. Tratar; itim \cun.lro
VliulliiH, IVü — buI), JOTTA.

NOTICIÁRIO DO (. . A. C. O.
GREVE — Prossegue a greve de

solidariedade aos colegas da Faculdade
de Ciências Médicas. Conforme pro-
posta aprovada na assembléia geral dn
dia 2, só voltaremos fts aulas se
atendidas as seguintes relvinillcações
daqueles colegas : a) anulação da
suspensão rio membro de seu Diretório
Acadêmico; b) nova marcação de pro-
vas parciais; e ci garantias contra
represálias futuras.

JUDICIÁRIO PENAL - Estão sen-
do distribuídas, pelo Departamento de
Edição, as apostilas desta matéria
para a prova em segundn chamaria.

XI DE AGOSTO — No próximo sft-
bacio, na sede da Faculdade, o CACO,
em colaboração com um grupo de <:o-
legas, realizará uma tarde-dnnçnnte,
comemorando o aniversário de fundn-
çfto dos cursos jurídicos em nosso pnis.

APOSTILAS — O Departamento de
Edição atende, diariamente, dns 14 às
20 horas.

FKLTROS
1'lll'H IikIiii. imi Um,

Arsenal do Povo
KlUl l.v «i. -,i.,,,„ Hl»

Universidade do Brasil
CURSO DE EXTENSÃO IJNTVKlSI-

TARIA
Acham-se abertas no Departamento

dc Educação p Ensino dn Reitoria da
Universidade do Brasil, na avenida
Pasteur 250, ns Inscrições pnra os rp-
guintes cursos de extensão unlversl-
târla :

LITERATURA CONTEMPORÂNEA
— Lecionado pelo dr. Genollno Áma-
do. nn Faculdade Nacional de Fllo^o-
fia, fts segundas e fium-lns-felrns, dns
1(J fts 17 horas. Inicio, dln 14, se-
gunda-feira.

V CURSO DE HISTORIA DA ME-
DICINA — Lecionado pelo dr. Ivollnn
de Vasconcelos. Seu Inicio nlndn não
está marcado,

TEMAS DE PSIQUIATRIA FOREN-
WE Leclomrio pelo prof Maurício
dn Medeiros, Seu Inicio ainda não eslá
marendn

riTOtOGIA ENIlOfRINHA — Ml-
nlutriifln neln nrof. Antônio (Vlctlno «Ia
Costa, nn Inutltutn «le* Blnftslen. fts
lerem i- qulnlns-leliiis, As RhiKIni «I»
inimhã

i|mii|miii'I liilnnmição
e.ieii.no iinlvei.llnrln
lida na ncllnrln dn
lll mii,

«obre iiiinok
nuili"/i ser
1'nlvni HlflnrtP

SOFREIS?
i'r*Hiinn nmru i*»iihI, ihjiuIh
lll»»'!!1» flufl», ,'IIIH l»'l)l*) ti* lllll**ii Pn.it urnii* a iiitipi,) «a,l»r* u n»»iinln, < „i.„ i'n»iul,

I m m Uin,

Comemorara a Rwola
de Bclfifl Artes mnis

um iiníverHMrin
A Vwtl» KiuIiiiiiiI ilf Hi)ln» Ai Ifi.

ti» iiiiivnuidwii. do Hinnii mm*mnr»i
i* nr dln IV, ti imniHiinn tin **„
IU» »mv*n»fln ti* liintiinihn. rum n
*«tH\H\* i» uri limi) | lll lu»»» liiiiiiyq
influi ti* f,*r»i*\^fin KtwiÍDri \i hn
»'«» HfKlll' U)l*ll*, ti lll » ))IH*lti*l),.i»tin rrtlni ti» l<HlwHtintii tin Hm»»H,iimtiiiiitin ti* ' »(*wiiiitiliii ti* h»l,
ittii» ti* KwhI* t»llti»**o tin ni.;-,
mi ¥\*** m>»ltii ¦¦,..,¦¦¦ ,i, tffir»
mijtiil* ti» mii») tilnnün iii»»yéii ti'i,
tifni WUiM i'»iit))ntliti)liií $ i,iini>,

tin •»«>. ttiuijikin infmii,

dra. lotte 'kretzschman -
Sob os auspícios da Associação Brasi-
lelra do Imprensa, realizará na sedo
daquela entidade, no salão Beilsárlo
de Sousa, ãs quintas-feiras, fts 16
horas, uma séire de palestras ue acOr-
do com o seguinte calendário:

Mês ile ngCstn — Amanhã «Saúde,
beleza e felicidade; dia 17 -- «Que rie-
vemos comer?:»; riln 24 — «Regimes,
dietas, hábitos e vícios»; rila 31 —
«Obesidade e magreza».

Mês de setembro — Hoje «Pano-
mns de alimentação ria gestante, Ine-
tante e rio recém-nascido; llh i\ —
«Como alimentar a crinnça nré-esco-
tar e escolar»; rila 28 — «Allmcntaçfin
dos enfermos».

Mês do «nilul.ro — Dia 5 — «Aspec-
lo sorlal-econômlco ria alimentação»;
dia 12 — encerramento.• * *

engenheiro luis hildebp.an-
DO HORTA BARBOSA — Hoje,
9 do corrente, fts 17h3(lm, no .uril-
tório da Fundação Getúlio Vargas, ¦ á
avenida 13 de Maio, 23, 12v. and.ir,
sôbre o tema: «As teorias transfor-
mistns — Aristóteles. Rogetlo Bacon,
Lineo. Buãffon, Lnmnrck, Cuvler, Sa-
Int-HIlaire, Dnrwln, De Vrles, Mor-
gnn — Adaptação no meio rie I.amnr-
ck — Seleção natural e a lula pelavlrtu de Dnrwln — Mutaclonlsmo ri»
De Vrle». Entraria frnnrn.* *

MLLE. JEANNE TALHER — Sol)
o tema «Joana d'Arc c a fidelidade o
um Ideal» reolizará mlle. Jeanne Tal-
ller, uma conferência, hoje, quar-ta-felral, fts 201vl5m, nn solão paro.
qulnl da matriz ria SS. Trindade (ru»
Senador Vergueiro, 141). Entrada
tranca. • *

PROFESSOR BERNARDO HOUSSAY— O cientista argentino professor Ber-
nardo Houssoy, detentor do Prêmio
Nobel de Medicina, que ora se encon-
tra em visita a nosso pais, realizará
hoje, fts fl horas da manhã, uma con-
ferência sobre «Problemas de Flslolo-
glii da Nutrição». A conferência deste
Ilustre flslologistn de famn mundial,
terá lugar na Santn Casn de Mlseri-
côrdia, nn Seção de Patologia Clinica,
do Instituto de Nutrição, que pal.ro-clnn a sun realização. São convida,
dos pnra a aula do Ilustre sábio mé-
dlcos, estudantes de Merilclnn e outras
pessoas Interessadas pelos problemasde nutrição c de flslologla,• * *

PROFESSOR HENlS FABRE —Ama-
nhã, fts 21 horas, o decano da Fa-
culdade de Farmácia de Paris proferi-rá na Academia Nacional rie Medicina
(avenida Augusto Severo, <ll, uma pn-Icslrn sôbre o lemili -.A Oiilmlotiia-
pin ilu diiiiiçn de 1'iiIsIiihoii». Khsiiiniileiéinjii será Ilustraria rom a pro-
looftii dc um filme documentário,

Depois ile amanhã, sexla-íelrn, tin
Anulonilii NiiiIoiiiiI rie Kiirmrtclii, fts'l limai,, fnl.itá hôIiicí «Apii'«niili|.
Çfio ilii Kiiiinnflii Kiiinieiiii do 1030»,

f * *

PKOFKKHIIK KOUr.HI (iAltlllC
Km rnuiilnii nMiittoriJiiiniiii do ('nutro
Dum Vital, n li'iill"»i m, ||ii|í, qutr-iiifiiirn, o priifrumui Koiifri Ufirrl"
liiin uniu riiiiliqênijii tAbf> " liTWi
ititlniintin iiIiinI i|ii rielUço l-.niliil nn
rJiilKii- II «In Irlfl lllMIf flfl »»ti*
,|n |»i|i|ii|n i iinljn lm iniiijn fti lll,
Nntioiiiiin( íoi, »niii„iiii, h» r/iiiWm,•iiniii Iriini'» u mluitiH,

MUIVKmiH IM) liliUHI.HIt
ttiviiiiiin ii« i ni\*nlti»ti* ti* 1'ttiumlti*
nmil/Hth Hiimniiii. k* Jl imi»*, d»
H,l»l> ti)t blll'/lll|l» ti» ^illIlillMlill li»,
nnml tir nti,i>u* totniiniili*» ti* l»«l
mifltiuti* tin Hi*Hi. nu l>i»t» ** tun
l»ln*>i, jwi, nm» mui*!mui, Mm ,u

Ímtihm» 
ti* **i*MHm»ii ti* "'ii

i*)# wmf>m»Ê ito mu é» mm-

«ROTARY CLUB» — Em sessão
habitual no Automóvel Clube sob
» presidência do sr. Américo Cam-
pelo, o «Rotary Club» do Rio de
Janeiro prestou significativa home-
nagem a memória do senador Sal-
gado Filho, fazendo-se ouvir o dr.
Ari Miranda. Em seguida houve o
hasteamento do Pavilhão Nacional
pelo sr. Eduardo Rios Filho. Após.

o rotarlano J. G. de Aragão, que
regressava de longa viagem h Eu-
ropa e EE. UU. descreveu suas
impressões de observador afeito dos
problemas internacionais e focall-
zou. com multa propriedade, a so-
Udez de Instituição rotária, pois
fôrn investido, a bordo do «Queen
Elizabeth», da presidência do «Ro-
tary volante» que funciona naquê-
le transatlântico como verdadeiro
traço de união entre os rotaria-
nos. O dr. Alberto Pires Amaran-
to descreveu o almôco realizado pe-
Ias senhoras dos rotarianos. no
«Country Club». Como orador do
dia falou o dr. Heitor Fróis, di-
retor do Departamento Nacional de
Saúde, sôbre a «UnlSo das nações
para a • defesa comum contra a
doença».

CIRCULO MINERVA — Em as-
semblêia geral no dia 6 de agosto
de 1950 foi eleita por êste Circulo
a seguinte diretoria: presidente —
Mário Capelo Barroso; vice-pre-
sldente — Lafaiete Teixeira Vaz;
secretário geral — Adir Maria de
Andrade; 1.» secretário — Vítor
Max Soares da Silva; 2.'' secreta-
rio — Márcio Costa; l.» tesourei-
ro — Emílio Trinquler; 2.'-' tesou-
relro — Odir Rodrigues Chave; 1.»
arquivlsta — Eugênio Seles Filho;
2.0 arquivlsta — Jaci .Maria F.
de Lima. A assembléia aprovou
também o projeto de que seja
enviado ao sr. prefeito do Distri-
to Federal um telegrama solicitan-
do uma homenagem à Felisberto deCarvalho, ilustre educador brasilei-
ro, cujo centenário de nascimento
cornemorar-se-á a 9 de agosto,
dando seu nome à uma escola.Outrosslm, ficou assentado que a
próxima reunião será realizada dia3 de setembro sob a presidência dosr. Eugênio Seles Filho».

CENTRO DE ESTUDOS PAULOCÉSAR DE ANDRADE — A dire-
toria do Serviço Sanitário do Hos-
pitai Geral da Santa Casa da Mi-
sericórdia do Rio de Janeiro co-
munlca ao seu corp<. clinico em ge-ral e aos interessados que hoje
quarta-feira, dia 9 de agosto, fts
9h45m, realizar-se-á sob a presi-dência do diretor do hospital, dr.
Lafaiete Pereira, mais uma reunião
anátomo clinica no pavilhão docentro de estudos Paulo César deAndrade, onde será apresentado umcaso clinico pelo serviço do prof.dr. W. Berardlnelll.

PARA DECIFRAR NO BONDE
PALAVRAS CRUZADAS

PROBLEMA N." 324

fl 9mm-
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Regulamentação da
profissão de eco-

nomista
Solicitam-nos publicação:«•A Comissão Central pró-Regula-mentação da Profissão do Economistadeverá reunir-se na próxima sexla-fei-ra, as 20 horas, na sede da U. N. E.Para tanto, estão convidados Iodos ospresidentes de Diretórios Acadêmicosdas diversas escolas de economia rioDistrito Federal e Estado do Rio, aos

quais a Comissão encarece que se fa-cam acompanhar de mais dois cole-
gas de suas faculdades.

Encarcce-se também o eompareelmen-
to rios seguintes professores: Kiader-clano Tolstol, Almada. Reinalrio Gon-calves, Elias Araújo. Francelino e dosseguintes estudantes: Pércio de MeloRaimundo Rodrigues de Sousa. Alva-ro, Heralrio, I.udovico, Frota, Ribamar.Antero Martins. Harry, Werner Mo-ruis, Joellnda, Dib, Moacir. além doseconomistas representantes das associa-COes rie classe, especialmente dos se-guintes: Juveiine Pereira, Wilson Jú-lio rie Miranda. Antônio Serrão, RuiAnimes, Wilson Taveira, Antônio Cor-deiro, Maria Crisceli i Maria Coeli.A Comissão informa que o projetocontinua na Comissão de Constituiçãoe Justiça da Câmara, onde, desde odia 27 de Junho, está em mãos dodeputado Duvlvier, para relatar»

«.MATA -'S/o

Horizontais

— Seres microscópicos, animais ou
vegetais.

— Fruta-de-conde. — Mau cheiro.
3  Descmbarcadouro das estradas de

ferro. — O gato.
— Excentricidade; esquisitice.
— Sufixo feminino da terminação

ão. — Filtra. — Neste momento.
— Espécie de amaranto.
— Sereia de rios e lagoas. — Po-

nha em ação.
8  Lâmina de ouro Imitando a íôlha

de palma. — Nome de uma ara-
nha amazônica.

— Bons para a saúde.

Verticais

— Que têm Idade multo avançada;
os que vivem muito.

— Pedra ou metal na língua tupi-
guarani. — Fileira.

_ Nos Açores, homem mau. patife.
Grande lago na Ásia central,

no Turkostâo.
— Pequeno quadro, que contém vá-

rias orações e que se encosta à
banqueta do altar, para ajudar a
memória do celebrante.

— Sufixo: designa oficio, ocupação.
Hora do ofício divino entre as

sextas e as vésperas. — Nome
antigo do dó (nota musical).

— Magricela; pessoa sovina.
— Tratamento dado familiarmente

às meninas e às moças. — Não
se decidir; ajustar.

— Vazia. — O mesmo que alumen.
— Convenientes para a saúde.

SOLUÇÕES DO PROBLEMA
fv*.- 323, ÜE ONTEM: ..

HORIZONTAIS: - Purpura — Cor
Ova — Asos — Éter — Caixa — Dó
Icó — IV — Brado — Arr# — Oral
Lio — Aça — Oasiano.

VERTICAIS: — Cardeal — Pós
Rio — Uroc — Broa — Sairé — Pé
Ica — Ai — Êxodo — Rota — Oran
A "«> — Aço — Ara vela.'

DHARADiNHAS

NOVÍSSIMA
Volta Já! Volta sem demora meu
azulão: — 2 — 2.

CASAL
Tenho um macaco nue é de uma
imperítiiéttcin sem igual. — 2.

SINCOPADA
Êste sujeitinho da mourama só
íica um pouco surdo ouando lhe
convém. — 3 — 2.

»¦*¦»«« *x^™7»'4;;

Lucliio 
í» aií 'l-"»••>• -ia AlmZ^A

Passeio, „., 7o2S?«*í,Museu A«íí"*>. V
rua Tirada™** N

Glífriií p. V' UriMlinucl n.^^TH

Galeria _',_*,. M,«.
Quitanda, i,a/6£a"%,.,,
Linia, -.'790 2UnoJ»S,Museu HitíÀn. ?'•^u^aZtVl^

GilPrin Vc„aS 'ii;
pacabana, ,,., 259 

""' 
S—Museu n"utÀr(r, ,.Pjaca Marechal fiNEstado dr. Hidri^l

Artes. A,,c"»)lí
Museu dc Art* i.

flcio-sede do sC, ."'¦¦
Galeria Lon3Cbatl.(rua Barata Ribeirci-V"

DAVID HAKD. _*.,„,tratos e. paisanens -ii""trás da avenida Pm,S*ti.» 509. rreil«fi:i;.
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¦ COMBINADA

-H lha = Bagatela.

+ lha =c Mania.
-(- lha ss Coberta de navio

+ lha ss Apanhe.

Centro de Estudos Mé-
dicos do IAPI

A sessão ordinária do mês de agós-lo será realizada hoje As 20h30m no13." andar do edlfidi da Admlnistia-cao Central rio f.A.P.I., na av Al-mirante Barroso, n. 78. Constará daurdem do , dia uma palestra do drCarlos Sabôia sôbre «O emprego dosantibióticos e qulmloterápieos na tuher-riilose pulmonar e suas limitações» eoutra do rir. Walter Buhler sôbre «Oproblema médíco-cirúrgico das varizese suas complicações*.

Qua r.nmove a alma.

No pé da seçáo "Sénhoraí-Senhorltas"
(página social), os leitores encontrarão
as soluções das charadinhas de hoje.

Aceitaremos com muito agrado cola-boração de charadinhas e perguntas dealgibelra. dentro da mesma orientação
fácil com que aqui sáo apresentadas.

ALMATA.

Centro de Estudos
Paulo César de

Andrade
A diretoria do Serviço Sanitário doHospital Geral da Santa Casa da Mi-sericórdia do Rio de Janeiro comuni-ca aô seu corpo clinico cm gerai eaos interessados, que hoje, às 9h4ômrealizar-se-á. sob a presidência rio dl-retoi rio hospitni. dr. Lafaiete Pe-relra, uma reunião anatomo-cllnlcano pavilhão do Centro de EsludosPaulo César de Andrade, onde seráapresentado um caso clinico pelo ser-viço do prof W. Berardlnelll

Pintura. - Galir_7__f>M
Rua da Quitanda, .,.¦ ,.¦¦'¦>, ;

EHOOLA DB pÜr/jj, .
mrfl» Rio Branca h,./'
Brasília, apresenta» l 

*<
francesa con, abm d H
aa*. Rounard. ViamL
Renault, utrilia „ „,„,',;'''

COLMÈIA J ,m
sábado pr^rmo passnio .','!tório da Irmandade ii S
nhora da Glória „ ,„',«
quadros dn motivos r«li,,.':;
pelos componentes fa 

'f*
Pintores do Brasil" mj.Cio de sru fundador Z,S
vinn F,lmcrrs. ' '"'

JOSÉ BATISTA OSSot»
Ao Liceu rfo Art^ e ni_\
exposicfta da clnqimli_\
óleo, todos sAbre nntimS,
mineira de Ouro pr„(0 

''
*

ARTE DECORATlViM*
-- A Exposição de huti
Italiana, permanecerá /,««,fisifoçdo piíblica ni( o _',aatstn. São npresenHiimú
posição mouacas. miadta
«éi.i rf<« vaca in,.,,,,, 

'

Oopodimenti, vidro, j, jjcmíos de Capri, porcelj,., 
'

res. espelhos, além ie uu,nada galeria dr pinta,i\antigos „ mnifcrnoj, n,,S
Modtaliani, Carrã, Ds ai*
lifffíi, Cipriani. Siron ",>'
Carrer, De Pisis e outni,'

/. SZAJVBRUM, - Pi...Sob o patrocino da focMsiíefro de Bela, Art,',, 
','

Onze ae Junho, ny 212 |*[

LÊLW COl.UCCIKI -y.|
do Copacabana Palnrr H'S
posição do escritor tt2Coluccini.

EXPOSIC.ÍO -V/W 
iANA". - Acha-se /r««Wj„|

blico, no salão da AmdiM
de Mocos, na -ua Xtvnlft PjJ
Ore ii.p 36, um e.rpo!Í(),J
nada "Vida American" mda pelo Serviço de /"/«mt-ij
Estados Unidos. fecantmt'_J
da, vida cultural, edunhni
nos Estados Unidos. ím ftros setores de atiriátiiulm

BRITA BOOGE. - p,.-.-
«Vo sor/ío de crposiçãn itHim,
da Educação, prcioniiri-iit . .
rfta 15 <in r^r^^te

FRANK SCHAEFm. -
senta 56 trabalhos o ft,
**as e gouaches, nr, stlfàit
3içóes do Ministério io l\\
atA » dia 14 do cartetli,

JUDITH GABVS. - Ml
So salão da ABI a 0*1 í
templada com a meialk íí:
«o Salão de 1950 da Asm:
lista de Belas Artes.

WIN VAN DYK. - .Vef
Pálace Hotel, a expõticitl
ras do pintor holandhWa1
apresentando "umrwx l
sobre motivos da </*»<!,
tados da Bal'.ia e do fffoji
Sul e alguns Mrmn,

ARTE RELIOmSA, -f
da pela Cnlméia íe Pi'"
Cotisisforio da Igreja il S.
Outeiro. apresentando »H«
ermirfa da Glória. h"in e'f
numeii/o do Cristo Kcit

Piano Be
\ cnde-sF um i(i\inisn I»
ncnsif!;' Facilita se n P'f

Rua da Assembléii
3." andar — Grupo

Casa
Praja
Eitpos

Irnta
foimn

Ortopedia
Fraturas

Cons : Av
tiírlo: Av

DR. ENÉAS BALESDP
1)0 Hosp. Si-rvidores in 

J 
I

Radiologia Assea—Ral"* <•':
Klo «ranço. 277 - s. 707 — 1 fts 3 hs — Tel : 22-80M-™

230-A — 3 às 5 hs. — Tel.: 32-5110. »¦Mem de Sa,

CURSO GINASIAL
Rovlsilo cuidadosa das matérias
ilo primeiro ciclo. PROF. JAIRO
avenida PEDRO II, 147, telefone

48-9340.

DESENHO t PINTURA
ESTUDE NA A B. D.

Av Graça Aranha, 18
Tel.: 32-0242

2.» and.

EXAMES VESTIBULARES
CURSO ACADÊMICO

Aulas intensivas, problemas.
Inhiii-a tório

Turmas novas, pela manha, larrie
« noit**.'

RIIA DA GLORIA S2 <a _ n,|ml
tos da Cinelãndia).

ROUPAS USADAS
COMPRAM-KIC A l.)OMI< II.IO

SR. »VAI,TBIl TRL.i

2 3-0 4 4 4

CHOCHDEIRHS
' tliUhuf ,'Hu»íuÍ0nt

r .1. io .. M.UUQ <,y«, 
'

, scu-ine'".

INTERNATO
Externato e Semi-inlcrnato. A'nü.são ao Col.çio ftlilitU
II e Escolas Técnicas. COLÉGIO PAN-AMERICANO. -»

 frtiftl Fernandes, «14 — Méier — cl,

Aprenda Uactilogrqfia

INSTITUTO HALDA
Máquinas novas — MAtodoB raodíri""
Aula* dinrias das 8 4s 2t ',u;"
MenHalidade Cr$ 70.00
KUA IMP,XH;0, 21 - 5.» AINI».- 1'KL. Mm

- 
\:'.

¦B ¦SÉ

llll

C J V C AüOSTI
(

MÊS DAS COMUNHÕES
Adijiiira (udo (|ur« poiin prccix/ir pnrn » fjíj

do iou filhinlm nu íllhínhn, rm CASA N0S8A F»"
Int CARMO, riU0 nmhn tU< rtmbfit t* <>"'»*t,n01
" "•• ultimam novíiim!**»!

Lui* Cariou lieis & Ciu. ^
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OLETÍM DÀ DIRETORIA DO PESSOAL DO EXÉRCITO
presentação 

de oficiais - Permissões - Movimentação de oficiaiF* .. nn EVi.nriTr_.lKO ria nlrot/irlc, ,_„ ¦_,__.,__ __ »«y«*n_r U.C! U-Lll/ldil
rFMERAL DO EXÉRCITO

"Bíf FEDEBAL, 8 DE AGOSTO
f'IAL DE 1050.

gOtElIM INI-*™ N.o 18!

,*.. P»« • dw,ta e"CUÇS°' °

i""1 «VTACAO DE OFICIAIS : -

«"d" motivos «baixo, oi «eítiln-

('"í!!l!__É ARTILHARIA :
^«te CORONEL : - Edgar Mar-

*9OArtn«I do Departamento Ge-
¦"• rímlnlstratao, P°r ter regre».

dS fio Pau 
" -I* « d° corrente-

!" ITAES : - 0sman Dantas Vel°-

bo da Diretoria de Ensino do Exér-
iciais

cito. por ter sido designado membro Pm^0/0, Nascimento, do n.o Regi-
td,e"roc°n"lho Permanente d« Jus- ZX° íí Í2f_?_««». por ter sido des

MÓVEIS
43-6816.

oenças Nervosas
...tal» neurnsei. Orlentavft»

wlLláUM - rsicoterápla

, Santa tmla. «9- 2-'' sala 2(M
..«ente de 8 As 12 horns -

J 52.1104 _- Ke,,: 22-8987

. j. de Abreu Paiya

^Irtamento
pde-se um com sala grande,

i nuartos, salfta, dois quartos,

itto e dependências de empre-
i, jrea com tanque, etc. em

£ alto. Preçu Cri 230.000.00,

do CrS 100.000,00 à vista e o

tante em prestações mensais

CrS 2.000,00 sem Juros. Está

Io Vir e tratar com o» srs.

ia ou Claudlonor, a rua Hu-
maitn, 320.

I
ENTREGAS A DOMICILIO

PEDÍBC&: v

tiça. Ulisses de Albuquerque Rebuá, doCentro de Preparação de Ollciais daReserva de Salvador, por .ter vindo aesta capital, em férias Iniciadas a 7do corrente.
PRIMEIROS TENENTES : —Ari Leonardo Pereira, do Regimento Escola dêArtilharia, por ter terminado o cursoda Escola de Transmissões do Exér-cito, continuar adido e entrar em 7dlaB de férias relativas a 1940 e goza-Ias em Jundiai, São Paulo. Dávlo Ri-heiro da Faria, do Regimento Escolade Artilharia, por ter cessado o mo-tivo que o tinha á disposição da Dire-toria das Armas.
SEGUNDO TENENTE : — Manuel

Oomes do Couto, adido a esta Direto-
ria do Pessoal, por ter regressado • deMacaé e Santa Maria Madalena ondese achava gozando parte das férias.ARMA DE CAVALARIA :

MAJORES : — Hélio de Albuquerque
Lima, por ter sido reintegrado e pro-movido por decreto de 31-VI1-1950 aaguardar resultado de inspeção de saú-
de. Amadeu Anastácio, da Diretoria deMoto-Mecanlzaçáo, por ter regressado
de Mato Grosso, onde fora com dlspen-
sa do serviço. Alcides de Lima Mendes
do 14.o Regimento de Cavalaria porse encontrar em gozo de férias 

'nesta
capital, relativas a 1940 e regressar a
31 do corrente.

PRIMEIROS TENENTES : — Raul
Hecksher de Castro, do 11° Regimento
de Cavalaria, por conclusão de dispensa
de serviço e recolher-se à sua Unidade.
José Monteiro Bentim, do l.o Batalhão
de Carros de Combate, por término de
curso» da Escola de TransmissSes do
Exército, e seguir para sua Unidade.
Dalmo Boson, do 17.o Regimento de Ca-
vaiaria, por término de curso da Es-
cola de Transmissões do Exército e se-
guir para sua Unidade. Léo Guedes
Etchegoyen, do 2.o Regimento de Ca-
vaiaria Mecanizado, por ter vindo a
esta capital dentro do trânsito com
permissão. Garrone Romào Veloso, da
Escola de Paraquedistas, por ter'sido
classificado na Escola de Paraquedistas.

SEGUNDOS TENENTES : — Luis
Francisco de Pádua, do 2.c Batalhão de
Carros de Combate, por término de
trânsito e recolher-se à sua Unidade.
Atílio Palermo Júnior, do 9.o Regimento
de Cavalaria por ter vindo de Sâo
Gabriel, com 8 dias de dispensa do ser-
viço iniciados dia 4 do corrente.

ARMA DE ENGENHARIA :
TENENTE-CORONEL : — João Evan-

gellsta Campos, da Diretoria de Enge-
nharia. por haver sido nomeadí paia
a Diretoria de Engenharia e ter vindo
gozar 7 dias de trânsito nesta capital,
conforme permissão a contar de 3 do
corrente.

CAPITÃO : — Baiard Ribeiro Freire,
do 2.o Batalhão Ferroviário, por ter
vindo a esta capital, em gozo de
férias.

ARMA DE INFANTARIA :
TENENTES-CORONÉIS : — Teodureto

Ir, BE' míç a a a limos D'Ânoelo
,£¦$!?

inte Alegre. 50 - Apto. 202 — Tel. 32-0768 — UDN

DR. OSVALDO FRAGA GUIMARÃES
Dita Médica — Moléstia da nutriçfto — Diabete — Clcera gástrica
Slagresa, etc. — Tubagrem duodenal — Regimes — Metabolismo

Cons.: Rua Paraguai, 5 - sobrado - Telefone: 29-_Llrt3.
Diariamente, das 16 às 18 horas

Madeira (Anchieta D. F.)
lixas desmontadas de automóveis e caminhões, próprias

ifazer:: Casas — Parques — Cercas, etc. Distribuidor:
isa PARISIENSE. Rua Macaíba, 447, ao lado da Igreja,
raçaN S. de Nazaré. Patente de R. C. 531.269. —

osição, Venda: Materiais para construção. Ponte da
Divisa — Olinda — Anchieta.

MOLÉSTIAS DOS PULMÕES
tratamento especializado da TUBERCUI.OSE em todas as suas
formas DR. HERNAKI NEGRÃO — Rua da Assembléia, 07 —

 Tel.: 42-9749 — De 2 às 6 horas 
IIUi i EMBBM!tBB__MBgMW____BMB________M

TERRENOS DE 12x30 COM
LUZ A CR$ 6.000,00

»endo em prestações. Dou posse imediata. Construção
ivre. Tratar Av. Presidente Vargas n. 529 - 3? andar,

sala 311, telefone: 23-3990, com Magalhães

GRANDE HOTEL
LAMBARI t

Diárias com refeições:
pessoa
pessoas
ações e reservas: Edifício REX — 5.*

andar - sala 501 — Telefone: 22-8554

Inform.
[•'•-•••i («-• •

Cr$ 70,00
Cr$ 120,00

mta?_,_{..,°_. 
DePatrta»ento -Geral de Ad-

S»«ÍÍ»_Í95P e- ter ent**ào em gézo de
b«,1 

°__dla_._7__ dQ corren">- J°s« LeiteBrasil, do 19.0 Regimento de Infanta-«a, por conclusão de férias.
MAJORES : - Sílvio de Brito Pe-reira do l.o Batalhfio de Cairos decombate Leves, por ter sido desligadodo Colégio Militar, entrado em trân-s to, a contar de 6 do corrente, tersido substituído no serviço que' reall-zava Junto à Policia Civil, Silvio Pintoda Luz, do Quadro Suplementar Geral

por ter aldo mandado ficar adido àDiretoria de Recrutamento, como , seefetivo fosse. Hlran Serejo Pinto, daDiretoria de Moto-Mecanlzaçâo por terregressado de Corumbá, para 
'onde 

foiem gozo de férias.
CAPITÃES : - Hugo de AndradeAbreu, da Escola Militar de Resende,

por ter de seguir para Juiz de Fora,
em gozo de trânsito. Inácio BraslioBorba, do Estado Maior do Exército,
por término de trânsito e recolher-se
ao Estado Maior do Exército. Darlo
Gomes de Araújo, do 13.° Regimento
de Infantaria, por ter vindo a esta
capital, a lim de ser submetido a ins-
poção de saúde pela Junta 8uperlor de
Saúde, conforme determinação contida
em rádio n.o 281-G, do chefe do Ga-
binete da Diretoria de Saúde do Exér-
cito.

PRIMEIROS TENENTES : — José Fi-
gueiredo de Albuquerque, do 3." Regi-
mento de Infantaria, por ter sido cias-
siíicado no 3.q Regimento de Infanta-
rla, onde Já servia. Hélio Augu6to Ca-
nongia, do 3.0 Regimento de Infanta-
rla, por ter sido classificado no 3.o
Regimento de Infantaria. Hugo Alves
Ferreira, do 2.» Regimento de Infan-
taria, por ter sido classificado no 2.°
Regimento de Infantarai e entrado em
trânsito a 5 do corrente. Rubem Bar-
bosa Rosadas, do 3.° Regimento de In-
fantaria, por ter sido classlilcado no
3.° Regimento de Infantaria. Júlio Al-
fredo Guimarães, do Quartel General
da 9.a Região Militar, por ter sido ma-
triculado no Curso Básico de Material
Bélico. Veniclo Alves da Cunha, do l.o
Batalhão de Carros de Combate Leves,
por ter vindo a esta capital, com 4
dias de dispensa do serviço. Jairo No-
guelra Guimarães, do 1.° Regimento de
Infantaria, por ter sido classificado no
1.° Regimento de Infantaria, Josué Re-
sende de Castro, do 1.° Batalhão de
Infantaria Blindado, por ter vindo a
esta capital a serviço e regressar á sua
Unidadey

LICENÇA ESPECIAL : — São oa ie-
guintes os oficiais que deverão entrar,
até 31 de agosto de 1950, em gozo de
licença especial que lhes foi concedida :

Rafael Munhoz de Morais, tenente-
coronel de Artilharia, do Serviço Regio-
nal de Material Bélico da 5.a Região
Militar.

Júlio Sérgio Machado de Oliveira,
major de Infantaria, do 4.° Regimento
de Infantaria .

Josué Favali, major de Artilharia
do 6.0 Grupo de Artilharia de Costa
Motorizado.

Afonso Meneses Dipp, l.o tenente
do Quadro Auxiliar de Oficiais, de En-
genharia, do 6.0 Batalhão de Enge-
nharia.

Franklin de Oliveira, l.o tenente
do Quadro Auxiliar ce Oficiais, de In-
fantaria. da 15.a Circunscrição' de Re-
crutamento.

José Joaquim Teixeira da Costa,
2.° tenente do Quadro Auxiliar de Ofi-
ciais, de Infantaria, da 15.» Clrcuns-
crlção de Recrutamento.

Orlau Jacques do Castro, 2.° te-
nente do Quadro Auxiliar de Oficiais,
de Infantaria, do 6.0 Batalhão de
Saúde.

Asélio de Lima aPssos, 2.° tenente
do Quadro Auxiliar de Oficiais, de
Artilharia, do I|l.° Regimento de Artl-
lharla Antt-Aérea.

PERMISSÕES :
Concedidas por esta Diretoria :
PARA PASSAREM PARTE DOS SEUS

TRÂNSITOS :
Em Aracaju, ao 3.° sargento José

Alves do Nascimento, transferido para
o 28.° Batalhão de Caçadores.

MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS :
— ARMA DE ARTILHARIA :

TRANSFIRO : — Por necessidade do
serviço : — De acordo com a letra "b"
do parágrafo único do artigo 10.» da
Lei do Movimento de Quadros, do
Quadro Ordinário (l.a|4.° Grupo de Ar-
tilharia de Costa Motorizado) para o
Quadro Suplementar Geral, o capitão
José Torquato Calado Jardim.

Do Quadro Suplementar Privativo
(Centro de Preparação de Oficiais da
Reserva de Salvador) para o Quadro
Ordinário e classifico na l.a|4.o Grupo
do Artilharia de Costa Motorizado, o
capitão Ulisses de Albuquerque Rebuá.

RETIFICO : — Por necessidade do
serviço, a transferência do l.o tenente
do Quadro Auxiliar de Oficiais Sebas-
tlfio Nunes da Cunha, como sendo para
o 9.o Grupo de Artilharia a Cavalo-75
e não 3.o Grupo de Artilharia de Costa
. Forte de Copacabana - confprme foi
público pelo Boletim Interno de 1.°-
VIII-1950.

REQUERMENTOS DESPACHADOS —
POR ESTA DIRETORIA :

Melvis Barrlos, 3.° sargento adido ao
l.o Regimento de Cavalaria de Guar-
das, aguardando reforma, pedindo
transferência de adido para o 7.° Re-
gimento de Cavalaria : • — "Deferido.
Seja transferido de adido, aguardando
reforma, do l.o Regimento de Cavala-
ria de Guardas para idêntica situação
ao 7.° Regimento de Cavalaria, sem
ônus parn a Fazenda Nacional".

Miguel Chiull. cabo dn 3.a|ll.o Re.
gimento de Infantnrla, pedindo trans-
ferênca sem ônus pnra a Fazenda Na-
cional, parn o Contingente da Escola
Técnica do Exército ou um doB Con-
tingentes sediados no Palácio da Guer-
ra : — "Indeferido, em face das lnfor-
maçôes do excelentíssimo senhor gene-
ral comandante da 4.n Região Militar."

Quarta-feira, 9 de Agosto de 1950
 ¦. =ssa*e ¦¦ - --¦¦ ¦«¦»

UNIÃO BENEFICENTE DOS CHAUFFEURS DO RIO DE JANEIRO
Reconhecida dè utilidade pública por dec. n. 5.135, de 26-0-1934.
Edifício próprio: rua Evaristo da Veiga, n. 130. sobrado. Telefones:
12-4595 e 42-4793. Expediente todos os dias úteis, das 9 às 20 horas,

exceto aos sábados, que é das 8 fts 15 horas.

Assinado :
General de Brigada OTÁVIO MON-

TEIRO ACHE'.
Diretor do Pessoal.

Confere com o original :
Coronel SOLON LOPES DE

OLIVEIRA,
Chefe do Gabinete.

4.a-feira, 9 de agosto
DEPAH'Jla_víí_nxo Jl_Kj.jj_.CO — Ho-

rário : das llh30m ás 12h30m, todos
os dias úteis. Advogados : drs. Re-
nato Otávio Brito de Araújo — chele
do Gabinete; Francisco Mateus Fer-
reira,- Edmundo de Almeida Rego Fl-
lho, Afonso Sliva Ferrão Mário Bor-
ges Maciel. Hélio Pinheiro da Silva,
Nelson do Nascimento Guedes, José de
Ribamar Campello e Joaquim Luis de
Oliveira Belo. Deve comparecer à 9."
Vara, o associado Henrique Coelho Ma-
chado.

DEPARTAMENTO MÉDICO — Ho-
rário : dr. Braga Neto, das 8 às 9
horas, todos os dias úteis; dr. Do-
mlngos Sérvulo, das 14 às 15 horas,
todos os dias úteis, exceto aos sábn-dos; dr. Ablas Vieira, das 19 às 20
horas, todos os dias úteis, exceto aos
sábados.

DEPARTAMENTO DENTÁRIO — Ho-
rário : dra. Leyla Semi Maxnuk, as
segundas, quartas e sextas-feiras, das

às 11 horas; dra. Marina Maxnuk,
das 13 ãs 16 horas, às terças, quintase sábados.

TISIOLOGISTA — Dr. Olímpio Go-
mes. Os srs. associados serão aten-
didos, mediante a apresentação da
guia passada pela Secretaria, à rua
México n." 21, 3.o andar sala 302, ás
terças, quintas e sábado, das 17 às
19 horas.

DEPARTAMENTO DE ANALISES —
Horário : dr. Silvio Rangel, das 15 às
16 horas, todos os dias úteis.

AMBULATÓRIO — Enfermeiro Se-
bastião Freitas da Silva. Horário: das

às 12 horas e das 15 ás 20 horas,
todos os dias úteis, exceto aos sába-
dos, que é das 0 às 12 horas.

EMPRÉSTIMO INTERNO — Está
aberto o empréstimo Interno, entre os
associados, autorizado pela Assembléia
Geral Extraordinária, para construção
da nova sede social. O empréstimo será
pelo prazo de 15 anos, vencendo Juros
de 6 (seis) por cento áo ano. A quan-
tia mínima emprestada é de Cr$ 200,00,
podendo, entretanto, o associados em-
prestar maior Importância, parcelada-
mente ou de uma só vez. Para «e
conseguir o fim almejado a União ne-
cessita da colaboração imprescindível
do prezado associado. Só assim, tor-
nnr-se-á realidade a construção da
nova sede social, que é de vital lm-
portância para os destinos de nossa
Sociedade. Compareça à sede social,
obtenha todas as informações preci-
sas e concorra com a valiosa parcela
que destinar a êsse fim.

EM CASO DE DESASTRE O ASSO-
CIADO NAO DEVE FUGIR — Deve
parar o carro e prestar socorro à vi-
tima. Todos sabem perfeitamente que
ninguém mata seu semelhante por pra-
zer, e em se tratando de acidente de
trânsito, há sempre atenuantes de de-
fesa, por isso nfio precisa fugir. Além
da multa de Cr$ 200,00, de que trata
o Código Nacional de Trânsito, provaria
a fuga do indiciado, após praticado o
acidente, a pennlldadc criminal lhe é
nplienda com aumento. Cuidado com a
velocidade e a falta de freios. São de-
vares dos associados : parágrafo 9.° do
artigo 9.o dos Estntutos : Comunicnr
pessoalmente, exceto quando preso ou
acdlentado, à Secretaria ou Delegação,
qualquer Incidente, por mais lnslgnlfl-
cante que lh_ pareça, dentro do prazo
de 24 horas, se o fnto ocorrer dentro
do perímetro social, e 72 horns, se fôr
fora deste perímetro, n fim de não per-
der o direito no auxilio estntuldo.

AVISO — O associado deve sem-
pre estar munido de sun cnrteirn nsso-
clativa e o recibo de quitação, espe-
cialmente quando, em cnso de nciden-
te, necessitar de assistência Jurídica.

CARTEIRA DE IDENTIDADE PARA
ASSOCIADO REMIDO •- A diretoria
pede o compareclmento dos senhores
associados remidos a fim de adquiri-
rem, na Secretaria da União, a nova
carteira de identidade, Instituída para
os sócios remidos

CAMPANHA DOS TRINTA MIL AS-
ROCIADOS — A União vnl iniciar a
construção de sua nova sede social,
com 10 andares, à rua Riachuelo n.o
373. A diretoria faz um apelo para
que cada consocios proponha, pelo me-
nos, mais um colega parn o nosso qun-
dro social, e. assim, teremos vitoriosa
a nossa campanha

CAIXA DE PECÚLIOS — FESTIVAL
— Em beneficio da Cnlxn de Pecúlios
e Auxílios Mútuos dos Associados da
União Beneficente dos Chnuffeurs do
Rio de Janeiro renllznr-se-á no próxl-
mo sábndo, dln 12 do corrente, às 20
horns. nn sede social à run Evarlsto
da Veiga n.o 130, 2." andnr, o festi-
vnl comemorativo do aniversário de
fundação da Cnlxn. Leilão de prendas
e Rhow. Adquira com antecedência, o
seu convite na Secrétnrin.

POSTA RESTANTE — Há cartas
para os seguintes senhores associados :
Antônio Gonçalves Tadeu. Domingos
Jeronimo dos Snntos, José Ferreira Lou-
ro e Sebastião Jo6é dos Santos.
Serviço de Trânsito

EAME DE MOTORISTAS
CHAMADA PARA AMANHA, AS fiH

45M : — Zalha Monteiro dc Bnrros,
José Ferreira da Silvn, Amnro Antônio
da Silva, José dn Fonseca Ribeiro. Amé-
rico Moreira,de Sousa, Manuel Soares
Fernnndes. Ozélns Moreira ria Silvn,
Erotldes Gomes cln Costa, Jorge Louren

CHAMADA PARA AMANHA. AS 8H
15M : — Fernando Pinto Barbosa, Jor-
ge da Costa Lima aCetano, Lérlo Soa- | 50308
res, Osvaldo Pereira de Sousa, Jaime
Pinto Cruz. José Domingues. Moacir
Ferreira Viana, Carlos Aurélio de Aze-
vedo Valente, Manuel Alve6 da Silva,
Amaro Pereira da Silva, Manuel Antô-
nio da Mota, Valdir Alves Pereira, Joa-
quim Felipe Filho, Valdemar Pereira
da Silva, Antônio Joaquim Gonzaga,
Bento Tenorio, Amânelo Pimenta. Ma-
nuel de Sousa Barros, Alberto Gonzaga
Ribeiro, Dorival de Oliveira Sousa, Odi-
lon Caetano de Lima, Ataide Bellndlo
de OHvelra, Nilton Quadrelli, Valdemar
Vilas Boas, Homero Guimarães Almel-
da. Sebastião Alves da Silva, Ubirajara
Loreto Bahia, Verotildes Rodrigues de
Almeida, José de Freitas, Hélio de Aze-
vedo Pereira Caldas.

CHAMADA PARA AMANHA, AS 9H
45M : — Luis Augusto Rodrigues Fer-
reira, Alberto Augusto de Castro, An-
tônlo Garção, Osvaldo Rodrigues dos
Santos, Eraldo Freire da Costa, Paulo
Mendes Monteiro, Paulo Elras Machado,
Leny de Abreu, 

' 
Herê Tuplnambá Tel-

xelra Campos, Izallno Pereira de Sou-
sa, José dos Santos Pereira. Antero
Martins da Silva, Izaak Qall, Wash-
ington Bontence, 

' 
Jydinaro Ribeiro de

Oliveira, Alfredo Fernandes Júnior,
Mário Alves Machado, Manuel Maria de
Pinho Camarão, Martins de Castro, Os-
valdo Mota, Hélio Ba th Crespo, Luzia
César de Oliveira. Irapoan Mlnlz, Wll-
son Barbosa. José Ângelo Borin, Adel-
man Humberto Marinho Costa, Stevan
Demajo, Almlr Bruno de Barros. Fe-
lipe Ortnd, Alberto Ferreira da Rocha.

CHAMADA PARA AMANHA, AS 14H
45M : — Aimoré Fernandes Quadra,
Adolfo Abraão Blberman Norma Gomes
Caldeira, Mnria Virgínia Medeiros da
Cunha. Nilza Lacroix Leivas, Gilvan
Matos. José Inácio da Silva, Manuel
Galdino. Moaclr Gonçalves Marques.
Bernardino Gomes de Oliveira, Emes-
tino Ângelo de Oliveira, Vital Sacra-
mento Ferreira, Armando Miranda Pais,
Jo6é Qulrlno de Oliveira. Matlas Antô-
nio dos Snntos, João Henrlques da
Silva, José de Carvnlho Slmftes, Ru-
bens Ladislau de Oliveira, Valdomiro
Ribeiro Oliveira. João Nogueira da Sll-
va, Edison Freire da Silva, Carmellno
Guerra Soares. Joaquim Domingos dos
Santos, Arlstides Vicente, Valter Storl-
no, Artur Armando Pinto, Arnaldo Lou-
renço Rabelo Filho, José Queiroz Fran-
ça Aloisio Alves de Oliveira.

OBSEIVAÇAO : — A falta à chama-
da importará no pagamento de nova
inscrição.

INFRAÇÕES REGISTRADAS
EM 26 de julho de 1050 -

ESTACIONAR EM LOCAL NAO PER-
MITIDO : — P. 378 . 383 - 402

601 . 800 . 907 . 913 - 973
2030 . 2158 . 2894 . 29D1
3815 . 5003 - 5611 . 5857

07 -6446 SEHTRADOLI
6446 . 7074 - 7542 - 7590

8030
18025
20882
25845
31299
34597
36799
37760
50591

8002 - 8202 . 10103 - 1883S . 37685
| 51635 - Ônibus 80028 . Carga 72482.

FALTA DE LUZ : — P. 3400 . 13460
16990 - 28041 . 40617 - 40701 . 41280
45150 . 47081 . 48847 . 49229 . 49996
50098 - 50522 . 50804 . 51275 - 51612
Carga 63741 . 68146 . 71507 . 72796
74719 - 75246 . 79999 . 600657 . 600661
600789 . Ônibus 81143 - 81629 . 81802.
PARAR AFASTADO DO MEIO FIO :— P. 8531 - 48784 . 49823 . 49595

50919 - 50648 . 51575 - 52437
103394 - Ônibus 81247 - 81667.
NAO ACATAR AS ORDENS — P

5043 10274 14522 . 40864 40931
41536 43147 43700 . 43717 43389
44028 44452 45108 . 45272 45304
46544 47284 47948 . 48221 1(8230
48640 487bà 48785 . «49169 49436
49967 50199 50252 . 50368 50953
50953 51325 51661 . 51775 51951
51967 52190 52328 - 53394 52619
52653 . 52836 52931 . Ônibus 81107
81628 81763 71789 - 81937 Carga
60073.
CONTRA MAO DE DIREÇÃO : — P
774 - 998 . 5954 . 13404 . 18697

22996 . 23101 . 25911 . 26129 . 26318
27552 - 28471 - 3346D . 33714 . 40671
41272 . 42580 . 43959 . 44708 . 46324
46843 - 47659 . 47673 . 47988 . 4822*
48230 - 48342 . 48565 . 4D144 . 49196
49268 . 49988 . 50267 . 50558 . 51242
52477 - 52931 - 1C2046 106032

106834 - 103056 - 108070 109032
10540 - 110022 - 1U806 Ônibus

81330 . 81337 . 81386 . Carga 62128
62615 . 65507 . 75994 . 77786 . 78743
602721 - R. J, 565 . 4647 . 11803

FAKMACIAS DE
PLANTÃO

D. Romana ias
Arist. Calre 349
F. Meler 26-D

Golas 234
J. Bonifácio ÒH3
J. dos Reis 52Ò-B
29 Cutub. 5.S25
29 Outub. 9.536-D
29 Outuo. 10.496
A. Carneiro UO
C. de Meio 396
Av. J, Ribeiro bPça. Nações 74
G. Alaxwell 43*
C. Morais 514-a
P. Progresso 2U
A. Barcelos &S4
Montevldeo S24-D

A. Navarro 530
A. Cunha 14

Uranos 963
João Rego 161
Romeiros 4h

V. Magalh. 22B-a
Dourados 395- o
Aut. Clube 2.bèH

100995 i
Oficial

— P.

Oficial 90108.
FAZER MANOBRA EM LOCAL NAO

PERMITIDO : — P. 108318.
FORMAR FILA DUPLA : — P. 569
796 . 1036 . 2525 . 15918 - 43008

104120 - 105648 - 106654 .
110129 - Ônibus 80983 . 81474
89800 . 90331 . 90332 . 91016

FALTA DE MATRICULA :
44960 - 48344 . 40074 . 49928 . 51305
Carga 63041 . 64943 - P. E. 9918
R. J. 11729.

NAO APRESENTAR DOCUMENTOS .— P. 42748 . Carga 73210 . 603679.
EXCESSO DE LOTAÇÃO: —' P. 45105

46373 - 46926 . 47327 - 4758
48978
50668
50755
51503
52688

Estão de plantão, hoje, as seguintes:
A!fâ.ndega 74

. \o de Março 17

. V. Rio Branco 31
L. da Carioca 10
L. da Carioca 12

Carioca 33
Riachuelo íyu.a
Lavradlo 147
Lapa 18

Frei Orlando o
Catete 245

Laranjeiras ISS-a
M. Abrantes 213
Gen. Polidoro 156
P. Botafogo 490
S. J. Batista 13
M. Cantuária 1U6
J. Botânico 697
A. Paiva 102-a
Vol. Pátria 451
Av. P. Isabel 46
Av. Cop. 209
Av. Cop. 49S-a
Av. Cop. 911-a
Av. Cop. 1.219
V. Pirajá 146
V. Pirajá 309-a
V. Pirajá 338
Frei Caneca 142

J. Palhares 660
N. Freitas 132
Had. Lobo 106
Had. Lobo 451
Catumbl 67
Matoso 101

M. e Barros 635
S. L. Gonzaga 66

Piratlni 43
Gen. Gurjâo 154
C. ,__«opold. 541
C. Bonfim 299
C. Bonfim 952-a
S. F. Xavier 194
T. da Silva _i49

Maxwell 3SS
B. B. Ret. 1.876-b
B. Mesquita 238
B. Mesquita 1.03!)
P. Nunes 221
24 de Maio 511
C. Mayrink 374
Sousa Barros 655
A. Bergaminl 104

Adriano 97
Aqutdabâ 335-a

B. B. Ret. 1.1S4-8

1.61)4
52-a

29

B. de Pina 1.309
B. Marcial 1UW
V. Carv.
V. Carv.
V. Carv.
Maria Passos 9>3
Maria Freitas K8
B. Verm. 1.238
M. Rangei SHft
F. Marinho 45
A. Rocha 616-a

Topâzlos 71
E. Portela _.(>«• B
Estr. Nazaré, 3i)b
Slrlci 32-b

T. Fragoso 4.115
C. Benicio 1.031
N. Cara. 1.42(4-1
C. Rangei itili-a
Av. c. Vasc. 45
G. de Andrade 8

5
92
3i
VI
33
21)

439

frt-L~l \*\ í /**\\ í—Arl Si^ *^tV*BaWtwm

Saúde com
SAL HEPÁTICfl

Anti-ácidode ação rápido

2 de Abril
Divisória
Correia Seara

C. Agoítlnho
• Acauã

S. Gamará
A. Alberto
Estr. Caçula 365

I • P. Freire 71

VENDE-SE
um botequim em Nilópolis, à ru»

Carmela Dutra, 2.466, trem 14.

982 .
3237 .
599. 3
gOOT .
7777 -
8810 .

1R935 -
25065 .
:i0059 -
33998 .
36337 .
37100 .
49091 -
52848

100781
101410
102759
104493
105859
108218
109650
110020
111029
Carga
68666 .
78007

8014 .
14128 .
19825 .
25788 -
30704 .
34204 .
36629 .
37126 .
50144 .
- 53042
100832
101704
103051
104895 -
106967 -
108703 -
109827 -
110082 -
111524 -

6067 - 63934

8131
18460
22099
25982
33262
35475
36852
39917
51825

100278 -
101114 -

, 101736 -
I 103182 -

105506 -
107836 -
108990 -
109844 .
110550 .
111563 -

66251

8681
18816
23678
27137
33411
36154
36888
4036.1
52513

100737
101212
101919
104461
105802
108089
109133
109860
110525
111698
67099
77071

49088
50726
60912
51538
52752

43149
49792
50731
50928
52326
52840

. 40616 . 106332
61961 . 62107

604190 . Bonde
- Jeep P. Ml-

— P. 17189
52962 100370

. Carga 603581
8286.

71173 . 74868 - 76811
79766 . 600658 . 601952 . 602251

602717 - 602723 - G. E. 1515 . R. J.
4647 . R. G. 5480 . S. P. 8533

N. y. 90R. J. 25922
Oficial 89310.

DESOBEDIÊNCIA AO SINAL
537 .

4296 -
6054 .
9557 .

11996 -
16771 .
20245 .
25788 .
30517 -
35001 .
38200 .
40337 -
41210 .
41707 -
42740 .
43200 .
44392 -
45509 .
46529 -.
47492 .
48196 -
49497 .
50598 -
51406 -
52054 .
52704 .
100096
102286
105987
108337
109907

774
5034
8454
10224
14820
17276
24370

36856
38703
40841
41380
42404

Ônibus 81114
81912 . 81630
B1904 .
65802 -
72581 -
76115

704
4847
7889
9890
13417
17142
23401
26699
30602
35570
38444
40819
41262
42084
42792
43417
44513
45642
46911
47577
49196
49636
50604
51538
52084
52778

100335 -
102520 -

¦ 107734 -
• 109136 -

110553 -
81214

1149
5060
8853
10607
15477
18358
25035

26743 . 27028
31325 . 31482

37288
30194
40894
41540
42611

42979 43011
43540 43865
44649 44704
45780 46135
47003 47110
47597 47882
49265
49928
50729
51547
52251
52834

ilÉlliíâ*/^^^

ÇO de Melo, Silvio Mnrquos de Assis, 604479
Antônio Augusto João rin Silvn Pereira, 438
Cariou Josó Ferreira, Milton Mala Mis-
terlno Marques, Luis Leonardo ria Silva,
Lourenco Ferreira Reis, Llriio Trindade
dos Santos, Manuel dos Anjos Diniz dn
Costa, Ricardo José Muler. Adão Rodrl-
gues da Silva. Antônio Pina José An-
tônlo, Joaquim Vicente de Lima. Ma-
nuel dn Almeldn, Vicente Ferreira Sa-
raiva, Etlenne Rozen, Dnomnr Silveira
Plmentel, Isnuro Dolores Huntzlger, BU-
vlo Carvalho da Silva Filho.

48651
49998
51003
51794
52593
53043

101046 -
103020 -
107835 -
109271 -
111166 -

- 81247 .
81633 - 81652 .

Carga 64403 - 64619 .
71316 . 71500 . 71929 ,
73910 . 74144 . 75050 .

- 600361 - 601067 -
640735 - Bondes 2033 .
39645 - 371412 . N. Y,

Oficial 85772

4138

— P.
2929

. 5932
9531

. 11768
16152

. 18654

. 25668

. 27482
32142
37451
39771
41200
41642
42624
43078
44159
45021
46419
47327
48135
49169

. 50372

. 51044
51983
52604
53068

101799
105753
108111
109279
111833
81433
81879
65613
72426
75952

603995
S. P.

30
. 86960

48153 48404
50305 50312
50746 50751
50945 50988
52328 52397
53066 53089.

CONDUZIR CARGA : — P. 32952 -
32952 45260.

TRAFEGAR ENTRE O MEIO FIO E
O BONDE : — P. 9163 - 49701 . 52953
Ônibus 81652 . Oficial 88600.

PARAR NAS CURVAS OU CRUZA-
MENTOS : — P. 13331 - 13438 - 32357
108055 . 108215 . Ônibus 81203 . 81262
Carga 68329 . 600482 . 601806 . Oficial
90609.

RECUSAR PASSAGEIROS : — P.
41214 - 48000 . 50409 . 52394.

CHOQUES : - 35321
Ônibus 81485 . Carga
70540 . 71378 . 600657 .

1744 . Trlclcle 216
litar 1.

ATROPELAMENTOS :
18180 . 26558 . 44658 .
104251 - Ônibus 80375
66812 - Bonde 2539 .

NAO PRESTAR SOCORRO A VITI-
MA: — P. 50264.

NAO FAZER O SINAL REGULAMEN-
TAR AO MUDAR DE DIREÇÃO : — P.
11068 . 26377 . 27921 . 33759 - 46779.

1. A. P. E. T. C. : — Carga
603701.

FALTA DE LICENÇA DO CORRENTE
ANO : — P. 41128.

ANGARIAR PASSAGEIROS : — P.
42788 . 43077 . 50098 . 51729 - 53030.

PASSA RA FRENTE DE OUTRO VEI-
CULO : — Ônibus 81077 . 81391

FALTA DE EQUIPAMENTO : — p.
47673 . Carga 67751 . Ônibus 81326.

FORÇAR. A PASSAGEM : — P.
1929 . 47555 . 51568 . Oficial 85128

86401.
TRAFEGAR EM LOCAL PROIBIDO :— P. 14144 - 23116 . 26707 . 40419

41417 . 41796 . 47380 . 49112
49503 . 50659 - 102697 . 111357
60340 . 61250 . 61607 . 62029
64620 . 65225 . 68948 . 71220
76435 - 78800 . 600657 - 601392
603546 . Oficial 86588 . 90490.

INTERROMPER O TRANSITO: — P.
8307 . 19792 . 32609 . 40904 - 46830

50749 - 60759 . 51381 . 52582
105460 . Ônibus 81218 . 81337
600388 . 77060.

EXCESSO DE FUMAÇA : —
81772.

FALTA DE PLACA : — P
29670 . Oficial 85626.

NAO DIMINUIR A MARCHA : — P.
32500 - 32599 '. 38793 . 42587 . 47415

ECÂNICOSv
Precisam-se de mecânicos para automóveis

E. G. MQTTiS
Rua Desembargador Isidro, 121 - Praça Saenz Pena

OHÁOSoeSAUDE
OT FRAiMCK

°'_-.»-rf- * 7m ITTT-r-i-H -i -il I. »______> - tPl M' ¦ * • * *' ,/_TTw^S2ÍSS£^^l__KSf
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í/c!Õ^Th?s0 LABS. PRIMA Ca-fí t3Í4-RIO

49465
Carga
64305
72185

601502

100554
Carga

Ônibus

2563 -

MQIÍSTIAS DA BEXIGA
•'-AÍA:. ?¦"!¦ :-'__t_'"v.,!.'-, •' ..•' .;_.T''7*>>''..- .¦ ¦¦-¦4jt-.ii'-1.- ríy,. .it.-.', •

Esta fpaqueza atinge
pessoas do mais do 40

anos
Dir-sa quo o-erganismo muda
eornplctamenle do setes cm
Jeto anos. O cerfo ó que
com o passar do lernpo o
saüao se modifica e em mui-
tss pessoas de mais dc 40
onos começam a aparecer
disfurbios, muitas vezes de
natureza sória. Enlre estes o
principal é o distúrbio da bé>
xiga, uma fraqueza cujas exi»
geneies, que so manifestam

principalmente á noite quan»
do se está bem quente na
cama, são muito irritantes. Es-
sa debilidade da bexiga 6
um resultado de distúrbios re-
nais e si fôr desprezada, po«
dera tornar-se perigosa,
transformando-5o om cálculos,
pedras ou cistite (inflamação
crônica da bexiga).
Não ha meio mais rápido e
eficaz de conseguir alivie
desses perigos do que uma
série das afamadas Pílulas De
Wift para os Rins a Bexiga,
conhecidas em todo o mundo> '

iiWlsPÈ^tTÊiWWrÊt- Pteíràostimi
fVjà bexiga

51689 Ônibus 81333 - Oficial 88374. mmtm

Montevidéu 52832
89103 . 91768.

TRAFEGAR CONTRA MAO :
42409 - 43264 - 43642 - 45219
101776.

DESUNIFORMIADOS : — P.
52438 - Carga 603300.

ABANDONADO : — P. 30510
COBRAR A MAIS DA TABELA

51575.
PARAR DENTRO DA FAIXA : — P

— P.
49363

47119

— P.

CMIICA POR .x/ri" ^^^il^SBlá

ÜJanhâ, vorsueral hh 16 hum» Vwkoh eduzidoi

DOADORES DE SANGUE
ACEITAM-SE DOADORES GRATIFICADOS

BANCO DE SANGUE  RIO DE «1ANETHO
Praia de Botafogo. 244-A — Tei.: 26-865.8

SALAS
Alugamos os últimos grupos de salas do

Edifício Cabo Branco, à rua São José n. 50.
Aluguel arbitrado pela Prefeitura. — Informa-
ções na "A EQUJTATIVA", avenida Rio Bran-
co, 125, 1." andar.

|l^ RUA J0&O Al FDED0.25. X9í ÍI«TCL 38.118-3 ^éf

Tratamento enpccializ.ido Am doença» NERVOSAS
e CLÍNICA DE REPOUSO, — PnvilbÕo» pnrn nmbo» oi»
nexo* n il. ropouio, eom nnnintímpln medica permnnentn,
DlreçAoi Dr, Níihim PHtn Mai tini» — Corpo ellnlco» —
Dr. Anténlo Mntlrm Muni» — Dr, Joflo Marníell Filho
—• Dr, Albino Souxn Va»,

*jto»

Em belo móvel de linhos modernas, esto novo i&^%^^^^^rií^^_^___m

receptor General Electric será, alem de um Kwí^'í»^lwVK«_fflK3_nlH
KS" iyfe %V'xU___XiI_E»!l_3ra_8S_líl

magnífico rádio — dotado do famoso Tom SfâMS^trtí^lM^B^S^^W
_Mí_SoffiSS_R!fâl_te_^^BH

Nntural G-E o dos últimos requisitos da nK^raHvnlffinSunE_}^pl

tútnica -- um ciumento de destaque na do- tBsvS^ÊssW-tsWÊmt^Sa^^^^ í
cotarão do seu lar. í^wWOTM^B^ml^^^WHBl

Vá vô-lo hoje mesmo no revendedor G-E JM^c^BWrfttjfínf^ii^iMIffl^

mal» próximo, B^S-J^^SMtfM^fflyB''"'1'-'''.!

i@^-^i.^^nW_HIP|
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RIO DI JANUKO - SÃO PAULO - RICIPK
IAlVADOR - CURITIBA - PORTO ALEGRE
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COMÉRCIO, PRODUÇÃO E FINANÇAS
O CAKOÁ 'Mercado cambial

O Banco do Brasil afixou, ontem
seguintet, taxas;

VENDAI»
CR$

Dólar, & vista 18.7Ü
Libra 54.4160
Franco sulco 4.3406
Peseta 1 a**--
Franco francês o U535
Peso argentino Ü.U846
Piso uruguaio 7.õ331_
Piso bolivian. 0.31_U
Solei peruano *¦''"¥„
Escudo ¦ 0. B..7_!
Franco belga 0.3778
Coroa sueca 3.6_KJ9
Coroa dlnamarqueza li.7353
Coroa tcheca 0.374*1
florlm 4.9121

COMPRA tí
Cl.$* polar, à vista  iw.3«

JLlbra  51.4640
Franco sulco  4.2274
Franco francês  0. 0õ'Jõ
Franco belga  0.31Í42
Escudo  0.6334
Coroa dlnamarqueza  2.(1368
Coroa sueca  3.5551
Çorôa tcheca  0.3U76
Peso argentino  2.0400
Peso uruguaio  7.2648
Florlm  4*8229

OURO FINO
O Banco do Brasil comprou, ontem,

j. grama de ouio fino, na base dc I.WK.
por 1.00U, em barra ou amoedndo, So
preço dc CrS 2U._>176.

MÉDIAS CAMBIAIS
Em 7 do corr.nte registraram-se,

Cíutiara Sindical, as seguintes inedlas
cambiais:

A vista:
Dólar 

RESENHA DOS MERCADOS
Èsl&vo a Bolsa de Valores, on-

tem, bastante movimentada, com

operações mais volumosas nos

títulos em evidência^ cujos pre-

ços ficaram em boa 
'posição, 

no-

taãamente as açõçs da Bebjo Mi-

neira e as Obrigações de Guerra.
— As taxas cambiais não acusaram

qualquer modificação, o mesme

acontecendo com os preços do

café açúcar e algodão, tendo as

vendas a termo somado o total

de cinco mil saras.

Vend. Judiciais :
Dlv. pública :

12 Obrgs. de Guerra,
1.000,00 

CrS

OFERTAS DA B01_iA
Vend.

Lfnif.
Dlv. Emis., Nom.

Idem — Cuut. .
D. Emis., port.
Icléni caut.
Itoajust. — 5 To •

! Obras do Pôito
iilirlsacftcs:'Te.*;., 

1921, 7_
res.. 1939 7%
les.. 193U, 7 «Si

Tes., 1932, 7?_
Ferroviárias — 'íi
Guerra, Cr.? 100,

718,00

700,00

770,00
650.00

I_ondres ...
Franca ....
Escudo ..
Sulca .. .
Holanda ..
Espanha .,
Suécia ..
Dinamarca
Uruguai ..
Canadá ..
Bélgica (f.

CRS
18.72
52.4160

0 (.535
0.6577
4.3455
4.9121
1.7096
3.6209
2.7353
7.5332

17.00
0.3778belgas) .

Câmbios Estrangeiros
NOVA YORK, . .

A vista (trlff-ri.fi.-K)
Abert. Feeh.

Londres — p/t 
2.8006/2.SOIS 2.8006/2.8018

Montreal — P/S . . 90.87
Amsterdam — p/G. .

26.24'26.26
Berna (livre; — p/B.

23 .00,"23 02 23.(
Bélgica — p/_ .

1.9837/1 .9862 1 983:
Parii — p/F.

0.2837/0.2850 0 2841
Montevidéu — p/P. 40 00
Maürin — p/P. .... íi lt
Estocolmo — p/Kr. 19 35
lt. de Janeiro — p/S 5 45
B. Aires — p/P. . .. 1.1.20
Ushoa - p. Pi. c. . . 345/346

A vista, «fihre :

BUENOS AIRES.
A vista, _o.hr.:

8.

90. S7

26.2-1/20.26

/1 9862

.0.2850
40.00

_. lo
19 35
5.45

II 21,
345/346

Fecb

Guerra,
Guerra,
Guerra,
Guerra,

ApAl.
Minas
Minas.

Cri. 200, .
CrS 500.
CrS 1.000,
CrS 5.000.
K. llirtunl-

— dcc. 1
77o, port.

776,00

771,00

Comp.
710,00

716,00
680.00
690,00
MO,00
7(55.00
645.00

860,00
S9i..i.*i_
l_7ü,Ut

.CõO.i n
870.00
75.50

152.00
380.00
774,00

3.910,00 3.900,00

177

uii-m,
Idem
Idem
Idem
Idem
Rec.
Idem

5%, port.
Nom.

.1» série,
2*. serie,
3» série,

Econômica, IV,
3» serie

5_ (Emp

5%
5%
r, _

Londres, 1
P. ...

-undies, (.
P.

Nova íori:,
P. ..

Nova York,
P.

t/venda,

t/compro

t/venda,

t/compra

2b 21

y ui

MONTEVIDÉU, 8.
A vlscta, sAlire:

Londres, i t/venda.
— 

Londres, £ t/compra,

Nova York, t/venria,
P. . ..

N. Vork, t/compra,
P. . .

LONDRES. S.

y l_. ix. u.ou.w

Fech

b 5.

A lil*ri

!_'
Nova Vkjik — _ . .
Berna — 
Lisboa — t_sr, . .
Coperinague — _._*.
Montevideo — H*. ..
Paris — («
Amsterdam — Cí.
Bruxelas — f H .. .
Canadi — S ... 3 </<
Estocolmo — ii. . . 14
Oslo —  lw
üínova — L. I

Bolsa de Valore

2ril 51

t-t-eh

l_

a ,'y

13.
(_
7n

Wte
ttiii 1 801

M. Gerais,
pnpulari 

São Paulo, 5% ....
Idem, Unif.. 8_ ..
Rod. E- do Kio —

000,00 — 8% ...
Esp Santo — CrS

500.00 
Pernambuco. 5^ ¦ . ¦
Prel. de Niterói, 8%
t_. Riu Elét.. 8%
Prel de Campos. 8íl
Paraná — 7% ¦
Kod. 1. G Sul, S«S
P. B. Horizonte. 570

Ai.dl Municipal»;
Emp. 1931, tí_ ...
Emp. 1914, 6'.b. pt.
Emp. 1917. 6 .
Emp. 1HC6, 6 .. pt.
Emp. 1920, outl 6%
Uec. 19*18, 7.1. . . .
Uec. 1.535, 7Tih . . .
Uec. 1.999, (•*_ 
Uec. 3.264. 7_ . .
Emp. 1904, pt.. 5%

A*.*ni*_ de l.unros:
t.i.strito federai . .
i-ort du Brasil ....

\ Prel. D feocral . .
; ura_.il
1 .mi Brasileiro, pref.

¦; ..meu iu port
j Comi relo — Non-.. ..
] 3oavi. .a ...
i Merci.pt 11 do Rio de
í Janeiro

_. de Fero:
í Mm;.. S. .le:animo —
I Oi 

toem — Prsl
Paulista E. dr Perro
P'"-'
*. tiniu- de í**-};..™.*:

L un I íj. i-Cfi, .....
Ai>;o_ Fluminense . .

( urnp de i«Tlíloj. :
..iliiAadu
Petnipiililana - Nom.
Nova América 
Amei:. .i Kiil.* 0

( oimp rtí\ rr .as:
Sid. Nacional ....
_u.*a 

Mineira 

618,00
540,00
500,90

181,00
154,00
156,00
570, (Kl
565.00

400.00
205,1X1
848,00

440,00
47,00

165,00

820,00
495.00
910,00

167,00

170,00

550,00

205.00

550,00
110.00

520.00

Ó5U.U0
179,0(1
153,(10
154,00

204,00
845,00

530,00

436,00
45,50

103,00
820.00

490,00

157,00
168.00

167,00
19t>.-..t
168.00
168.00
545.00
.74.00
5-15,00

200,00
440,00
200.00
540.00
100.00
4HD.H0
380,00

.520..*O

O carrii_ f- uniu liromoliácen que cref.ee espontaneamente em
alguns planaltos semi-áridos do Nordeste du Brasil. Em regra, não
é encontrado em altitudes inferiores a 400 metros e em terrenos
descampados. O earoú 6 de meia sombra das caatinga» ralas, c dos

planaltos fresco», de clima agradável, sendo utilizado na fabrlcaçáo
de cordas. IS' recente, porém, o seu heneticiamento cm usinas mo-
dornas e 6eu aproveitamento na industrialização em barbantes e
anlagens.

A produção da fibra do earoá tem-se mantido mais ou menos
constante; 8 mil toneladas em 1015; !) mil cm 1940; !) mil em 1947
c 7 mil em 1948. Quanto ao valor tivemos: 18 i.iilliões de cruzeiros
cm 1945; 22 milhões, em 1940; 23 milhões, em 1947 e 19 milhões cm 1918.

Pernambuco é o maior produtor de caroá: 4.5S3 toneladas em
1948. Seguem-se Bahia, 1.580 toneladas; Paraíba, 718; Plaui, 108;
Alagoas, 34; Ceará, 21; Sergipe, 3.

Deve-se » redução da produção de caroá ã falta de mercados.
Os industriais, cm sua maioria, não utilizam o caroá, desde qua
disponham de outras fibras. O aumento da produção depende da
Instalação de uma grande fábrica do sacos, utilizando apenas fi-
bra de caroá, ou de abertura de mercados no estrangeiro, filtlma-
mente, tim sido exportadas pequenas partidas'* de fibra de caroá.
O futuro du exportação ainda é, porém, duvidoso.

CÂMBIO
Taxas de ontem, â vista no

Banco do Brasil:
Venda: Uólar . . 18,12

Libra . . 52,4100
Franco suíço 4,3400

Compra. Uólar . . 18,38
Libra . . 51,4040
Franco suíço 4,2274

MERCADOS
Café

COTACftES l'Ol< II) QUILOS
Tipo 3.. 13S.40 || Tipo 6.. 135,60
Tipo 4 . 136.80 || Tipo 7. . 135.00
Tipo 5 . 136,20 li Tipo 8. . 134,00
PAUTA — fclsl. de Minas: cale to-

mum, CrS 13,60. Idem fino. CrS 19,40.
Estado do Rio: ( aíé- comum, CrS 11.60.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Leopoldina 
Central 
Reg. Esp. Santo 
Estradas de Rodagem ...

DIVERSOS

&UCI-S

2.460

Total 
Do 1. do mês 
Desde u lv de julho
Idem, ano passado ,

Knihnrques:
América do Norte .
Europa 
África .. 
América do Sul ,

2.460
49.394

353.162
463.057

13.500
45.739

4.1R6
2.90-1

400,00 395,CO

1'ipo Rio. n <_
Santos imolei':

Tipo Santos, n. 2
Tipo Santos, n. 4

Sanlos :
i est ill a mente mole.

ripo Santos, n
2 

1'ipo Santos, ..
4 

56.00
54.50

56.00
54.50

aboli. 57.00 56.50'57.O0

55 00/

MOVIMENTO
Entradas;
Do Estado do Rio
De Pernambuco .

50 55.00/55.50

Açúcar
ESTATÍSTICO

Sacas

«11.00
62.00

38.00

180,00 17S.U0

75(1.1)0 , 
.100,00

4üo.lXi
24o.oo
«00.UO
700.00

200.00
39,00

I Belgo
i lcitíl:*
| Brás
I r>«ii
i (.ei-..
| Idem

1 
l.)CH'__!'-. 
Mem

; l«_iva

ae _n Elétrica.

37,00
460,00

1.(3-10,00 1.625,00

pt.

.>ni-._

VENHAS REALIZADAS OM I.M

Unifú;*r.ii_a(!3..
Idem 

10 D. Emis . Non*,.
305 Idem

— Apls.
port. .

série .

Unlí.
federal

H-.-1-

». '

Idem, port
3 idem 

30 idem 
2 Idem 

103 Idem 
260 Idem 

74 Idem 
.282 Idem 

13 Idem. Emp. 192.1
7 Idem. Emp. lí_1

ObrlgacAiVt :
. 30 Tes. Naeiennl. 193

1 Guerra, (YS 500.
3347 inem, CrS 1 000.

7 Idem
350 Idem 

43 Idem 
14-12 Idem 

230 Idem, ClS 3.00O,
110 idem 
760 Idem 

Estaduais
15 E. Santo,
10 Idem . .

221 Minas, 1»
idem . .

(54 Pernambuco
75 Sio Paulo -

M. do nist.
13 Ernp. 1931 

Dlv particular :
Bancos — AçOes :

119 Men*. do Rio de .Ti
ro -- CrS 200
Companhia. :

15 U. C. dos Varejistas —
Cr* 400

200 Nac. de Tecidos Nova
América — Nom., ClS
200,0(1

50 Paulista de E. de Kci-
ro, port. -- CrS 20...

250 Brás. de En. Elétrica,
puit.. Cr.*? 200.

245 Docas de Santos
200,00 — Nom.

100 Idem — port.
300 Ferro Brasileiro

200,00
4 Lojas Americanas

1.000,00 
60 Mesbla, CrS 200, ...
47 Mnt V (.. Importa-

dora. Cr$ 20(.. . ..
80 Sid. B, Mineira, Nom

CrS 1.000, (novas.
30 Idem — port....
20 Mem 
20 Mem
80 tntt.-urá... Pref., CrS 200,

Dehíntnrei, i
300 Cln. Dncai. de Santos,

Cr* 21)0, 7«.
*' 3'CI-i I!, lcr Iluminei..

»e Ci.í, ,*«, i/i ii, i)% .,,
I ' ' lllll.il. I ...liln !

10 Fli.i d., dei ila Mini,

i i:$
TC'5 co
71" ' i .¦
710.00
n. oo
(vit. ou
6-15,CO | S. M.
6..0.OÜ I D. d
(Wl.CO
670. OU
680,00
699.00
70O.Ü0
Kl."). 00
615.00

Branrna. cr
Oíd

«ir- .Sanlos,
Nor.-..

..•a e i_u_* oe
Gerais

l-aiülus. Sta i-
V. do Brasil

b::, • .
ü. S l-lai-H.

si, prt t
I*'. o. Luz
Vale do lli*
-Siu Miíituia

cidade, prel.
Eletricidade pri.

Bahia nor! . .
Ferro Brasileiro
\ ale do Rio l..,ce . .
Perfumaria Lopes ..
Panair 
Sudeletro, prel . .. .

..sa
. Cov

nn d.. Bra-

Paraná .
o Doce . .

de t-letri-

195,00
600.00

215.00
217.00

lbu.00
250.00

1.000.00

19U.0U

tiOO.OÜ
210.00
210,00

1S0.UU

220.00

700,00

950.00

690.00
:; ,!..,o
i"".CHI
771 00

. 7T2 00
774,ÜO
773,00

...hOO.OO
3.900,00
3.910.00

-136.00
43._.0U
179.00
180,00
46.00

847.00

158.00

200,00

Ke iri «..ei antes Niterói 1.500.00
ltelri**i«.nnle Brasil
Mesbla 
Ind Martins l*'i.*v. .
Frot.i Carioca 
F_li. Vid S.-.u Dom.
Marvln
Giis E.-so . . .

D. Ii('nt.irps;
Docas de Sanio*., 7".
i-loteis Palace . *.
Bco. Lar Brasileiro
Cerveiarla Brahma .
Vidreira do Brasil
!•'. e Luz Nord. Brasil
Na.*, de Estamparia

Let. Hlpolecítrliis:
Banco ri*. Preteilura

do D. federai . .. tSSO.ÜO
Banco do Brasil ... 90O.U0

1 000,00

4UU.1.'(1
200.00

1.050.00
305,0(1

llJ7.U0

.000.00
650,00
1C0.00

1S0,CHI
500.00

190.0(1
190.00
420 oo
210,00
450.00

97,00
000, OU

295.00

215,00

157,00
715,00
196 UU

.020.00
970.00

120,0u

Total  60.303
Do lv do mês  88.366
Desde o 1» de julho  329.36.S
Idem. ano passado  583.235
Consumo locai . . 1 o..o
Consumo anterior 
Café despachado para'embar-

quês  47.174
Cate revertido  . 
idem, desde o 1° de iulho
Café entrado "p*.r caminhões,

desde o lv de julho  173.59S
Existência '.. . (.11. 7SS
Idem, ano passado  47S.907

CAFK- A TERMO
Contraio «A»
ABERTURA

Cotacf.eb por 10 <iuilos
Meses Vend. Comp.

Agosto 142.(H) 1-10.80
Setembro 141.80 141 50
Outubro 142.40 141.70
Novembro 142.40 1-12.10
Dezembro 7... 142.70 142 40
Janeiro, 1951  145.00 143 00
Vendas  4.500 sacas

Mercado calmo.
FECHAMENTO

< otncôe.. por 10 quilos
flíeses Vend . Comp .

Agosto 140.70 139.90
Setembro 141.50 140.50
Outubro  1-11.90 1*11 10
Novembro 142.00 141.20
Dezembro 141.80 141.20
Janeiro, 1951  1*13.50 142.20
Vendas  500 sacas

Mercado calmo.
EM SANTOS

SANTOS. 8.
Posição de hoje — Calmo; ante-

rior, calmo. am. passado, estável
Tipo 4 (molei — Hoje, CrS 192.50;

anterior, CrS 194.00: ano' passado, tis
98,50.

Tipo 4 imolei — Hoje. CrS 188,50;
anteriol, CrS 1S9.50; ano passado. ..s
94,50.

Embarques — Hoje, 29.720 sacas ;
anterior, 19.795; ano passado, 50.928
ditas.

Entradas — Hoje.
43.757; ano passado,

Existência — Hoje,
anterior. 1.688.9S8
2.280.9S6 ditas.

Saíram 7.289 sacas, sendo 7.000
para os Estados Unldos, e 289 para
a Argentina.

EM SANTOS
SANTOS. 8.

CONTRAIU <b<
Meses: Abert. Fech
Agisto  L,-«3 UO 1..3 I .
Setembro  183 50 183 :>.,•
Dezembro  1S5 oo 185 i c
Janeiro, 1951  185 oo 185 oo
Marco. 1951  185 UO 185 00
Maio. 1951  1S5 00 185 (.'
Julho. 1951  1S5 00 185 00
Vendas ..  Nada Nada

Saidas  
Existência ,'  5S.9S7

i ntuc<. .'fl por <i() iiu.Ior :
Branco cristal .  193,00
cristal amarelo  177. jo
Mus. livinho  173,u(;
Mascavo ... Itil,ou

Mercado sustentado
EM S PAULO

S. PAULO. S.
Ui.SPUNIVEL

O disponível m Bolsa de Mercado
nas dc SAo .'nulo 'ipn,M'n.o»_ se _.»rr«
as seguintes 'i.Uiçfies .ti.t.e'a oficial.

SaniH por .... qulliih ; eu*
 280.t*
 195 w
 186.51
 177.81

180.OC

Reinado lrustracii 
Cristal Norte
Sômen. is d.* Norte 
Demerara no N"rte, 
Mascav do i\(.rle
Uas Usinas tio Estado «oftsto

vagão i, paru o atacadista,
saca do 80 quilos ;

Refinado extra
Cristal
Do atacadista para o vareio,

ou Ind., sacas de 60 quilos :
Relinado extra
Cristal

EM PERNAMBUCO
RECIFE. 8.

Cotações l-or .;.> quilos:
Usina ae primeira 
Usina rie segunda 
cristal
Demerara
ferreira sorte . . 

< .itiiCl.es por 10 quilo» :
Sómenos . ....
Míisi avo

Posição csIÃ\el.
Entradas 
Do lv setembro .. 5.514
Exportação
Existência 
Consumo local .,

206.00
163.41

277. _.(
185.21:

175.00
165.UC
150.(H.
138.1.

n/c

3b.J0
32. (io

Em maio, 1951  37.19 38.09
Em julho," 1951  36.70 37.6S
Em outubro, 1951  34.24 25.10
Am. S. Mil   39.05

Na abertura — Apenas estável, com
baixa de 1 e alta de 9 a 12 pontos.

No fechamento — Firme, com alta
de S3 a 110 pontos.

Cacau
NOVA YORK, 8.

Em
Em
Em
.Em
Em

setembro . ..
dezembro ..
março, 1951
maio, 1951
julho, 1951

Vendas
Na abertura

de 3 a 10 e baixa
No fechamento

xa dc 7 a

Ahert. Fech
. 38.93 38.70
 37.25 36.95
 35.40 35.30
 34.50 34.S5
 34.00 34.35

.' 274 contratos
Estável, com alta

de 42 a 45 pontos.
- Estável, com bal-

20 pontos. .

Trigo
CHICAGO. 8.

I K( IlAMÍNTO
Preço por nushel,

nara enlreui. . "

Hoji*
Setembro .  2.2375
Dezembro  2.2837

Ant
2.23U0
2.2800

Gêneros
O mercado de

tunclonou, ontem,
vimento;

Arrôs (sacos)
Farinha (sacos!
Açúcar (sacos) .
Feijfio (sacos.)
Milho Isacosi
Banha (caixas)
aí, ."que (fardos)
Manteiga (quilos)
Batata (sacos.
Cebola ivols i

gêneros de consumi
com o seguinte mo

Kntr
14.430

600
8.473
6.844
3.033
2.225
2.777

314
950

2.895

sai ii*-
4.200

500
2.700
1.400
1.000

730
660

informações diversas
ASSEMBLÉIA bERAL

Realiza-se, hoje, a seguinte:
Fábrica de Tecidos Itatiaia S.A. —

Extraordinárias, '0 hs.. rua da Cano.
lárial 106, 3» andar.

VIDA BANCÁRIA
Instituto dos

Bancários
MOVIMENTO DO DIA 7

Assistência médica: — 60 exames
de laboratório — 43 exames de ra".
X — 8 internações hospitalares — 20
tratamentos especializados — 32 Ir.s-
peções de saúde.

Ambulatório — Consultas: — Cirur-
gia, 25 — Oto-rlno-latlngologla, 53 --
Ortopedia, 10 — Dermatologia, 15 -
Clínica médica, 46 - Oftalmologla, 2b

Neuio-pslqulatrla. 14 — Pedlatrl.*.
24 — Gastro-enterologla, 14 — Cardlo-
logla, 10 — Urologia, 10 — Ginecili-
gia c Obstetrícia, 58 — Tlsiologia, 60

Aplicações flsloterápicas, 95 — ln
jecões. 30, — Curativos. C — Inte*.-
vencões cirúrgicas. 3 e Massagens ma-
nuais, 12.

PROCESSOS DESPACHADOS PEJA)
DELEGADO REGIONAL

Beneficlo-Enfermldade: Concedidos —
Altcmir Faria Gonçalves — Amaro "los
Santos Silva — Carlos dos Snntos Vi
laça Filho — Joflo Carlos Pratos —
Alcides da Silvo Ferreira — Pódio
Paulo Freitas de Araújo —- Carlos Al-
ves Barreto Filho — José Júlio Gom*_
da Silva — Wilson do Amor Divino -
Aldalr Rodrigues de Sousa — H._i "."
Gonçalves — Joaquim Pereira Barre.-
ra — Vanda Senra Monteiro — Fra.;-
cisco Martinhr. Ziinotl — Laís Fagu-i-
des Borges — Antônio Figueiredo Son-
res — Ângelo de '-Juadros Sá — Lan.1*.."
Daher — Júlio dos Santos — l-istí
Barroso — Américo dc Araújo Fraga
Prorrogados: João da Silva Chaves —
José Marcolino de Lima 

' 
Bittencourt

Lilázlo Machado.

Beneffclo-Maternidade: 1 período —
José Francisco *.le Matos. Total —
Idalquer Rocha de Oliveira— Wllliam
dc Lima Rocha — Hildebrando Soares

Hernanl Torquato Lamarüo — Vá.-
ter José Soares.

Notícias diversas
SITUAÇÃO

RO DO
NO it..NC()
COMERCIO

BRASILEI
S.A.

Ao que fomos ii.lormarios, o B.in-n
Brasileiro do Comércio S.A. procurou
dar cumprimento io acordo de 25 ue
março p.p., de maneira diferente as
cláusulas do referido convênio.

Após insistentes pedidos dos funem
nários. o mesmo hanco pagou a mu-
joração constante rio aludido acôr.li
na base de 15 por cento c somente «i

partir de junho último.

O mais grave, .nlrci/inlo, é que ôss.-
estabelecimento, ité o dia 5 deste niôs
ainda não tinha pngn o ordenado ce
seus funcionários referente ao mês 1

0 X A. A
A. A. Ban-

Banco da La-

julho último. Com a palavra, pois. n

Sindicato dos Bancários.

CENTRO METROPOLITANO DE DES
PORTOS DOS BANCÁRIOS
NOTA OFfCIAL N. 22:50

Resoluções da diretoria em sess;"ii>

realizada nn dia 7 do corrente:
I — Aprovar a ata da sessão an-

teln__ 
DEPARTAMENTO DE PU l'K-

BOL — ai Aprovação de jogos — Apri-
var os jogos abaixo, realizados no dl»

5 do corrente, marcondo-se os resp^*'-
tivos pontos: «Série Antônio Fragoio

de Mendonça»: A. A. Caixa fj-conôm,-
ca G x A. A. Banco do Brasil. 1;

Satélite Clube. 1 x A. F. Banco Ca

Prefeitura. 4; «Série Adolfo Soherrnan»:
C A. Banco do Comércio
Banco Andrade Arnaud, 2:
co Predial, 3 x A. A.
vourn, 4.

b) 'Multa — Multar o filiado C. A
Lar Brasileiro em Cr.? 100,00. por falti

de Representante em Jogo oficialmente
escalado, conforme prevê o art. 80 do

Código de Penalidades deste Centro:
c) Joiíos transferidos — Marcar oa-n

o próximo sábado, dia 12 do corrente,
os jogos abaixo. • ransferldos por falia
de campo, um de cada série, com Inl*
cio marcado para as 15hl5m, com
minutos de tolerância: A. A. Ba«i.*«
de Crédito Reíil X A. A. Banco Mi
neiro da Produção — Campos, Sam

pnlo A. C. - Repres., A. F.-Bane
da Prefeitura; City Bank Club x C. A
Lar Brasileiro — Campo, Confiam-:
A. C. — Repres.: C. A. Baneq
Comércio.

ri) Chamar a atenção dos
que tomarão parte nos Jogos
que só poderão ingar
tiveram as suas

!m.Tra"se tudo
'¦"•lultii,Hnuoü- usadas —

escrever e de costura
(leiniB e tudo qu(.

o
Chamar sr.

, <t
'•tire..

relef,,,,,, ,lv „„.'_p .4.H-92;
¦Mirfti, ^rr*"

15

Dr. Olímpio Ferrí;
da Silva

ClrurRliio-Dcntlota
ADELTOS E Crianças'

Earco da Carioca, 5, 3™
Saln Stfi. — Telefone

anda-,
*--acii,

,àh'.(a 1,

BALAS QUILO CRS
Comprem diretamente na
lista pelo custo, h*r*ls ,.ri
quilo, CrS 10,(10; ...lundus 

""**.

tas, Cr$ 14,01); luinlmns _,. ,'
CrS 30,00; rechendo», (rj
de licor, Cr* :(..,on*. Itijulia, v.t.
cucadas, dure de hulaln
bannnndas, marloln, ilnre
suspiros, cento, CrS
finos, quilo (!r$ 20,nn
dc Frias, 35, telefnn

li»
nu«o,j

** -lll.ll,,,

4S-41ffl m
(Fim da avenida Presidente \n. nn.

nn data mareada
referidos jogos.

SOCIAIS

do

filiados
aclm .

os amadores que
nscriçóes legalizadas

nara a realização d_s

gÍlestdado
1 °

Transcorre hoje
guintes associados
Brasil:

Antônio Gonçalves
Camilo Tebet. Bauru
ra Pena. AGEFI:
Mira.nl: .loão- das

BANCARIAS

i i niversárlo dos se-
de A. A. Banco riu

Filho, Barre'..-;
Fábio dc Olivel-

Clldn Bergantin ,
\'eves Plnhelr,

ORPAO; .lorge Barreto Pinheiro, («ló-

ria: Kerglnnldo Magalhães dos Reis
Recife; Roberto ...eão. SERGE CEXIM
e Roherto Augusto Caracas, Nazaré

Anlversaria hoje
D'Orii Cavallerl Nelo.
Bank Clube.

¦ bancário Pedro
associado do City

DIÁRIO AGRÍCOLA

BÂSTECSMiNTO DE CARNE EM

RELÓGIOS E DESPERTADORES
Vendem-HP de dlversns marcas, folhea-
dos. IS riihis, pnra homem. CrS 420,00:
ile senhora, com corflonete, Cr$ 280,00:
pulseiras chaniplon a CrS 115,00; Ca-
netas Escolares r Esferourâflcas e
Parker SI No varejo e atacado, pre-
cos espelrals a revendedores. — Re-

Kinle Feljó, "2-A.

'ESTRADO
PROTETOR

OA SUA

GELADEIRA

Apresenta as seguinte» vantattui
Mantém suspensa a sun ir.*l_(i.'lra, (I|.
tando a ferrugem, e fu.iilltan.lo a »

frlfireraçfio úi> _iotor.
Construído com madeira de ifl tm
nlzada, sfthre 4 rodízios ninrritiim,
permite a fácil remoção da s«la

pnra a limpem
Forn.rcmos «GELESTKADOS» iffi «.

das as medidas.

Pedidos pelo feieíone -
43-5201 - Andradas, 15!

nada; anterior,
33.409 sacas.

1.(159.477 sacas;
ano passado,

õfí'J 5.514.56'J
5.190
4.535 10.7-..
2.000 4.000

Algodão
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

1'nr.l.ih

Mercado . Paral.
«C»

Ahert.
: 201.S0
. 204.30
. 205.30

. . 20(1.41)
. 207.30
. 206 . I
. 203.11.)

Paral

2-18.00
23-.00

232.00
212.00
215.00

Stock Exchange de
Londres

LONDRES. S

THTl.OS BRASILEIROS

- CrS

— CrS

-1 'r*.*

Federal, i'r'. \ ix.i)

217,1.0'Jl.....!'

.'211.0(1

.'(. KXJ 00

1.1)011,00
1 .02.1,00
1 .(125.00
I .0311.00

100.01)

líi 7,1.-0

4. H. 10, IK)

.(O.IIO

49
50.

43.
36.

r^rfcll» i
lnrim.pl. '.i

imin

federai» :
1 500,00 | i.-(invuisSi), Uílu, 4ci .

Emp dc 1912 oTi.
Fundlng rie 11131, 50;,.

800,(10 [ _P,,. 11. anos
Es.iidii.it«*« :

17S.00 j Dlsiiilii . eiiciai, ,-._ (ri-
(.:iiinf\l.?jjcncit

102.00 j Riu (le .lanelro, 1927, 7"í
Bahia. 192H. 5«*r

Titulo** divertiu* :
illy ul Suo Paulo ímpio-

vemenls and Picehnld 93 10. 0
Bank i.i Li.nil.ip Sr.uth

Amei ii .*. l.lii;.  5. IU. 0
.S;io Paulo i.ás Co. I.lda. 9. 2. G

300,00 
j l.r.-izill.ip v«.«ni>nt Ager«r*y

_.- Fiimnce (Vi. t.td. v, |, y
2(<o oo I cul.ii-v ,v Wuelesa t.tdo

ordinárias  92.17. 6
Uce.iii ('«ml & Wilson, 1.1, 0. 3. C
Imperial Chemical Indus-

trles Lida  2, 1. 6
Luw|jui_iinn Kiiilwny C«..

0'-.':!, 1935 .... 132. 0. U
Lloyd s Uiml! I.tdn. «Ai,
LK.» 2.17. (J

S,.o Paula KnllMiiy l.o,
l.ton . (lepi.li rtn dein.
luvAi. ai- 5..r. o., mpitai
inefitH dc 10 Milliiiiiivi o |ft, o

Kln |.'Ii.iii Mui» * U.i.nn.
rle* i. ii, o

llll l.os KNTIIANIII.UIOH
( ..funil. *",,>>;. iüi jjj, o
IC.nii ii.* liiivim iir.tA.

liln. 2,',« , \'.I'J1 *iv
ltlf.llllll.ll II.. *.!.... Hlll'11 11 llllt.|NI|'l lll.lllm.

1'iiiji- lifm Tfl»'l<iln ICjii/iilhin 'liudlii,? nil
3 fl,'il7 «• ill 7H!» Iln',1.1 lnil.li PiMu.I.mui.

Compro enceradeira

Urine, t-tit
. de CrS

findo-sp
137 50

CONTRATO
Me_.eí :

Agosto 
Setembro
Dezembro 
Janeiro. .1931 
Marco. 1951 
Maio IP51 
Julho, 1951 
Vendas
Merendo ...

E..1 VITORIA
VTIORIA. «.

I*'un('lnn..ii
7/8 a<j proçi
quilos

No preço a.iina ifl está
tiiNii de Imposto sobre vendas e
nação.

EM NOVA VOKh
NOVA VORK. S.

CONTRAIO «U«
Meses Abert

Setembro  n/c.
Dezembro  n/c*
Marco. 1951  n/(\
Maio, 1951  n*v
Julho. 1951  n/c
Vcn(las ,. 

Nn ahert tira — Paralisado e
tado

No fechamento — Calmo,
de 10 a 11 pontos. •

NOVO CONTRATO «s»
Meses Abert .

Setembro . .  52.50
Dezembro  50.05
Março. .951  4>< 75
Maio. 1951 .  Al 73
Julho. 1951  n|c,
Vendas  __

Na abertura — Acessível
de 30 a 55 pontos.

No fechamento ¦ filstável, com
.«ca de 25 a 31 pontos

IIISIM.MVKI
NOVA YORK, H.

COMPKAUOKfc.S
ripo Ido, n. 

Fech
.'01 so
-'04.30
.'03 00
200 (Kl
.'Ofi 90
2(56 70
203 10

511
. nlim

Kntrudus:
De ( al.edelo
Da Paraíba . ..
De Pei nambuco

Total 
Saidas 
Existíncia 

t otacòe» pnr 10 quilos
Hbia longa:

Serldó (tipo 3)
Seridrt (tipo i>

Fibra média :
Serldó (tlpu 3)
Senões (tipo 5)
Ceará (tipo 3)
Ceará (tipo 5)  206.00

fibra curta:
Matas (tlpu 31 .
Matas (tipo 5) .
Paulista (tipo 5)

EM S
S. PAULO. s.

COMPRADORES
Cotações -.ot lã quilos

CONTRA IO «C»
RASE — (Tipo M)

Abert. Fech
Agosto  n|c. 260.00
Outubro  2BO.00 261.60
Dezembro 207.00 270.50
Janeiro, 1951  269.50 272.50
Marco. 1951  272.50 276.50
Ui»_í! 1953  233.00 237.00
Ju

7.87S

250.00
240.00

234.00
214 U0
216.00
20S 00

20ü. 00

Prosseguem, no Ministério da Agri-
cultura, os estudos para elaboração do
plano de abastecimento de carne du-
rante ò anu de 1951.

O Departamento Nacional da Produ-
çáo Animal pietende uma soluçáo que
evite a continuação das cotas de at.as-
teclmento, de maneira a se ir progre
dlndn no sentido da liberação comple-
ta nos negócios de carne.

Entretanto, permanecerão, necessária-
mente, as restrições de ordem técni-
ca, cuja finalidade é a defesa dos re-
banhos em face de um eventual ex-
cesso nos abates. Essas restrições re-
ferem-se ao abate de fômeas aptas á
procrlação e das rezes cujo desenvolvi-
mento nu estado de engorda nâo ofe-
rece condições para utilização econô-
mlca de suas carcassas.

A PRODUÇÃO DE CAFÉ'
NO PARANÁ'

A produção de café beneficiado do
Paraná é das maioies do país. pois
ocupa u terceiro lugai. Segundo dl-
vulga o .Serviço de Estatística da Pro-
dução do Ministério da Agricultura, em

Dra. Maria Luiza c: Mello
CLINICA UE SENHORAS

Ituii Senador Dantas, 118, sala
517 — Telefones — 42-4G86 e Rc*..

25-21.8...

19-19 a saíra do Estado atingiu o vulu-
me de 135.879 toneladas, no valor de
CrS 99(1 4-17.000.00.

A área aproveitada foi de 224.990
hectares, sendo de 601 quilos o rendi-
mento por hectare..

i_i confronto com o ano de 1048,
o aumento da produção no Estado foi
do 20.398 toneladas.

NYLON — Aceitam-se meia*
paia conserto

DEPÓSITO CARBAR — Rua
Gonçalves Dias, 74 — Sub.

entre Ouvidoi e Romário.

fl I ii 81B H fl ea I S

importante Empresa de projeção mundial precisa
de pessoas de ambos os sexos, distintas e ativas, que
apresentem referências. Possibilidade de ganhar CrS

3.000,00 a Cri? 10.000,00 mensalmente. Procurar o sr

Nolasco, à rua 7 de Setembro, 65 - 4* andar — Sala

de frente.

LIXA DE ASSOALHO

 2(1-1 UO
.... Nominal

204 00 206 00
rAci.o

ulho. 1951
Vendas
Mercado

230.20 232.00
—- 32.000

Est. Firme

Fina e grossa, garantida, colocada nas enceradeiras com facilida-
de. Preço Cr$ 100,00. A venda à rua Senador Dantas, 44; rua lru|_.

guaiana, 150; avenida 13 de Maio, 23, 9.? andar, sala 925, Ed. DARKE.

LIVROS ESQUECIDOS
FOI ESQUECIDO no dia 2, num
írpm elétrico, um pacote contendo trfis
UvroH de ouro da Sociedade .Musicai
de ItncurussA. Quem o achou» >iuclra
por favor comunicar a Mário Caetano,
à travessa KodriKut-H Marques, 1.8,
Realengo, nu pelo telefone IlanKâ, 4*18,

que serã gratificado.

s ntes Cr$ 5.000,00 -- Chácaras Cr$ 1
Prestações mensais de 95,00 e 190,00 — Escola de Agronomia -

Campo Grande, visitas aos domingos às 7h 30m, em ônibus especiais,
sem compromisso. Informações 22-8819, sr. Santos. Rua Gonçalves
Dias, 64 —3.9 andar.

BANCO DA LAVOURA DE MINAS GERAIS S. A.

poi de?.

ineluiua n
, e conslg-

. Fech.
52.50
'19.90

n*<
n/r
n/r

- 3.500
n&o co-

mm baixa

1 ¦... h .
52 80
50 10
-IK 90
'17 Ki
•10 Kfl

15 500
baixa

UISI.INIVEI.
Tipo '1 — CrS  ... 2T.S.00
Tipi. 5 — Cl'..  'JSS.OO
Tipo fi Cr.S 2-19.0O

IC.M PEIÍNAMHI ( li
RECIFE s

Preço ooi IA i|i.iu._
Comprador Hoje

Malas (base 3> ... 258.0(1
S8_*tões (base 5) .... 25S.0Ü

Po.-lç..o lirme.
Entradas  
Do 1*. setembro ..
Enixii l.icflo
Existência  6.1u_
Consumo Kuai 700

EM NOVA YOKH
NOVA YORK. ti.

Entregas: Abert
Em outubro  37.0"
Em dezembro  37.15
Em março, 1951  37.18

Ant
200.00
200.00

239.783 239.783

SEDE
BELO HORIZONTE

FUNDADO EM 1925

RESUMO
NO RIO DE JANEIRO: RUA BUENOS AIRES, 90

GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1950
FILIAL

DO BALANÇO

ATIVO

7.573
70(1

Feeh
37.91
38.05
3S.11

Arrecadação

cnm

bal-

UH. li.•A. 2.
I, d,'_:i in •

RA»OS X
tUiniH.1 Av. IS ili' *1iiI«»i
ti- '.-.¦• íl _M ine.'.* fl1

|)i, O. (HMEH DK CASTRO
.IM.KIUH-I i'|'A OO II, »1. IÍOITO

l.'AAM.. A IM.IM IMO
'Ai - Hl"' iiimIhi - MiíIh 1,»'.'! -. Mi llnihi'
«'.ia n ,'•¦ ttí I nn*, ">l*-i f#'/-47J«» • imm*^

Kcnda federai ¦

Kerrhprlorla do
Ulstrllo Keüei a)
aneearlou onlem

CrS

2-1 2-17 224.10
A ..if..n.lPKH rio

Rio iir Janeiro
arrecadou ontem 7.287.211.90
Renda municipal:

A Prefeitura do |
Distrito Federal \
arrecadou onlem 5.68'! 305,50 i

CAIXA 
EMPRÉSTIMOS 
AGÊNCIAS E CORRESPONDENTES
DIVERSAS CONTAS 
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

SOMA

324.425.751,20
1.628.960.096,20

701.378.705,70
160.259.838,40

2.364.632.672,50

5.179.657.064,00

PASSIVO

CAPITAL E RESERVAS
DEPÓSITOS 
AGÊNCIAS E CORRESPONDENTES
DIVERSAS CONTAS 
CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

SOMA 

173.954,1«.«
854.884.81
744 284.664.50

41.900.76i»
354.632,672.

5.179 .657.064.

DESCONTO^ — CAU Ç

TABELA
DE

JUROS
152

Em
Em
Em

c/c
c/c
prazo

6% a a.
AO — COBRANÇAS
Em c/c Limitada

prazo fixo de 6 meses 
renda mensal  a

Em
Prazo fixo

Popular 
Movimento 

fixo, 12 meses 

DEPARTAMENTOS INSTALADOS NOS ESTADOS DE MINAS GERAIS,
RANA, RIO GRANDE DO SUL, ESPIRITO SANTO, BAHIA,

MAIS SÓLIDAS ORGANIZAÇÕES BANCARIAS DO

s% >¦'¦

í% 1 >¦

combi*!»'

GOIÁS, RIO DE JANEIRO
ALAGOAS E PERNAMBUCO

IRO, SAO PAULO, »K,

UMA DAS MAIORES E BRASH

MOV1MEN TO D O PORTO

¦.'tyr-.yyxfS

TEATRO MUNICIPAL
AMANHÃ, 10, ÀS 21 HORAS

Empresa L. Laurent Mariosa

. vario* 1'rci*-...!. .icliiK Knt. Salilini Di-iillnn Tell.t

An.lru.i (Jrltll [.apoiai* M-tifil
Ui.wnrun Hiinini. I' II M..iiin..ii 2'.l-'MH'm
l.Cii.l.i Nicarágua N. Orlou ni li -- !_;j._.i/iii
Munu.n li Miiriiin. l_U*376fl
iiuiiniiu ''• Mtgit .;i*mií.
Mamiú Hi.ni.w ii :r_-.'i"i..i
i.inijimi li. An nu li li N. VoiK .;i ii!.|i.
minava niiüuiiaiu «;i - ;i-í __ -»
lti.1 Mnr l< MU'* >' M DU'*'. '«fil H.H
(.'un Hovpnlia li 'J Al .i» l.l '«!/"'

Aruilmiifi Muniu U«ii._l
Anui- ...l.iifci.f. II, AIIKf I' Ml Unlaiiiü i'_ilü.lli
|', I |i.i.ii.| Vunciiiivar 1' l« " W* ilíl-W-l/il
Arii.iiuii. •• I li) I' AHi«ii« 411 mim
Ait*»iiiiii« h ...ia i ln II Alim lil uniu
Miiii'».'.»f.t.iii ii .iitm ti l'i Unlí ma» «l.l ••»«<«
il, Mi -vnf*».«i*. i |i U Aim» l'i l»'.M
.ii.iii.i«».lii-**ii II. Alie» I» . ...lilM
l",|, |r„,. j III •' AI»KI« _,! Ill.l

in,,./! in i. Mtmt i.i mm
UíMlm AmtliVê »• Alttiit ii I U>* ,ib"

t

O MAIOR ACONTECBMENTO DA TEMPORADA

Maestro PIERÍNO G A MB
COM A ORQUESTRA SINFÔNICA RRASILEIRA

A
«O público cn.i.r.i;.H.n, empolgado, quaw» lüpnolíNiuIo... tributou a IMorlno Gambti st ninjoj

í m!l (Illj
ftlllil .1:. ^lí"''1"

«II Illlllli' II |-|minilH-»ll»» «/¦•«|f"»^_,«.*""f ¦!»».« •¦iruv.ini.HUlll •/• i.Ml.ini I» ¦ ¦«. •¦••»f •.•:.'

oviu/íio que o iiohm» IVIuiiicipiil .ju viu outorgado a uni diretor do orqti-utftra
initÍH lntoro»Hant«(i formatfoeíí musical» do IocIoh om tempo;. (Hirordi) — Fólln

»¦. 1' lil .ü-HH*. .waaaaM _ J_e^^ *»¦

I-»iIm l< •, a vrinlii

WT*iíl!*iaii..»»lí«*« m*tUh vrmriHt

;
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corrida de sábado em Cidade Jardim
' 

„„MW(! 
"»«boíl«tt" «o | QUINTA CARREIRA - AS DEZRS.

DIÁRIO DE NOTÍCIAS Quarta-feira, 9 dc Agosto de J950

..Ajima "sabatina
,. ' tcidnie ¦/'"','í'"' ° !'r0fjm

fei£̂ffiWu& QUA-'COM-
METROS —

^OTAl-RO
CUACÚ • • •

QUILOS
. 48
. 56
, 54
. 58
, 58

54

I0RZE HO^bbvADA A APREN-
K* rr JÓQUEIS ATE' DEZ VI-
¦||ZES_E JWL 

3(w METR0S _

feudos.

QUINTA CARREIRA - AS DEZFS
S?^t«.JSDRAS 

- PRÊMIO "LUÍS
AL\Lb — 1.400 METROS —60.000 CRUZEIROS.

1—1 QUILOS
55
55
55
55
55
55
55

Clássicos "PauloMOVIMENTO TURFISTA

ti

^ATTON
ilCANTA

COR

poRà
AL'RA • ¦
BOJIBOBDO
JADE .
fRiNCE

«IDA CAHREIIíA -

?HORAS -1.200

^cruzeiros.

fACTRV

HAGESTJC • •
«ON rUNFAS . . •

gsuETBino . . .
CONFITEOR . • • •

... CAI1HEIUA —

ORAS í TKINT

iEIROS.

MISS KIP ¦ •
ASSAI 
UWO
ARALY . . • •

AVANÍ , • ¦ •

CHAIBAN , • •

LIZALITA . .

HARIBELA . .

CANTAL . • •

HAR5ELLEUST.
rAZENDEIRA .

QUILOS
. 5(3
, 58
. 58

56
, 58
. 58

58

COIUNE . . ." ROSE PRINCE .' .'"
2—2 HISTORIETA . . .

DEVASSA
COLUMBITA . . . ,

3-5 JANIRA
EELTA ,

BERZELINA ....'.¦" S
4—8 ORRIGA  

" 
«

9 KELPY ' «
10 FUGA  

"" 
a," ¦ • • •  OO

SEXTA CARREIRA — AS DEZES-
SEIS HORAS E TRINTA MINUTOS— 1.300 METROS — 25.000 CRU-
ZEIROS.

César" Antônio
ECOS DO «G. P. BRASIL»

- AS QUIN-
METROS —

1—1 IRISH STAR .
2—2 BARALHO . .

3 JUNDIA . . .
3—4 OMAR . . . ,

5 LIBELLO . .
4—6 LUCKV LADY

7 CLEVELAND .

QUILOS
. 54
. 58
. 50

58
54
52
52

* programas oficiais das próximas corridas n o Hipódromo da Gávea — Livro de Ocorrências Estreantes — Ainda o «Grande Prêmio Brasil»

SÉTIMA CARREIRA — AS DEZESSE-
TE HORAS — 1.400 METROS —
20.000 CRUZEIROS.

com-Mnl ? 
megável sucesso das

Pr/w? » df'„sn»a>">- do "Grande

fotrtn%a8n ' fnrnm ionizados
^ET"9; traqvlnho» para as
GávèT "•' "° "Wi-™* da

*
cluãV. Pr0Vn* el^<cas foram in-
£lW,<M'*s de 'Modo eaomrngn próximos.

a
Estão assim

programas:
m

O PROGRAMA PA REUNIÃO
DE SÁBADO

PR,HOKAAS C^U"fIRA ~ *S TREZEHOBAS E VINTE MINUTOS —

constituídos os do<s

AS QUINZE
A MINUTOS
30.000 CRU-

QUILOS
. 54
. 56
. 56
. 51
. 54
. 56

54
, 54

56
54
54

pm pouco de esta-
tística

j «/limo crrldn nn Gávea,
Vinil enti i clas»i)icaçÕo na

i tempirwia:

TRATADORES VITÓRIAS

~
J, Zuniga .... 44

E, Freitas .... 'ài>

C. Pereira , . • 39

H. Almeida ... 25

S. d'Araore . . . 22
í I

t, Ferreira . . . . 20
I

G. Feljó IS

C, Gomez 15
I

í, Morgado . . . . 14
I

1, D. Monteiro . . 13

_^

ROPRIETARIOS VITORIAS

SM L, P. Macha.

*> 39

Stud Seabra .... 35

Jorge Jabour . . . 25

E. Lodi 19

Stud Lundgren . . 14

í, T, Fernandes 11

S4ra Boettcher . . 11

Jjlme Santos . . . i.O

C R. Faria ... 10

Roger Guedon . . . í

JÓQUEIS | VITORIAS

k Rlgoni . . . . 70
0 M»a 62

D- fwreirí , . , ^
r Irigoyen . , . . 30
C Moreno . . . 27

'• Tino«> 26

S' Fer"l" 20

'• Mesquita . , 18

A' ArailJo • . . . 13
'¦ Plnhe'ro .... i3

APRENDIZES I 
VITORIAS

C' More"o ¦ . . . 27
U'nOW 26

'•Ptaheiro....| 13

A- Portilho . . . . 6
E- Cardoso „• • JJ
°' CallM • • . 8¦¦^...'.'i 3
'• Tavar« •... 2
T' Machado . . 2

QUILOS
QUILOS 1—1 DIAMANTE NEGRO . 58

55 2 CHAVANTE 56
55 2—3 TAQUARI 54
55 4 CASSANDRA 52
55 3—5 QUINA 54
55 ü ALELUIA 54
55 7 DONA BOA 56

4—8 ANDAR1EGO 56
9 ESPERADO 54

10 BIEN GUAPA 54

No «Livro de Ocor-
rências»

forom estas as últimas declara-
ções feitas no "livro de ocorrências"
mantido pelo Jockey Club Bra-
sileiro; *

CORR1D ADE QUIN-
TA-FEIRA

fi. Martinei., tratador da égua MITE-
NE. informou que a sua pupila nSo
correspondeu uo esperado o que causou
espécie ao declarante, pois a mesma se
encontrava em ótimas condições de pre-
paro. *

A. Lucca informou que a sua pilo-
tada MITENE na partida se assustou
com a égua VITÓRIA DO PALMAR, ra-
zão pela qual refugou,

M)

J. Graça informou, que o seu condu-
zido RIACHAU, nos seiscentos metros
foi desgarrado pela égua HOLLANDA.*

O. Macedo, que montou SENSAÇÃO,
informou que a sua pilotada nâo' cor-
respondeu aos bons trabalhos produzi-
dos durante a semana.•

Nestor Linhares, que dirigiu WAL-
DORF, informou que na partida foi fe-
chado por um grupo de competidores
mas apesar disso nno correspondeu a
fé depositada em sua atuação.*

J. Graça informou que HARAMUN,
na purliila, foi alcançado no macfti-
nho, .«

W. Alimirsi informou que o seu pu-
pilo PAUALANO foi acometido de he-
morragia.

CORRIDA DE SÁBADO

O. Macedo informou que na altura
rins oitooentOB metros o cavalo REAL
mancou, tendo por isso procurado cor-
rer para- dentro mas não chegou a mo-
testar seus adversários. "

*J

O. Vllóa, comunicou que a sua mon-
tada MAUD nns duas saldas se negou
a partir devido ter-se assustado con\ as
cintas. **

Cândido Moreno, piloto de PATIFE,
comunicou que a partir dos trezentos e
sessenta metros o seu conduzido vinha
se atirando pnra dentro apesar dos es-
forços do declarante.

/. Portilho, que conduziu BOTAFO-
GO, informou quo na altura dns sete-
centos metros o seu conduzido, por já
vir «o "escorando" correu para dentro
tendo o declarante sido obrigado a re-
colher a montada a fim de não prejn-
dír.nr qualquer competidor. Também nos
t.rmnntos metros sau conduzido correu
para dentro tendo, no entanto, livrado
mnis de um corpo sôbre PURY.

«
C. Moreno, que montou PURY, infor-

mou que HOTAFOaO, na altura dos
trezentos metros finais, correu de "gol-
pe" para dentro, obrigando o declnrante
a suspender bruscamente sua montada,
perdendo, com ísse movimento, bastan-
te terreno. *

E. Castillo informou que recebera or-
dens para correr o seu conduzido, CRA-
VADOR, entre os últimos colocados, a
fim de na reta poder tirá-lo por fora
e ntropelnr. Acrescentou ainda, se por-
ventura causou algum embaraço ao seu
adversário RIO VERDE, foi puramenternsunl, pois o informnnln nâo percebeu
aquele competidor ao seu lado.«

F. Irigoyen, que montou RADAR, In-
formou quo o seu conduzido, 00 ter
dnda a partida, refugou.*

CORRIDA DIO DOMINGO

L. Me-i.nros, que montou VARDAM,
informou que seu conduzido desde o
pulo da partida negou-se a correr, nâo
obstante os esforços do declarante.

1-500 METROS
ZEIIIOK.

t—1 MARACA.Tü
2 MANDINGA

3—3 PORTENHO
4 RÁBULA .3—5 COME ON!
6 BORORft .4—7 JOIO .

ASSALTO .OCOI . .

28.000 CRU-

QUILOS
. 38
. 50
. 58
, 52
. 58

56
58

, 58
58

SEGUNDA CARREIRA — AS TRF7F
S&ÂS E "NQUENTA E ttNCO
^nTO 

~ 1-600 METROS -30.000 CRUZEIROS.

QUILOS
50
52
58
52
52
54

1—1 VAICO . .
2 CAIRO . . 

'. 
2—3 CARLOS MAGNO".".
n 4 PERI PERI ....3—5 LUMEN .

6 INDICO . . .' 
'¦;." _.

_ 7 GUATAPARA ...... 564—S ARROZ DOCE .... 54
9 HELLENICO ... S10 DULIPÉ ....."...* 52

TERCEIRA CARREIRA - AS OCA-TORZE HORAS E VINTE E CINCO MINUTOS — PRÊMIO «PAU-LO CÉSAR» — 1.B00 METROS —
100.000 CRUZEIROS.

wÊÈlMÊíÊÊÊÊÊm
La Cerniria (P. Simões}, Impávido (E. Castillo) e Frutuoso CErio de Notícias" proporcionou aos seus leitores na corrida de 

'

respectivos trlunfos.

3tfr arif jrSt? grff ^St ^T

Garcia), os três "barbadas" 
que "Did-

domingo próximo passado, após os

SÉTIMA CARREIRA — AS DEZhS-
SETE HORAS — 1.400 METROS— 30.000 CRUZEIROS. •

1—1 KURIOSA . . .
2—2 GOLDENA . .
3—3 MONTE CASTELLO" -4 MARINHA . . .

5 MACAOBA . .

QUILOS
. 52
. 52

52
52
52

QÜA£T£ CARREIRA - AS QUINZEHORAS — 1.600 METROS —
30.000 CRUZEIROS.

1—1 CAVADOR . . .
2 JEQUITINHONHA

2—3 LUETZOW . . . .
4 SCARAMOUCHE* .'3—5 SEGUNDITO . . .
6 MINGUINHO . .

4—7 .IAMARY . . . .
8 CABO FRIO . ." LESTE . .

QUILOS
. 54
. 52
, 53

56
49
51

, 53
53
49

BETTING

1—1 MERLOT " GRÃO MOGOL .
2—2 PURY .......

ALVOR
GRISO

3—5 DYNAMO ....
HISPANO . . .
VELHO RICO . ,

4—8 GUARANYSINHO
9 DIOLAN . . . ." LESTE 

QUILOS
. 5S
. 54
. 50
. 50
. 50
. 58
. 50
. 58
. 54

56
50

QUINTA CARREIRA — AS QUI\ZEHORAS E QUARENTA E OÍNCOMINUTOS — (PRÊMIO COMPOL-
SORIO) — 1.500 METROS —
35.000 CRUZEIROS.

BETTING

avevua
RAÇÕES PRENSADAS

MOINHO FMIMINENSK S. A.
RIO — TPJL.: ií8-l8!ÍC>

1—1 ALOA . . . ,
VIBOR . . . ,
BOMBO , . .
DEJIBIRÜ . .

2—5 PORTUGAL .
LEMA . . . ,
URUTU . . ." GUATAPARA

3—8 MUXOXO . .
9 MANEADOR .

10 CASIOGEL . .
11 ELVIRA . ." CAUTELOSO

4-12 FURIOSO . ." PERLINO . .
13 XEPUR . ." EPÍLOGO . ." LUCHON . . .

QUILOS
. 58
, 58
.' 58
. 58
. 58

56
, 5S

58
, 58

58
, 58

56
58
58
58
58
58
58

SEXTA CARREIRA - AS DEZES-SEIS HORAS E VINTE MINUTOS— 1.000 METROS — 25.000 CRU-ZEIROS.

BETTING

-1 POLICARA ....
2 MIRIANTO ....

2—3 CAORÊ
4 HAREM 

3—5 ESTALO . .
6 CAMBUCI . . . 

""

4—7 AL ARUSSA ...'.. ^
8 SING-SING ...."' ^9 SAQUAREMA '. 54

QUILOb
54
56
54
52
58
54
56

N. da R. — Carreims do "betting":
— Quinta — Serta — Sétima.•

O PROGRAMA DA KJtlUNlAO
DE DOMINGO

PRIMEIRA CARRE1ZA — AS DOZE
HORAS E QUARENTA MINUTOS

PRÊMIO «J, S. QUINTA
REIS» — (OITAVA PROVA ESPE-
Cl AL DE ÉGUAS) — 50.000 CRU-
ZEIROS.

QUILOS
1—1 SANS ROUTE  57
2—2 PURITANA  59
SEGUNDA CARREIRA — AS TRK/E

HORAS E DEZ MINUTOS —•
1.000 METROS — 40.000 ÍJRU-
ZEIROS. •

QUILOS
1—1 CHACOTA 55
2—2 GOLD MARY 55
3—3 DONA SINHÁ 55

4 ELANUT 55
4—5 ROSALIE 55

6 BOLA AZUL 55

TERCEIRA CARREIRA — AS TRÇZE
HORAS E QUARENTA MINUTOS1.400 METROS — 30.000 CKC-
ZEIROS. •

QUILOS
1—1 PATIFE 56

2 WELCOME 56
2—3 MANDO 56

4 BARQUEIRO 56
3—5 BREJO 56

6 BELMONT PARK .... 56
4—7 ALVANEL 56

NOVIÇO 56
MOROCHO 56

2—3 MÔNACO . . .
4 OLD FASHION

3—5 P6NICHE . . ,
BROTINHO . .
PERLINO

54
52
56
58
54

4—8 SALPICADA  52
9 CHEVRETTE  52" PURITANA  52

SEXTA CARREIRA — AS QCINZE
HORAS E QUINZE MINUTOS —
PRÊMIO «ANTONIO PRADO» —
1.(100 METROS — 100.000 CRU-
ZEIROS. •

QUILOS
1—1 FA1RPLAY 52" ROMANO 52
2—2 MANDI 52

3 CORALIACO 52
3-^1 ONDINO 52" OCRE 52
4—5 CROYDON 52" MY LOVE 52

SÉTIMA CARREIRA — AS QUINZE
HORAS E CINQÜENTA MINUTOS— 1.000 METROS — 40 000 CRU-
ZEIROS.

2—3 IMAN . . . .
5 PÂNICO . . .

3—6 FRONTAL . .
TARUMAN .
DON PAD1JA .¦1—9 JANGADEIRO

10 HAZY . . . ." ÍBIS . . .

54
54
56
56
54
56
54
54

NONA CARREIRA — AS DEZESSE-
TE HORAS E DEZ MINUTOS
1600 METROS — 30.000 CRC-ZEIROS.

BETTING

QUARTA CARREIRA
TORZE HORAS E
— 1.300 .METROS
ZEIROS.

1—1 EL TORO . .
. ROCHESTER .

2—3 IBÉRICO . .
4 FULANO . . .

3—5 CHERIFE . .
LOHENGRIN .
FAUSTO . . .

4—8 IMPACTO . .
9 OURO PRETO" ALPINO . . .

— AS QCA-
DEZ MINUTOS

— 30.000 CRU-

QUILO*
56

. 56

. 56

. 56

. 56

. 56

. 56
, 56
. 56
, 56

-1 ORESTES . . ." TOCANTINS .
2—2 HONOLULÜ . .

SENTA A PUA
CANGAPÊ . . .

3—5 ELATI
GAIO

gengibre . .
4—8 karbolito . .

9 murmansk . ." dion

OITAVA CARREIRA
SEIS HORAS E
TOS — l.flOO
CRUZEIROS.

AS
TRINTA

QUILOS
55
55

. 55

. 55
. 55
. 55
. 55
. 55
. 55
. 55

55

DEZES-
MINV.

METROS — 30 -..00

B E T T I N O

1—1 SCARFACE ." FAIRFAX ,.
2—2 ARGONAUTA

BALUARTE .
REUNO . . .
RONON . . .
JERUQUI . .
TOROPI . . .
FLORETE . .

3
3—4

5
4—6

7
8

QUILOS
56
56
56
56
56

. 56

. 56
56

N. da R. — Carreiras do "betting"
— Sétima — Oitava — Nona,

Professor de violão
Dâo-se
nirtslra
adultos
Milton,

aulas particulares «ftmetnr porMétodos para crianças e
Telefone 42-2762. Professor

ou recado por favor com Dona
Eunlce.

APUVO apresentou-se sentida após
a disputa da provn clássica ds do-
mingo.

Lastimável o estnrfn cm que se
acha a pista de orem do Hipndro-
mo fi.? Gávea. V<irin& foram 0,1 rou-

, comentários surgidos. Pnre.cia mais
umn piscina. E, não choveu no do-
mingo. . .

TIR.OLESA e NIMROD, ns dois
primeiros colorados no "Orando
Prêmio Brasil" dôste nno, estân na
Gávea de há muito. Nâo era preci-so gnstnr tanto dinheiro lá fora
para adquirir "r.rncks" que nâo
chegaram a convencer.

Como das vetes anteriores, o re-
cinto dos cronistas turfistas na Gá-
vea foi invadido por "colegas".
Nunca, se viu r^into cronista de tur-
fe Resultado: — Os colegas do Rio
e de São Paulo lutaram com gran-'des dificuldades e muitos chegaram
a abandonar aquele recinto, pois,nem podiam assistir os páreos.

O serviço de tráfego pnrn. o Hi-
pódromo dú. Gávea esteve impecável*
afora alguns senões naturais num
movimento intenso de veículos. O
serviço d,e tráfego merece eneflmios
pela atuação dos seus representan-
tes.

As cores dos Seabras brilharam
no "Grande Prêmio Brasil". Mere-
cernm a vitória. O fruto de uma
persistência, evangélica, se olharmos
o fato ,de, nos dezessete anos darealização da prova máxima, nâo
ter sorrido a "chance" aos seus de-
Sensores. "Turfmen" 

que não me-
dem sacrifícios pnrn dotar o nosso
turfe de sangues generosos dos me-lhores "sires" do mundo, invertendo
grnndcs capitais e sempre propug-nando pelo progresso do diverUmcn-
to, Nilson a Roberto Senbra. titula-
res do Stud verde e preto, recebem,
no momento, merecidnmente, ns er-
pressões rte simpntin de todos os
pontos do pais peln. vitória dn. ex-celente TI ROLES A

Os estreantes
Sio estes os estreantes dns pró-ximns corridos que se re.nliznrãn noHipódromo dn Gávea:

Mi

TOCANTINS - Masculino, castanho,
três anos, Rio Grande do Sul, Mira-

gnia e Oitava, criação do Scn-lço dt
Remonta do Exército t propriedadedos srs. Jorge Jabour e J. E. Ma-
crdo Soarcu.

TRATADOR — Mário de Almeida.

OLD FASHION — Feminino, alazão,
qnntro anos, Argentinn, Foxglova em
Leville, importação do sr. Osmldo
Gomes Camisa o propríednde do sr.
Erasmo T. Assunção,

TRATADOR — Levi Ferreira.
m

DION — Mnsrulino, castanho, três anos,Pnrnnâ. por Maharajri e Carina, cria-
ção do Harns Pnrnná Ltda., e pro-priednde do Stud Sara de Magalhâc»Eoc.ttchnr.

TRATADOR — Manuel de Sousa. ¦

ROSALIE — Feminino, castanho, trêsanos. Distrito Fedrrnl, por CÔrregi-dor c Fez, erinçâo do sr. Francis Vni-ter II,me c propriedade do sr. OtávioTeixeira Soares.
TRATADOR — Salvador Aníontjci.*

HONOLVLW — Masculino, castanho,três anos, Sâo Paulo, Felicitation emHonra, criação do Harns Gunnnbarae propriedade do Stud. SeabraTRATADOR. — Juan Zuniga

Dr. Sebastião de Azevedo
DOENÇAS E OPERAÇÕES' NA
GARGANTA, NARIZ E OUVIDOS
Diariamente dns 8 às 6 horns.
Cons : Rua do Ouvidor, 169, 6.9
andar, sala 020. Tfils.: 43-6591 —.

Rps.: 38-2616

RAIOS X
RADIODIAGNOSTICO E RADIO-

TERAPIA TROFUNDA

Prof. Manuel de Abreu
DR. GIL RIBEIRO

Rua Senador Dantas, 45-B, Apto.
702 — Tels.: 22-0442 e 42-1367

RAÇÕES PRENSADAS
MOINHO FLUMINENSE S. A.

RIO — TEL.: 23-1820

PARTIDAS DE LINHO
SOErMFnmAnhOS' 

6^- 
ÇON.FEÇCÒES DK CAMISAS E PIJAMASjm«- mcijida. — \ ondas a vista e a loniro nrnzn FAZEMOSDEMONSTRAÇÕES A DOMICILIO SEM COMPROMISSO. I 2tCa., informações a LOTHAR Herman & Cia. Ltda. - AvenidaRio Branco, 106-108 - 2' andar _ Salas 207-208 _ Tel.: 22-3158 -Remetemos para o interior qualquer mercadoria pelo reembolso

postal.

BETTING

-1 MORATIN .
2 LUARLINDA

QUILOS
58

. 52

«XVII handicap
especial

Os pedidos de chamada parn o
XVI! Hnndicap Especial a denomi-
nar-se "Joaquim dn Cunha Bueno",
destinado â é.guns de qualquer país,
de três anos B mais idade, que não
tenham gnnho, no pais e no estrnn-
geiro, neste ano, mais de 300.000
cruzeiros em prêmios de primeiro lu-
gar, e nn distância de 1.4O0 mefrog,
com a dotação de 60.000 cruzeiros
á vencedora e programado parn o
dia 20 rfo corrente, deverão ser en-
tregues, na Seeretnrin de Corridas
até ns 17 horas de quinta-feira,
dia 10.

TEATRO MUNICIPAL
Administração do Exm" Sr. General Ângelo Mendes de Moraes

HOJE - QUARTA-FEIRA - AS 21 HORAS - HOJE
3» Recita de Assinatura das 5 extraordinárias

ÚLTIMA REPRESENTAÇÃO DA ÓPERA DE PUCCINI

BOHÉME
«rente: JLAN EMÍLIO MARTINI. Maestro do Coro-^SANTIAGO ^IFRr2 pAG.ONARA-„£S'

LOS 
MARCHESE. ORQUESTRA E CORO DOjÈa^O^^^6^- 

CAK"

ís^,à«ffi%£^s sar, ?demmoaurttssitS. 'sr-n^r^Li^ n°°! B«aic5es í°:
Cr. 100,00; idem outras fi.as: Cr^jSjJ Sje SS^ e VK?' 0*188? iS ^ fi!

^^ *-^rS 6o,00. helo a parte.

QUINTA CARREIRA — AS QrATOR
ZE HORAS E QUARENTA MI VI'
TOS — 1.400
CRIZEIROS.

METROS — 30 «00

-1 SELVÁTICO .
2 SANS ROUTE

QUILOS
. 52

56

BRILHANTES
Comprado* cm nossa casa é uma uo-
randa para o futuro, visto os srus

justos prpços.

JOALHERIA ÚNICA

a*
A Casa dos Bons Brilhantes

— Rua 1 de Setembro — 54

SEXTA-FEIRA - DIA 11 - AS 21 HORAS — SEXTA-FEIRA '
6» Recita da Assinatura de Gala

RIGOLETTO
Ópera em 4 atos de VERDI

-»...-._ „„.,., LEONARD WARREN
GIANM POGGI — MARIA SA' EARP — AMÉRICO BASSO — MARTA WTTAmTnTroo r,™LHERME DAMIANO - ADÉLIO ZAGONARA _ VERA EITZOVA H™^a^v^- WANDA BOMFIM - ANTÔNIO LEMBO - NESTOK CAORELl". t tca^Í?NcT^L
£F£TÃ 

R*e™tf' TULLIO SERAFIN. Maestro do Cô, o SANTIAGO"gitrr! if°- 
SAR"

CARLOS MARCHESE. Danças pelo CORPO DE BAILE. CoreojrafIa deÍtatiANA r^fJmví'ORQUESTRA, CORO E CORPO DE BAILE DO TEATRO MUNICIPAL 
LESKOVA-

Bilhetes à venda — Preços do costume

PRODUTOS MARCA PEIXE

têm a honra de apresentar Frei José Mojica

ÍÇ.RENOS -A5..,v, _ NILÓPOLIS
luj, õnji,03 

íla estaÇão, vendo ótimos lotes com água enca-
Iftlr 

'de 
c"l8 

e '°taçao à porta. Comércio, escolas e cinema,
o prazo Be íl50>0°. com 10% de entrada e o restante a
,0,,e 23MnU1 Ju'os' Trata>- * rua Miguel Couto, 43, 1.» andar.
— 

»-tsuu - JORGE.

**•••**•*•*

rr\NíRRENOS
wa,Ca m i>0 grande
r$i4^S: Cr* 8.000,00, mensalidade*,
„j/°W, LOTES! Cr$ 5,000,00, monfirili-
.iv/,, T'!5,00' Anm mínima 1,500 m2, A
o tai'. ,'!:,',,"l't Rio-Sfio Pnulo, Corwitni-
JCtai. Bní ^cíHtamoia tntrada. Infor

V — Hnlíi 11
DK SOUZA

hi: S A & José, m -
^Jv^OriVl _ GOMES

HOJE, Ü8 22,05 hs., nas rádios Tupi t Tomôio
do Rio de Janeiro» o maior acontecimeric ar»
tíatico religioso do Ano Santo, no Brasjl: Frei

»
José Francisco de Guadalupe Mojico, cantan-

do cm benefício da grandiosu obrn daH vocaçõc»

saoerdotais, numa excepcional homenagem dos

produtos MARCA PEIXE no» sentimoDtor
crÍHitloH de now geute

PROGRAMA

Para ludição de hoje que ierã, (ambóm/

teloviiada.

Abaudo  Erlanier
Intormozxo  Luft A. Calvo
IL NIEVE  Canto Franciicano
Hlitórla da Monlna Preta ... Cançóo Infantil

a voz tão
aplaudida no século
e que volta a cantar
a serviço de Deus

Com ai aprnmntaçÕM de
\rt«\ )oté Mo|lea, lorâo Inaw

ffuradoi 
oi apurolhot •!•¦ »••

• viiâo dn Rádio Tupi, hu-
lundi. riíepiorei pnrn a pi).
Ui"', Imtnhdoi om várlni
partiu do ¦¦¦'•''¦ "• •'¦•• '""'
tura» Aiistltfdi», « ¦'- "¦"'¦>'•

-',' V

ll
'¦Xm. (~-p
Xi'Hi-'i ' '¦"

'' f-

Mmw,
' '.* 

¦ í

¦\ 
\

INDÜSTÜIAS ALIMENTÍCIAS CARICS Dl BRITTO 5 A (FArPKAS priXi)

no 50/ ânlvtnárk c/*, $u<t fundação

L
a*mê*M

^X,yy:fy--yyyXXfyX'X :.XX-.,:,'-^x
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Segunda Seção — Oitava Página DIÁRIO DE NOTfCIAS Quarta-feira, a ae Agost,

m

i

Hoje, à noite, reunir-se-á o Conselho Deliberativo do Vasco, para decidir sobre a sua participação nos jogos a serem
PARA PERPETUAR 0 JOGO

BRASIL X URUGUAI
Liderado pela «Rádio Sport», de Montevidéu, o
movimento para a colocação de uma placa co-

memorativa na Estádio do Maracanã
A CBD recebeu « seguinte carta dn

rádio «Difusoras dei Uruguay»;
«Agosto, 2, de 1950. Sr. Presidente

de Ia Confederaelón Brasllefia de Depor-
tes, Don Mario Pollo. Rin de Janeiro.
De nuestra dlstinrtuida conslderaclon y
estima: Hemos ¦¦eril-ldo vuestrn muy
atenta carta rie fecha 25 de julio ppilo.,
N. 3248|50 y agradecemos muy sinie-
ramente vuestras fxprcsloncs de rec.*)-
norlmicnto y los votos de franca oro.'.-
perldad que en ella formula. Enten-
dlmos siempre que dcblamos ser más
ampllos en nuestras expreslones y con-
ceptos respecto n In hrillante labor rie
vuestra entidad y se nos presenta, «I
contestar vuestra carta, csa grata opor-
tunldad. Estimamos que cl intenso es-
íuerzo realizado por ln entidad tUt&i-
triz dei deporle brnsllefio, merece no
solo el reconocimlento a csa meritlai-
ma labor, sino tnmblcn el aplauso oro-
digo y calldo, respuesta lógica a vues-
tra generosa contribuclón ai deporte
mundial. Justo rs destacar tamlvén
Ia sabia conducclón con inteligente su-
pernclrtn de Ias elílcultades para cl
desarrollo de una prueba de tal resu-
nancia universal, cuyn normalidad lin
sido motivo de unânimes favorables ro-
mentarios. De maneia muy especial se
Impone poner de lelleve Ia conduetn
intachnble de vuestra aíicion deporu-
va, que honrando n Ia cultura m
vuestrn pais, ha tenldo Ia gcnerosldari
de enaltecer Ias mlsmas virtudes de
los otros pueblos de esta reglón "i"
América. Debcinos slgnlficarle Hn-sil-
mente que cuanto dcjanios expresa-lo
ha sido amplia y publicamente dlf-ii-
dldo por Ias ondas de nuestras emlso-
ms, considerando C-jue con -rllo no h,i-
ciamos más que obra justlelern en ei
momento que tentamos In satisfaclon
de agregar un nuevo motivo prop ¦ o
a nuestra campana rie acercamlcnto en-
tre los pueblos ¦imorlcanos, Y fruto ae
cllo es Ia Iniciativa de nuestra «Ran-i
Sport» de solicitar oi pequeno óboo
de-cada aficlonario muguayo, para ae-
dicarlo a Ia confcr-clón dc uma piai a
que llevará el testimonio rie reconoci-
mlento y amlstad ciei pueblo uruguavo
a sus hermanos rie brasil, placa ou»!
será colocada en ai majestoso Estádio
«General Mendes de Morais» como rm-

hlcmii percnne de que. por sobre sn
rivalidad deportiva, los doportlslas •>
ai pueblo brnsllefio dejaron triunfar «ni
caballerosldad, suanolileza y su frutor-
nal afecto. En elía placa, pequena cn
su forma material pero muy grande nn
su contenido fervoroso, se estrechan
simbolicamente muchas manos cordia-
Ies, querlendo expresaiies a los afleei-
nados hermunos de Brasil, su deu-in
de gratltud, su Intimo y sincero deseo
de que sepan que en cada uruguayo
encontrarán un -imigo que valora ln
nobleza y Ia lildalgula de un pueh.o
comprenslvo y hospltalnrlo. A ese afe--
to y en el sentido de que podamos 'r
ultimando los detnlles para Ia colora-
ciOrr en los muros dei Estádio de Ia
referida placa,- rogamos enca»-ecldameti-
te ai Sr. Presidente qulern hacernos
saber, n Ia brevldnd poslble, cual cs
Ia n.utoridnd brasllefia bajo cuyo c!o-
minlo se encuentra ese templo denor-
tivo, para dirigirmos a cila solicitando
ln correspondlente -.Uorlzación para p„-
der dar forma concreta a ese desao
dei pueblo uruguayo, que intcrprj*.i-
mos cn Ia cnmpafia realizaria por «Ra-
dio Sport». Sin otro particular, y lih-
ciendo votos sinceros por el progreso
siempre creriente de Ia prestigiosa Co'i-
fcdcracliín Brasllefia de Deportes, nos
es grato presentar a Vd., y por fu
intermédio a los dornas eompafieros dc
Concejo Ias segurldadcs dc nuestra más
alta consideracion \ estima, (as.) l.o-
renzo Balerio Sicco, Presidento-Arimi-
nlstrador: Estehnn S. Ariano, Director
de Radio Libertad-Sport.»

Nenhuma oposição da Comissão de Finanças à publicação do balancete
Continua aquela comissão aguardando alguns documentos bem como a contribuição da Pre-

feitura sobre as cadeiras cativas

Este jornal estranhou, há
dias, a versão corrente de que
o sr. Ottorino Barassi, ora re-

presentando a F.I.F.A. jun-
to à C.B.D., se opusera à

publicação do balancete finan-
ceiro do Campeonato do Mun-
do, pelo simples fato de não
ser costume, na Europa, dar
à publicidade tais assuntos
Tivemos, então, oportunidade
de mostrar tratar-se apenas
de uma natural curiosidade do

público que, tendo contribuí-
do de forma tão categórica

para o sucesso financeiro do
certame, gostaria de saber a

parte a ser recebida pelas en-
tidades que nos visitaram.

Ontem, a Comissão de Fi-
nanças da C.B.D. forneceu
uma . nota oficial, na qual
além de outras informações,
externa o seu ponto de vista
sobre a questão. A seu ver,
não há nenhum interesse da
C.B.D. em deixar de publi-
car o quadro do movimento
financeiro.

Outro detalhe importante da

Nota Oficial dir respeito à

para receber
suas medalhas

Numerosos jogadores convocados pela FMB,
durante trinta dias

A fim de receberem as medalhas
a que tim direito estão convocados
p^r trinta dias, pela Federação Me-

RESSURGE 0 PUGILISMO AMADOR
A SEGUNDA RODADA DO CAMPEONATO

DE NOVÍSSIMOS
Sexta-feira próxlrra o -Hibüco ca-i os

rieca terá oportunidade dc assistir a
mais uma noitada pugillstica idêntica
eí que a Federação Metropolitana de
f-gilismo vem ap--er,entnnd~ com de-
eus do sucesso.

Sovarrinte subirão ao ringue ar-
mAüo no estádio dc São Cristóvão
tf R, verdadeiras piomessas do pu-
g-.litTit metropolitano para cumprir a
H» i-odr.da do Campeonato de Novis-
slinos de 1950.

feio que nos foi apresentado na ro-
d/iria inicial, é Justo se esptrar que

Batido o «record» fe-
minino da travessia da

Mancha
LONDRES, 8 lAFPi — A nadadora

Flo-ence Chadwick r.l.ingiu a costa en-
tri Dov::r e Margaret Bay, ás 15h03m,
estabelecendo novo record feminino da
travessia da Mancha a nado.

A nova recordista que é uma dactl-
letiiala norte-americana fez o percur-
no rir 13h e 23 m.

Cl record precedente estava de pos-
»! desde 1926, por outra norte-ame-
tlcana, miss Gertru^c Erierle, que efe-
tuou a travessia em 14 hora.-* e mela.
"Hl»:s Chadwick, que conta *"1 anos de
Irinde, em seguida, embarcou numa
Ipi-.cha belga que n, havia acompanha-
do e que a levou de volta pnra Bou-
Ir-gl.e

Disputará a Rússia o
Campeonato Europeu

•> de Atletismo
BRUXELAS 8 (A. F. P.) — A União"Soviética disputará o Campeonato Eu-

ropeu de Atletismo, segundo anuncia a
Liga Real Belga de Atletismo, n qual
recebeu hoje um telegrama, dizendo: —
"Delegação soviética participará do Cam-
peonato Europeu. A delegação compre-
enderá 40 pessoas, entre as quais trel-
nadores e juizes, bem como o dirigente
Adrlanov. Detalhes seguirão via aéren.
— (a.) Kalinne."

O primeiro «ecretário ria Embaixada
russa em Bruxelas, Meladze, compare-
ceu, hoje, á sede da Liga Belga, onde
confirmou a participação soviética.

Homenagem do Anda-
raí ao seu presidente
No próximo domingo o Andara! ofe-

recerá uma feijoada em homenagem
ao seu presidente, sr Eduardo Sá c
er cardldatas a rainha do clube.

MEIAS NYLON 51
A CASA HERMAN estrV vendon-
do desde Cr$ 25,00. — RUA

SANTANA, 227.

CHUVEIROS ELÉTRICOS
ÍOO-S. automático lluu ao abrir a ficua
e desll-ra no fechar a mesmn, Instatndo
em sua residência, rom Kiirantia (le
5 anos, por «110 cruzeiros. 1'eçn pelo

telefone HO-lflW. — Sr. Gil.

• nibates a serem travados, voltem
a aáradar plenamente a torcida aman-
te cU nobre arte.

Voltarão a se dugladiar amadores
pertencentes ao C. R. Vasco da Gama,
S. Cristóvão F. R.. Madureira A. C,
v C. Gnlitos, E. C. Rositn Sofia, e
Clube dos Cariocas. s

O PROGRAMA
ii' o seguinte o programa a ser cum-

p.l.i.,0 ua próxima sexta-feUa:
CALO — Nilton O. Rocha tS. Crist.)

jc oorge Marinho Santos tVasco); Ja-
cuiiO 'Costa 

(Vascol x Ivo Tavares
'Madureira).

PENA — Hélio Jlerotti (Vasco) x
Jos* Nepomuceno 'Madurelra).

LEVE — Antóni • Brandão (Vasco)
x F-nnclsco W. Oliveira (Delitos); Os-
ci» Silva (Vasco) x Jcâo Maurício F.
•-'ma (Madureirai; José Luiz D. Oil-
vel.',' (Roslta Sofia) x Paulo Hélio
Li.iílflo (Cariocas)

M MÉDIOS — José C. Teodoro (Ga-
llcosi x Antônio F. Arnaldo (Vascol.

MüDlO — Nestor '£, Lima (Vasco)
T Ju^eramar Serra (Galitos); Jordão
_. Júnior (Galitos) x Altamlro Arau-
Jo (.Cariocas).

Nenhum imepedimento
legal para a transfe-

rência de Cláudio ¦
A C. B. D., tendo examinado ns

razões apresentadas pela Federação Rio-
grandense de Futebol, em ofício nume-
ro 5Ü|1.078, sflbre a situação do pro-
fissional Cláudio rie Oliveira Belo, re-
solveu, tendo em vista não haver im-
periimento de ordem legal, conceder a
transferência do referido profissional da-
quela entidade gaúcha para o C. de R.
do Flamengo, da Federação Metropoll-
tana de Futebol.

tropolitana de Basquetebol, os seguin-
tes' jogadores:

FLAMENGO — Zeni de Azevedo, Se-
btstião Amorim Geminez, José Mário
Pimenta de Pádua José Manoel Bar-
rosr Graça Hélio Marques Pereira,
Alfredo Rodrigues üo Mota, Afonso
Evoi a.

C. R. VASCO DA GAMA — Vicen-
ie Estêves, Rui Macnado Silva, Renê
G-iede-; de Carvalho, Olímpio Carras-
co. Huroldo Léo de Paula, Augusto
-°andr]fo.

C-RAJAU A. C. - Nilo Bittar. Ores-
»,e> Stefanlni, Ivan Stolze Bahiana,
Sí-aaMioã Lima, Otávio Lopes da Cruz
uei o, Gilberto Cabral.

íiAMPAIO A. C. -- Válter lanlbelll,
Tone Ribeiro de Sousa, Izo Hélio de
A-.evedo Rocha, Honorato Oliveira,
ticitoi Cnrdoso rhompson, Epamlnon-
dan Ventania Porto, Aloisio Azevedo
C".'tro Aírton Gomes Meslat.

A. A. DO GRA'AU — Raimundo
Sandoval Viana, Nelson M. Martins,
Muton Vita dos Santos, Jurandir Stol-
üe Brhlana, José Carlos Ferraz, José
Ai.tonlc dos Santos, Fernando Augus-
to \ ilhena Ecir Miranda de Almeida,
Uemoste.ies T. Ribeiro Filho, Carlos
Alv^s A. Coutinho

Tj-JUCA — Diciola Barbosa, Helena
(.ardoso de Meneses, Léu Guimarães,-toar'-- Azevedo Pequenina, Elsa Eunl-
ce Sueiro, Iranl Pereira da Costa, Ma-
r'a Augusta Pinto Bravo, Vera de
r-ousn Leite, Zurab Bogossian. Vnlintr
G mes. Valdir Loureiro. Tibério L?clo
Meireles Silvio José Ludclf, Roberto
Crvr Seco, Eduardo Guimarães Ma-
nhãeõ

A. A. GRAJAÚ - Haroldo Carva-
Ino Vasconcelos, Sebastião Celso Nu-
nei Ivo do Amparo, José Paulo Ra-
mm', Carlos Moreira, Otávio Silva Pe-
¦ ei d, Haroldo Albuquerque Mãos.

FLUMINENSE — Rui Barbosa Mar-
tlrio, Nelson Chaves, Marcus Vinícius
Diaa Juan Cliton Leherena, Giuseppe
SU'í:.r.inl Getúlio de Meneses, Fábio
José Egito, Cehil Gomes Ribeiro, Amim
Undran.

RIACHUELO — Edson Machado, Nei
ria tillva Gomes, Maurí Lemos Gama,
Maneei Luiz Machado. Luiz Carlos GU
LclcIIu, Jorge Dias Barbosa, Rilton
Cm rela de Barros, Gilberto Augusto
Torieó, Calil Nassar Júnior, Almir
(ioiiça.ves dos Santos.

FLUMINENSE — Rui Martins e Hu-
bo-t G. Tuxrelter

Serão sorteados os juizes para os
Campeonatos de Basquetebol

Prazo de três dias ao Sampaio para responder
à Federação Metropolitana de Basquetebol

O nresidente da Federação Me- 1» do corrente, determinou que
tropolitana de Basquetebol, ten- * ¦*¦'¦•¦'¦ *'"'* -'->-•-*- —

do em vista a resolução do Con-
selho Supremo, em sessão do dia

Designado o campo
para o jogo São Cristo-
vão x Bonsucesso, de

juvenis
O Jogo de Juvenis entre o S. Cris-

tóvão e o Bonsucesso marcado para
úumlngo vindouro, será efetuado no
"ramado do Olaria.

A Santa Catarina agrade-
ço os benefícios recebidos.

OLIVIA

CAFÉ — BAR — RESTURANTE — BI-
LHARES — Vende-se. Bairro de São Cristo-
vão, Rio. Motivo viagem. Telefone: 32-9750,
das 7 às 9 horas.

VMS URINAM *S
TrntHmrnto moderno, pelo enloi
Apnrelhiitrom nortc-nmerlouiiH —
RiidriKo Silva. 30, *•>. tel fl-Mbli.

Di\ Eurico Costa
HEMORRÓIDAS

gama!

a escalação dos árbitros para
as partidas oficiais de Campeona-
to, seja realizada por sorteio, le-
vado à efeito no prazo determi-
nado pela letra «f», do ar.tigo 46,
do Estatuto e pela fórmula apro-
vada. Resolveu também o diri-
gente máximo da F. M. B.,
conceder ao Sampaio, três dias
para prestar as informações so-
licitadas em ofício, de 18 de ju-
Jho, próximo passado.

Programa da semana

õ

CLUB DE REGATAS VASCO DA
CONVOCAÇÃO DO CONSELHO DELIBERATIVO

Nn forma do artigo GO do Entntuto, convoco os srs.
Membros do Conselho Deliberativo pnrn se reunirem,
«xtraordinàriamento, ns 20h Mm do 9 do nRÔsto cor-
ronte, no Salflo Nobro do Liceu Literário Portuguôu,
h run Senador Dnnta», 1IH-C, n fim da deliberar nôbrei

B) Cessflo <lo GütÂdio rinrn fins nAo desportivos;
li) Jogo* no líflt/idlo Miinl"i|)iil;
a) Ji)lflrfi«»í»N g<**'iilH.

Rio, 7 d* mitmU) dn Wm.
ini AHTI/M MIHKSi pr«ld»ni4

_¦¦w

SÁBADO

FUTEBOL
CAMPEONATO DE PROFIS-

SIONA1S
OLAltIA X FLUMINENSE

A tarde, no Estíídlo Municipal.

DOMINGO I
FUTEBOL

. CAMPEONATO DA CIDADE
AMÉRICA X BOTAFOGO

No Estádio Municipal.
MADUREIRA X FLAMENGO

Em Conselheiro Galvfio.
BANGU- X CANTO DO RIO

Em Pndre Miguel.
BONSUCESSO X S. CRISTÓVÃO

Em Teixeira de Castro.
CAMPEONATO DE AMADORES

FLUMINENSE X OLARIA
BOTAFOGO X AMÉRICA

8. CRISTÓVÃO X BONSUCESSO
FLAMENGO X MADUREIRA

Cielistas argentinos no
Brasil

BUBNOB AIRES, iAI'P' - Parti-
r-.ni parn Hno Pnulo m olellttna .iniin
Al iiihrlu » l(iilirii'lii niiniri-ni, iiiih i-rtin
puliinii mn ilivin-iii-i ihiiviib niii|iiii|n r|.
lllllln nriilllnitn iln,mlh illllli i> RIO lln
llillrlin

Monumiinío no tocoo-
dor iMiiMÍlelro

A I* II II tlHll'lll'1, llllll1!!! |llll
uniu roíiiin-i/iii i|i luHiiiliiiiim MilMIlll fi
iiiiiii Hm um iii'ii)iiiiinMiii nu iiiin'i|ni
lilunli Mil

HvHHinitt iimih o itimitthn iii'si'11) vi
d|I«» ii \iii'li'iin MfUili-f ri» Muirtl», »i
/nn riu miiiiiii!/ iiii-ji-i-,! shii mitmim.*-• m tmtêUiti imnmtmu,

contribuição da Prefeitura do
Distrito Federal, fixada em 5
milhões dc cruzeiros e estabe-
lecida antes da designação
oficial do nosso país para a
realização do Campeonato do
Mundo. Parece estar havendo
no seio da Câmara Municipal
exploração de caráter político
em torno do assunto. Deviam
os membros daquele órgão le-
gislativo ter em mente que,
acima dos interesses passagei-
ros da política, devem pairar
os da nossa reputação no es-
trangeiro. Não pode.falhar à
lembrança de quem quer que
seja que, antes do seu pro-
nunciamento, a F.I.F.A, exi-
giu a garantia do nosso go*
vêrno de que o estádio para
o Campeonato do Mundo es-
taria livre de qualquer restri-
ção de caráter financeiro, pôs-
to que todas as entidades con-
correntes são partes interessa-
das nas rendas dos jogos. A
essa contingência chegou o
Regulamento do Campeonato
do Mundo devido aos «defi-
cits» ocorridos nos campeona-
tos anteriores.' O primeiro
Campeonato Mundial a deixar
saldo foi o realizado em nosso
país. Seriam para nós, pois,
bastante amargas, as conse-
quências de um falseamento
do nosso governo à palavra
empenhada com as treze na-
ções que vieram participar do
nosso certame, o qual, aliás,
tem valido para uma excelen-

te propaganda do Brasil lá I
fora.

A NOTA OFICIAL

E' a seguinte a nota oficial
acima referida:

«A Comissão de Finanças
da Copa do Mundo, reunida
em sessão plena, resolveu in-
formar à imprensa não ter
ainda encaminhado à Direto-
ria da C.B.D. todos os ele-
mentos referentes ao movi-
mento financeiro do IV Cam-
peonato Mundial de Futebol,
•m virtude de:

a) Não ter a F.I.F.A. con-
cluído a relação das des-
pesas feitas pelas diver-
sas delegações, despesas
que o seu delegado de-
verá aprovar;

b) Não ter a C.B.D. en-
caminhado à Comissão
de Finanças, até o pre-
sente, algumas das con-
tas de que é devedora

correspondentes ao IV
Campeonato Mundial de
.Futebol;

c) Não ter ainda a C.B.D.
comunicado à Comissão
de Finanças o resultado
de suas diligências para
recebimento das diver-
sas coberturas sobre ca-
deiras cativas e depen-
dências de outros está-
dios;

d) Não terem sido ainda
fechadas as contas das
delegações devido ao

\ item «a» e, por conse-

quência, não ter sido

possível calcular as des-

pesas de remessas das

quotas das delegações
estrangeiras, embora es-
sas remessas, como e
óbvio, já tenham sido
autorizadas pelas auto-
ridades competentes.

Assim aendo, pensa a Co-
missão de Finanças da Copa
do Mundo não haver nenhum
interesse da C.B.D. em dei-
xar de publicar, quando fôr
oportuno e depois de efetiva-
dos todos os recebimentos e
pagamentos, o movimento fi-
nanceiro correspondente ao
IV Campeonato Mundial de
Futebol. Esta publicação se-
ria, aliás, obrigatória pelos
Estatutos da própria entidade,
até mesmo por ocasião da
prestação de contas da sua
Diretoria ao seu poder má-
ximo, que é a Assembléia
Geral» .

NOVO DISSÍDIO COLETIVO DO SINDI-
CATO DE EMPREGADOS EM 0R6ANI-

ZÁCÕES ESPORTIVAS
jt

Nào conseguiu o aumento desejado na campa-
nha inicial — Reuniu-se a diretoria

A diretoria do Sindicato dos Empre- valiosa cooperação em todos os proble-
gados em Clubes, Federações e Con- \ mas e questões para os quais tive oca
federações Esportivas e Atletas Pro-
fissionais do Rio de Janeiro, em sua
reunião de segunda-feira última, resol-
veu o seguinte:

a) Conceder anistia ampla, "ad re-
ferendum" da Assembléia Geral, aos
sócios cm atraso do pagamento de suas
mensalidades até 30 de junho último,

b) Em face do que resolveu a ?l-
tima Assembléia Geral, do Sindicato,
determinar a convocação, se possível,
aindii para este més, de uma Assem-
bléia Especial, para tratar de novo
dissídio coletivo, em virtude do custo
de vida atual e atendendo que no pri-
meiro dissídio o Sindicato não conse-
guiu o aumento pleiteado para os seus
associados, tendo o poder competente
llmitado-se a conceder um aumento de
15 por cento para uma classe que per-
cebe vencimentos mais do que modes-
tos;

c) Tomar conhecimento de que a
eleição da nova diretoria do Sindicato,
6egundo foi publicado no "Diário Ofi-
ciai" de 1.» do mês corrente, e con-
uoante resolução do sr. ministro do
Trabalho, devera se proceder no dia 13
de dezembro próximo. Igualmente, do
acordo com ns leis sindicais, encaml-
nhar para registro a seguinte chapa,
recebida pela diretoria:

Para a Diretoria: Gastao Ladeira —
João Luís Vieira Machado — Maurício
José Farah — Antônio Diniz — Mo-
zart Machado Giorgio — Niceu M. da
Cunha e Augusto da Costa;

Para suplentes: Válter Moreira da
Fonseca — José de Sousa Vale — Pin-
daro Prudente Marconl — Jaime de Al-
meida — Manuel Ferreira — Oscar Bres-
sau Mascarenhas e Ivanir Alencastro
Pinto.

Para o Conselho Fiscal: Irineu Cha-
ves — Ernesto dos Santos e Arno
Frank;

Para suplentes: José de Almeida Fl-
lho — Clodoaldo Alves e Francisco Du-
prat Passos.

d) Do dr. Honórlo Monteiro, ex-mi-
nistro do Trabalho, o Sindicato dos F.m-
pregados em Clubes, Federações e Con-
federações Esportivas e Atletas Profis-
sionais, acaba de receber n seguinte
carta:

"Ao deivar o Ministério do Trabalho.
Indústria e Comércio, não me posso
furtar do dever, que é também satls-
facão para mim, de agradecer-lhes a

Ainda este mês o jogo
Vasco x Palmeiras

S. PAULO, 8 (Asapress) — Os dlrl-
gentes do Palmeiras comunicaram no
Vasco que somente no fir" do mês,
poder o quadro dn Parque Antártica
lr ao Rio de Janelrc disputar um
jncontio amistoso com o "time" vas-
cfilno. Em principio, o cotejo Vasco x
P-Inielras, estava programado para a
nottr de amanhã.

sião de solicitar esclarecimentos, cum
prindo-me, além disso, resallar que foi
ela prestada sempre dentro do mais
generoso espirito de conciliação de In-
terêsses co mvlslas no bem da coieti-
vidade. Esperando continuar a merecer
a mesma consideração, subscrevo-me.
atenciosamente — (a.) ífonririo Mon-
teiro."

Ainda a vitória da
A. A. Grajaú no Cam-

peonato de Basque-
tebol

Têm sido enviados telegramas de cum-
pfimentos ti A. A. Grajaú, por havf-r
conquistado o campeonato carioca de
basquetebol dêste ano. O juiz de bas-
quetebol Afonso Lefever dirigiu ao pre-
sidente do clube, sr. Padula, o seguin-
te telegrama:"Só as duas vitórias sobre decantada
muralha flamenga justificavam conquis-
Ia campeonato. Quanto mais que outras
vitórias e outros feitos e trabalhos pelo
basquetebol nacional mais venham de
justificá-lo. Dentro da minha humil-
dade de juiz provinciano respeilosa-
mente ergo a taça da simpatia a tal
conquista. — (a.) Afonso Lefever."

— A Etlenne Filho foi também dl-
rígido este telegrama:"Mineiro de coração mas impoluto ca-
ráter na defesa do mister, venceu êsse
sobre nqufle. Abraços conquista Cam-
peonato Brasileiro. — (a.) Juiz Afonso
Lefever."

Voltará a São Paulo o
«AH Stars»

6 PAULO, 8 (Asapress) — O qua-
rlro norte-americano do "Ali Stars"
voltará a logar nestn capital, na noite
de quaita-íeira, enfrentando no giná-
s!o rio Pacaembú, a equipe do Co-
rintians campeã paulista de bas-
quetebol de 1950 O "Ali Stars" fará
aln(7i um outro Jogo aqui concedendo
"revinche" ao Tenls Clube, a quem
vtnc.ru por 65 a 62.
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José

Quadro oficial de juizes para 1950
Relação oficial fornecida pelo Colégio de

Árbitros, da FMF. 

l.a
Mi.rlo Viana,

O Colégio de Árbitros, da F. M.
F., designou os seur quadros oficiais
de Juizes, que são os seguintes:

CATECtORlA
Alberto Malcher, Car-

de Oliveira Monteiro e Arlstocilio
Eochu além dos três Juizes Ingleses
SUP .'EMENTAR DA 1.8 CATEGORIA

Ivan Capelettl - \dellno Ribeiro de
Jesus — Egidio Fernandes Nogueira

Mário Alberto Fernandes do Olivel-
ra — Paulo de Barros Roca e José
Monteiro

ÁRBITROS DA 2.» CATEGORIA

Agostinho Silvestre Batista — Alfre-

do Schmidt - Adolpho Milman -Al-

varo Gassé Sandi — Amaurl da Silva
Ncna _ Apolônio Rodrigues Barbosa

Flóro Arnaldo Mendes — Gisberto
Gato — Haroldo Cláudio Seabra — da
Silva Maia - José Pinto Lopes —

l.i. .rival Castro Gomes — Mário da
Hilvu Ribeiro — Maurício Costa — Ma-
nuel Machado — Milton Silveira —

Otaviano Siqueira Antunes - Osvaldo
da Silva Faria — Pedro Fonseca Mo-
ta — Pedro Morais Sobrinho — Rubem
de Almeida Ribeiro - Rubens Gomes
_ Válter Jacinto Muniz — Wilson Mn-
ximiano — José Fernandes Duarte —

Luis dn Costa Xavier — João Aguiar
Heitor Oliveira — Hilário José de

Araújo — Serafim Moreno — Osvaldo
Fereira da Cruz — JoSo Batista Ourl-
que de Oliveira — Antônio Campos —

Leónidas Rougemont — Claudlonor
Paulo Salermo — Aráclo Baltazar —

Euclides Pires da Silva, Sebastião PI-
tombo Cavalcanti. „.„,„„,,,•„»
SUPLEMENTAR DA 2.» CATEGORIA

Arislon Salustiano de Sousa — Ar-
tur Manuel Lopes — Llno Tcixeirn dos
Santos — Francisco P. Gomes dos San-
t0s — Valdir Lopes Ferreira — De-
rlsval Tavares de Meneses c Arlindo
Elói de Andrade.

AUXILIARES DE ÁRBITROS
Amaro de Sousa Gomes — Alberto

Duarte dn Silva — Anísio Bezerra das
Neves — Arlel de Chagas Melo — Ar-

Inicia-se hoje o Campeonato
Individual de Tênis

mando Pinto — Ari Binr de Almeida
Ari Alves de Araújo — Benjamim

Carvalho do.s Santos — Elair Carlos
Alcântara — Emílio Bonilha Rodrigues

Francisco Ferreira — Francisco Ro-
drigues Nnbia — Joaquim Teixeira —¦
Jorge Lemos — João Carolino de Oli-
velra — José Gomes Sobrinho — José
de Sousa Bilencourt — Lélio Egipto
Rosa — Lourival Coutinho — Nélsun
Teixeira — Orland" Jacinto Barbosa

Osvaldo Alberto Rabelo — Pedro
Vila:. Boas — Sebastião Alcântara —
Umbelino Rodrigues dn Silva — Valrie-
mar D'Avila Gonçalves — Jorge Gol-
beck da Silva Prado — Mário Fronll-
no de Almeida — Mário de Oliveira
Guimarães — Hélio da Silva Silveira
r- Antônio Henrique Lopes e Louren-
co Pereira da Silva.

Lamentavelmente, o Colégio de Ar-
bitros náo teve, ainda desta vez, com
Jaime Barcelos 6 sua frente, forças
para afastar dos quadros principais
elementos reconhecidamente medíocres
e nocivos, porque são acomodndores.
Os clubes que agüentem, porque, em
última análise, são os maiores culpa-
dos.

Raimundo suspenso
Forati upllcadas ontem ns seguintes

penalidades pela Federaçfto Metropo-
li'Hr.1 dp Basquetebol:

òuspensfto por um Jogo ao atleta
F.Hi..iundo Santos, do Flamengo; mui-
ta de cinqüenta cruzeiros ao árbitro
Pedro Velasco e multa de cem cru-
Cairos ao oficial de mesa Pascoal Bru-
liU.

Ora, francamente, ob nossos

paredros esportivos têm, !**is vê-

zes coisas ile criança, atitudes

pueris, que provbcum riso. Aque-

Ia discussão entro dois deles, a

respeito dos estádios de seus

clubes, 6 de fiffiirar numa revis-

tazinha infantil. Como foi dito

«ue us atuais campos do futebol

üo Rio. a exceção, evldentcmen-
te do Estádio Municipal do Ma-

racanü, são uns «poleirinlios»,
abespinliou-so uni paredro, con-

siderando quase questão de

honra a defesa do estádio do seu

clube, quo não pode ou não de-

ve ser enquadrado nessa classi-

fieação. A nosso ver, o estádio

do Vasco está lon_o de ser um

«poleiro», mesmo comparado ao

Estádio do Maracanã, porque,
depois dêste, é o maior o o me-

lhor da cidade. Quanto aos ou-

tros, nem é bom falar, porque,
em alguns casos, teríamos de Ia-
mentar a Injustiça feita aos
«poleiros»... Se houvesse cner-

gia na direção dos esportes,
certos clubes náo mais poderiam
apresentar seus campos como
«oficiais», porque não possuem
nada de recomendável. Se fôs-
semoB citar aqui os «poleiros» c
os «galinheiros», alguns dirigen.
tes ficariam zangados, mas o
fato é que, agora, com o Está-
dio do Maracanã, esses campos
devem Ir sendo postos de lado,
progressivamente...

O Vasco não quer abrir mão
do direito de jogar em seu cam-
po. Os outros clubes, que não
têm um estádio como o do São
Januário, estão prontos a pres-
tigiar o Estádio do Maracanã,
realizando lá os seus prélios.
Ambos os lados têm razão. To-
davia, convenhamos — e nisso
estamos certos de que os vas-
calnos acabarão por concordar
— será melhor pnra o Vasco rea-
liznr os «clássicos» no Maraca-
nã, náo só pela possibilidade de
maiores rendas, como porque,
ali, não podo haver tanta influ-
êncla do fator campo, embora
os vascainos possam alegar que
se impressionam mais com o ou.
tro fator: o do ambiente. Em
São Januário, estará «em casa»,
jogará «em seu campo»; no Ma-
racanã, em «campo neutro». Tu-
do isso há de passar, porque se.
ria até impatriótico deixar de
lado ^ o Estádio do Maracanã,
quando êle pode atender a todos
os interesses por igual, ofere-
cendo uo publico um conforto
que êle nunca teve nem pode
ter, por enquanto, pelos menos,
no estádio de São Januário. Por
conseguinte, todos devem apoiar
o Estádio do Maracanã. Não
acreditamos que o Vasco queira
ficar sendo a única nota disso-
nante, pois que cm seu seio há
homens capazes do atitudes ele-
vadas, conforme tantas vezes so
tem verificado. A rigor, porém,
devemos reconhecer que o Vas-
co defende um direito legítimo,
embora os demais clubes te-
nham preferido renunciar a êsse
direito, considerando que dessa
forma, atendem melhor os seus
Interesses. A questão 6 delicada,
devendo ser levada com ponde-ração e tolerância, Todos espe-
ram que o Vasco ceda, mas nin-
guém deve esquecer que tem odireito de recusar.

O Jornalista francês Albert
T.nurence, que colabora num ma-
tutino esportivo desta capital,
tratou do WM e das conclusões
de Willy Meisl, concluindo porafirmar quo todos, europeus,
brasileiros e uruguaios, em íil-
tima análise, empregaram a
mesmn tática, unia voz que a
«diagonal» nada mais é do queuma variante do WM. Estamos
do acordo com essa opinião, To-
davia, o que valoriza o futebol
brasileiro não 6 a adoção da va-
riante, mas a maneira pela qual
se conduzem os nossos jogado-
res, recorrendo a um jogo indl-
vidual que dá outra personall-
dade á equipe. Tanto assim qr.s,
enquanto o forte do WM 6 o ea-
ráter defensivo, na variante, ado-

Meisl tenhii
pois foi assim tÍUK
mos. Não há üüvlua

íríto^

izr*~~'~^«»^ íü9t|,f
S-jfiTà-kifcii ¦Jnlvt'r;'

Bfí'G/D0 |p
tada pelos brasileiro,
premclominani,. ^
Isto. é licrn
eleição liastanti-
ra que não
tempo em cuusltleraçr,,."
tamente dispensáveis '':
vez, a êsse particular'

ciocínio dc
gico o foi

querido
«li

ine 0>*¦••-"¦'"•¦¦•<-• 
pa,,;

lfir-r>ln..â '

t.

gico o loi superiormente ¦ Izido. Entretanto, se os £ I
ros houvessem recorrido ,aumente «à mesma tática
é, ao «snfety first„ ( M
segurança), buscando, com,uruguaios, um jó,;,, 

'';
chado», queremos dizer J 

'
defensivo, talvez nâo sc"",
trassem „ estas horas l_1tando a perda de uni tltm.V
nenhum selecionado J' -*
incllior do que u ,|„ B 

"H

comentarista games, ente,
so esqueceu de que Meisl,,
feriu a «derrota du sístemat
pelo «velho» ESTILO (¦„,,'
va do futebol,). _ 0 f(rt,confrade, a não ser _,_t j?
ção, nno iria «-onfundir il
com «tática», Willy ,»,
toi o «velho estilo Je oltjÊ
quo derrotou, cm outras tivras, a «formação dcfcnsiv,,
WM. l.uurcnec cita nlnd.i ttória do Uruguai, ,lw ;i!l,
«marcação cernida», ist0 jWM, pnra simplificarmos ai
versa, «com pouquíssimo),
tra-ataques »lc sfin.-:i dcadui
hora H:>, Ora, nu roulidaíi
triunfo uruguaio kíi f0j J.
porque a nossa defesa p ,t
ataque, com raras e.vcGfoti
tiveram Irreconhecíveis. Oi
sileiros não jugarum o «n
go» Os jogadores que jer(
justamente vir a ser os n.
soveis pela derrota, musln
se muito aquém dc suas
possibilidades. Jiigude, t
jogando mal em outras .n

Íl)
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comunls
os -**tr*
tor-g- e

invaíp"
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lômétrn:
setor*' s
de Iníai
alu-"lÍÉac
írente
estavam

sempre so revelara o mesrif* '(^ain'ent-i:

gador Impetuoso i- agressiisf ÇhllU".
que não se viu contra os t rí^Sll""*'
guaios, Peia própria ilispv
dada por estes à sua ali
percebeu-se que qiierinm t
evitar uma goleada, conli
aliás, o declararam mui, i
(isto era seu fim principal.
fejados pela «chance», lii
pelo menos um «gua!» qui
poderiam esperar, cm virlu
já agora histórico «fransi
Barbosa (mais famosos qu
dos os «frangos» de _.
VI...) Afirmar-se, pois, qi
a «estratégia da defesa cem:
a causa dn vitória du li;
parece-nos cvaiierailu p Int
co. Os orientai', triunfarnrnp
cipal mente porque os brailli
se derrotaram n si mesmos/S
houve, pois, em tal partida,
vitória do WM, que Lami:
deseja realçar.

. moi
Naktoni
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Em seguida, o mesmo toa
tarlsta alude a nzaguelrosi,
zenrto «que seria melhor cb:
de «defesas», como se usai
Portugal». "STii.i so psqiiij!
gático confrade, do P|iisii'i
sapateiro Apeles... Deixe a:,
sa linguagem esportiva em f
Xão faça sugestões ntuttÉ
uma vez que voei é muilo;
co versado nn fala lirasit:
Cada país tem ti seu moáil
culiar de dizer us coisas, f"
palmento no espnrle. Nin
venha eom idéias, senão a!r.
mocinhos começarão, sra:
nhum senlinieiilii pátrio, «f
rcr «enxertar» o lin-riiaju1
portivo do Brasil, *\':inios tó
essa linguagem e.vólica dn
trás gentes; conservemos lü
sa. tal como í-slá. Ile (pianíu
quando surgem oen.verloii I
tos por brasileiros sem ptlS
noção de brasillsmo. .H noiç
sernm Impingir «guardará
«liinchíi» e outros vocílbul—i
muns ao linguajar esnoilin
Prata, como estão, im|iat'ii'!
mente, chamando jogo. P£F
partida, etc, de ((desafio».,,
gente de miõln mole!.,,

Flumlnens
Botafogo F

c. iv ri||
Rlver f-'bsiiii,

América F. C, — Recebi «fl|
manontes que tiveram ri t"
leza de me enviar. Multo f
to./— ,1. B. d
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AS NOVAS REGRAS DO POLO AQUÁT
VIGORARÃO ATÊ 1956 ENTRE OS FILIADOS Ã F I N1
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Jogos marcados para esta tarde e amanha no
Fluminense -—

Será iniciada esta tarde, a
disputa do Campeonato Indlvi-
dunl Carioca de Tênis, com o
prélio Mirian Figueiredo x Cie-
lia de Castro, às 15h30m, na qua-
dra do Fluminense.

Amanhft íoRarao: às 15h30m —
Carmen Ferreira Berta Sur-
rentix. Bet. .Tena Clock x Rute
Mosqultn, Odnléia Mldosl Farln

Recorreu Miguel
o r.ii;iii-iin 1*11(11*1 InUrpAi um ri»

.ii.i.i. . mili,! o ..!.. lln A-iriuiiiMi.i (lr-
ni, nm II i ¦iinnlili'1 p|ii ini"... í... Il.illl;"
M ¦¦ .i - r-i*.. fie i,,.ii .'i !• n. in

Abandonou >i prova
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n l mu-.'«-ni i ii Iiiiiii) iln MhiiiIim n Ml
rin lin III llm»-- riu Imi|w, i-iiiiiiiln »¦
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x Maria Soares e Zuleide Muniz
x Pequenina Azevedo.

As 16h30m — Miriam Murgel
x San'Ira Slerea e Laura Fonse-
ca x Suzana Rasgado.
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Campeonato Argeiir
tino de Futeboí

B IKNOS AIRES, (liorenr.n l"rrnnii
rim., dn Prnnce Pr»»Bnr) - A «qutpo
do ítiniiir. Riinlinu n primeira rodada
dn CMnipeonnln ArKHitlno de Futebol
d oampoío mnnirvn i prlmalra colo-
r.noln mirante 11 -itapus oonflooiiilvaN,
'¦' giildo - e persemilrle - somprn pelo
Hin. I.nrem-n, nus . nlllilillii «ni «eiiun-
il' liiiinr Km lnii'i.!i'>i Iiiiiiii niiiiilf-.ni
> o Ssllirlisill"» d' ln 1'lniii », »m
"unil» n K-iriiirnnll í')i>»i-i Kn (|llln .
I" Iiiiiiii, nliissKIrnii *t n l-mcl-i 01*1
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Continuamos hoje n putillcncilo das
novas regras otlelals de polo aquático.

Art. 12 — Um tento pode ser mar-
cado eom qualquer parle do corpo des-
do que na partida ou n cada recome-
co a liola tenha Rido manejada por
ilnls Jogadores de (luulquer quadro sem
levar em conta o lugar em que esti-
verem Se o arquelro, no querer de-
ter u bola, toca-n antes que cln tenha,
sido manejada da maneira prevista no
presente nrllgo e ela atravessa a II-
nh;. da meta, bate na mesmn, num
dos postes ou na trave transversal,
será concedido um tiro de métn ao ar-
qtielro. Jogar a lioln quer dizer mane-
Jit-1» com a palma da niao. Bate caso
só sc aplica no Inicio ou' reinicio d»
Jí>ko. Se uma taltn precede n aplica-
cito deste artigo, os artigos 15 16 e
17 devem ser aplicados.

Art. VI — REINICIO DO JOGO PE-
1,0 ARQUEIRO — Si um Jogador ali-
ra a bola alim dn llnlui de móln nd-
versaria ou se n bola rleoclictcandn
nobre um Jogador atacante, ntravessa
essa mesma llnlin, soro concedido um
tiro de miHn no iirqiiclrn aturado qui»,
tomando posição normal entro os dois
postes devora devolvei a bula,

Art, H — KflCANTKlO - So um
jounrtni «Hin n bola nldm dn sua prrt
pila llnlin itn niiMn ou rn. a imla icii-
vnlnniln num lumirini rio enmpn nin-
1'inln nliiiveiiHii i'h.,n iiiemnii llnlin, umn
1'iiiH'i'illilii um nhi-iinlii|ii qne sviti llm
dn peln 'iilvciiinlln nnili. pinxlmn ilu
luiini i|'nmli. iIpvii nei biilliln n iihiihh
IiiIii min i*, dn llnlin llm, iimi, ní„-lllh
iln Uniu mn i|iln n linlii «nin,

Nus niMO. lli> llm ile mili,| fi ,|n víi
rnnlelii-i u nilillm iImvi' liilni n niilln
nn iiiiiini-niii nn i|iin n uniu niiinimi,»,,
il llnlin iln nirilii

hn iiliiiiiinln iln nm mn lm ,|,i ,¦»,„„
Irliii ni (iiiiiiii liiHiiilm imili iininiiiinn,
nn ciiiiii ilim i iiiiiiii»
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dliiclrias: a) — Partir antes oo sinal
de apito do árbitro; b) — Ajudar um
jogador na salda, em nova salda ou
durante o jogo; c) — Agarrar-se ou
tomar Impulso nos postes da mota ou
nas barras que u mantém; tomar apoio
nas barras ou qualquer outro pontofixo, co mexceçao, porem, dns diver-
sas partidas; apoiar-se ou tomar im-
pulso nas bordas da piscina durante a
duração do Jogo; d) — Tomar pe
quando o jogador arremeca a bola ou
andar sobre o fundo da piscina du-
rante a duração do Jogo; e) — Afun-
dar ou manter a bola submersa, quandoatacado; f) — Bater na bola com
u mflo fechada (exceto para o arquei-
ro); g) — Atirar água no rosto do
adversário; h) — Tocar a bola antes
que tenha tido contacto com a água,
quando lançada pelo árbitro; 1) — Ue-
po' do tiro livre ou seguido dctdrlbbllng», (entende-se por dribbllng,
conduzir a bola entre os braços>, arre-
niecai- n bola em dlrecilo no níquel-ro, ou pnssú-la a um companheiro quese encontro nn zona dos dois metros,
a menus que este se cnniiitio nlui.s
do Jogador que oNeculou o tiro livre,
j) - Tomai Impulso no lundu da pisclnn pnra jogai n hoin nu pnrn iitn-em- um mlveisnrln; Io - Amiiiiu,nliiiiilm, piicluir um nilvonArln, puniu-/.ai sim» movimentou ou nnili-MA-lii del|U«l(|llor niiim.lm, n ini.|iiiH qu,, on|nenlrjii lln piisne lln Iniln, Ninlin nftliic• m liniiiliiiiN, hAIuh no iiiiiliiH nu HOlnni|(i lininiin dn um iiilvnrUlilu, i>oin u|nM mnlcMlIi lliiiil,,) „|| |,„|„, „„ |,„|„lllin t) «-niNiirni», miili Invilliln In, pinii"«•l«i IMMIlIn In nill inu, im nr,| iinini «íil.iii mi p,„ |miN„ (|„ |M||)(( (||''lllliln II, fi «fcrijiiii-. |,|,, II, ||||„, „ |„„„iili» n iniiin ti puiinlliiiii, |i '|ii,„,
" linln (nin im (lum. nioii» ,i„ iiii.b|„i,'"Hlfll HH Inuiiu (i|in|ii «nliin o>«l|«i iln ¦i-lvi-ii.ftiii. uu ,i„i„ iiniiuisiMnm >vi ii) Ninlfii nu lum,,, lumiijfMi•i imiutt (In \l i,,.i,i,(, ,|„ ||„|,„ ,t„
iiirld nrisiiittllii, ttnrtUi nitiiinUi -.«li
Vtl tUtt* (llt llnlin ii» |„,j«j ,„ ,
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mr n'fi"-
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corear

1'erder tenipn voluntiirlan-rsl» »

Ktiiido a linln norninlmrate «*¦

posse da mesma on snli H» ,.
(Exemplo: Um qunnin 1™ 

JJ
bola com Intencilo ile rclar L j
da de um adversíuiii' QU" '7.'

do de Jôco pelo aii.lrto^í^ =

como perdendo icnipn
A penalidade de nino
um tiro livre colnnilo, f"""
que se cnenntrnr mais pro»
gar em que a fnitn foi cos»

Art. 16 -- TIMOP I-'V^S.'
árbltrro nsslna-ln ns fal»1 ''.,

de apito c Indico <> -1'™'"

tiro livre 6 concedli
delra dn cor d»s corros
O Jiigniiiir Inveii-ii-Io 

•»''"

deve ficar no UiKiir onde ¦

cometida. 0 tiro livre df

eulnrio do mnncirn tal I1-
outros jogndoics iinssam
a bola dclxn n milo ,,l'|ii''^|Jj
nrremeca. Nciilnun
entrnvnr t\ <-,\t-ii',t
caso de pnrjilI-.-i-.--i''
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